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O ministro Assis Brasil fixa em seis meses o prazo necessário para a volta do pais ao regime constitucional
O sr. Osvaldo ftranha julga possível a Convocacfto da

assembléa nacional em (unho de 1932
»lll>, " lf!«perl»l pa.» o IIIAIIIO

*N,i)l"|41NAI.) — l'cln a.i.i..,,.. _
l|un peile bater de pnalllln erii lol-
no dn cnniaiiniAn dn ron»lltiilnt*T A
m.mrlrn Imprrnttno, rntn n Idn dn sr-
.1 nf.it Nfií-s nn Hul, foi qui". n »o-
n.it.llIllilennlIincA.. ealn.ln |aor pon-
,,.« «tina. ií, com n conferência dei
dol» rJiefe»! em Cachoeira, .uni» e«t»
I,„,,,,...Un «e Reiicrnllfiin, ncrr.1l!....
rt„ ,_ piamente que restabeleceria.
mn» em mnl» de I0S3 n boa p.n.e
.iin»lltllilonnl. ________

Mi»*, t"K» so UU COU VQ n rrmfrien-
rln o lliseUMO nlonandn do «r- •'•>*»
Ni-io» e pelnn nun» propila» pnln-
vrn», fnlnndo d" periodo preparatório
pnrn n Constituinte' nfto reatnin
mn|n duvida de quo o movimento
tln Sul, prO-Oonàlllulnte, n»>. ndlnn-
tnrln em nndn o prnao dllnlndn que
min» fltiirn n convenção noclonnl
íinrii n «ertunil» nnlvernrln dn revelo-
cfio. K, por fim, o »r. Antune» Mn-
clcl desfez lodo o alvoroço «jernl, com
n ami nli-iorviicilo nutorlxndn do quo
niitca. do Jnnelrn do 19.13'nno «o po-
drrlu ter n Con»tltulntoi

K, (iiinniln menu» ne capem ei» quo
hparccc unm declaração «ennnclonnl
dn »r. Ar-iI» nrnnll, o nutor do» pro-
jotin rleltornl», definindo o liorlion-
tn cnnntllliclnnul puni un» 0 ou 1
mpa.es. 4) »r. An-al» Brasil, fnlnndo no
•"Correio.do Povo", obsorvava que em
4 niesca so poill» ter o novo nllntn-
liirntn. 1*. mnl» lntcre»snnto é que,
nio-itriulfi liojo ft prov» de»»n entre-
vista no ministro Osvuldo Arnnliu,
icspnn.ll» esto estar do perfeito
ac.-.r.lo com o seu colega dn pnstn da
Aftrlculturn.

Assim, so a <'on»tltulnte. vem m»l»
cedo do nuo no pensa, é ovldentcmen-
te por força do outro» cntu»1a»mo»
•uo nilo os o.no pnrtlam do Sul.

Emfim, como o sr. Joio Neve» de-
rn cstnr do volta segunda-feira, *
natural quo so aguardo a significa-
c_o dos segredos quo cio ha do revo-
Inr.
O Slt JOAO NEVES embaucou

l-AIt/l O «IO
rORTO At.KO.tE, 21 <B.) —

O sr. .liião Neves da Ifontòura se-
Kiilu liojo com destino no lllo, a
burilo do "llllltó','.

4) Ilustre tribuno llbcrnl tevo em-
ban-uo cohoprridl»»Imo, c»tnndo pre-
«rnto» o rcprcscntnnto do »r. Kio-
res ilu Cunlin, secretários do Estudo,
gonnrtil Aiiilrndo Noves, coiniiiiiliin-
te da llogltlo Mllltnr, oficial» do
Exercito o dn Brigada Militar, bnn-
lilioi.li», comcrcliintes, represcntniitc»

dus clusscs tratiiillilstii» «i grando
íiiiissii popular.

A sru. ilofio Nove» recebeu home-
ungem dn» ncnliiirn» rlogriindoiino»,
tendo sido presenteada com Inúmera»
"inilicllcs" do fldrcs.

1'ltKPAltA-Sl- 4ÍIIAN11K BE-
4"l",l'(.".ll) Al) Slt. JOAO NEVES
UII), "-1 (A. II.) — Vara receber o

sr. .Iiiiii. Neves dii Fontoura, quo re-
ricsnii do 1'nrto Alegro na próxima
M"'-uiiilii-felr:i, o» elcnienlii» ninl» de»-
tinindo» ila Allailijli l.lbernl promove-
imn luiji", mi resldcnclii do »r. .1. .1.
Srnluii, uniu Importante reunido A
i|iial (¦om|i..rc<*orum un «rs. Antonlu
IV.rliis, Sltiifte» Lopes, Afonso Pcmi,
Arlosln rinto. Odilon Braga, Itaul
dn 1'iirlu, Adolfo Bcrgiimlnl, Ilnnlel
.In (.'iirvallio, Carlos Pinheiro ('lio-
gas, Muilo Iiiiiiii, DJnlnia Pinheiro
tliugiis, (lornldn Vlnnu, Piro» llnbolo,
llugn Nii|io'iillo, Bruno J.obo.

Esse» procòro» resolverão n mal»
i>x|iics»lva forniu do tostoiiHinlinr no
gruuilfl tribuno da Alluii.il Liberal n
lirntlilAi. do nosso povo pelo vigor e
brilho do sua atividade em prol .du

. «ifotlvuollo do» postulado» quo leva-
rum miastU. il iirnincnda do outubro.

On universitário» quo formaram u
ala vigilante na ciiiiipiuilin liberal,
cstAo proniovciiili) culro nm.» cologn»
uma niniilfe»ltu"ilo au «r. Neve» da
Eniiloiiiii, quiuido do «eu rcgre»»o «
estn tVnpItiil..
O ritO.ll.TO HA ItKlOltílA CONS

'1'ITUCIONAI.

rnniloln de mfníTn» ."nni|rnl..l«m »r
pia. .nn nnhro nllinde e feli. ele*»-
çAn dn t.w»« cliMUienlcmenle tnnnl.
f-.lmliai - . '/.cleilnn de imln. tln-
nlrl de Inunlhn, Pil.ni.1 lilian» l"»t-
nrlrtt, P.dmunrio An Mlrnudn -Inrdno",

am iii/.i. ii nm <iiin « mo
i.ii.Mii CO-IÃTU 1. IHI-AÇÁO

DA l»ITAIM'IIA
rilIlTIl Al.Kllltr;, li (Do cerre.-

pondente dn niAitio nacional)
Sol. o tltiiln "llllniliim e llhernllamn",

Um telegrama do sr.
João Neves

tm»9»0»t*l9»»*mSAm»f4»99*mm

Hcs|niiidi"iiilu lln tcloRriinin
lln follclt-içooii que o Innilltilt)
iln Ordem don Advogado», n
Sociedade do Medicina o Cl-
nirRln n o In»tltttto do En-
«ciiluirlii lho endereçaram, pela
nlltiidia assumida l>elo Eslii-
do do Pio Unindo nn rampa-
nha prA Constituinte, o dr.
Joilo Neves da Fontoun. cn-
vlon ontem no» presidente» dn-
qucliiH associações o seguinte
despacho:

" Drs. Plinio Barreto, Os-
vnldo Portugal e Knnulfo PI-
nheiro Llmn. - S. Puulo —•
O testemunho de solldarlsda-
de dos eminentes brasileiros
o das notáveis corporações
científicos enche-me de justn
uftinia. A minha voz só tem

por si o prestigio do povo rio-

grnndcnsc, cuja unlilo com a

gloriosa gento paullsla é nossn
comum aspiração. Att-nclosas
siiuilaçacs. - Jofto Neves."

i.f,»...- .i- inmrnlnile. «wlue a. de-

• In.nrllr. An .1 Adalbelle Inn»», »

pre|.n.lln dn l'n»i.llllil4ile. ll Jn.onl
ollrlal de I'«i.liln Libertado!, »eh •

lltuln "IleelatetOea em cheque", ie-
f. t« •"- A MtnV-tlià ronrfdld» pHn
ar A««l« llraall ae "le.rctn dn Tn-
*«**, bftHl nflrms-f quis n sr Adsilhcttn
Corre* mnl» um» ve» lem caindo rnn-
linliu *a talína dn «eu pnrlldn, pillirl.
plÍlnt0BÍB «|unndn pur nraslAn dn ulll-
mo OOhKrcÜiO nrlrnlndor, npnlavit n
ar .Fofli. Allielln. enlllo Inlervenlnr
fedeiel em H. raiiln. Apfl» oillra»
iMinstdrrncftrs, arrrsrf*nti% nnurln ma-
Iiiiiii", rrfrttndo-sn an sr. Assis Bra-
•ii i

"K cnmn sn n lnsls;nn m***str« da
democracia tlveaae conheetmento dn»
eitrnntlBB Idfn» do »eu Irnnevlndo dl-
«ripulo, qui). pnr nraso qun An suas
ilrrl.irit-_i.ri. rrsptindrsspm ponto por
liniilii n» nsiertlva» o n» decInrntSee
do ar. A.lnllierti. Corren. O que «e
fiei. n inutulnr A n nrl»lnnl altuiKno
dn lluatro e-t-depiitmln. Nfto n6 poln
si-Kiiniln vc« rcpudln k direção do
partido quo o elcgou, com o cont-ns-
todo do Imediato peln chefe a euja
sombra quiz abrigar-se**.
TEtlÇA-FEIBA O BB. __INDOI.FO

COLOR REGRESSARA' AO BIO
RIO, 27 (U.T.n.) — O nr. I.lndol-

fo Color, mlnlatro do Trabalho, re-
frrennnra a e»ta cldndo nn próxima
ter.n-felrn, vindo do avilto.
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O resultado das eleições para diretores do Instituto de Café

A equidade do sistema de voto cumulativo salvaguarda
os direitos de representação

O resultado final do importante pleito — Dois candidatos da
Sociedade Rural e um avulso foram eleitos

O regresso dos tripulantes
do "Duque de Caxias"

RIO, 27 (TJ. T. B.) — O mlnlatro da
Gnirrn expediu orden» hojo pnrn que o»
aviadores, que tripulavam o "Duqu. de
Caxias", que se encontram em Quito, onde
Interromperam o vfto nobre as cnpltalfl ¦ul-
timcrlcanas, regrcBaera ao Brasil.

í__ '_______________[
B_______i^w __! .. w*J_____i

\Wm m\\t^-' ¦ Mmm\ ___¦

I __S_I
O »r. Theodoro Quartlm Barboia, can-

dldato da Rural, eleito por 86 votoe

Tiveram ontem, As 20,30 liora«, um de«-
ft_ti- nltamente «lnnlflcntlvo para o» Inte-
re««e» da lavoura pinillptii, ns reunlon que
vinham «unilo reallindns nn grande « «un-
tuono cdlliclo dn praçn Jollo Peanon. para
a escolha doa novos diretores do Instituto
do Caf. do Estado (le B&o Pauln.

Bom outro teria sido o resultado final
das elelçOcs so nfto fosse a tenacidade o
firmeza de que deram provas alguns dele-
dr.doa, defendendo, na scssflo de ante-on-
tem, n ndopcâo do vota cumulativo, ..como
unlca salvasuarda dos direitos de represen-
ta.tto. E a firmeza e encrüla com que a me-
«a eleita para dirigir ou trabalhos manteve
durante o desenrolar do pleito, desde os
réus mínimos detalhes, deve-se uma c**an-
de, talvez a mnlor parte desse resultado,
que velo demonstrar um sonso exato d.
Justiça. O dr. Antônio Queirós Teles sou-
be ém todos os momento» em que um ou
outro elemento quiz levar ao selo da as-
stvmbWa a confusão, estabelecer a serenl-
dado e reprimir manifestações menos con-

cordes com a elevada finalidade da reunlftò.
Para a maioria das pessoas que acompa-

nhavam com Interesso as clciçOen, íoi sem
duvida uma verdadeira surpresa o reu resul-
tado final, Quando numa campanha, como
a realizada era todo o Estado, nela comlB-
íft_i organizadora se chega a dKpcnder, nes-
oes tcmpOR difíceis, a bela r.o ma do ....

'3tfl:000J00O, conforme consta do relatório
que o Instituto fez publicar rm Jornais de
ontem, nao deixa de Impressionar a vcrl-

ltlt), 27 (l.npeelul piiril o DIAKIO
NAÜIONAI.) — A (inmlSBÍlIi qtio foi
i|i'sl|;iiiiilii pelo liiHtlliito da Ordem
iIhk Advogado» llri.nllutru» pnra ola-
liin-ur o projolo da reforma eoiintltii-
oliiiinl 1'iivloti o Noguliito lolegraiiia
tm hf. .lodo Neve» llll Kohtouraj

"A|t*M n leltiirn do neu Iirllhniito dl»-
r.iisi. iiriipniitiiidii a ('iiii»tltiielonnll-
riujfiii dn niiNNii pnl» no mui» Itrevo
ciliuei) do tempo, neu» oolofflia do

o "l.stndo do lllo Ororido'í trata ala-
da hojo da Bttiiaoilo política, come-
cando por dl?.er quo a conduta lio
IUo tirando »o cntrllm numa qucKtfto
do principio». "Pregoda o reull/nda
innu revoluçilo llhernl, lmpuitha-»o,
oomo umu conseqüência lógica, o rc-
torno ao rcglnio constitucional, logo
ilcpol» do derrltiada a antiga ordem
tio ooIsiih";

Alíim dii rur.fti. de coerência — con-
tiniia — oxlstcm o» oomiiromlíBO» da
campanha liberal o da revolução, o
ente», por motivo (lo ordem pratica.
Inspiram o Knlado, pol» nfto pAdo ha-
ver ditadura, por mais bem Inspirada,
quo nfto degenero, com o correr do
tompo, «nl. a iiçfiu de leis psicológica»
o HÓcliii». Km neguldn, acroseonla:

"lliitem, pol», om faleo aquele» quo
argumentam com a lienlgiildndo da
no»sa ditadura pnra desiuiturl/.or a
olimpillllia (•oiistltiicloiiollstii.Ninguém
ontil comhiítondo uma tirania que nfio
oxiHte, l»to A. uni govorno Injusto,
violento o cruel, llolo coiitriirlii, »o
alguma coisa no pudesse Impuliir uo
governo provisório, seiia a sua hç»l-
lilSflo' constiiiite, a osellor entro us
dlvcrsns corrente» do Interesse» «rln-
ila» pela revoluçilo.O quo so quer «vl-
tnr sfto os mille» fatal» do toda dl-
tadurii. Isto *, do um governo dlsrre-
cloiuirlo o nl.soliitii, por mal» licnl-
gno qiio «lo possa «cr. Nem toda dl-
tildara o tlriiula, ma» toda dllndura
trai Inevitavelmente consigo conside-
ravcls malefícios quando trnnspoo n
trnnsltorlodado do alguma» «eiuiina»
nu alguns m*»en para dllatar-»o al-
gun» ano»." Explica o iirgfto liberta-
dor que na realHtenola do lllo ílran-
do eontra o prolongamento do regime
dlscrcclonarlo nflo vnl nenhum mo-
nosprcHii ao governo provisório, quo
«orla abaurdo, pol» nelo predominam
o» vulto» mal» nutorl»ado» do» dol»
partido».

K terminai
"Nilo «ombatemo», portanto, uma

tirania, que ntlo «il»to. Ke oxlstl»»o,
sorla a mnlor do lodu» nt «atiistrofco
CòmliatoniOHi «lm a dllnçfto da dita
dura, multo embora osta ditadura so-
Ja benigna o tolerante, porquo ela
trnx consigo mulos Intrínsecos Ilio-
vltavcl», por mnl» hem Intencionados
quo passem a »or 01 liomcn» quo a
exercom".

OONTMSTAÇAO A'S DIÍDI.AHA-
ÇOHS DO SR. ADAl.MHHTO

COIt|tKA
1'OllTO AMC-Ull., 27 (11.) — O

"listado do Itlu llrniulo", do seu cor-
rospi.ndciilo no lllu, recebeu Ulll le-

Os fascistas alemães preparavam-se
para tomar o poder

0 programa dos conspiradores era estabelecer uma ditadura militar e passar pelas
armas todos quantos não concordassem com a nova forma de governo

BERI-IM, 27 (II. T.--B.) — Nn ba- '
lliln quo a policia (lou nu sodo con-
trnl do pnrtldo fasclntn, fornm oncon-
triiilos os documontOB rolntivo» ao
programa dn conspiração quo Unha
pnr flui depor o govorno, o qunl
constava* do soguliito: ostaboloclmen-
to du umn ('Itndiuii mllltnr; nbolii".to
dn conutltulcüo o proclamação da lei
marcial.

E.ilo projolo, no quo so snbo, foi
obra do dr. Best, portonconto n. dlotu
do Hifio o provin a aproensllo Imo-
(llatn (iu toilua na nrmiis o cxccuçllo
cupltul do todoa on quo no rccilmin-
nom a obaorvnr oa decreto» cxpcill-
doa pcloa niclalna.

I O fato ciuitimi aoiiHiiçílo nos melo»
| polIUo.ít, deado quo os partltlnrlòa do
I l-llllor liiivlnrri nlIrmiiiUi pnbllcunicii-

to quo t'i'.i|ii.'lliirlnin n leRiilldado. On
jnriiiil.M itiivcnilstiiii olasslfloani a atl-
tudo dnn iiicliiliia-hltlcilatiiM como do
umu liialneoililiulo liuiuullllcavol.

O DISOUK80 DO SR. LAVAI» NO
VAItl.AMKNTO rilANCfc.S

PAUIS, 27 tU. T. B.) — A Irupicn

nr. Lavai, prealdonto do conaolho do f depois, quando chega a hora da pa-
mnis ron'pronunciou ontem na Ca- gar seus compromisso» ola vem do-

n ra (los Deputados, a propósito da clnnir-ao em bancarrota -

atitude quo a França esta resolvida» licvomos cumprir
a manter dlanto da proclamada in-
Bolvencin da Alomnnltu.

Dlaso o sr. I_aval quo esse «.tado
do lnsolvoncla da Alemanha so dovo
a ola mosnía o n*lo so podo caperar
quo a França ar.rls_.10 a aollda aitiin-
çilo financeira cm quo so acha, para
fuzor n. Alcmanlin (jcneiosns ofertas
dn auxilio.

llopols (lo ter nflrmndo que sua vl-
•iltn ii WiisliliiRlon atera om resulta-
d» uniu completa iirteuao dna Estndos
Unidos no plinio Xoting, om voa do
uniu prorrogoçllo «Ia moratória o ar.
biivul (llnuo ciiie 011) sumi cotivurnn-
çfras com o piunlilunto Hoovor liavla
aldo abordado o problema dan ropa-
ruçfio» o quo ciiliia liiivlnm aldo roço-
nlicclilun como auijtiiiloa pelo próprio
prealdonto nortu-amcrlcano.

A cinta altura do sou dincuroo dia-
oo o prcHidcnto do cniiHolho:

—- "O quo n Alemanha tom folto è
cio o nua Indun-

an publica hoje com doatnquo o co- eiirl.iucc.r opu comoroli
incuta l,i."Bn.u.mto o dlacutao quo o | Dln o cmbclcmiir aa suaa cldado»

0 livre exercício publico da
mendlcidade

vvvvv_A»^A4>_sayi^»vir*»*4»v>aA" *<WW*S**mi*****a*n',»*********r^***^*,

Hmm de relativa Importância os julgamentos
de ontem na Comissão de Correição

0 processo da viagem do sr. Julio Prestes aos
Estados Unidos

7110, 27 (U. T, B.) — A Comlaal-0
lio Corrojç-loil iiiiiiilii-no hoje pela ma-
nlill, ciiin a prOBonflii do lodo» on cor-
rogodoreii o nioniúrou da procliratlorlai

A nula oflclul fornecida pola iiccre-
Imln, com a iiiinnilii do» trabalhos, A
ll |ll'|'ll|lll.C',"Prooónuo n. i!14 — da Academia do
Modlnlnii, roliitlvo a grutlflcnçooH n
liiiicloiiiiilus da nua BOOroturlu. A Co-
iiilimíiii il.illlictnu arquivar on imtoB.

1'iiiccnni) n. V7-1 — da «nin, rclcrcnto
ft picnliiçAo do onntiiiieBu «•'• Hciiinr-
llmn Mniíiiielia do lJlnho, cx-cltol'o do
pollcln. A ciiinliiiillo deliberou arqul-
vnl" n procoHBO, ollclniido-no no Intor-
vcnloi' pura adotai' o» dlàpòsltlvou 4I0
1 Iiiiiiiiii do Conliiliillilndo o 1111 Tribunal
Uo Contas para observar rlgoroan-
mtmti*.

ProeoHBo n. 711) — do 1'criuimbuco —
i'i'fi'.iMitii..iio ni". llliilnclu Coimbra. A
Cómliwtiu tlollboroii romotor os nulos
no mlnlHieilu dn Vlação,;para efetuar
a c-briiliçii Uo matcilnl adquirido. ^

Procosiio 11: 4U0 — do •*). Paulo —
fermento no nr. Jollo Monteiro da
Cunha Salgado.' — A Comlnnlto dollr
uoroti ntiiulv.il*.-

Piocciisii n. 72Q — do Oolila — rofe-
rciilo no tti". Apulciu do Aloiicaiitro.

A ComliiHfii) dcllljctou mandar Jun-
, Inr nnn proóOBSOB Hlmllnrcn para, num

«íi iclnimln, tioliboriil' a rospolto) con-
A-niM.au. dcdun.11 um ncsollo do 19 do cor-

J .-i>.'_;i '••*''

— roforunto no Almoxnrlfado do Pro-
rilnxlii — A Comlstiau deliberou num-
dar arquivar o prouesi»), qulliUo nn
flrmaii, quo flsioram foi-nO--liV.mitc.ai o
romotor (in autos 110 uilnl.iimlo oa
l_ilucii(..1o pnra lojtnir :.n .r.u luliui ad-
mlnlnlfiitlviui, quo o cano j.l|ic."

A comlBHfio dnllbiiiou ofltlti"." 110 pio-
foBBor Mlguut Couto "ooiigiatlllliuJo-
bo pola nua nobro alltudo ildili rolaçfio
ao pniramcnto, quo fo* uu Tuiiuuri) ile I
a, Paulo."

»o oncontrnsaem o»

cm toda» a» clnaae» eo-

Procoiiàii n. 822 — H. Paulo — reta
ronto A vliigem do nr. Jullq Prcutco
4K11I lOtitadoa Utildon—ptontaçfto ilo con-
tn» do Becrõtarlo Froflan Valo. — A
C.-nmlHsIlii (lollboroti mandar Juntar o»
dciiinln pròcoBBÒB, quo ÓBltlo com "vl«-

tn" uu ar. Ari PntTolrna.
Processo n. -83 — do minislerio da

Marinha — roforónto nó Rfeglmeiiti*
Navui, -- A comlBolo delibero', iirnul-
vnr. ' ,ProcÓMBO o. aw) — «'a pollci-t civil —
icfcicnlu 110 tu*. Antônio Goulart. — A
Comlaafto deliberou rem-ter A, Jii.illçu
comum. „ ...

Proccnso n. a».-! — da Banda Publica

I assinatura dos tratados
comercial e de extradição

entre o Brasil • a Itália
Ilio, 27 »U. T. B.) — Reallaa-ae

amanha, An 11.30 horau, 11 iisalnntii'
ra do tratado do cxtradlçfto entro
o Urnnll o 11 llalla, sendo respetiva-
mento plenlpotencliirlo» o» ara. drn.
Afranlo dc Melo Franco, mlnlatro
da» Bolnçfleii lflxt.orloroH, o cav. Vlto-
rio Comiltl, embaixador da Itália.'A
aogulr, surA firmado polon mosmon pie-
nlpotonclntloit nm couvcnlo comoi-
clul, provisório, quo niiballlulra n dis-
posto no "inodUB vlvondl" dg MW,'..
quo nóa gqranto a tarifa mínima para
o enf*, pula cláusula gorai da nnção
mala fnvorocld», quo uatonde eano

1 / _ ;•• '*>' ''' 
Tí"'JT**"* 1^produção

ijfi ír*^::',--~..i»l-podlia«*imonto o para o
' futuro.n - 

¦ . '

Homenagem aos srs. Lin-
dolfo Color, João Neves e

Julio Mesquita
rOP-TO AbEOIHO, 27 (Eapoclol pa-

ra o IUAIIIO NACIONAL.) - Kc-ill-
cou-ao ontem um almoço no Kotari
Clube, com a prenença do,MM»VÇ°
do Trabalho, dr. Lindolfo Color, do
dr. Jofto Neve» da Fontoura, do ai-
rotor do ;"Kstado do S. Paulo', Ur. Ju-
lio do Mesquita, o do dr. ^«^.?_!í
reprcsontnnto do Interventor '«'i,'l',f*
na Iluln, na vlalta Quo foz k ExpoBl-
çfln Agro-Pecuarla.

O dr. Jollo Carlos Machado, om no-
,„„ do Rotnrl Clubo, saudou o» Uub-
Ires hoapedeit o ^10 ali comparece-
rum, em vlrtudo do convite que lhea
[Ora feito. ..

Por todo», agradeceu em »*apW»-
mnn expressiva oraçtto, o inln»*
Lindolfo Color, cujo» palavr.a provo-
enram a molhor ImpreaBlo, em todos

. pa conviva».

I Conferência da Mesa
Redonda em sessão

- plenária
._ONDM-S, 27 (U. "1. B.)'- Roa-

brom-no amanha n» »cb«0o» plena-
ria» da Conforoncla da Mona Ilcdoa-
dn, ae qual» dovom durar o.lé a pro-
ximo semana. .,^,-tVo

Na «obbAo do torçn-folra, o prlmolro
mlnlatro Macdonald devo fazer lm-
nortnntoB declaraçOos Bobro a politi-
ca quo o atual govorno adotara pa-
rá oa problema» mal» Importante» da
índia.
OH LIDKKKS INDIANOS CONOBB

ÜAM-SB ÍÍPABA W-KIH-AM MEDI

UAH TIS LA 1.1BEBDADK VÒUIUIA
IlA ÍNDIA ,

LONDRES, 27 (U. T. B.) - Cau.ou
estupefação o fato do» m"»•¦ulIT;",•
no. m "alhl»'- terem formado l.ombro
a hombro com o» lndu'a, lnaoPu"d„e,t;tr»
daa auas rlvallda6ea par-Warlae, attm

do pleitearem Junto ao Boverno^lngl«a
uma aôrlo de . medida» oon.ldorada»
lhdlspcnBávcie para o eocogo da In-

dia.
Oo ropreaentantcs Indiano» foram

unanimes em declarar ,q.tlo ntto ora

QtfmpmWZmÇz: "^ê^£B
poderia conciliar o»' iltoí Jg?****!
5a índia èom o governo da Ingla-
terra.

O "Dlarlo Oficial" dll Estado, publica hojo o seciilnto avlsoi
«O cidadão coronel Manuel Habelo, Interventor Federal no Estailo

do Hllo 1'iiulo, fc_ expedir o nogiilnlo aviso, datado do -11 do corrente t
".Sfio Paulo, 2(1 do novembro,do lllllll
Cidadão «corolário da Justiça o Sogurnnçn IMilillca, dr. llorlvaldo

L n04_.»"ldortin.lo 
quo so nao dovo desconhecer o alcanço «oclal e mo-,

ral da ineiidleldaile, quando ola 4S (llgniimoiito exercida; „.,_.,_,„
conslderiiiiilo quo qualquer «liladflo pfido estender a mllo k plcd4ide,

Imploriiiidii a ¦rciicrnsliluilo don Irinllosl .i.„„-..i,_
considerando quo que... pede, em publico. 1K"ll*mcnt° ^m"™„,_

niiporlorldado do «onllmeitto, por ler do comprimir 11 orgulho, a vai»

'""''considerando 
quo a esmola licncflcla tanto o oornçilo de quem a

I"H,';i,m;i,,or.,:íd,.',:iuo fr.cu.» ao lraha.h« nil. é »*» «lal, P~*-U«
"" 'cou"hU.ran.í»"q»o 

a oonlompluçfio da ...ciedade demon.tra quo o

iiialnr iitiniero do vtidlo» A formado pela liurgucxla;
c ,i sldonindi, quo o» mei.dlgo», vlvettd.t da bondado alheia, »»o

moral o soeliilincnto utel», enquanto »Ao nocivo» o» rlc.» oelo.o», qu."vem 
em pleno desrcRri. monto moral, sem nada 

f'"»»"-;"'**'»; ._ me„
consliloraudo quo é covardia o falta do goi.oroal.lod _^_~v_» 

"»"""¦

digo» como so entro eles, mesmo i.xccclonalmonle, 
maiores hipócritas o os maiores oxploradoro»|

coasldorando ipio oxlstcm oxploradoro»
"'"'considerando 

que, si ha falsos mendigos, o numero deste, o »empro

dlniMUit», « quo nem assi... deixam do produzir em entrem ro..S«e. al»

tr,",..onsldera.id.t 
que nilo basta a robustez, do que algun» mendigo,

parecem Se», par» assegurar-se que e sou aparelho cerebral »ej»

"ft"e,..i»ldcritiulo, 
u.»lm, que o protender-so Julgar, pela aparência. .1

o In I. c e»»lla, 01 naoi de mendigar, pode Induzir a grave erro)

con» or «Z qno ...ulti,» veze» o mendigo concorre, com a »ut_ pro-
.etum ôni a niaiuteiiçfto dn ordem, evitando multo» iirlnie»!

'coiisdérmi... 
que boultar o» mendigo» aoa olho» dos forastclroo •

querer ZZ a esle. quanto A anarquia social cm que todo» o. ocldon-

tn'^o!.V»'ídonu.do 
quo 0 mendigo o 4.m programa, quo desperta a aten-

«Ao, Tosmo d„, 
'ornelle. 

nml» duro», par» o» problema» em prol da

^'t-nSanTquó nada no. podo ma.» comover do que o eefrlm.n-

'" "ion-Ülorando 
quo e um dever-fundamental o rc.polto « rlulh.r,

mn niiiiliiuer hltuaçA» »ooliil em quo »o encontre;
«onEand.. quo embora, en. principio, a esmola deva »er dada,

"""Síor",!.,".,0 
q°!m aUU.ngn>.la.'e *>» mendlcidade e.capa - como a

a.lo ,.„lCc^..U - * competencla.4udl«nrla..l«.
:!rg»r do governo, o c.tA unlcamot.to .ujella ao Juízo da opinião pu-

••'"'"címsldorando, porta-lo, qpo violar o llvro.exorclclo publlío -I. tnen-
t„ t, urn mon»truo»o crime do.lom-humnnldnilo;,

d aícrmlno que ninguém, .ob o .Intple» pretexte' de exercer a men-

íldtóSílí?^^^ constrangimento em »u. \*«Myj*M

¦ .SVhiU*i*-em; vo, dll„„ft:_0V^_r a. proVldeaéla. ,uo.._o"_«i.
oe.»arh.» par» o fiel cumprimento da- pr..»nte comunicação.

Saúde e Fratornldade.
COBONKI. MANDEI. BABEM**,

. intorventer Federal.";

noaso dovor e
auxilia-la quahtô possível, mas ha 11-
mltes olom doa qunls nilo podomos
paus nr.

Nflo podomos permitir quo ns dlvl-
das oomorclnls tenham prcforoncla I
aobro ns dlvldna do reparações do quo j
somos credores".
A DIETA J.BUSSIÁNA QUER A

IIEVISAO DO 1'I.ANO VOUNU

DERUM, 27 (U. T. B.) — A Dieta
pruiiidiinn aprovou a moçAo da illinl-
ta (pio Biigaro no governo do Relch
que aeja podida urgentemente n tovl-
sfto do phino Youiitr, no aoiilldo ilo
nnrein siiprlmldaa tolalmcnto aa ro-
paraçÕOB. — m

0 gigantesco aparelho an.
fiblo «Rmerican Clipper»

chegou a Miami
MIAMI tFlorhln), 27 (U. T. D.) — Clie-

gou a -uln aupltal ttoiiola do haver vonilii
um dln Inteiro «obro o mur dn. Antlllm»,
o "Araorliinn Ollpper" vllolndo polo coi. I.ln-
dborg, ttoo.ü«nto d. Biirrnna,iillln, n» Oo-
ilomblM O conh«cldo "»x". tunorlunno, lo-
go »o á-cor do npnr.lho, foi cn*lr»vl«l«do _
por Jorn»llitn«, h»v«ndo doolucuilo 011» »
nvnrln «olrliln ontom no loviinlnr víní, foi
inonttiinonlo rupiiriiilii, urnçii» «o niixlllo
qiu ciin.iuKlllli nn iirmirln lucnl, liormltlnilo
quo n purllda «o ílio»«o coin o nionor
utrato.

. o KlKiinloo.io nvinn nnrililn trnnnporlou
31) pnattniiFlro» o urnnilo uuniillilmlo do cor-
iiiMioiulniiilll, toniln Inllo llmn purniln nn
Jamaica • outra 0111 Cnlin.

Aproveitamento da energia
térmica dos mares

_______j;l:-:'.______R:W ¥_____________¦
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O »r. I.nl» Américo do Freltn», cnn-
dldato liidcpendcnte, eleito por

88 voto»

ficftçAo clara o InsoflumnvM tln rtcrrola ()»"
«ofreu o lltlpr .l*..i.m ooml«fl(ln( rr. Luis VI-
cnilia Fliiuolrn ilu Molo. Pnrn nttmtnr osso
oHpimto, ncrift boatnnlo oltnrmò» nt.til ootn
fnuin «niln qno ouvimos prniniiirlniln pnr
1111 funeloiinrln tio Instituto, ilun niitltns quo
IA nttnvHin nn fnla (loa írnbnUios; u aó (lon-
fnxorem em moauras, nnrrlií.m n tíoiis votou
intrn «nndo 1'iiiidliliilo: "o FlKUoIru do Mo-
ío perdoti por (iíruronen tlu *l votou. Quo
Htirvlço mnl feitut..."

13iiti.tiili.-no In. lodu o profundo «cntlilo
il.ufH frnso.,.

mmmmamm^

I

tlorge Claudo

BnUXKI_AS, 27 (U. T. B.) -
rol Alborto o o prlnclpo tioopoldo as-
alstlrnm k conferência realizada po-
lo famoso sablo franco» dcorgo Oloil-
do, sobro as cxporlcncla» quo fez
om Cuba, acerca do aproveitamento
da energia tormlca dos maron, no-
brotudo nos clima» tropicais. A pa-
lostra do Ilustro sablo constituiu um
bucosso aom procddontoa, (

S.ibo-ao qijo Claudo conncglu pro-
duzlr iiriia forca do 22 Idlowalts por
um' processo do aproveitamento, dun
dlforonca» do temperaturas das nguns
piiriiiln».

DOIS CANDIDATOS DA IttlKAI. NA
llUt.lTIlIlIA

lios cnnillilnl*». .In Bniiliiiliiilii Itiirnl nrn-
nllslrn, qun liorn ròpróionln o» Int.rowt» lln
liivourn, .Inln fórum dolla» puni n illralii-
ilnl 0.1 «r». 0«cur Tliompsníi n 'l'li"»lnro

Quiirtlm Tl»rbn«n, tendo nlndn uni sliln elei-
tn pnrn o cnrmi do prlmolrn siiplonto ilo
dlrolor, o nr. Vleonlo Dln» Junior, uno ob-
tevo 117 vnlen.

ConvJm «.Inda «nllontnr quo, diu cinco
dlrctnriiii, oxiillllnilo o» dol» ciinillilnlns .In
P.urnl Brtuillolrn o o »r. Mil» Amorlco ilo
li-reltn-i, cnnitldnto nvulon, «omonto ilnl» iln
ontnl»«ao.org»nl«»dafn f-mm «loltoet o» «r«.
Oü.tnvo Avelino CorUn o Afroilfnlo Bnm-
pulo Coelho.

A AIHHITIIIIA IlA STSSSAO
Bomonto A.» Iu., tiveram Inloln n» Irn-

bullio.i, quando n mil.. JA »o oiiciiiilnivii ro-
lilotu <lu iTinM:u'nlniiti*ii <ln luvoiint, Junm-
Uutn» o out ron lntoroatinilaü.

A inonn quo tovo como presidenta o dr.
QuoIros Tcimi, itcrvlmlo oomo nooratnrtoe
0:1 m«. Mnrln l.liui, 1'oilrn ClincolgAn Barril
Negra. Armnndo Hlmflo» o Ononr l.lnbíu.
o prcsldonto, fazendo «onr u iitimpiiliilin;
npAil tnr lloolnrnilo nliortn 11 umiiAii, ."x|i*lr.
ooin cinror.11 etimu rn. procoxnnrlu u olol-
efin. Ao tlniill-iir, deu 11 pnliivni 110 nr.
Hiilvnilor rir.u Klllio uun 11 niillnlliiin, pnrn
pioiiunoiur o nn;ntnt« dliicunio:

"Br. prooUionto o ura. dologutloa, Bou
ciiuilliliito n membro do uonaollio illrotor ilo
Iiiilllulii (Io Cl..al. Aprniiniilnl-tiiii 1:11111 lum-
Innln iintccüiloii-lii, (lofeiiilemlo um pru-
K.nuu» ipifl um 1-ui.uiuo <t o iiooulllto:

|,ii mm. rnitiuiirnlii limilliito ilu loilu o vntb
«•ni|irntlii lírio Btivniin.

Kitainn", nnn nontitui roln.oofi com õ CO-
vtirno, numn nltuucÃu Irnuiulur. Tumou oa
¦'¦ilís.i viMitliilim lm i|iiunl um min mim tor-
imiu, oom i*x**;**!p_iv« ô duro, rocobldo o uuu
pngamonto.

A innlorln tloacoH cnrfin vn\\ iimpuotiiula
o, portnuto, pueninoa Jurou imlirti on cm-
pie. limo» ffito» com utiugfto Uu nmiii co-
11)11'clmunt00 forrnvlarloii.

Umu ki-iuhIo pariu JiX citt/l tilnmilflimila,
com o iicu valor conhoolilo u ab umn po-
um*mi. parcela (oi puguí

Ü Kovcnm podaria, pulo mcilOfl, nn imito
Jft cliiHiiIflcailii, iu/.tir um encontro ilu cou-
Ian, nua torln minpondldo ou Jiinni.

Nlnffuom li.imrn mi dincutilmlon qua nn-
tao piiMitand-r no Interior on colonou, ipin
nnn, om Kcrnl, nnnnon crcdoroii, o o co-*
mercio, como credor dulcn. lm vazou i.uruu-
tldofi por nún,

13' prnaiflo qua o Rovorno non fnen o
mnln Uoprontin ponnlvnl uniiu piiKnmoiito.'2.o —• rrmtucAo do contiui i\ Invniirn,
pur piuto lln liintlliito, dn todon on nrk'o-
fiou fflttim por imto tlu run to a udmlnlHtm-
Cito d» govnrno.

IV prm-lno quo «a fi.cn umn pronta.',-rto
du contnn rUoromi, afim dn nflo mirom, ou
dlrotoron olollon nuora, renponnablMr.(Ltlon
por orios prntlcndon iinton da miu adml-
iilulracUo o nflm do ou orlontnram nn nua
ac-io lutiira, o nílu repetirem uxpcrlouclun
Ja fracaimadnn.

JA houvo «_rto*i< ntaquoH A ndmlrtlntm.-lo
do luntltuto. Kiil foltu uma vorlflcacAo.
l-eunii vorlflcacao resultou dumotintrada
bíindnlbrlru uu n&o.

Manda a juntlcn, portanto, quo no pu-
bllquu o rniuttado dtmnn vcrlflcncAo.

l'nr-iiio, «I lioiiv. frnude, o. culpedo.
devem ner punidos.

SI nflo li.nivo fraude, il entâ tudo dl-
reito, um principio de honeelldade manda
qun no doclnro Ifbo mciinn.

Com o fim de orlentnr-me com oe meui
compnnhclros do delcgnçno, nn escolha doe
dlrdoroB üo Instituto lul no Rio o llí um
requerimento A Junta do Correlçno Adml-
hl atrativa, no sentido do serem publica*
d*js, com nntecedencln n_cessnrln, o* rrln-
torln.» dn CoraltsAo ilo Slndlcnncla, compoa-
ta dos nrs. dr. lionorio Monteiro, prou-...ur
1'L'ílro Pedreschl, Antônio Azzl o Josó Es-
tanlsláit Barbosa, que funcionou Junto ao
Instituto no começo dn Republica Nova.

O resultado desno relatório foi entregue
ao dr. Ernsmo de AHsunçfto, então secre-
tario dn. Fazenda quo o remeteu á Comia-
nflo Central de Sindicância, onde foi rqul-
VEdo com a dcclaraçfto do que, nflo sendo
o Instituto rcpnrtlcfto publica, nAo ha res-
ponsnbllldade, porquo os seua dlretorea, In-
clu&lve os ntunls, foram nomeados pelo go-
vorno o o Instituto dlrlgo a apIlcuçAo d.
dinheiros nrrecadados por -iecretoa do go-
verno, do contribuintes do todan aa opl-
nlOca e ntô do pequenos lavradores que,
pelo regulamento atual, ainda, n&o tom dl-
reito do voto.

g,o ___ HevoRiiçftc* do decreto do 10 d«
deximltro do 1HÍ10, quo confiscou a proprie-
dndf doa couheclmcntoa do caft*-.

Devido no' efeito retrontlvo do disposto
no parngraío Unlco do artigo 31, ha ope-
rurlos agrleolaa que, depois do sentençae
favoráveis; perderam seus aalnrlos em be-
neflclo do bnncos.

Quo Idôa do Justiça teria um operário
nt.aana condlçOoal Depola do ganhar n enu-
s'A, perde o dinheiro]...

Felizmente lia Julfloa cm S. rnulo, o n
rotrontlvldndu do refurldo dncroto JA foi
revogada por acntcnçn do Tribunal do Jun-
tiça publicada no. "DInrlo Oflclnl" do dta
1 do mea pintando.

.I.u — Direito dn voto mon pc-qoonna ln-
yrndõroài desde qun pugnem ImpoHtos.

Kíimi direito recuando pelos orgnntzndo-
roa tina l".»taluto.s, mesmo no tompo dn ca-
bimltoan Itepubllca Velha, foi teoricamente
rnepoltndOi

Lamento quo a Hlrotorla ntual do Inntltu-
to nAo tenha escolhido um local mnln npro-
pilado pam owíá ololçAo, ondo tlvenpo umn
gtilorla òm qun a poquona lavoura quo
roprcaoiita H8.000 f in.cn t lol ron — numero
qui tendo a aumentar peln iiubdlvInAo du
proprIodado o ainda mnis peln prolhlçílo
do pltit.tuc.OGfl novas — pudesse aanlatlr do
' palamitiu" e.itn elelçAo.

A orgnnlza^Ao da coonoratlva ao impilo
aob 6 tríptico tiapOQtÓ! dn produç.Ao, conau-
Mo o oretllto.

M' um molo «lo olimlunçAn doa Ititcrme-
dlnrloa Imitei», verdadeiros pnru.lt.w que
ouitam multo curo a compro atrapalham
na gooloa i

lliifllu tln nrllflclnllíimo. nevonu-a COIUIC-
r.ulr. o mal.1 iiüprctian pivuilvol, a llburdndc
do otimcrclo.

NAo oatou aqiit como elemento d- per-
turhaçAo. Ri tou aqui pni*n coofK-rnr, um.*-
cooperar nfto ô concordar. Cooperar o eaola-
recer; coopurnr 6, An vete», ato dlacordiu",
( dlnoullr.

Sr-uí dulogaden: Nfto fiz cabala de votoa.
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O »r. Oscar Thiimp»on, cnnill:'.ato iii
Rurnl, eleito por 109 voto»

Poderia ter fílto. C atí, dadaa ns mIlibai
boas reitçÕcJti poderia ter feito a çuata de
Instituto ou da ComtsaAo organlaadòra, maa
nAo fiz cabala. NAo fiz de propósito, por
ser Uso contra o.s meua princípios,

A cabala 6 um insulto a um eleitorado
conaclente como o quo ao rouno ncatn t-.nla.

Aprcacntcl-me candidato dcsaa&ombrada-
mento o apresentei programa com bastante
antecedência,

Quem achar quo eu deva aer eleito dâ o
seu voto, nAo A minha pessoa, quo como
toda a gente tom qualidades o defeitos, maa
A.1 ldAn-i quo eu represento";

ExrLicAçor.s entiie dois dui.k-
(1ADOS

Perdura nn saln o Insistente rumor cau-
.nntlo pelo vozear do y ar los grupei formados
no salAo o nan corredores. Vnrlns veres o
presldcnto oxlgo sllem-ln, fazendo soar a
entupnlnhn. Oa delegados aquletam-so por
momentos, pava voltar logo depola ao mos-
mo lum-zum do com tin tar loa que so cru-
«am, palpites, rcaültados hlpotellccs qiu
d (mona t ram opttsmo o uma lnaofrtmwl rs-
petntlvn. Pede n palavrn o jtr. ullls VI-
ccllln FlRltolrn lio Molo. nuo. i.t'ta ii.ln-n.
1'imiocii n l.iln*" vlalvolmonlo innBntli'. ^Ai
nd conforma com a noticia pnr nóa maerl-
ilu ontem, ilo nuo ». a. ontrnra no rciilnlo
doa trabalhos om companhia do dol1* ca-
ptingiu. ô oxMlenlea humuroa do "ulaquo";
Cliisln nlRtim Irtiipn puni priilM'..ir c rclintor
n nuu (Iluln mr unvi Rrnniló Invor '..i io.

O «r. SnlvAdor Plin FIlUo romi milo-llto,
ronllrmaiiiln i|tiu n sr. FlRllnlrtl iló Moio i'll-
trftra no a.ilAo em companhia do doía fuii<
elonüliM il" Instituto, iiua ouirn ooumt nna
Iiiiiiiiii i|iu" nplniiillr »s mi'iiiu'1'ii friun'41 ilu
sr. FlRiuilni lio Mrln. .Ml" llltsmo .ii|ti-'ln
ilo uni iTiitliln vnini o Incomprocnnlvol r.nmo
ivl rsplrlln» — ii «Istonin ilo voto íllllltllni
• mnllu innln lliioril «"iu mun i'l''l'."'l" al»
ciuipn domplutn, roíirõiiòntniulo Uiinliiioliio o
piiiiinitii-nlii (In innlorln, cujo osolU-Ati ilo
ptnaatnento dã-1 minorias..."

l.ovnnlii-sn, i-.ilAn. o dr. Joao Vllnl "i"»
Hiinlnii iiui". Jullliiniln (losimriiviir sou nml-
ro, comoynú n lor uniu oiillllnnrln coulr»

(Coiltlnu-tl nn 2.11 iiiisliinl

0 sr. Getullo Vargas atendeu a pieíensãfi
dos estudantes de Direito

mo, 27 (Ú. T. p.) — I-ol rocobliln hojo, no ptilnolo do
(Uidlonclii, imln cholo (lo govorno provluorlo, Ümií iiomlnaAn
dn Flióilltliirto (ln Direito do Rio do Jnnolro, qtio BOlloltoit i!
Ilo Vnrglio íoouc-llte» permitida esto nno ti iipruvii.ílo do
inodinn. .

O cliefo do governo ouviu-o» iiloiiiilonniiiiMilo o proniotou

Cnli-lc, em
ilu ulunuil

u nr. aattlr
oxamoa por

ntondo.-loi
ndliiiiliiiidn mesmo quê linfi lnvrnr u ninnlillo b aompotonto doorolo,

ClOltltl. A NOTICIA IIK O.UK O MINISTRO HA KDUOAOAQ
SIO IIKMITIIIA- 1)1) OAHOO

TllO, 21 IV. -I'. B.O -- Pm- lilivor o nr. Ootullo Viu'i;iih nlciiilldo rt proton-
nflo iliiiicHliidiintoH do nlrnltii, oqiilpnniiido o nlntcniii. do pronio.aq om todn»
un luriiMitiliM mi|ii'rloi"i"ii, iiimiitini-iiou quo o dr. Dbllxtirlp Ponn, ministra du
Kdiíuit.tto, iinvlii.i no iiliofn di govorno provluorlo intui onrtn, om qno aoltulta
(iimiliiiiltii dn puniu, por nilo «Uur do neordp cum n ooiioo»«jlo, 11110 no vnl
rii/.oi. A liifnriiiinjllo, quo llvoinon, adiantava mnln ijiifl o doeroloj nuo llmtt*
nlill tioiA itiiiiliiiidii, dovorA nor roforendiido polo ar. Onviildi) Antnllii.

Mais uma vitoria do gigante italiano

Primo Carnera venceu Campalo por
nocaute, no segundo assalte

NOVA YOIIK, 21 (U. V, IJ.) — K'
niitirmo o InliiiciiHo (|iio roltui om tor-
no dn llltn do boxo quo liojo no tra-
vn lio UHluilli) du MikIIhoii Squnri
Cniilon, entro doía glgantoa do pu-
¦'llliimi), o iii'i;enl.lno Vitorio Campo-
lo o o llnlliino Primo Cltitioni.

O onc.oiilio ncrA o Rrando niionto-
ulmonio dn nolto, o umborii elu nu-
dn slgiiirlquo puni n oonqulatn dn

i qunlqiiiii* titulo do niln Blgnl.lpa_ao cn-
portiva, ilurft. ao vonuodor umn "eltan-
cn" multo iiogúra do atingir o nplcu
dn uarrolra don murrou, com n pru-
liiilillldiuli! do um encontro com Miix
Bclimolllni:, om illnpiita do titulo mu-
Ximo cio bnxo miuiiliitl.

Outro tinpnto yliiliM-oHiiiiutn da lula
deata nolto íi n fui o ilo ao tratar da
dolu (iiitroa notiivoln dn "nobro nr.
to" quo nfto nA tiuiici Ma oncontrn.
rum em um rltiguo como nlndn nilo
tlvot-àm iidvornnrlou coitiun.-i do do»
Iiiiiiiii. »

Dal iiornm foltu» toda» nn cnnjc
lunin om torno do roaultado du cn

,i

L^, mmm. »«"¦""" «.n...nv.*«~r~'""*~>

Os deveres dos militares
perante o pais

RIO, 27 (U. T. Ç.*»- O general
Joio de Doii» Mona Bnrroto, «m lo?-
ga ontrovlota concedida a um matu-.
Uno, oxpoz.o «eu penanmonto Bobro»

"l,a|V'**,^:;;!i:.lft.'TAWat9»iiPeranlo nMiv i
*'<)M.u_i eaquoclmento doi prlnpiplcc
bailbo» da organlrlofto a quo nervl-
mo», podorla aconselhar uma atitude
antagônica Ah tlnalldadee lilotorlca»
do Exercito" — dl* o novo ministro
do Tribunal Militar.

ASSINATURAS do
DIÁRIO NACIONAL

PARÁ 1W?

1 proeza do aviador australiano Bert Hlnckler

Com pleno êxito atravessou o
sul, de Natal ao 

"
j'v v.i;.''/.t:,-'.i'i/».*i,'-j.'»:-'->^''t*''üw"#qy-

M W *.'

mm mw

atlântico
1.0NDRKS, IW IU. T. B.) - O

con»ul britânico em 8. ™}**'
Senegal, comunicou ao mlnUUrlo
Uo Ar, qúe o avlfto "Pu.. Moth",

pilotado pele fámo.o aviador Ilert
lllnekler, pou»ou nll *»lll "<>**•
de boje, completando em execelen-
te» oóndlfiOe. a travessia do Atlnn-
tico Sul, do oe»t« para leste.

Xendo levantado \flo na quarta
feira, ft» » hora», do porto bra-
.llclro de Natal, no ***»*<>„«•
Blo Orande do Norte, o antigo "re-

cordman» da trave«»la da Ingla-
terra a Au.tralla, reallsou a»«lm
uma magnHlca proexa, quer pelo
lne»perado da re»oluçllo qpo o le-
vou a e«»o salto Mbre o Alantl-
co, quer pelo eiecelente tempo
empregado na trave«»la.

A aneledade qne reinava em Da»
kar, onde ele em e»p»rado, mani-
fe»tava-»e Igualmente em todo»
o» melo» aeronáutico» britanloe», Bert Hlneldec

aumentada naturalmente pel» ab»o-
luta falta UO notJela» da trave».
•Ia. .

A proe»u aumenta.de valor »e »e
considerar que o avl&o Tu». Moth
do»» trave»»la, era oqulpndo com
uni motor de 130 IIP "Olp»y S.o,
que ntto sofreu a menor revlstto
desdo plaga» 

• norte-americana»,
suportando galhardamente a tra-
>o»»lo do mur de» Antlllia» at*

Pará, no Norte do Bra»ll, e Uai
por »obre a» floresta» bra»llelrae
nt* Ifortaleia o depole a Natal,
para flnalmento realliar o gran-
de salto sobre o Atlântico Sul,
duranto SI hera».. ,

Sao por emquanto Ignorada»

quais as IntenfiSes do Hlnekfer

quanto no prosseguimento do seu
v»o «olltarii., ma» tudo Indica que
ele »e destina k ' Australlo, soa
terra natal.

Ano. . .
Semestre

. . 50$000

. . 126$000

^1 ww

BONIFICAÇÃO:
aos assinantes de 1932 reme-
teremos a folha grátis até 31 de
Dezembro de 1931, realizando
o pagamento no ato do pedido

t»lrlJam-so:

PRAÇA JOAO MENDES, N. 8.
CAIXA POSfAL, 2M3

ou aoa a_fentes do Interior.

contro, nalvuiiiliwio ilo terreno dol
palpite» apenas ou mula conHiigrndò»
iironlstiin o obsorvadoroa ilo jiii;;I1I:utio,
quo proouriini catudai' a tocnlca, dl
diiíoltq» o n.i vuntnfvctifi dn um o (ll
outro, nnlo» do no iiniiicnii nl " lan<
çiir «ouii prognostico». Como ciitintiin-
to meamo outro estea cònlioobdoros
don tioKicdon do riiifíun — d prlnol-
palmenlo doa soilu illimorUBOD tiugio-
dos du baatldoroa — rolha uma com»
plota dlvorgrnclii, opinando una pola
supariorldiida do tirgòntlno u outro»
pola Httpramaula ilo Italiano, tm po-
do dl7.ut" (|iio do fato tudo oulfi uln-
da no campo liou palpites.

Cumpro notiir tnmbom quo rnra.
monto uiriit luta .do tul iilcanco «
slgnlfloagao tem «ido travada neato
cldado, «om quo «o menos um doa con-
toiiiliuvii hcJii iimorlcann, (> qu" «on-
corro sobromanelrá para mala dlyldll •
aa oplnloon.

Dentro do nl|;iinii:n liornn, o Iludi.,
non .Squnro Gniden eoniei;iiiA. n ai
oncliei", do modo quu 6.8 SI! Iiorna,
qu.indi. nn dolu rlvuln plznieiii n rln<

.guo enlu fi- olo lltcralmcnto repleto.
A poBiigem oficial dou a Primo Citrl

nern, 121 quilo» o 200 ({iiuniiii o a,
Campolo 102 qulloa o IWO j-tuihiu. .

CAIINIÜIIA VUNCICU J-OH \
NOCAUTK ').

NOVA YOIIK, 28 — Urgonto (UTn)
— A luta entro o Itiillunii 1'rlnio Onr-
nem e *o nrgontlno Vitorio (liinipolo
.tufi.o desfecho liu»tanto wnjliln o quu-
A',' i..l|Á.<J-.iitv' j;j.ií»elro ii»»ulto do- '
correu regular. IiVielai!?. **_ *j"*_.'i' Í?T_J
Carnera, com poderqso golpo o».tc>i-
deu o aeu nilvomnrlo no tuliliiilo, ven-
cnndi» por noomi^te.—?

Suprimem-se vinte e seta
agencias postais no Distrlte

Federal e Niterói
BIO, 27 (U. T. B.) — Como so os-

perava, foi assinado bojo pelo cho-
fe do govorno provisório, na punia da
V.açllo, um longo decreto suprimiu»
do, no Distrito Fedornl o cm Nlte-
rol, 27 ngonr.lua postal», atendeu-
do-se a que era excesalvo o numero
denta» repartlçfies, para a creuçilo
das quais ndo uo Impuzcram razões
do noccssldada do ucrvlçu. postal.

Do conformidade com o artigo l.o,
parágrafo l.o, do decreto numero
10.878, do 17 de abril do corrento ano,
foram dispensadas nas administra»
çftc» dos Correios do Kstado do IUo
do Janeiro e Distrito Federal 20 agen-
tes e ajudantes de terceira class»
é auxiliares ds agencia.

Por estarem Incapacitadas para o
exercício eflclento das fungOes de
seu cargo, foram também postos em
disponibilidade oito agente» do se»
gunda classo da administração dos
Correios do Distrito Fedornl.

Pelo citado decreto, oa agentes e
ajudantes das agencias quo foram
suprimidas, a excetuo doa quo fo»-
ram postas em disponibilidade, con-
tlnuarílo a receber os vencimentos
atuais, passando a servir noutra»
agenciou. -
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ND1CADOR ESPECIAL
Pfirn nnnuncío» n«tn bocçSo — talcp..oni»r n 2-3424

DATILOGRAFA
in.r.or d* pertoil»*. dnlllogiafn, qu» «vinliraca liem o poiln-

giifa. pnrn trnlinllmr «ni MOritoHo nomwliil. Or.leim«1o Inicial 1I\0|.
— Tratar daa lt A» 10 Inun», A prACa On Hf>, 34. 2.* andar, «nln BOI,

1'iiift'i Joniallallca Hriuillnlni.

ATLANTIDA
ta.l 1 MINF.lt lt, HIliriAIlA

NATtlllAI.
A muU AKr.idnvf-l * sabororia

ílRiin tin IDMtV * tinte* liH.ftltift
n» America' dn flui.

Indicada |."i iiiii'ul. numero d.
medica*.

Cn "nuo ne em (odes os Hotels,
bars, drogarias o farinadas.

Unlco depositáriot
t--r-.UEH.OCI MII.ANI * CIA.
llua Prudente de Moraes, 11

Telefone, 9-12(13

"0 INFORMADOR"
(Comercial o Particular). — Dl-
reçAo da J. Guimarães - rua 811o
Francisco, t (antiga ladeira) -
JTon«: 2-6500 - Sorvi.o confldcn-
ciai « perfeito.

Salão dc barbeiro
Vendes» uni' «rom magnífica

fn'K'Ml7ln, pnr mntlvo An VIAgvnii
Ponto ollnio Ttittnr A rua Benjn-
min Conatnnt, *.

1 ÁEPOPEA
DAI BAN DE IRAI
ItU Dl PIUTU AO (01) *.(*.<) DO PAUIIIU~ IM TODA. A. LIVRARIAS ZZ

VENDE-SE
umn panclu du fundlçAo para 11-
nollpo, n RÍls, própria para ofl-
«Ini» dc obrii». - Vêr o tratar &
praça J n.i o ofendes, 8.

0 resultado das eleições para diretores
do Instituto de Caie

I nfto eaconderam sua .flatlsfacílo pelo r«;ulr (Conclusão da l.a pagina)'• DIÁRIO NACIONAI.. Nâo p«de c_ie(ar
ao tini. A nuasl unanimidade doa pnun- 

'

tos, Inclusive a aailatenels, protesta vee-
nun te mente, em altaa votes, de tal arte qus
o presidente casia a palavra ao orador 1
aue, desapontado, ie senta. I

Distribuídos sa cédula., o sr. presidente
declarou suspensa a eewfto, marcando ás
15 liorun para o seu reinicio, acrecentando
aue as cedulaa poderiam ser preenchidas a
tinta, a lapls ou a maquina.

A VOTAÇÃO TEM INICIO .VS 14 HORAS
JU passava das 13,30 liorns qusndo to-

muram assento oa membros da mesa, dc-
olarando entAo o dr. Antônio Queirós Teles
aberta a bmuAo e Indicando a urna tmdu
ilo ver In m ser coljcndus on votos.

Os delof.iidus começam a ser chamados.
Nem todon atendem. Tudo faz prever qun
* apurando «ô eo fará entre 18 e 10 horas,
pela mbroslditdti dou trabalhos, quo decbr-
rem, pincin, normalmente, nem que ee ro-
Blstro nto tm lil lioras qualquer Incidente.
Procedeu-so n aegunda chamada • no As
1(1,HO teve Inicio a tipUraçAo, qne Iol acom-
punhada cnm Rrando Inleretisc.

A APURAÇÃO FINAL
¦' rouco antes da apuração flmil surge uma

•pequena duvida sobro a aceltav.Au OU Í1.U-
tlllr-uçAo do «l(;unm/i cednlius que nAo osta-
vam compleliiK. Soluulom.il a qlléatAo, ra-
p.damot.to, n nr. preisldctite, mandando que
no touiAsao om conslderaçAo u* nimlldan cu-
lUlIllH.

l.opolii daa tf* e mola lionu, o dr. An-
lulllo de QU0.ro». Tolda tnlrlit, em melo (lo
innlor flUailOlO da saiu, n leitura do lesul-
lado dnn olclçuífl, que doolsiuirám parn a
administração alo Instituto de fiifíi ilo Es*
«nilo ilu ». 1'iiulo un srKiiltiles fueondvlrosi

Nll IRtá rttlIvMl tlnrtí
• fimi è9 piiiMtiti

in ivlln NiIImms
t.d|ilriii0i pilf ¦«»»

RBVtriB
nio, rr iv. r. n.i — nio pro«*«*

dam ne oom«*nl»rio« felina a pro-
poallo d« «lar-iiaais de crediio p«-
ra pairtuiienlo doa «vidra llnlls-
no». eslr«nli»ndo-e« o alo «*flol«l

tiornim »e afirmara «|u« tsl p»R«-
m 1*111» aerln mallaadii em «'«fe.

A titicn rm rnpivU nft-. dttpénM
¦ ial.i*rtiir« d» erudito para n r«-
anl«iriilnil« o runtlilSo da esrrllu-
iac»« |iiilillr», aendo linpromlnill.
vel daletnilnnr n quando » pagar,
«m niiifda lirsallelrn rnlrecsníln-
»r- depois a qunnllilnile de colai

qno represente o v«lor «lo eofii nll
aeblarftdo.

akbIui, n, permuüi fl praticada dn
fnto, com ii rnlrogu do enfe, maa
nilo exclua*, nem podo excluir a
noresaldndn da um decreto ílxnn-
do o credito correspondente A tran-
nação.

O «r. Oavnldo Aranha, ministro
du Forcnda, Interpelado «obro o
assunto, confirmou tudo quo «o
contem aclnla, declarando mola
quo o contrato da compra dos
aviões estabelece o pagamento em
dinliclro ou cafó, conformo Julgar
muis convcnlento para os seus
interesseB o governo brasileiro,
nfto estando, todavia, resolvida
ainda a forma do mesmo paga-
mento.

A vingança do vizinho deu
máos resultados

Ao comer um frango envenenado, a pobre
mulher ficou lnloxlcada

l.a «ia». aíeSIms ÍHrtasra «...,i-.in fmi-
deaate t rua Tiiltill. MO, «txeeetii ra eiael.a
B,\ ft * dH»*(*i1f, di» pttll***i». d' n»rnv Mnn-
lelm, » |iio(*nalto Oa um raao qu. eU rn>
r i* nftn "¦*••¦* «xpllear.

!•• (rmpit« •> Min purl». franfM * $*\i-
nttaa qu* rrlava no quintal d* *u« ri»»i*,
Infipllmvelmvnte vlnhnm sueiimblniln a um
msl dearonhecMo, eue i» llie irsiuail »i«n.
Ar* prelulw». T.hIisí wifnrtot omprfiadtts
pnra n-nlhni' * n*i\nni\n ••¦-¦•¦* foram >¦¦•¦•
«Inrlfiit n rnrtn dln, mnrrlnm tiovu uve*.

Nn VfKiH-ra d» «.' qurlknr A poilcl:., Mn-il*
inn Iiniliu.a Bampalo,, '* inodiniluneiite
uiini..li. eom o raio, reanlveu «prtiveltar
p»a« «llmeiiliicSii um alua !«.iril!<is morlnt.
Anlea uno o Uvea.» (eilo, tmia Dòffltnto.
aprt» t»r iDftHdO « prlm*«lro bocado, st?nilu
lortM dÒrMi aprwi-ntnndo slnnbi éVidePtu
de lntoileacfto. flocorrlda ImedUtainente
numa farmácia próxima, Mu.Ima foi po*U
(Ora do ["ilin.

Em vista dliwo, quelxou-st A policia, de-
clarnnilo «omente poder «credltir que alias
aves vinham sendo envenenndaa por alguém

i I.Kbil-
'he li»-

«ni llnuu» iwarasa» •» e«»«lh» mal ««•
«ini»m n%n i*a*sia r»«*a«i ou»"' •<*». ""
Por* llv***» mift** pura m»|n*lur rt« Httl
vlfttir.es. dn tr*«íMi* Tutmi. IH, /.nlrelf» t>»
im r »a» f*p""n, wm e* nnnis |v«rn »»ri*
e.intenSa, lora»«te-»« Inlmlsna «»a«« .0

lati
ÓÓ0M pnn\n d» pwrildn A* tnx^MtlitncAM

n tnmpnHn, h aiUntldftdt* lOtleltoU l> pnnrun
m« rto rtr. Bnmpnln Viuna, e.hrf*." i
ratorlo rte rolleln Te.nira, ínvland
tn t» rtevido «mnip, alunmn* \VH e n ali-
mentiçftc -H"* Itttto •¦"* ItnimciiU. kpÒê irnit»*
du faam» tonleolonleo, o dr. Ilampnm Vl«
nn apurou qu» dt falo, o mattrlnl nm simi
podar, ronalanle de (areio e mlllin, conll-
nha silii «• tonrn, auhulancia VtnODMfti

Ch#Knn*lo a nnn» rwmllndn, dnndo-o rnnin
umas da morte d«a iw, e conjaegufnle loto-
xtoaçâo da Máxima Barbara Bampalo, aqu,-
Ie psrtto lavrou o comp*tenlt laudo, rem«.
toi.ii no ao ft - dalegado dt fnii-in. que ho>
ja proassKUlrl naa dlllfenclu, piocurauOo
detcobrlr o autor da Uo perigosa vlnianca.

FACILITANDO
PROVISÕES

DE DINHEIRO
ri.**.',.» vr nat.il it»f*« ono*

Mtttms rn.* ix.Tr.»\i*i
tm i-aiisnv tnnh rurtA-
BAtl «-AMIinATO* ao wn

ri.ami línrtwiAt. nu
NATA».

TndK» »» «««-i.ndaa feda», d'or»
«vanle, a lnt.li* dn l*arant ««trair*
planos populares l.*r»ll»alnioa rom a
lnt(inc*ao d» !,..•¦¦¦ ¦¦ eandldttos «n
ítfti jttiuirtlnno piano ft» Natn!

N«.a«i\« planoa d» .«per» «rrto dl»-
IrlbiildtMi "JdíO ptv>mlo«, o maior «en-
dn de f*0 conlna de rtls.

No pl«no dl Natal »«i*o. «ntto,
dlalrllitildos ÜW4 prpmloa. «mdo o
niHli.r d. ZM OOmci <U IM».

I ao pl.no »*pei'l«l aerA «xlr«ldo
nn dia ai dn driembro .

H.Mii.i «ate» t IMsrt Chilw
¦ 

<,^MW».n.i»WI «.'.'"¦-"¦ "¦¦*»>

Os prcmlos oferecidos aos alunos da
Escola de Aplicação

miu: rou i:tt
GiinUvo Aveiiun Corria . . .- w m
Oicnr Tlionipaon «
Afrodlalõ Hampulo Ooulho .....
J.ut.i Amorluo Krclta.i i
TtuMiluio Qun r Um liar bosa . . . .«

sii'i.i:nti:h
Vlpoiitü Uliin Junlor . M . -. ¦.* *
HUsM':t Cuirftll i
Mjiolg Wliltneker
líiiul Kuniulm ,'.' .1
Joíl.t Hiuupiilo 1 ni riu ,ai

«ONSKl.lKl CIHÜAli «
JoHu Bljvqlra Pnulo ...... >i
Jo*o Aiííorlco Hampulo ......
Ktiiilo Gulmurftoft ¦
Ool-iio Toiquato Juuqliotra .....
Kmnclst-O OUUtlft Junqueira ....

HIIPI.KNTKH llt) CÒNNUÍ.IIO
Mario GulmnrAoi Durroí l.lna , ,
AUfttlSln Mi Ar.uvodo i
Teorilii Novata Anular . . . t. M
Alillli» A Ivon Murque.-i .1
Artur A. UiuUil

Ob.lvonim nlniln votaçfto para

i::t
J0H

uo
HS
(ll!

317
1411
nu

un
-i

tado do pl*ito. O nr. prc-úldenti) declara «us-
pensos cu trabalhai por mela hora, para
um pequeno de.icanaot devendo, íindo case
Intervalo, ultimar 03 trabalho?.

O FIM DA SKHrtAO
Apôs 30 minutos, voltando a saio os do-

legada», u membros da niesu, o dr. Antônio
Qui-ln/. TeliM dLiM* quo se trutar'a ilti Ini-
cio de csUpular os vancltucntcu que deve-
ruim perceber us dlrçtorct. O sr. CeJ-ãr PI-
rttjfl. pronunciou breve dlacuriso, p-.dlnilo que
ao nomonfiAB 'uma 

pomlaauo para dcíificrar
aecretumente sobro ti (úutimto. Anrovuda 11
fUBcsiílo, foram iiompaduH os sra. Lula
Pira .Sobrinho, Murcillo Penteado, Kduarüò
Ilalsten o Maneei aorcnlvcs Lodero', os
quais, iipô.4 alguiis minutos do dállltorfiçuo
«uma*sala sêparãün, voltaram ao local da
rr unido, comunicando quu Unham deliberado
que 0 Iiu.llt.ilo dísíõ 11 aciiulnto iijiula de
iru.to: ao presldõnto, .'.000$; noa doln dlnr-
ti-tes, :i:U'!0S ii cada nm; nos outro*, doía
írooujuoi) iru.la iiiii Para us membros do
cm.3olho flnch.1, tros coutos de rola uiiuitlu;

Varias jHUuiònji falaram nlndu, entre »)l«íi
sr. .Mituiilo Uarli'1111, «lu BlrlKtll, qiu «lo-

oliiroii iirliar |ini|iii'iiii ii aliUii ilu custo, pois
que, M.',.iin«.i> ae doprendlu da» paluviim d.)
ar. Pita BoUrlní.o. oi moitibroj ilo cousa»-
Um «orliiiu olirlKiuloi a vir niensalmeiito n
s. 1'nuln. Tiiiiiiu'111 o »r. Carvalho de Uur-
ros; delegados do ABifdõs. Dos iiioiiiUros ilo
cbiuiolho, somoute o cr. Jiiió Amorlcd Bum?
lu-.lu, tio Jau'. O »r. Plr.ii SulirltiiiD fuluu
bOViilitoiltii innu eselaNOer que os iiioiilliros
.lo 1'iiiurllin (Iscai nt, sorliun olirljatlos i
ylr A CHpítal u.im vi* P*»r ano. UlatltQ deu
n.i ilcnlr.niçllii, o iliilumiilo «lo Jnu' iiílrnm
que tniito olo como ivi sbtui colonas tvstii;
vinil dispostos n Irnliilllrir eelll loliiutieril-
ÇllO. PoMii em tiisctUUtftO WUft ,iropiwtu, iol
aprovada pnr unanlinlilade.

| VOTO lli: LOUVÓll A' DIIIKTOÍUA
O «r. Aiiianilo BluiOrs propOk e viu miro-

viiiin inir iiniiiiliiildadOi um volu ilu louvor
a iitmii illi'1'iui'i.i do liMiiiuio. ViiUirioi uln-
¦iu ui «rs. ileleitntlos do HAn Judn ilu uno
Vlata. I'li'.tjui o aiutnvH atai quu o dnleuiido

I de Itirluul lembrou que a.. tlueslOes qun «rs*
tiiviim sondo triirliltui d bnilli Jâ cimiu «In
iilciulii do novu i.«juiinlliii illrotilr e UH" do

i i'uiii;ii'<i»ii. Cniii liilo oiicorroll-.o » luuoui-
j liltri.

1 jy**j<>UVa_*VVWVVVVWWVV,W*>i-ai,V%*»»i'«,s'*i*l'* 
*¦¦« ¦¦-a.saasil'

Recebeu dinheiro
dos cofres do Estado

A comissão i central do sindicâncias
do Estado está, publicando editais co-
munlcando quo "a comlssA.o de Co-
reiçfl.o Administrativa, na sessão de 6
do mês corrente, depois de tomar co-
nhecimento do processo n. 970 P, em
quo é acusado o sr. José Maria Cnr-
neiro da Cunliii, de haver recebido
dlnholro doB cofres públicos de S.
Paulo, o nfto haver prestado as de-
viii.in contas, resolveu conceder a ee-
ho senhor o prazo de 15 diaa para
apresentar dofeaa".

Na Chefatura de Policia
Autoridades nomeadas e exoneradas
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nrito du
dlrelorea oa .ir.i. Lula VltriUe L^lRtloIflt de
Melo, »''; i.rrl.illiiiiu AlleiiMlilKi' Mtlvn, 7.|
riavlo do l.lrua Ho.lrl|_il-i*i Ú7; Cenar Pi-
rujrt e .'iieurliui <le Liinu,

o r«ii.tudo riiiiii rol uoolhldn onm itu-
loiiRailíui palmas poltw .iim. dolOBu.losi que

^, Vivem
VíDA NECESSITA
VtÜORiMlTflLiniWE.n*Scrtétl

Teria sido trocado num trapiche do Havre
o café destinado á propaganda?

lllll, ll" (II, 'I-, ll.) ¦¦- (lm ilareiuurlm H. u. ileniormi-so uni explicar o moimllll-
feleHruflro rheniulo a ostli rnpllal Informa | mo doa iinilltaOlIB tio Havre. lll1 potalvdl,
(juu, iío.1 entvopitfcloH do Havre, urubu do j poiidernu, quo tlvntiHO «corritin qunlquer im-
(ter ileiu-iibertu 1'i'wve Irrecularliliidn eom rn-1 (fnnn de nuircucl.ii, r.in.i IÍW10 íiieitnio nn por-
fiirenelii ao oilfi ti ó« ti IIII d o A prdpHRfllldft, l.to de MtinttiH, onde um expiiilnilnr UveKHO
pois i'i'lili'liliu ile euiril» lllm 7 o 8, nllllli- L llriul.i Ilo i'iillli'lilulli'lii ll nu nlliu llinliril ilu

O bonde apanhou um
auto-caminhão na

r. Brigadeiro Tobias
VARIAS 1'l.KKOAS SAÍüÍAM' FKBI-

1IAS NO I.KSASTI.I.
ICniq uu nto a policia ndo «o decidir

do ver. a punir Bovcr.imonto on infra-
Uiren do ro)ruliiiiiont«i do trafego,
iiiorinoiilo «rm nmtorla do volocldriilo,
na oronlons pollolaia nfto dolxurllo de
rõglttViir ili-Miiotros quo ob«u falia
«ln flsi'iill'/.in;fto, itii'iiino nnn num con-
(nilu, ocnsliiiiu a lodo o, inoincnlo.

Aimln onlniii, do madrugada, o do-
liiirnilo «ln iiiirvl.u na Conll'a.1 tomou
obnliodlmonto do um rtosaairo, «_iiti to
vo como iinlcii irauaii, a otunia ma-
nln «Ia voloalãadOi

Poln 1 liorn, corria poln rua IlrlKa-
ilflro Tolilnii, om verllKlnosa curroi-
ra o bondo 1.201) «Ia llnlia do Knnl-
Ann, dirigido polo iiiotoriiirlro Antônio
Pli-iirlnl. |

Apooui' do sua Imprudência, Pico.
rlnl conduziu o «'urro som novlilaiion,
«ilú a i':ii|tilnii dn run Jeronliiio Ijtll*
l(ln, «niiiiiilo iiirrirobim quo poucos mo-
llnnil l'1'i'iili', milii'1'on trliliiiH, vinha o
iiiilo-cniiiliilifto du Llmpóna Publica,
n.o 85, illilRlilo polo molorluta I.ul ji
Orogni-dlH, 1*111-11 r enlltò, «u-a linpossl-
vol, devido a volooldndo om quo ia,
ai por Isso o bondo npiiiilioii com vio-
lundu o cn ml nliuo, ullniiulo-o no-
bro u phniioto.

Uo tloanslroí i-OBiillou fluurom forl-
iloii; Manool rton Stüíl.ot) Fonuucit, dt)
34 onoB «Io liliidc, condutor do hon-
«ln, «r runlilmilii A. rua Piinllno Ciul-
tníirflon, 1T; Miiiiocl1 do Nuncinioiito
Ilufto; o o u J nal ir n I o do motorista, An-
gòló liorulii, du 51 unbs' «lu Idittlo,
i':i,iüílii, ninriiilur A rua i-iluurdo Cha-
viril, 20, ò <|úii flirou Imprirniiiulo oulro
ou iiüi.i yolütilptí.

An iluun |H'linull'(is vlllmiis flcnrum
jQVtfltlhtUü fcrliliiH, poriM-i AnKdo Bo-
rola IUI Inl.M-n.uli) na Muniu Ciifta om
«•ntildo 1',1'iivlniillilii.

A pollola iihiiii InqitnrKo nulirn o
fAtn arrolamlo vnr In.s t(.Htomuuhnij

tino pruBonoturam a donuutra,
- —n»—— 

Departamento de
Veículos

Hoiiuorlii'...uiini (lüHpuuliailofl polo nr.
Ar. rtirutor, oni ^ o 'M du oorronUí

rrnliicriliiiliiri ii.ou.: 1I.2IK) — ll!..'ll)ll

Por A(o de 21 do correnU fo( «xon.-
radu Carlos de Figueiredo, do cargo Ae
l.o lubdelegado de policia, em comlwlto,
da B.« ClrcunscrlcSo d« capital, • no-
mcafiOB, também em comlsafto, ficando
sem efeito quaisquer nomeafifles anterior-
nunte feitos psra os mesmo» cargoB, as
autoridades policiais abaixo mencionadas:

Dl.lrllo do ToA — município do Mojl
«lat Cruies: (Subdelegado do policia — Joao
da Bllva Ferrai.

rarnalbn — fi.a classe: Delegado A* po-
licia — major BebastUo Fontes d. Oodol.

Por Ato da mesma data foi dispensa-
do o cap. Alcides' «lo Vale a Bllva, da
comísafio em que se acha como delegado
de policia do município de Farnalba, da
comarca da capital, o cxonersdo, « pedido,
o tenente Jos6 Porflrlo da Pai, do caxgo
de l.o aubdelegado de policia, em comls-
Efl.0, da fl.a Clrcunscrlgfto da capital,» o
nomeado, também em comlss&o, ficando sem
efíito quaisquer nomeaçOss anteriormente
feitas para o mesmo cargo, a autoridade
policial abaixo mencionada.

(l.n (.(rcniwericao da capital ¦— l.a «ub-
delegacia do policia — subdelegado de po-
llcla — cap. Alcldea do Valo o Hllva.

Por Porlurln «lo 2. «Jo corrente foram
concedidos quarenta dlaa do llconça a lio-
r.-.cln Nuvo Junlor, auxiliar do Gabinete
(lo InvufltlyaijOeH, para o tratamento do
sua aatldo, a contar do ai do eorront*.

-- Pur Portaria de 2:1 Ao corronte fnl
concedido um mos do llconça em pioro-
gfiçfto, u Joiii. Ronnô do Aíovedo Filho,
ORcrlvaò da Delegacia do Follcla de B.
liinlo do Kapucal, para o tratamento de
sua saud».

Ilequerliuentos despacho*.!00 — da "As-
iqclocíttf don Pequeninos Poliren", da ca-
pltul — JLHrlJii-.iii Cl Bocrotarla da ifaien-

da . do Tesouro do Estado, qua t a oom-
Detenta no assunto i

da "Unlto dos ArUfloes am Otcados •
Classes Anexas", filiada a Federação Ope-
rurlo ds B. Paulo — Devidamente selada .
reconhecida firma, como de lei, volta que-
rendo;

do Laerclo Pinto, da capital, solicitando
licença para axpdr o telepata Uaseuruca — A. noite, fogo do conselho, can.fics «
Deferido; ...... . I hinos escoteiros,

Aniversário da Asso-
ciação Brasileira de

Escoteiros
Comemorando o 17.o anlvorseirlo da

fundação da Assoclaçílo Brasllolra
do Escoteiros, a sua diretoria resol-
vou organliar i m programa esportl
vo em conjunto com a Associação das
Mais o com a» demais associações
do Escoteiros desta capital 6 qu.
«o devera realizar domingo proxl-
mo, dia 29 do corrente, no Parquo
do Industria Animal da avenida Água
Branca.

O programa da festa 4 o «egulnte:
Dia 28, acampamento As 15 horas!

do Bento .Lacerda de Oliveira, medico da
Santa- Casa desta cidade — Deferido;

da "Sociedade Anônima Empresa Berrar-
dor", da capital — Reconhecida a firma,
oomo d. lei, volt. querendo;

do bacharel Salvtano Leito Rolim, dele-
gado de policia dt Araras — Indeferido,
visto exercer o cargo, em comlssAo;

de Francisco do Abreu Ribeiro, enfermei-
ro de 3.a classe do Posto Medico da Ai-
s.ctencia Policial — Blm, em termos;

do Antônio Garcia de Moralea, presidenta
do "Congresso dos Glrundüion", da ca-
fjltiil — indeferido, 6. vista da Informa-
cfto;

do Plinio Ribeiro Barra, delegado d. po-
llcla de Cunha — Indeferido, visto oxer-
cer o cargo em comissão;

do padro Eplfanlo Htefimo, vigário da
Paroquia do Monto Môr — Doforldoj

de Joao Bastos, da capital — Jndefo-
rido:

Ue Elisa de Jesus Ferrart Natalino, sa-
llc.tundo licença para continuar timuiomui-
ilü o Bar danchig da sua propriedade —
Diferido;

do "tiazar da Beta Futebol Clubo", da
oapltal, pedindo licença para o seu fundo-
mimeiiio — Deferido;

do Teodoro Fontiuiíiii, solicitando licença
para orgaulcar uma coclndado espirita —
Deforldo, do acordo com a InfurmacAo.

Dia 29, alvorada « hasteamento
da bandeira, hino a Bandeira o hi-
no nacional; palestras sobTO o esco-
tismo; entrega do prêmios aos melho-
res escoteiros; entrega do distlntl-
vos aos escoteiros do segunda cias-
so aprovados nos últimos exames; en-
triga do estrelas aos lobinhos pro
movidos; mensagens dirigidas aos dl
retores da A, B. E. por melo do
pombos corrslos; ginástica su.cu, pi-
ramldoo humanas o desfilo geral.

O not«ry Oluli» «» * *,»"'!< *?»¦'

rou onl*m. *s 1» » r-i'l« »•"•••¦ B0

(.*liih« Ofam.lfl.l. » •«» «turtil» ' 
JU»

um* reunlto do mt* 1*« ««"i^" »»
« .„-«ar« »dol»d« t.rsnl.mei.1» pol"

Conttlho Diretor. *"•<« " «unlte. de

on,em » ulllm. do m»«, «tP;"!"
•m um )antir d» ronfi«l*<ml"«;*".
«»r« .. OomMnortCfu* doa »nlvet««rloa
d. c«.n»axilo«, oeorrldM »m novem

Fell«s «a «pre.enlaçoa» doa »on*M-

.i,..i... i«. MttHllMt P*>o che-
f. do protocolo, .r. N. d.l Junco.

foram «nunoUdos os comp«nhelrn«

quo Iriam r.o.bar M ttliolUÇOM M
V«aa, sia. Anlonio dn Cintra Uonll-
nho, llorsclo MBclinila.. .Inaqulni Paii-
to do Almeida, M«rcelo Plr.«, Nicola
Scrlchio, Paulo Ol.en, Hlordo 8«-
v«ro «|Nllo de Bouta Carvalho.

A «egúlr, o secr.tsrlo, Alcld.s d«

Nova Gomos, ItU o cxpcdlont» «iu»

constou do vario» excusas pelo n(Vo
comparecimento A reunido. Foi lida
também uma comunlcaçllo da "Asso-

claçílo d« Miu", relaUvamento ao.

promio» que o Itotary do B. Paulo
concedeu a quatro do» meninos quo
malB «o distinguiram na Escola Ar
Aplicação do Instituto Pedagógico
desta capital. Aquela associação co-
municou ao Rotary quo tojnbsm o «r.
Francisco Gonçalves Machado, tesoU-
relro do clube, havia designado pre-
mio idêntico ao da Instituição, pnra
sor entregue a um menino, em iguais
condições.

Os prêmios rotarlos constam ío cln-
co cadernetas da Caixa Econômica Ar
S. Paulo, Uovendo ser procedida a
entrega em d.a que a "Associação do

>.«».. d»«lim»r, ««(««do rnmlilnsdo,
»nlr*l«ntn, qu» o «ronl»elmrtiin «»
d» »m um do» dlaa d» qtieim»»»» .
•ar t*elli»d« entr. hftjt » o d(« » d»
def.mbro An ttatUt d*aa« dl» ».n\o
nairoi-ln.dk. pelo n«K«n' CltllW d. B
Paulo, a«niindn de«e)a> *tinnlfealaido

pel« 
"A«.oel»ij»o da M»r«"

Por fim, o pi-.eld.nt. do flnlaiv,
dr. Ediuidn de Oliveira Cru». I«l«n-
do d« flnalldsil. d» l.lioltia d. on-
lem, cujo objetivo eni «nmh»m d.a-
«nvólv.r n itnlilsd. entr. o« rota-
rl.no» « r»«»pei'llv«« f.mllla». tei.ii
iiiii«|iter»çfle« em tornai da pentilll
m» r.unlto do in»». nn qual o Rola-
ry de H. Paulo rec.b.u oflclalmenie
o governador do dial rito nitarlo lira-
«liei o. A propoalto, falou doa seus
on»ln»mento» relatlvam«nt« «oa com-

plexo» problema» rotarloa que cxla-
tem sempro em esda clube, mala umu
vos pedindo que procurassem todoi
freqüentar a» reiinlfle» em confornil-
dado com o que preecreve o regimen-
to interno da Instltuiçüo. Insistia no
assunto, disso o orador, porque, ali^in
de recomendações expressas do Rotn-
ry Internacional e do governador Loilo
de Moura aem uma bo« frequcii-
ola o» trabalho» «erao «empre multo
sacrificado», porque o Rotary ae mo-
vlmenta pelas comissões do que so
compBo, forçosamente. Queria, por
Isso contar com o apoio de todos oa
companheiros, nesse sentido.

Apôs o encerramento da rcunlilo,
o que foi foitd com agradecimentos
especiais tis senhoras presentes todos
so retiraram para o- salão de cha do
Clubo Comercial, ondo se Iniciou e
baile do costume,

O TEMPO
BOLETIM DO INSTITUTO
ASTRONÔMICO E GEOFI-
«ICO DO E. DE S. PAULO

Dia 27 do novembro de IMI
O TKMl-O NA CAPITAI, (lllo 1. home)

Temperatura máxima 21.4 — Tempera-
tura iiiliilmii ld.0 — «riuivii em 24 horas
11 '/mum, — Vento prudomlnanle B1C —
Temim KÒral 1NBTAVHI..

iiiii 2il dfl novembro ds 1031
Temperatura media'jil.Y.

I 1 l.MI' Itl.llH AHTItUNOMlCAH
Tura o dia 2B dn novembro do 1031

Hol, nascer Mi.l2m., ooaso IHh.atlm. —
Lua, naiiciir •lili.nMm., ocaao Hiiiiiii.

«I.tcrvalorte. I-
I dia ati

|Temp.|Tsuip,
| max. | mio.'

| 1'hoitm.
nas

11 lll.

tnr lum nldo trciiin*
;i, tlll eucontadn.i

r.cimiliid tiniu traplolui
dnn pur unfÁN H|'o lí
[¦iim nquoln fim.

Ouvld i a rospeltOi o diretor do I.uldn
ISrnti|lolrO| cnnmndimto Klrmhio Oárvalho dou
Hlitllon, diM.luinu )MlRlir tiuii.nl lUlpOBrilVOl tlll
nul)i((ltuli;nu, proferindo ailmltlr a hlpolr.io
de um insano no quo su rolacdum num o
porlo.

a propósito, mníitròu a tim rortutor üo "(>
Globo'* um unifico do õnlropofito do Hu-
Vrpj oiulii no iiolui lounlUudo o anniizem
Oo l.olilii llriinllulin, lilllll, póquolio, com
caparliltulo pina ld mil (UlCjin upiuiiin,
AlAui illsno, o mu-vli:.) de n ililn do caf6» A
rlKoriviiimtiuln u-ni.lralu.lo pt-lo l.ohlü e pola
Aiituiiiriwi friinconn,

Na vonlade, arrm.cnt.ui, on eafos dentl-
Dudrui a propiiiiandu o que nll vílii Ur. nfio
npr.iiirnlaiu inarna do i-npuolo aluuniit, nem
luiinlrnui qualipirr üitrator.üttçn fuell du un
dlíilnpUlr A. primeira viotn, mau lodo» lu-
rum au lolran "Q, H."

H. Paulo (Oha.)
AuudoH . . . ,
Amparo ....
Ami»! . ......
lti.tunutu' , . .
Hii.hiiih.ii . * .
Ilnila» .- * ii, >,
Citiiipuiaa

10.8 | (S.O 1 ChOT,
xi.u l ia.o |

aa,.
I iu.ai

¦«Ifi

15.0 Chov.
18.0 Orv.a

t.ampon do Jordftci.l —
.''lixllia 31.3 VI. i
Franca an.u íii.u | ciiov.
Ii;iiiii|iiivu . . . .| —- l(i.ti ! OlttlVi
ll;llii]in 20.4 lll.d | Chov.
lliltiotlnliittn ... .1 33,3 11.11 I irlmv.
Ilttr.trA | |
(MirliilioB ..... .1 I I

,| 31.0 3ii.il I Orv.'
.1 I Irirurlnilui , ,

1'riilu . , , ,
Klholinn 1'ri'ln
lllu irlialii ,
HUÍltOM , . .
II. Iliirlns

líiivcnm bntiillulru.
•— NAO ròonbl, ninolulu o iMiintiniliiiito _-*|r«

intuo duu Bnntoe, nonhtim tolüKrnm» dn lia-
vro noiniii «onlIdo o nimltn oiitpu Inollnrulo
a crOr ipiu o ÍAIo m-u.Tou om quiilquiu-
nutra pavtu,

"KiiriarenldoM a «tim uu (Atos rom rela-
clln nu iiortn alu lliivin - - ilin iuiiiii|ii ven-
portliio —• itoinoíi lavutloH ii conululr tino
d cii.in morem um liuiuiíillo rlROrom pur
pnrln ilo Insllliilo tlu Olltt ilo líatmlii rio
11, ruiilo. nml.- ¦« li'n\ vurlflctitlu a tro-
ca tio uucaflT Por nuo rnr.Ho o lm-iltuiu
ndo ouvia ento oafi. mu snonti (<..pot-l.il., oom
rhnronijnü ospioltil tto propURundn, afim de
faollmunto dUUiiKiil-lo ÚOH dumuliiV Hctila
niitirr no o lurlltuto tllupOu do luiiolnniirluti
(¦ap.ixi.ii do f»r.or laln VorlflüftÇOOU A nulda
ilouricn t-üit-tt dnn un1m2.cnh do oxliirlur. Jul-
KllIIIOB Impiiniilvol ootlltar a itravldatlo da
nltuuuao u i':<|n*rmum a ahcrlura dn Impin-
rito."

Vl.Uü la.il.H -- íü.flfla — 13,881
¦ 12,720 - n.tiHii la.HDi — la.oia

13.02(1 .la.lCT -- 18,018 — 111.021
18.0113 - 13.230 18.3'iO — 18.01(1
n.llOI) - I2.II0IÍ 12,1121 — 12.112(1

(2.1)07 -- (2.002 12,000 — 12.007
12.H72 -- 11ü(|U0l'UlllCHi Podro 11*1111-

loollli Junt. 1'iilinlm'l, .liniíi Lula: «Iii

I — I ffliov.
I ai.o Ki.o | ohov,

I -- 1
11 J. ilu Ido riiriinl an.ri 111.o | 1'iiov.
Huriiiriiha I ait.11 11.11 | Chov.'1'ntitl  .1 aa.11 111.11 |
Tiiiiliulíi ..... .| 31.4 17.D | Ohov.
Itu' I - I I

Serviço postal para
Bauru

A rospolto uu _ot'.v__i_nduncla «inn
publlcanioii om nonna uillcno do an-
to-ontiim, iinvliidn. pela sucursal do
DIÁRIO NACIONAI. mn naiiru', ro.
ulamando contra a (lotloloiicla do nm'-
viço pontal para n/]ttola cldado o
todu a /.mui, coiniiiilcii-noii «lu A d-
nilnl«tra.llo 1I11» Comrlos do ti. 1'iilt-
lo quo, udriiiliTidii (ln- ijUirlxiiH apri.'-
«ontndas, iniciou onlcm o H0l'Vl(J0
do r«iiu«iH«a «Io oorrospotidonola paru
Buuru' o oiitntii cldiiduit du reglllo,
pólo tririu noturno da 1'itttllnla, cnn-

Informa ainda u A.dinlnlnl.riM;fln dou
formo podiam o» interessados.
CurriiliiH ((Ilo n. iniiillilii iiiliiliiil», ila
suprimir o sorvi.o pontal polo trem
noturno ria Putilliilit, fii/.oililo-o poli»
da Horuiriiljiinii, nau aoiirrnliivii pru-
J11I/.0 Bimiilvirl nos ciiniorulaiitiis ds
ilaiirii', s i'1'proiiiriitiiva medlilu «1.
ocononila paru u rupurllcilu. lllntre-
tanto, nn doaujo do hum Jtorvlr an»
Intiironses das populagAen d<i«iiiola 10-
na, nnolvirii a AilinlnlKtrinjAu «Jon
ConiiloM do H. Paulo atnpdirr. nu pinll-
do «iuii ilin foi lindem.uitn pulo cm
mdrclii 'do IJiiúri.', *í,(iíitltbi)|ec'ijii«l()„o
sorvli.ii pelou trens tlii ráulliità, «i par
tir dn lioje.

Ao» "contadores" e
"guarda-livros" de
S. Paulo e interior

Temos todo e <|Uit!fiuer livro
comercial'. — Dlarlo, raiao,
culxii, c|<rorroiito, horrudor, con-

tanelru, protocolo, atas, reglatro
civil, venda» A vista, Koif. do
conta» asslgnádlííj no»*. Movi-
monto do lüstampllhas, liec
Movimento do fabrica», índices
otc. ele. Dar.omon 10 ';d do deu-

eonto noa preços da fabrlci', a
contadores o (funrdtt livros. Ao
Interior. Po.uvni o n/ calaloifo
Caixa llilim.

AO FIM DO ANO ESCOLAR

Festas de encerramento de aulas
e exposições de trabalhos
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EDITAIS

Caixa Beneficente da
Força Publica

Roalízu-no na próxima iiii|;iiiula-'ol-
ra, an 14 lini.tii, uma ruiinífln du Con-
sulliii Ailinlnliilratlvii «ln Citlxii He-
ii.iflri.nln du U'oi'_u Pulillcu do lilulii-
do.

C=~:

Celebrou-se ontem o acordo comercial
entre o Brasil e a Tcheco-Slovaquia

Tratamenlo Incondicional e Ilimitado de nação
maio favorecida

niO, 27 (U. T. 11.) — lloiillíou-uo
}ioJu no ltiiniurnU u cerimonia ila ini-
.íliinliini «Io troca «lo notas entro os
mm. Afranio do Melo Franco, tiilnls-
tro duu Holu.òe^ lüxterlores, o Vojto-
oh Vurnlculi, nilnlntro ila Tcbeco-Slo-
viqula, á i(iiul iiitiiliitlruni ou minI..-
trou, uücretiirlo geral u clielo geral
do dopurtuniento administrativo, clie-
fes do mrr»'li;u do ministério o cliofo
o f.iMiiiilu meiiibriiii do ipiliinulti do
ministro. -

liirpi.tu dp lidas us notas, fornm un
muniu.ui flniiiiiliiii, coiisiiliittiincliiiulo
O acdrun i.nii binyii «lo outros Jíi fit-
mudos com dlvorso» pulses, conce-

,..,,. 'T^~T4a.iwv.iri«icloço(«.wjttU.u truUiitlen-''"*'' 
to' |(íi.^„</Ji»^Us./'«.<uinlt»do do nmjuo'}'.'¦': "Ju_,'jv .-iíJí^-v'^— B/OTtóP i».lii«lo o
quo ire rolara uos direitos aldindaga-
rios c n. todos os direitos acessórios,
ao iiio.lt> do pcroop.do doa direitos,
miHlm como um relinjllo As refrrn»,
íormuliiiades o impostos, a quo pode-
rlirn ser submatldus uu operu.len da
flospuclio uKuniliigiirfii.

O UlüOUlISa BO MINIHTHO
TCHKUO-Sl.OVKNO

Keripondendo uo discurso dd mlnlii-
tro dns Holu.Ocs lBxtorlori-s, o ur.
\iirnleeli disso, dcfolo do outras con-
¦lüera.Oea:

— Fosuulndo mal* da 2|3 da lniluü-
trla du untlBii monarijula au.tro-
húngara, e dotada por outro lula Uo
uma agricultura muito mais udmn-
tada, a Tcbico-fcilovutiulu, grugus a
medidas postas om pratica, dosd: o
resurgimonto do Botado Tchoco-Siu-
¦vaco, em matéria da finanças publi-
cas, o graças & oporouldudo de auu
população, encontra-se om melo da
crise atual em umu poslç&o rotativa-
mento vantajosa, devido, printlpul-
mento, ao feliz equilíbrio existente,
por um lado, antro a agricultura o a
Industria, o por outro, ontre as dl-
yeraaa classes «oclula do pala, ilga-
das com 

'fortes laços aoa princípios
'da verdadeira democracia.

Entretanto, o momento atual exl-
'go 

da Tcboco-Slovaqula, eomo «lo»
outtos paisos um esforço redobraJo,'iio 

sentido do remover aoa poucos ua
dificuldade* da orlie. Ora, o* ornou»
dlmentoa econômico* destinado a ln»

Intercâmbio comercial

do um pnln, uo pnile combuler o ter-
ilvol .fluKulo ilu erlnii, nuo neste mo-
monto Itiiiioborbu u uuinilo,

A ltopiiblloil '1-i'lii'cii-Hluviica, In-
irniiniiviil nu dodliritçllo aos prlturlp|or.
da puií, «íuo, eticoii-ruiii uptilo curto
n,i nollili'/. dus sutis relinjoim comer-
irliiln, immliiiíi, cum gcaiido endiulau-
mo, a coiicluuno «lo um pacto pupiis
de eulreltur muis ulndu us nuiin rela-
ijrtou com u Itepublleii tlon instados
lliililiin du Hrunll, 1'li'iiuriilii do grau-
dó relevo o Importância nu eomúnliilo,
dnn nn.fioii,. uno. ml pula i*ruiiili'/.u o
ilque/.a liu-xgoluvul tio uou ni!", eo-
1110 litmbein pola onoriíla, (eniicldii-
de n iij:iliu>,lt|n,ii«lirnii(ii|ji(u. ,U|i «ua
-- ' -'"» ' i"-' "'''''' 'JU1,' ;*%•'" 

m ¦' 
:

Oliveira Mnlml, Anlnnlo l!'lliy![i|lil (ÍO
Burros lflllio, Jorge l.nyon, Surgia
Triunontunt, Fnini. Wltborgí ur. Alva-
ro ilu BA, l,ulr, Fell/. Vllliiiiiiuvii, Bll*
.011 llitllulntil, Oiillliirrinu Allii'1'linl,
AÍiguarlo 13oyul(| Anlonln ltoburlo do
i>-|'uI|iih, J. Santo* o 1 rindo, Hilda*
brando D-ulibi-l, tll-, Vfqonto Pasoiirolll,
.loAo Alfiiiiii, .lurl l.n mo du .Smi/.u o
Hllvn, Álvaro (Irlllo, Anuiria) Cuni
II, Artur Mirniilliu, Kiulllo tilegul', An-
liinlo Venluiro AniiiiiK-liilii, Pciit'0 Var-
ro, Alilllu 1)\ Miitlnu, Joaquim Alço-
ba Dlu/.. .liirió Vumini e Miguel Alun-
im — Uofarlilos.

Prnlocnlililoil ll.na.: lt.127 — 12.02:1
12.H1U — J-J.MIS — 12,800 -- 12.1)12
12.0111 — 1..21B — 13.200 — 13.2111
13.302 — Hui|Uoi't'iileiir — llulmut

Aiii'iiiri(i'lii, B. l'. l.nllwny Compnnyi
Antero Joaquim Marques, lintuiria
Holiillii. liaill, dr. Jiiitn PYtineliiun
Kdouldi., .Infln Lotl^obafül, JoíVii (lon-
«•alves, Allniiilro Mirnqiilla, Cariou
Naiiiriiuenlo llnltrllio, Crlstocam P«.
reira tio SA o Juaqulin llnirlilo —
Cumpuriiçiim d Terceira Dolegiicln Au-
xlllar, doutro do prnzo do allioò «llua.

Iiriirltllia . . . „ .1 1H.II
«'iilaliA ... . .1 3'i.O
KlorUnoimlIa , . , ,| ¦—
íiiinrnpuava . , . ,| <—
.lul* ilu Vftr*. . . .| —
]'iirnmiRU& . ?
Porto Alvura <
Hlll ilriiiiilu .
IMn du Jiimtlru
tJni.lliilinin

¦I 21.0
.| 2(1.(1

13.0 | «lliov.
22.0 | Olliiv.

I
I

17.(1 I Oiior.
11.(1 |

21.0 | 17.0 | Ohov.
20.0 I 10.0 | Chov.

AS 1'IIKVINAkiH PA1IA IKl.ir,
lllll, 27 (d. '1'. 11.) — 1'riivlafl.» rar» o

l>irimlii do H horua tio dia 27 as 18 horas
«lo dlu 28, uns matados du Hul!

Tiinin, -- Melhorará um tt, Paulni bom
OOU. iii.1niln.ilit.Hl» nnji domnlii IllHtuiJoi.

TomiNimluru — Bm imcmicfio.
Vruton — Do Norttt a NonlcuU.

Telegramas retidos
ISnoiinlriLiii-aif, na Ilepartlçlln (Jeral

dos Tolugeufos, rulldon on «ugiilnteii
telegritmiin 1

11'nllx '1'nrre, lligudo Oneur ICoolin,
Bobnsllllo Bumpiilo, Artioda, Ultra-
snllzn, Knviil, Pimcuiniinlio, ]l'li'inii
Vergueiro, Artlga*, tennnln Citbral,
üarlo Ctirnirli'0, Unnlnliu Vleontii Pra-
do, Padro Alexandrino, Miuiglonu,
Sniitiirrltii, Hohauilan li-errii/, de Ba-
les, Hapiielii, liinlnin, .linwiidlli, H'ran-
eollinii, Diijiinlra, Üandldu lluniis Fur-
reira,

Vapores esperados
em Santos

HANTOH, 27 (Hu «llirllisnl do DIAIIIO
NACIONAI.) -- dln «sparailns arnanli»,
nuatii porto, on nngalntes voimron:

"ArlxoniL Mtiru'", de Yukoama, armaxom
an, 8 hnnu; "Houtliorn QriMi/i", üu Nuvn
Vorli, ann. UO, 1) horas; "linlvinluro", ds
11. Alras, 111'iniií.iriii 11, 12 liurns; "Aluíam-
ra", do H, Alrc.it iirniiiznm 20» SS) liorns;"Kuniu»io", dn Unimos Alrcji, artimum 17
H lioritM; "I>*.yorn", Ae Hamburgo, arm.
V3; "Osvaldo Aranha", d» Hul, arm. 1;"llilapalia", do Nurla, arm. i; "(liianitulia",
dn riimiiugnà "lnni", do A rola )f rança;
"Knmilos", de CsrdlKi "llrlnuunaii", da il,
Alrai, arm. 18.

gínüroiíiL iii.i'{>í'uU^jfí'.

ULTIMAS NOTICIAS DE
ESPORTES

A TURMA 1)11 IKUlUlil DO INTERNA-
CKl-NAI. VKNÕHU A »U 'lii.NlM Cl.lll.K

1'orMito onormo lunlatonolu, »iuo oncliou
llliinliiiiriito liiiliia as fritas s camarotes
du velho prado do Republica, o B. O,
Ir.tirtiaelonal estreou uniam na pratica do
liimiinl, entremeado . voncondo os rapa-
toa du Taini» CliiUo. O oncaintro, qus vl-
nha aniiilo a.uuriluilo, com «randn Intoros-
10, jioríim üo innil pouco no omiorava tount

tenslflcar o
entro o» povoa representa a melhor (Jllltai ,jU, ttyt tt|t0,
arma com quo. fora daa fronteira» tau,

Fedido de "habeas-
corpus" a favor de

uma mulher
T)t.u on trft ti a ont.tiin nu iVurum Cri-

mlnul iiiriidn dlatrlbiildo ll *).ii vinil
criminal, um podido du "liulieiiii-irnr-

pus" a favor do Ana da Silva, quo
alega tor «Ido prosa nu. nolto do 1(1
do corronfR iiiuh, nu uvunlda Bao
Joilo, uem' n<n,.úir,:i\ièii,Ai!l-'3ijjM^H:,'"Pura 

£-¦¦.-,*:_]'_.-'.!>-•... Ji*•¦!. 
"I-TM**»!»-.

gliiliiuli, ii'i|iilultnu lnforiiitiQAes «lo nr,
major chofo da policia, bom como da-
iilgnou b dlu 30, próximo, Au 11 liorns,
pura o cuiiipurcclmunto da paciento
no palácio tia Juatlça.

Procure o numero
de seu carro, na

lista de multas
Estilo sondo cliuniuijnu il comparecer

duntro do _B lioi-uu piiru runponilerom
por Infi'tt(j0irii qua llies ado atribui-

cnmonlo, redundou niiiiia bela ualldgáo do i dus, os condutoros ou proprietários
novo otporto, pois os dois bundos, alem
do bo uproaontarom multo bom proparados,
.....pronnmn.-»o com Krando nrdor, o cmlu
Jiimiilor ilotiiiiiiritiim Já eunltecer liem oa uo-
líredoH da patlnaullo. ,

A luta (ul allripuliidlmlnirl. Ds inicio o
Iiiiuriiacluiial aa avuiitiijuu duls tantos, po»
rem antes «Ia terminar o prlm.lro período
os rapaiu do Tcnls abriram a eentaaem.

Nl- tempo complementar oi Inl-.rnaclona-
listas. c.dirom ante a ímimluusiilido dos
du Tcnla Club., qu. náo sò lograram om-
pntnr, oomo também mercai: a cuntag.m
ds 4 a 2. Nisto, porem, o vaterano rea-
glu, « nua últimos minutos conseguiu <oml-
nar • marear mala tra. . tantos, vanoaodo
assim o seu forte antagonlauí, por o a a.

v ' ' 
Oá QIIAtlllO» -

Oa doía bando» apresonturam-s. ««sim
organUndoa:
. 1NTB11NACIONA1,: llermlnlo, Uerto «
Tônico; «Jllvin, Oes« o Wlllluua.

'pknih «.(.uni'.: Freitas, Batista « Hano-
Inu Niisiircte, Busnlnbò • -Agnaldo. ¦ .

FHYMATOSAN
Tosse» e broncliltci, eta.

Franco popular 21(500 om qual-
quor farmácia ou drogaria.

Assinaturas do"DIÁRIO NACIONAL"
lAMAAMUUWWVÜ -VVaVVyWlAlVVVlrVVI0mm4nmmjmt*mfm*0mms>ftfmmt

O ar. Angalo Morelte, ««iinln via.
Jante d.ata fullm nu «unu ds
Ariiniuuiimiiriii * Pniiradonno, o(«-
reco uma rlni cnrtolra pura nnlm
á pniiina uno tomar uma nimlnitlura
do DIA IIIO NACIONAL, por aau
int.tmodlo,

Cl' eiurnniradii neata capital A rua
Cl.ll., 171 — I.apa — «te 2U «
31) do cada mos.

l(%*V*****'«**»VVVVV»*W*A**>W*A*í*a^a^

KI.ITAI, IIK 1'UIMKIIIA MtAÇA
Hu, o doutor JiiAn Murirnllii» ClonillKS, JiiUi

ilo itiinii.i itu (íntima Vnru civnl, dr. (ln-
mui ira ilu ÒàPltlll, tlu ICiilailn do HHu
Paulo, etu.

VAQ0 «nlinr «im «iiiii o (iraaonlo inlllnl da
praça vin m ou doln (]on|iflQlt_.nnLú llvuroin
Iple nn lllll lln/. lln iliiMiiihru, (.riislinii lilllirn,
oa iiiiiii nrio n mula linroS, A porta ilo Cn-
lanln du Juollij», i*'i)nu'tiliM 'd. A«o»ln,
.ilimiiro 411, nnntn (.'«tiltiil, o porlolrii dw
liuilltnrlim Olnvlii 1'iiiniiin nu i|l i mi 'il"»
vntns (liar, IrarA a |iiil)llcii priigAo i!n ven-
da n itrr<imulii<.ll<>, em iirliiinlrn iriwil, a
quem mnln d*\r o iniilnr Innçit ofiirriri, oit
Iiiiiiii pnnlinrililiia n dona Palma iriirtiintO,
nn rsníudvn rn Hlllllll i|iln ilin iniivn n irniiliin-
dinlnr Jnso Mnrlurl, a «alisrt Umu umu nll»
miro 17J| d.i iiiii da (llnrln, iiiiiillnitu o
lorrono ila nluillila eiuia sola nininm maln
nu menus do (rnnto, pnr trinta innlrn» mala
nu iiiiinnn ila (iniidi nnn fn.nl >«. dl il linde
dn um Indo rum proprlndado do (Iniivonlo
de NSn Vriinnlnirn, no iinlni num (lllln Alun-
an ii nus (iiiiiiii» iiiiiii .iti.-iii íln illrnltu, sou-
do umi a muiu a rxooiltuda nnwlriiiti nm
Inrnuiii liili|lllr|ilu «In Mniii.rl Jniiiinliii ilu Uli-
vi Irn, e nun mulher, um 'Jil ilo Jiillm ilo nun,
iinlnn íln Terceiro Talmlinii ilonla Onfillal,
tniniieiltii nnll iiiiiiiiiiii lll,uni, nu It.i/latrn
ila Primeira (llreiiiisnrlc.lli>, Onntasi «11'... pre-
dlu nliieii aiiniiiiiiiei, oom um enrrniliir nus .1-
liui; iiuríln lifihlliiviil (mm nnl/i nomoilii/, to*
ilua fiirruilns n luiauulliuilun, imii linriicrw nnn
iiltoji ii nu piir/ln, n, umi* piHpinnnii como-
iimi puni ilupnnlln, nn i|iilnlnl. lm • uiatrii-
Oito n«n muilo nnllBn, anlA rnfnrminlii o
Iiiiiii iriiiMorvnilu, linln A prlmnlni pr i-:n polo
iniicn da «viillaajKu, ain Itla Irllila e irlniro
iruntiM dn rdln. Ila, 3ti.il(iiH(iini. liuliro o Imu*
vnl mn ijuiuiiíio pniiiiii, onlrotiuilii, Awar hl-
pulliriill, niiiliim 1'iinnllliililnii mn (livnr i «lu
iliiulnr Vliwiiln HAn, advogado « [irnlosaur
ilo lilrrllia irslnnnta iinsla Oaultnl, nn lolnl
do ipntraiiia e lr«« coiilim e uiilnlmir. m mil
ifls irniiltal (lldlfl 4il(nll0|0U0), i|U>in(l'i asau
unn an iilnvii um vlrluilo ilo Jurna, i.ilvl'niilii
genilü o uu!.'.?» fiucurciifi om l.(l;41IHH.in,
(JOIlíOrmO iirlliinn dn protçnlo do profrfundia
(InflAO orOílOPí JA Julitadon priivulíu, NAo
coiiril a (Iim mitoti oiitrun nnun. 10, 'iam min
ilioxiln an uiiiiliniilmnlili. dns llitoraatuiUui,
mniidol nxpodlr o pruminto pnru ner publica'
do o itílxinlii na fôrma da lul. Pado « pau-
«niin nonln napltnl da HAn Paulo, nua ilotnl-
lo ilu iiiavamlirai «Io 11131, Kll, Krannlaeii Ita-
lnillin Alvos, ennrlvllii ulln allllaornvl, O Juls
dn direito (n.i JnAn Maruollnu (inn/.iisn".
Naila mala a dnn fd. (liiivldanionte sola-
ilu)," lllll, Ji'1'iiiiirinirn Itapnma Alvos, encrl-
vilo, (pit (loiiforl o na mr/iinu dnta nulifioro-
vo o tutalno,

Iimi Paulo, IA rtn iinviuntirn do 1031.
O oaorlvtlu 1'ronelaeu llniirma Alves,

A. Cruz Azul do Suo Paulo realiza
hoje, As 14 horas, no ualao de festas
do Instituto "D. Bosco", a ruu Afonao
Fena, 23, o festival do encerramento
«laa aulas do Jurdlm du Infância o
Curso Primário, mantldou por aquolu
«ocledado boneficonto.

O progrnma da festa, cuidadosa-
monto elaborado, conta com numerou
a curgo dos ulunos, bom como du pe-
ça "O sonho do pintor", desempenha-
du por alttnns du primeira escolu
mlxlu da Cruz Azul.

NA ASSOCIAÇÃO CItlHTA DE
MOCOS

A AHBoula.llo Crista «lo Mo«joo rea-
lixa bojo, no iiultlo de glnnulloa dc
nua nfrilo, u fundi «ie oni urriiinciito
«Ias aulas tio 14.o uno letivo do sou
cnmo do illdlicii.no Iiitaletual, oiitan-
do olaborado paru u rniiiiiao um pro-
grama com numerou do donlamu«j(lo o
irnntn a curgo dou iilunon,

FarA u palestra dn abertura da
¦iiMnn.il o professor Flumliilii Fuvoro,
priisldnntii do Oopurtr.tiHinto de Ilidu-
Ottflaò Intolntual, daiiuolu u««ocln«_uo,

NO UltlJI-O E8ÜOI.AR JOHK' DK
ANCIUKTA

n«iiillza-iio nu, próxima iorga-íolrai
As ÜO liorun, no «rupo oncolnr José
ilu Anclilutii, u fnsla do «ineurniinonlo
duu iiiiluii do ustiibcleclinunto, com
eiiliii|(u «ln diplomas lios aluno» que
terminaram o cnmo. Au 8 )ioru*i, nu
Igcojft do Buntu Antônio do Purl, hu-
verA mliiHli «m aelo tio Krnc11"! man-
diiiln rozur pelou illjiliiiiiudon.
NO Gllliro RHCOI.AR H. JOHK' 1)0

II-II1ANIIA
, 7nati|{iira-*to hoje, As 1(1,30 horas, a
iixposIvAii dos trabalhos muntiuln dos
nltinoii do arupo IHiicolnr fl. .Tos* do'
lpln.nl*).., roi(li/,anilr1-ln!, aA«Riilr,'HUnn
iieiiiiAi, lltainirlii-muiiltrnl <i u cntrei/ii
«lon illplniiiiiii unn iilunon «lui|iielu cu-
«ii do ensino, «jue tormlniiram o cur-
no anta ano,

AiiinnliA, An R horas, na capolu do
Jnvoniili. do Hiinlliinlino Hacramento,
liavíirít boiKjao o prlmnlra mlntia, nn-
litlirnilu peln uriioblepo metropolitano,
D. DliltrtO Leopoldo « Hllvn, miiudnila
rozur peloa ulnos qun sn diplomam.

».<> «.Itlll-o KHdOI.AK 1)0 IIK/V/i
O il.o Gi'tl|io Kncoliir «io llruz foiill-

za snRitndn folra próxima, An 13 lio-
run, nn Teatro Obocdan, a fnnta de
entriiRii dou diplomas nos uliinon que
tiiiinlniiruni o c.ursn uuquele eiitnlinle-
cliiinnti, da ennlnn, «ondo «Uipoln exe-
«•.iilndii o noiftilnle proRruma:

Huudu_A«i, por uni Rrupo «le alu-
non; Tu lo lombriirnii «1o Vluiiu, Ll-
Ilu 1inl.lt.il; nou do HiirtAo, lolo pelo
Antonlnho; Tudo pnsuu — duol.ii —
Iinlni'1'ii o Hllvlrii; Hniiilmlir de alRUem,
Aüilplna o «oro; Caprichou do das-
Uno, llllzlrn; Meu jiiunll, Lennnr o
lllt vim; Ci>in_Ao pralitna, ARrlpina;
Pn pano pro A, Onvnltlo Costa o Ola-
vo IVAngulo; (_nna_í.(> pura Inglês ver,
niiinra o liimenla IirundAo; A rude
«lo Jatobu., Alzira o Anita; Mlnueto,

por um grupo do alunos; Hino nacio»
nal, pólos alunos.

Paru a festa os ingressos custaria
11000, poltronas, o 5$000 08 frlsus e
oamaroten, rovertonilo o produto em
beneficio du Associa _Ao dos Amlgni
da Escola do 3.o Ontpo Escolar do
13 raz.

NO OINANIO N. S. DO CAKMO

O Ginásio Nossa Sonhara do Cnr-
mo rsallza na próxima segunda fei-
rn, As 19,30 horas, a festa de encer-
rnmonto do presente ano letivo, o en-
tregu do diplomas nos aluno» qua
concluíram o curso ginuslnl nuquelu
uusa de ensino, sendo parunlnfo os-
colhido pola . turma o dr, Gullliermo
do Almeida, du Academia Brasileira
«Jo LclruB.

O programa da fenta « o seirtilnte:
Primeira parle — C. Bertl. otqties-

tra — Halve, Olnaslo N. S. do Carmo
o hino pontifício; entrega dos dlplo-
mas — Discurso do orador du turma,
Aldo do Abs1« Dius; plscurao do pa-
runlnfo, dr. Guilherme do Almoldu,
da Acadomla Braslloiru untlgo alu-
no do Ginásio do N. B. d«> Carmo.

Hegund» parlo — C. domes, orquos-
tm, Gunrunl, protofonlu; Lamentos,
valsa, por Crlsplm Jos6 Duarte; Ou
Jovona cutlvos, «Irumn. (l.o ato); O
ü61ol<\ cnn.flo por um grupo de cal-
plrus; Os Jovens cativou, driimn, fl.o
•ato); O sublA, cun.Ao por um grupo
de culplrnii; Os Jovons cutlvon, tira-
ma (3,o ato); Mimtrn Cnrrero, cunçílo
por um grupo do ciilplrus; C, llord,
orquuiilru — Intimidado — Entre-
molo; O copclro abclhudo, comedia;
C, Bertl, orquestra — RellglAo, edil-
cuijAo, progresso, marcha,

HorA rogonto da orquontra' o mao«-
tro Camilo Bertl, diretor do Con«er-
vatiirln.Miiiilcal Italo-Braslloiro '!« S.

KXVOSICAKH IIK TRABALHOS
KMCOLAKKS

Acham-«o ubortnii, nesta capitui,
expoulçOofl do Irubulliofl ost.;>lures no»
seguintes ostnbclocliriontos do onslno:

Primeiro Grupo Escolnr do Cambu-
cl, encerra ii«ln-«ii hoje.

Grupo Escolar ",Ton6 Bonifácio".,
da« H Ai 17 i das 10 As 31 horas, en-
currando-ao hoje,

Grupo Escolar do Italm, das 12 As
10 horas, diariamente.

Grupo Escolar "Míbb Brown", dos
8 As 10 horas, nt* umnntilL,

Grupo Escolar da Consolação, das
12 As 10 liorun.

Terceiro Grupo Escolar do Braz, A
rua Marajó, 11.

Grupo Escolar "Prudcnto do Mo-
raos",

Grupo Encolur "Regente Foljô".
Grupo Escolar "Gome« Cardlm" dus

¦ Aa 16 horas, oncarrando-Be hoje.
Grupo Escolar "Osvaldo Cruz", ali

amanha «Ia» 8 ás 17 horas.
Casa Pia de H. Vicente, oxponl.An

do trabalhou de pintura dnn 8 As
11 t,o meia liori.it o das 13 ás 17 ho-
ras, alA amanha.

VIDA CATÓLICA

dos automóveis abaixo mencionados

.. PASSAOEIHOS
613, 1.013, 2.036, 2.640, 2,001, 3.180,

4.040, 4.284, 6.(367, 6.217, 0.274, 0.464,
0.400, 0.606, 8,740, 6.701, 7,711, 7.770,
7,027, 8,600, 8.686, 8.068, 0.623, 8.817,
0.001, 10.488, 13.264, 18.087, 1(1.070, 1(1.104,
10.306, ÔNIBUS — 11, 18, 64, 06, 00, 80,
«D, 101, 104, 110, 111, 117, 118, 100, 262,
260, 206, a 280. CARGA — 1.012, 2.880,
2.463, 2.600, 4.760, S.462, 5,000, 0.312 e
1804 (carroga).

Os guardas aanita-
rios de Santos

SANTOS, 27 (Da «uuilrnai du DIAIUO
NACIONAL) — Os iiiariliu sanitário, ds
Ilun tun, «tua aatavum As ordens do dr.''A.
Csolro Irillio,- filiaram «ora r.cilnr os saiu
venc-montoa d. Junho, Julho, aaoato • sa- _
lembro. Ilaolamando,.por maio da Imiiran- ^r^Il"-» 

~_ã,

ultlmi» incsaa clliuloa e^3f*E2?AV'
Inoxplloav41m.nl. nao noaliaram o qúí »,uJ»7rif«traaor,

Sindicato dos Traba-
lhadores Vidreiros
On trabalhadores do industria do

Vidro vtto reunir-se om asaemliiòii,
amanha, domingo, As (1,20 horas, em
sua «òdo «oClál A 'avunldiL Celso Gar-

A Partida fo. arliltrada polo popular it.- *}!• *% «obrado, O flm ilessa aaieiu-
bslxó» na atua- W*a 4 pugnar por melhoria» Imcdla-

• ¦¦¦•.¦•..¦- 
-". ''¦•>¦

j ta« paru os yldrelroii de 8.' Paulo.

•' 
'-•:•'" 

-'¦'¦ 
'• "'-

Inoxplloav^lni.nt* nao notliaram o qui
ganharam em Junho, lleclamain, por ls«o,
d« novo, por neluo 'nlermadlo. • ,

Quorom ao minoa qu. «. lha. 41 uma
expllcacio do aoonUoldo, quando nao lha.
possani panar lm.dlatain.nl., como «.ria
Jiuitliuilmo.

O novo diretor do Sarvloo Banltarlo 4«v.
conhecer o ca»,' D nao «a «snuecsodo doa
(.uxlllaro* qua aqui dolxou, por c«rto vai
dar aa provldoncl.il a qu. Mti obrigado
innln du quo lllniilotn. .

Os ginasianos n&o
querem exame por

decreto
Em entrevista concedida a um Jor-

nal do Elo, o dr. lJullnario Peno, ra»
lcrlii-so aoa' examea por deoreto oo-
mo uma aaplraqao do» «studantes
doa curao» aocundarlon, para aa pro»
mooOea desta fim da ano.

Euse engano do iliutro hlglenlata
agitou oa centros estudontlno* doata
capital, tando sido dirigido oo mlnis-
tro, pelo profossor Colombo da Al-
moldo, do Ginásio Osvaldo Cruz. o
seguinte telegrama!
, "Em entrevista ontem concedida
V. excia. deolarou que os glnuslanaa
pretendem e»te uno, exume» por An-
croto. V. Dia. Incorreu em lamenta-
vel engano • grande Injustiça, pol»
0» estudantes nada pediram n*m
pensaram om «emelhanto absurdo.
V. Exa. <a.u cumprir Iptegralmen-
]to «lil do onulno, isso pura Qüe, do
confol-mldade com o artlgv 88, as
provas ilo' dezembro sejam 'realiza-

daa o Julgados pelo» dlretofos, nos
próprio» ooioglos.i

Hcapoltoaos «audosOcs".

O prefeito de Piquete
e as estradas de

rodagens
A propósito do uma noticia que ha

dlaa publicamos, aubordliitida A epi-
grafo «upra, recebemos, por Interino-
dio do profolto de Piquete, um abai-
xo-asslnado, subacrlto por viirlitn
pesnOes. Por absoluta falia de espu-
tq, delxnmo» da lnserl-lo, em aeu In-
tolro teftr, maa podemo» assegurar
aoa aeu» signatário» que a estrada a
quo no» referimos nAo podo «sr *
quo ia deitlna a Mina», pois qu*
esta ostA aenito eonitrulda pala pra-
feitura d* Itajubâ, com o auxilio p*-
ounlarlo d* varia» prefeituras, roo-
tadumonU da d* Lorena, cujo pra-

Antonino. Hmn^ ,vtrr.á—\
pala aua atuaçuó «íliitif.
or, tratando com granda

carinho Justamonto o problema da»
estrada» do rodagon». ,

25.° aniveisatio da Pia União
da Mat tis de Santa Efígenia

Associação dos Edi-
tores de Musica

Oomo JA Iol noticiado, um Inaorl-
«Dea para o Oonouno Planlatloo In»-
tltuldo pala AMOOumao Nacional da
Editores a Negoolantea d* Mualca ••-
rto «noerradoa lmpr»t«rlvelmenta no
dia M do oornntt,

Oa lntere«»adoa deverão portanto
lu»crover-»o at4 aquela data, na »4d*
da "Anenm", A rua d* Santa Klgo-
nia, 88 — Uleíon» 4.UH.

B.u VAKA — 10.» Olleio
(l,n 1'1IA(JA)

lill, dr. TirlHisl.llru do Tnllrllll risa, )lll« do
illrrlln ilu n.a vara eivei « coiuorelal, doa-
lu iiniiiiaiia d* eapllal do Kalado d. H.
1'iMilo, nln.
I-ACO auhar a indus os uua o praaanlo

ailltal d. primeira pratja vlrom « o sau en.
iiticiilmunlo litlnresMrir poima tnio, no dln
30 da nuv.mbro eorronle, tt lô horas, o
porteiro dos auditorias otsvto passos, «iii
quem «s suss vews flsor, no local du
costumo do P.IroIo da Justlua, dista capi-
tal, A .uu Onso do Atento, trarA a publico
praiiao U. valida « arramatagao, a qu.m
mala dír s maior lanço ef.roiror, aolma
da av«ll«oto, oa liana penhorsdM a Ma-
nusl Jn«i|ulm M«idnl.no • sua mulher, no
Kniruilvn lllpoteoario qu. lhas mov. JnsO
d. Ai.v.do . «ua mulhar, a sabiri — Um
tarron.i ..li uma rua stm nom., ho bairro
do <_u»plr«, no dlatrilo d* r«» d. Honf-

,,AJl_fe 
*11THi.«n«ITI_íl*. .si.«W»aroa, njaidln/io ^Ui«»r-.i»- wm**** 1S horii'.(3àWit«_i«lro« dlfimi* ia/1 aMWbCa^&w ^..i.i. jj.".,la wi,,i.Vn«, tro

>,.' rj*MX,mjyrio, mndn.nao paio. Ia: '
do* oom ««d TBonhattl, » nos .fundos com
Manusl Hn«r.« T.vw, (inovai .ase havido
conforma a traasorlclo a. 27,402, do IU-
«lado Hipotecário da 2,a Olreunaorlçlo dos-
ta oomarca « avaliado, pelas psrt.s, .m
7:0006000 (sete contes d» Mis), conforme
cláusula .sprtssa na escritura d. hlpot.ca
lavrada naa nota» do aaxto tabtllto . d.ata
eapllal, em 27 d« agosto ds 1020. Do Rs-
listro Q.ral a 4» Hlpotecaa da 2.a elrettna-
ctlclo, conforma cartldlo Junta «na auto»,
nao «onala outra lilpotec», a nao «or a
ora «xa.uend». H, para qu. oH.gu. ao
oonhoolmonto d. todos, mondai «xpadlr o
ptM.nt* edital, qu. «ri publloado a afi»
xadn na fôrma 4a lll. Dado • passado
nosta cldadt da M, Paulo, aos elneo d.
novtnibro 6. mil rov.cnlos e trinta e um.
Eu. Lul» Toloaa d* Oliveira * Costa, ••-
«atlvao, subscrevi (a) Toodomlro 4a Toled.

A Aiiuoclu.Ao Pia UnlAo dan filha»
do Maria da Matrla da Santa Ifigênia
comemora a 8 do dezembro, o 26.0
iinlveiiiurlo de sua fundaçAo.

Para «tomemornr condlgnumenta es-
nu efomerlt-.o mariana foi organizado
um programa de aolonldados que sa
Iniciarão amanha, na Catedral Provi-
«orla, Assim, do. Amanha A 7 do de-
xnml.ro próximo efetuar-«e-a toda» a»
noite», A« 10 hora», um tflduo prepa-
ratorlo ocupando a tribuna «agrada,
no*) «eis «primeiro» dlaa o padre Er-
niisto de Paula, chanceler do arcehls-
pado.e nos ultimo» o conlieoldo orador
sacro monsonhor dr, Manfredo JLelte.

No» dlaa 8, 0 • 7, As s hora», na
Matrl», reallzar-»e-ao missas «olenes
por Inteng&o Hispotivamente da» fun

dndoru» da Pia Unltto, do» diretores
o da» aiaociada» falecidas.

No dia 6, A» 0 hora» serA Inattgu-
rada a exposição de costura» daa fl-
lha» de Maria, ficando duranto oass
dia exposto A adoração do» fiéis o
HnntlBsimo Hacramento.

No dia 8, As 8 horaa, rcalizar-se-A
missa cantada solene com comtinliAo
geral de toda» as associadas o as 13,30
hora», rounlr-»o-A a assembléa geral
da Pia Unido, «ob a prosldcncla doa
antigo» dlrotore» monaenhores dou-
tore» Perolra Barro» o GuotAo Libe-
ral Pinto o Conago dr, Luiz Oonzn-
ga du HIIi)a, atual diretor.

¦Af"» 18 hora» efotuar-»*-A a reccp-
Olo das nova» aspirante» a Pia UnlAo
havendo «m »eguldá benção, «ermlo
• cântico da ladainha lauretana.

BACUAMENTO DO OnielMA

, «_. _. .. *"'Jí',"• *-i^«.ii-»*t«ii--Vt-i, i.õ"*urdlii

«i*^avldorl»oram,,nto d0 ori»m» ao» fl6l«.
SerA ofiolant* o blapo de B a n t o a

d. Jo«» Maria Lira, qua para nsm
fim, deverá chegar a 8. Paulo, Aa pri-meira» horaa da amanha. ,

OQNGBEGA0AO MARIANA DB
BANTA OECIMA

Realiza-»* amanha A» .(,11 hora»,
na Matria da Santa Caoilla, a missa
coletiva da Congregação Mariana da
paroquia, duranto a qual urOo oanta»
do» o» "aalmo» do Nona Banhora".
,*'• 10,90 hora», na s.d* aocial, A

rua Imaculada Conceição, 0, tfetuar»
»»-A » oaa-míbMA , doa congregado»
•obra • pr»»!d>nc!a «Jo diretor tf» oa»

«TOe

II
GONORRHEI CHRONICA E 6UTR MR1UTINI

, MOVO PROCESSO DK TRATAMENTO PELO . '

(Diplomado pela Faculdade de Medicina da Bahia)
OARANTB-BB A CUBA RADICAL DA OONORRMA CHRONICA O QOTA «ATUTINA, rOB'"
PROCID8BO DA SUA JDBBOOBBBTA. BM (0 DIAS, NO MÁXIMO, DB TRATAMENTO BBM O

BMPRKaO DA BLECTRIOIDADB B VACCINAB '

Honorário»I SOMBNTB PAOOB APO» A OURA DOOVMliNXADA COM KXAMB DB LABOBAXOBlO
B OBSERVADA DURANTE O PBAZO MÁXIMO qOS O OMBNVB DBBEJAB • ¦,

r A garantia d» cora radical do mal am «prato A falto' pm mala da nm contrato com aa declaro-
(Be* Mgnlntaai Tampo máximo de (0 dln» d* tratamento! tampo da observação, e qua o cliente,
dcelarj * a de.obrigacOo d« honorário, «o peralallr a poaltlvldade da moléstia,
Coo«ultorioi CAPITAL, Pruça da üê, 84 - BalaaiWS, aOft « 207. — Horário i dna II Aa 17 'horaa, ¦
dlarlawent», - Tel. a-BOM. ';¦.. ¦ ¦¦< n ,JT <'

¦ RIO DB aíANBIRO'—— Edifício da CMa Allemã —— Apartamento t.

«ojjaçao monsenhor Murcorrae» Pe-

"THINABIO 
MVMOR Trt?KU-APOIlA' -'

Na^roxima «egunda-fflra, o» semi-
narlitaa da Plrapora, em gozo de fe-
ria», chegarão a B. Paulo, pelo trem
daa 10 horaa, deiembarcando na Bata-
Mo da Sorocabana.

O reitor do Seminário, d. abade
Alderloo, aitarA na Curla Metropoll-
tona, A rua Santa Tareza, 17, no» dia»
M d* novembro, 1, 3 a 3 da dezembro,
doa 13 Aa 15 hora», para atender ao»
pai» ou' encari-ocado» do» «aminaris-
toa menore».

CVRIA METROPOLITANA
Foi o «eguinta o expediente de on»

tam na Curla Metropolitana da ar»
quldloceie:'•' O ir. arcabiapo metropolitano, d.
Duartt Leopoldo, deu o aegulnte de*-
pocho:

-r'-»» raquarlmento do podro Jo»A
Morl* Mqnteiro, T^garlo da Itu', pe-
dindo.paru au«antor-»e da paroquia,
por «ela dia», — «como 

pedo".—' provislo para celebrar a Banta
Missa, na Faaenda do Apotrlbu'.

. U»o d* ordena, por seis mim, para
o padra Leopoldo Aires, da dloccsa
d* RlbelrOo Prato.*-mm DE

UEIRA
:' 

' do .farmacêutico químico
f-' 

'^0*0 
da Silva BUvelt».

MUharí» M ATESTADOS MÉDICOS

xiXCRSSOS. FAKRÃS.7

GUARMííLOINA,
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A VITORIA DA LAVOURA
SpRimilo # «1« domSnlo (MiUlIro, o roroncl .loftn AHirtla.

<|Urfenwi npolni «p numn fiM\Ro dn Invoiuit »»miti«tn, rm-
|iiy«ltui Itio todo |no«Hnlo e nomwiii umn ctimliwAn ronnH-
,<uliln dr elemento» nlmpitllron A min pnlllit-n, di'lr«nndoHtr
ti inrumtienrln dr oi-jtnnlwit on eulnlutiw do InMlttlt» dt»
Cftfói Gwr tmlmlho ne lenllrnu Intelrnmeitle A revelln diw
tnierenmdoè que de mhnelra hIh»»»» foram ouvidos iobte «
n ...iinln. e no COUVCrieU rm IpI Ini «|tinl o elnlmiitroni on nml-
riw dn«i«iele mllltnr, nn vrapein dp nim rcnunrln A Intet-
VPIltOliH.

spm exngero, podc'se afirmar que « ttòva M oro
f.illtii. jkiíh. lojjo MO BCU nrliit» I." permitiu no IiihIIIuIo n
utilização dõ ftUmorwrlO destinado A defenn do café pm Iipiip-
íirlo dn ComlssAo Organizadora, ou melhor» dn pnlltlcn do
cs-lntervehtor. K como hp tnl nilo bnstnusu pnrn revelar o
espirito ijüe presidiu A fcllUrn dos estatutos, ainda Imvln
<» processo eleitoral, neles prescrito, «nico no gênero, vlnto
facilitar n pratica de toda stlllc de fraude». Uaste-non
notar, a propósito, que o aliatnmento nilo cru rcqucrjdo pelo
eleitor, mediante prova de sua qualidade de lavrador, mau
sim feito á discreção da Diretoria, a qual, no entanto, era
parto interessada na questão. Ademais, an eleições don de-
legados da lavoura se realizaram perante mesas presididas,
na sua maioria, por juises de paz, nelas não tendo assento
os fiscais dos candidatos que não podiam garantir-se com bo-
lctins, nem interpor recurso das decisões.

* » *
A Sociedade Rural Brasileira, velha associação da classe

dos lavradores paulistas, que inúmeros serviços vem pres-
tando a S. Paulo, segundo se sabe, pleiteou perante os po-' deres públicos a revisão dos estatutos assim tão irregular-
mente organizados, sem haver conseguido, contudo, essa
providencia moralizadora. Diante do fracasso da justíssima
pretensão, quando foi das eleições dos delegados da lavoura,
aconselhou a Rural aos seus associados que se abstivessem
do pleito mesmo porque o comparecimento da Sociedade ao
prelio eleitoral só poderia provocar a pratica das fraudes
que os estatutos, tal como estavam redigidos, sugeriam'.
Era de prever-se que não seria eleito, se houvesse luta, um
só legitimo representante da classe. Em conseqüência dessa
abstenção, os organizadores do Instituto, àquele tempo ro-
Itilados com o nome de "Comissão Organizadora da Lavou-
ra", julgando-se inteiramente seguros, pois não tinham ad-
versarios a combater, permitiram que a lavoura efetiva-
mente se representasse em numerosos colégios eleitorais.

Após o pleito, publicada a lista dos representantes di-
plomados, a Sociedade Rural e os candidatos independentes,
embora não dispuzessem dos recursos pecuniários oriundos
da caixa do Instituto, iniciaram a propaganda eleitoral nc-
císsaria para que a voz da lavoura fosse ouvida na reunião
de seus delegados.

A esse tempo, precisamente, a primitiva Comissão Or-
ganizadora dos estatutos, que já se havia metamorfoseado
Jm Comissão Organizadora da Lavo/ra, transmudou-se, afi-
nal, em lista de candidatos aos cargos do próprio Instituto
do Café. Para a sua propaganda no interior gastaram-se
326 contos de réis do Instituto, conforme declarações feitas
a respeito no relatório do sr. Antônio Alves de Lima, pre-
sidente da antiga diretoria e atual secretario da Agricultura.
Sem contar com esses recursos, nem com o mecanismo elei-
toral, que não fora por ela organizado — a lavoura apenas
poderia enviar ao Congresso parte dos representantes que,
en pleito liso, haveriam sido por ela escolhidos. Mesmo as-
sim, encontrando tantos impecilhos, conseguiu completa vi-
toria nas eleições de ontem. A Sociedade Rural Brasileira
elegeu para a diretoria do Instituto dois representantes e o
primeiro suplente; os independentes, um diretor; ao passo
que a Federação logrou eleger somente dois candidatos. Des-
te fato concreto emerge, entre outras, a seguinte conclusão:
a Federação não representa, como enfatuadamente apregoa-
va, a expressão genuína da lavoura paulista.

Parabéns, pois, a S. Paulo.

ATUALIDADES

InfliiMiHM iwlllle»* Almiesrt.i » t*
JstH-n (itthefpk), »'»m a vtlot-K ut [*•vnlurlnnattn» Mm-iui» il*f*tt»iw '*>
(liln um iinliHi lilrnt «««lt P ji»l*
dMitm da wmiiolniels pwrt»»HHI»l

Itm-sm aqui » i'iimpMen'1» pintl»
«Intiol «Sn do fionln rts »ls'a minei
• imliellii. ma» ll» nef|H)llii p»!iiilu|ti ¦>.
¦pie imln* » ekpsctdsot Individual »
li IlHinlnln niH.stssiln »ll Imnl *»eli'l
rln ils liitujSn piihllii» A i-leiii ln m»
itmrn» )h |mftfni* on tnrd** A)n fftMl «
«eleoSn pinllssliuinl, " i|U" lom» P""-
.liei Ss VMM ilmpnlilll lllllll •elienlf
ile t>avalfttt* um entsillsln tnrlpl.ui"
Mnn eini|ii min ilvenuis «llielns A nl •
sRiil»n(j»o il* -Tei-iui (lllMlnglS do
tialinllin". o tni|iie innln «pkiihi tltV«
«er n pi-nptln rnncletirls ile imln um.
seinlo um nlmuiilii pensai «f nu* um
..i.i iifi» «e Inipnivlnn ile um ilin ps
is lllllln. (1 lemillmln A Innu <\At '•'
vA; umn enullniin innlinilniisn. Niin
im Amputai) nÃrln tjüs otilttíRUí n §**¦
rinjfto On Ufcttfl nliin Av ir*pon*nlt|Htln-
¦In n um e. (tenlieltn que apeiim nen-
lie ile sair iln Plm-nln rnlIHiMilin, mus-
mn i|iin lenlin ntil" lanii-nilii, o Issu
|iiili|lie min ll priltlin llil" llll leelll-
ea nem etlileiulii. (Innln Ill»i'l em-nla
un noVlCOS, nil ninln A nxlitliln n alia
competência s n Ihuru pratica) Nn
BltUtÇftO altlal, om i|ne 0 pais no re-
nento dn nlirln ile loilns ns ernis
oiimulailoa, nn (unçdes publicas dé-
vem eslnr confiadas n inAns flinien e
nxporlmcnlndn». — o todos, sem exeo-
çllo, civis o mllltnreo, ilovoni pnieilrnr
Cf laborar tic.itu ultima etapa da Ko-
vnluçfto, que 6 a da rnconBlrui;.1o, cm-
pregando o máximo do suan forças,
dontru da esfera do 'sua competoncln.
Segundo Aristóteles, o. orRanluaçllo so-
clnl carncterlia-so peln "convergência
dos esforços o divisão dos ofícios".
Peln mentalidade de certa gente, qunl-
quer Indivíduo, sómonto porque foi
um valente comandanto de pelotilo
ou do companhia, numn revolução on-
de ndo se feriram grandes batalhas, —
deve forçosamente cer um economista
ou arguto eoclologo. E' preciso quo
haja mais honestidade profissional,
quo o ferreiro nilo se queira arvorar
em relojoelro do alta precisão. Os ml-
lltares principalmente, devemos pri-
mar por Isso, porquanto os fracassos
que porventura se derem colocarão o
Exercito em situação vexatória.

1 Quem se dê ao trabalho do relem-
brar as qualidades daquela oficlalida-
do brilhante que ilustrou a nossa ad-
mlnlstpaçâo e a nossa politica na in-
fancla da primeira Republica, verá
que todos eles estavam preparados
para as pugnas da vida civil. Era de
vér entrarem nà llça de viselra ergui-
da, enfrentando com vantagem ve.hos
e. refinados tribunos, assombrandj e
empolgando a a multidão, com i for-
mldavel bagagem cientifica quo tra-
ziam da Praia Vermelha sob a orion-
taçao de Benjamin Constant. Seje.mos
patrlotao, convlrjamos nossos osCor-
ços, trabalhando ali, onde possamos
dar o .raxlmo do rendimento. Feliz-
mente agora, surge um sopro vlgor-j»
so vindo dos pampas, de «ndo tambem
acabo de vir, sopro que o a uletrisa-
çllo da própria nacionalii!o.ile neste
momento histórico. Daqueie rlnefio c"a
patrlal verdadeira escola de civismo,
surge o brado estridente dos clarins
que parecem dizer como o poeta:

"Claudlte jam rlvos, puéri, satis pra-
ta blbírunt."

(Fechai as comportas, rapazes, os
prados jâ beberam bastante agu*"j

¦

Leprosario
de Cocais
O Dopnrtm-.iento de Admlnlsti«iç5o

Municipal expediu aos prefeitos de
Barretos, Cojuru', Cajobl. Casa Bran-
ca, Cravlnhos, Franca, Colina, Guará,
Ituverava, Jaboticabal, Monte Azul,
Mogl-MIrim, Nuporanga, Olímpia, Pl-
tanguclras, Patrocínio do Sapucui,
Pedreiras, Süo José do Rio Pardo, S3o
Símio, Tambau' c Brodosqul os avi-
zcih de números LClaLC 21, respetl-
vãmente, autorizando consignação de
verbas no orçamento para o exerci-
cio de 1932, destinadas ao pagamento
da "Contribuição ao Leprosario (le
Cocais".

PARTIDO DEMOCRÁTICO
Comunica nm a «cmtnrto «vmh

CAMPANHA rUOTONSTlTlHNTK
A «-omlíwnu cuertillvn cm nnn retinlfto de «nlem, «xpedltl

or ¦. imiiii.- leleRinmnm
"lli. Ootüllo Viiitt!»»" — "'O — Pm lido Uemocrnlln) ton

líniluln-Ne rom v exn. pch» movimento ii|tlt»lfto iionrniulen«c
em loi no dn pOSítm ritilnente rhefe do Roverno, Itouprltomif*
iiniidneflcH — (n) FrnnrlnCo Mornti»".

"l)r. ridies dn Cühtttt — POltTO AI.KCHK — Ao eml
nente iiiit-ml rlogmndcnsc PArlldo DèrtibcmtlÈò Apreaenta qeil>
tlmcnlOR Hlmitnlln O apliiimos l»"'l" linlrlnlltn nlltiiili- lllu (iiiiu-
de em prol íüttiitlluclònttllasnçftò <in imtiin. SaudüçOes cordiais
— (n) frandsCo Mornlo"."Dr. Itniii Piin — PORTO ALE13RE — Democratas pau?
HhIiih congrntulom-sc hpuh antigos rlogratidcnacs i»eia beli\ nil-
tilde UBSUmld» de, fleln A Alliimjii Llliernl, prOpUgnarchl volln
do pais a normalidade constitucional no nmiH breve praio pon-
nivel. gaüdagÃcs dordlals — (n) Pránclsco Mornto".

Adosões do Óleo
Alielilnileit llnlgn-lii ile l'-ri.|tnn. Miguel llratiillllunl, Pedro I.ul» Ann Hnn-

lnn, Miiiinnii llein.vrtleo (le Freltii.-i. Dimilngon I*.ni|iin, l.ulz Miiriiintiinlo.
Heneilltii Lobolro, l.ulr. Nuíies, Anliiiiln Cnrdoso, Francisco Podro de (jlivel-
rn, Hnnto Mnrcanloiiln Benedito Ollvnlrn Limai Manoel OUImarA.es A.IVÇS
Tiiri|iilnl(i duo Hiiiitn», JoBn dr. I.uz. José Francisco nn i.uz, Jub* Franolsco
Perelrn. Antonli Frninolln, Jus* Mnrllns Vlelrn, Jo.ln 1'annuiollii, Hllvln
Pnlmi-.nlianl, Alfredo Illliclre da Hllvn. Joilo Uiclu IJczorra, Jufio Batista
Soares, Antônio Roque, RoqUil Corria Miirnco. Abclnrdo Caolano, Emldlo F,n-
ovam il» Camargo, Alvlslo Franzolln. Ananlnn Ollndo Carvalho, Antônio
iohoiro -Si brlhlio. Antônio CorrAn do MoraeB, Antônio Corria Leite do Mo-

Uriiit-dn w» lor lliln, «• "VAlhlf*"-,
An ('peni mn rtl*ln|ro inrinniin, i|ii*
vnu snnl tepelll vn* K vm pi»»»h»»
«iu» eiilhn iiò« |ui|iIm»« iln «land» (ire
dnr, * rt«|x>fi»iii *m Volsa» mAos tio»-
I» dia em nu* dobrai» • Rtand» riitv»
•lo ..«Imii» iln viuisn desllhlt

l*lni. )nveni ltl dn« peios», lllislf»
prin uru ijismle ((enln e | rln ftlnilH d>
«mi im|iriin, rAeotitniln » \isiia a. i.i
ssiulin. Isi eilemnnln de multo lueiliii,
ttinaliiiu Hii» um jmiqiii» pt||ilhtln*,i
inrnln ptnnlHiln I*#«|ni|« tlt* nilmlmi n
mbURtf*K Ann mtvmvn, o nvo itwiú *
o intiflrt eniuMtiMtt imno l«*»m «llnh»»
das, l,l»niiittn disso nilinlisi «* An
linlillldode iln i|ilem llreis Imln ni|i|l
in, o<> *p!« ÜIpõ tèiponiifetii 'i*«l* ¦ »»*
rn mi*»mtn t(ÜC trucfl » |*t»t»l•»* 6ílè
|nini»|-." I» espniln. iiinleiiiplsiulii n
FonÚDÉUtÜ «lo iovriil irl, fl |iMI|>t1l». O
nntfi * n pittràt In ipin ti ntlnihm rnn.
n«i'|nmmi "Cnm infrtn «r dit! t.*l(n,

Hno*/»»i Irllf, itOratlA ("i vftiilntln, v\o
II. n liiilllllã jiiulnii ii* (V v]iHlíl#"

Nfto lOlfti ninln Kinl^nn n joVtM C0<
1'Iíum, pot fPtln ohrlMftil'íN n rnirüfi
limuli comu u Tnl Ciro. Mn« nbilun-
íjftit Ipddfn do «rr hnmrn*. KtíhiokIÉ I"-
(««Kr"!"- Üüjo COtpd Büjtt IRÒ Imlill im
pratica «lu proflHsàú oomo «» B*plrlto
na |irnllen ilnn vlrluiles.

OTÁVIO ÍIOMINUUEH

ByíPERIMENTF
GUARAMIDINA

Dic de. cabeçn — Grippe,

Sohoir.
raes, Pedro Mariano. Antonlj Dias de Góes, Joilo Marsclla, Urla.i Oalvilo,
Andió Ixjvato, Jorgo Henrique, Antônio Uma, Alonso Galvão. Joilo Znndo-
nn, Julio do Souza, Santo Manoel, Franclnco Dl Julio, Ataliba Leite, Nicola
Di Jullu, Antônio Dias. Joaquim Corria, Sebastião Vicente, Sebastião Souzn
Llmn, Joso Julln Barboza, Durvallno Ferreira, José Lopes, Alcidos Barbo
za, Francisco Luiz dos Santos, Alberto Palma, Manoel Gabaldo, Nicanor
Hodrlgnes, Jos6 Dlaa, Joaé Allon, Luiz de Souza Lima, Ângelo Gervaslo.
Felipe Cuoera, Ageu SanfAna, Cândido Marsulo, Jofto Corrêa, José do Car-
mo Campos, Virgílio Ferreira, Henrique Luiz Roslca, José Lima, Pedro Na-
bolro, Erasmo Teixeira Pinto, Antônio Cesario Rodrigues, Antônio Car-
neiro, Hornclo Lopes S.lva, Raimundo Faustlno. Benedito Oliveira Marques.
Francisco Rodrigues Murtins, Vcnanclp Bueno, .Horacio Diamantino, Heracil-
lo Florenelo, Manoel Costanhelrá e Ácaclo C03tanhelra.

Adesões de Botucatu'
Hugo Cavalini, Jorcâo Mendes, Fausto Lira Brandão, Luiz Pereira Padl-

lha, Joaé Pereln Padilha, Luiz M. Bonetti, Sebastião Bueno, Paulo Nel, Jo-
fé Moraes, José Cesario, Artur Antunes, Aníbal Toborda, Joaquim de Al-
melda, Godofredo Soares Botelho, Vonceslaú Pinto, Julio Rodcr, Antônio
Barreiros, Antônio Ribeiro, Vítor Viadama, Joilo Vidatto, Antônio Alvcrsa,
Antônio Del Mar.to, Moacir Aires Garcia, Pasqual Damato, Mario P. Vilas
Boas, Pedio Del Manto, Jacl de Assunção, Augusto Amaral, JOBé César de
Camargo, Antônio Cesai de Camargo, Carlos César, José Freire Vilas Bons,
dr. Nostoe Seabra, Joaquim i-Bonilha ¦ de Toledo, Eduardp Fortes, Jurandl
Trenclt, Raul de Barros, Renato" de Barros, Vicente de Paula Barros, dr. An-
tonio da Coota Leite, Edilberto Pires d e Camargo, Joaquim Dovldé, Juüo
Nogueira, José Dias Amaral, Celestino Devldé,, José Nogueira,. Benedito
Aranha, Alcides Dias, João Soper, Orestes Plerlni, Amerlde Fonücca Fer-
rari, Abílio José Pebb»nazzl. João Batista Blazon, Az.ir de Araujo, Gumer-
cindo Sanches, Agostinho Pereira Carneiro, Alfredo Franccschinl, Antônio
Glovanne, João Fernandes Guimarães, Lázaro Mota, Higino Miranda, Jaco-
mo Forti, Paulo Nel, Vitorio Basso, Manoel da Costa, Primo Portcllo, Mar-
cor Borblni, Henrique Saucr, Salvador A. Assunção, Sebastião Oliveira Bar-
ros, Vaidemar Rosa, João Ferreira Machado, Abilio José Barboza, Llberàto
Garcia do Toledo, Pedro Chlaradla, Antônio BcrcKlo, Brazlllo Salene, Pedro
Monaldo, André Henrique Rossi.

Aposentadoria
compulsória
K «tcretarla iln Agricultura remeteu on-

tom no secretario da Fazenda copln do
decreto da aposentadoria compulsória do ar.
Pnulo Rancei Pe«tana, no cargo de cun-
sultor econômico daquela secretaria, lníor* |
mando ter el« apenaa gosado um mis de
licença com todos os venclmento-i, devendo
aeslm os ro&tanteu cinco meses lhe serem
contados em dobro.
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CONSTRUCÇÕES

Linha
telegrafica
A Companhia. Paulista de Estradas

do Ferro assinou, na secretaria da
Viação, o termo de compromisso pelo
qual declara aceitar o decreto 5.069.
do dfa 16 de junho de 1031, que man-
dou incorporar a linha telegrafica.
entre S. Paulo e Jundial a rede fer-
rovlarla pertencente A Paulista.

Estrada de Ferro
Caracol

O diretor gerente da Companhia
Estrada do Ferro Caracol foi convl-
dado a comparecer 4 diretoria gorai
da secretaria da Viação, para assi-
nar d termo de compromisso relati-
vo 4 prorrogação de praso para a
terminação das.obras de construçüo
da viarferrea entre Espirito Santo
do Pinhal o a divisa do Estado de
Minas Gerais, em direção A cidade
do Andradas, naquele Estado.

ELIAS MACHADO
EHOENHEIRO CIVIL

RUA ALVARES PENTEADO, 86

0 corte de cafeeiros

A queima de caies
dos Reguladores
Rotinlu-su, ontom, ás 17 horas, no

ínlilneto do sr. secretario da Fazenda,
ii comissão encarregada de estudar
nu basoa para a Inclneração total dos
oxccssoB do enfé nos Reguladores.

Fni-nm tomadas diversas medidas
destinadas A solução imediata do pro-
lilciv.n. cuícelrn, tendo catado presen-
te A reunião, o sr. Souza Dantas, co-
mo representante do Conselho Nacio-
nal do Café.

 —

k reforma das
tarifas aduaneiras
Ao sr. ministro da Fazendo, A As-

ineinçiio Comerciei de São Paulo Ul-
rigiu, em data de ontem, o begulnte
ic.ugramu: ¦¦Sun. Excelência Senhor Doutor
Dsvaldo Aratihu, ministro da Fazon-
Ia - llio - Ausoclação Comei ciai
lo São Pntilo tem honra vir prenen-

rém. a atividade Industrial progride Inton-
lamente num largo porlodo do prosperidade,
conformo atestam aa estatísticas relativos
aos valoren — 
internamente c exportada para muitos Es
tados de.É FedoraçAo. Nos ultimou vinte
anos, as cifras regularmente collgld.is se
Urn.nvolvcm em progressão ascendente c
nprcsentam oo seguintes resultados: •

1911  210.885:000*000
1012 2.rl3.740:000$000
1013  232.201:0005000
Í0H  212.231:000»000
1015  271.117:000*000
.1010  358.011:000*000
1017  602.381:000*000
1018  5501801:000*000
1019  712.802:000*000
1020  775.015:000*000
1921  801.378:000*000
1022  1.037.802:000*000
1023 1.011.033:000*000
1024 1.22.1.307:000*000
1025  1.213.178:000*000
1020  1.371.205:000*000
1027  1.000.134:000*000
1028 .... 2.441.430:000*000
1929  2.308.774:0005000 •

1030  1.807.188:000*000
Com o correr dos anos, foram feitas

multas alteroçücs na nossa tarifa aduanei-
ri todos com caracter acontuadamento pro-

Os Emites
de S. Paulo

Em meados do agosto o sr. dr.
Jorgo obato, em um dos matutinos
da capital, preconizava o alvitre de
ser decretado pelo Govorno Federal,
o corte de 20 a 25 por cento dos ca-
fezaes brasileiros. O plano esta. Into-
ligentemonto estudado no3 tres artigos
escritos.

Parece-nos que a razão está com

Escolas Normais
livres

Novos Besonhos cm imprime, desde  S$500
Lingene pura soda, "francês", largura 1 metro. . . 20$000
Linhos fantasia, belíssimas cores 10S500
Cambraia inglesa, metro 11S500
VARIADO SORTIMENTO DE PULOWEÜS P." PATINAÇÃO.

• RUA S. BENTO, 11-A 

Mentalidade jurídica do Brasil
Quem, despreocupadamente embo- virgem nn tormentosa vida do regi-

ra, lançar um olhar retrospectivo so- me. Ele, e os 0,110 o miU-.cede.-nm, são,
bre as paginas da historia politica I em suma, a conseqüência do \u-.\u cl
do nosso pais, verificara, sem dano
visível para a3 suaa convicções, nn-
tos com algum prazer patriótico,
quo, em todos os tempos, o povo bra-
sileiro amou a democracia o a liber- ]
dade, exprobando ns atitudes contra- |
rias a esto ponto de vista; o con-
denando irremissivelmcnte aqueles [
que buscam a tirania cia opinião. Sl j mariclõnismo. Ue intolerância, ile iüü
ò verdade que, de quando em quan- clplina precária, d»j obtusa inteIi-
do, surgem no cenário político do; gencla hierárquica; A Induie pnuifi-
pais Individualidades verdadeira- Ca do nosso povo, proverblalcnetHii
mento desamblentadas, dominadas | apregoada, de modo algum poderi-i
pela sôde do poder, pelo capricho do aceitar sem protesto, sem revolta,

VÍ1Í23.ÇÜÒ embrionária, que nunca te-
ve apogôo o multo menos decaden-
cia.

Não 6 necessário grnnde esforeo
de mcmorlii para que nos racordé-
mos de uma série nâo pequena' Uc
incidentes do n-.csinu jilês, iodou rc-
voladores Uo mesmo espirito

¦""' * "".'."„,"",V,.in 
»fim transmitir I tecionlsta: na dificuldade» em (jue se do-

vossa excelência afim iransinii.il; | 
«^^ 

^ lndustrlR8 eau.ft„golras dos pai-
sóiicltagües gerais classes Interessa-
ilas sentido seu prorrogado por mais

liiitn dlus prazo a flndur-ue tnma
uúrVontè paru recebimento sugestões
luioiina tarifas aduaneiras. Prorro-

g,i.cii.o iiollcltaua pormltlrã que Bojam

concluídos estudou Ji iniciados por
i,. ia.i cumtsaúes nomeadas por esla

AssoolíisOo e corporações congêneres

oa ijuais constituirão valioso subsl-

lllo mi-a comissão revisora organiza-

da ticBiio Ministério. Afetando proje-
tudti .coinm própria estruturj^écor
,.ullViett uu pais espera c^ta Associa-

cãb ih-ii govorno se empenhara rc-
'; 

ci i.o....u,ui;ão classes Inteivsuu-

eiw. ddndo-lheu tenipo necessário
iar LBtuuob jà lulolaüoi.,

¦;c.adCücni:o:-atcr.sÍo vossa <='^f

c ^ uuuur pi-euiar piesente temos

l.-u.a uprcücniur proiostós alta con-

,..u!L-.-uíi. tu.l Adriano do Uurros,

luesldento". -. •

Estalistica industrial
-ó üsíatlo de ò. faulo

i. u^izado pela 
'nirutotU 

de ^-l"';it'L":
fcculfía e Comercio, situada 4 rua Ba

de Parenaplacabiii 1 - 4.* andar, sea

O ministério ila Justiça oficiou a secre-
taria da Justiça do Estado, pedindo copia

sstam aa esiaiisucns renuivun „U|Cnticll (|a ata da sessão de 11 ou 12 do
da produ;lto fabril, consumida fovcre|ro ,ie 1020, realizada pelos delegados"do 

S. Paulo e de Mlnns, na questfto re-
latlva ans limites cnti-e os dois Estados.

A represa
da Light
A secretaria da Agricultura transmitiu

A da Vlnçau e Obras Publicar,, o renuorl-
mento em que Relnaldo Idervnld reclama
centra a UcM. Por ter aquela companhia,
com a agua do sua represa, inundado dl-
versos caminhos, impedindo desse modo n
comunicação entre S. Bernardo, Caplvarl,
Rio Pequeno e outros bairros,

Escola
de Pesca

O Bocrctarlo da Agricultura solicitou ao
ministro da Marinha a secçao do predio
cm que funcionou a Escola de Aprendizes
ds marinheiros, em Santos, para nele lnB-
talar a EbcoIs de Pesca.

Euclides da Cunha
e Machado de Assisses conflagrados poln guerra europía e as

naturais restrlçOe» Impostos ao comercio
Intornnolonal, constituíram as principais
oaur.as da marcho ezpanslonlsta da Indus-
tria nacional, neste Estado. As fsbriess
ampliam a bub capacidade de produjao
e trabalham Intensamente. A produção
cresce rapidamente a partir do segundo ann
d., conflito europeu, conforme Inun-nni as
estatísticas. Os valores saltam de
"71.117:0005000 em 1918 para 
1 (ill 633:000$000 cm 1923. Nos trea anos
que no cogulrani, esse ofan de atlvldado
sofreu uma sorla reduçüo em virtude do

Do uma coletânea de cartas At Eu-

clldes da Cunha, recentemente pu-
bllcada:

"Manáos, 18-3-005.
Meu grande Mestre c Am go Ma-

chado de Assis - felicidades! - Em

carta roglstrada, que lho mandei por
Intermédio de José Veríssimo, JA tive

o prazer do enviar o voto ao dr. J.

C do Souza Bandeira, para vaga de

A solução 6 razoável, financeira o
é talvez a unica capaz de diminuir
efetivamente o volume da nossa pro-
duçilo. Veja-BO o sou "modus faclcn-
dl", quo o pratico: decretada a lei fe-
deral, o govorno nomeara, pesaoa ido-
nea ciji cada zona, fiscal esse quo,
de acordo com o profolto local o co-
missüo do agricultura, IrA no lavra-
dor, concordando ambos quaes os ta-
lhoos de café a ser sacrificados. Mar-
cado o prazo' Irrevogável para a oli-
minaç&o, o proprietário tora o auxl-
lio gratuito do colono que, A troco da
lenha farA o serviço.

Terminado aquele prazo é necessa-
ria nova visita do fiscal do governo,
a ver so foi cumprida a lei. Parece
que isso nao é "blého de sete cabe-
ças": O lavrador é a parto mais in-
teressada na oxecuçüo da medida.

O governo pagarA ao proprietário,
a titulo do Indenização, um preço quo
varia do duzentos o cincoenta réis
até dois mil réis, por pé do café de
acordo com a produçuo da fazenda,
ou do município Isto é, proporcional-
mento do vinte o cinco a cem arrobas
por mil pés. •

Ellmlnando-so parto da fonte produ-
tora, teremos ipso-fAto acabado com
o excesso do produto. Caso contra-
rio estaremos sempre a nos debater
no mesmo circulo vicioso.

Pouco adianta a queima de 18 mi-
lhoos do sacas de café, processo Ir-
racional, caríssimo e sobretudo Ir-
ritanto.

Ninguém Ignora a preponderância
do fator psicológico nos negócios. O
estrangeiro, nosso comprador, ha de
se Impressionar mal, vendo queimar-
se um saco de café bom, com o firme
propósito de so vender outro por pre-
ço elevado. . ¦ -

Os franceses n&o quorom acreditar

r^"í.B,.»™ir.!5^.Ta: mí xm^m*' *&&*>: a.° r
nl cifras vio al6m ds 1.000.000:000.5000 e
r.os anos de 1028 e 1920 excedem de dois
mliliOes do contos. O recorde coube ao ano
do 1028 cora a elevada Importância de ...
" 14i.4:il:000v000. Finalmente, em 1930. ns
cltrar doucem a 1.807.188:0005000. cm vtr-
tudo da deprenslo econômica que aflige o
mundo Inteiro c cuja repercusrtto coraoçamos
a iier.llr desde o mCi.i da outubro de 192B .

Nesua publlcaçio estão registrados todos
oa estabelecimentos fabrU paulistas, com
ai respetivos firmas, locílldade» onde fun-

.cloimm, capital, numero de operários, for-
ça motriz empregada, expressa cm kwts.
ou H.P. quantidade, valor e especlo da pro-
dutfio, emfim todos os dados posolvcls de
«orem compilados. .

% Flnaillando, figura uma r«lac&o completa
Joa endereços de todas as Industrias do

que estejamos queimando café, mas
apenas iludindo os compradores. Por
quo ? Porquo a queima do um produ-
to trabalhado, colhido, beneficiado e
transportado é tio anti-cconomico, an
tl-clentiflco, que choca a mais médio-
cre Inteligência. Com o processo de
cortar o pé de café ha evidente eco^
nomla do custeio, transporto e ope-
rações financeiras diversas.

NAo nos IludAmos: o comprador sem
pro disposto a comprar por menos,
sabendo que a nossa fonte de pro-
duçfio ahi permanece, embora dlml-
nulda na sua capacidade, estarA aem-
pro alerta, pola do um ano paia ou-
tro a fonte JorrarA café, apenas ten-
tamos um certo reajustamento do
condições de vida, de condições me-
teorologicas, etc. Ao contrario, aa-
bondo o comprador que estamos cor-
tando, do fato, 400 ou 000 milhões
do pés do café, perceberA quo, pelo
menos dentro de quatro anos eotare-
moa produzindo, 20 ou 25 por cento,
menos, c, começará, ato continuo, a

I adquirir os cafés armazenados, pois
quo "sdblata causa tallltur effectus".

Queimar um produto bom, do uma
planta vivaz, como ô o caféciro, é re-
mataao absurdo. O mesmo jA ndo
acontoco com o milho, o trigff, etc.
Prolba-se a exportaçtto do artigo In-
fcrlor; olo ntto deve sair da fazenda.
E' medida do elementar bom senso.

O governo nfto tomariV por sl mes-
mo a rcsoluçAo do corte, mesmo por-
quo lho é multo facll c simples cobrar
oa 10 ou 13 shillings nos portos ,fle
oxportaçfto. E' necoaaarlo que a la-
voura queira o alvitre, peça-o livro o
espontaneamente.

Asolm sendo, os lavradores devem
discutir o assunto, ventllaTlo e, uma
vez ganha a aprovação da maioria,
o governo decrotarA a medida. Para
tormlnar vamos lambrar a frase de
um caboclo: "O lavrador estA feito
polxe fora d'agua". Pois bem: tra-
balhemos todos para que o peixe vol-
to logo, ainda, em tempo, para o sou
meio.

TEOFII.O SIQUEIRA
Lavrador, residente' em Ribelrilo

Preto.

No dia !!¦ de dezembro próximo,
serfto Iniciados os exames de proivo-
çfto lias escolas normais llvrça que
jA efetuaram o deposito relavtvo Ai
taxas devidas, bem como os de con-
clusfto do curso complementar anexo
a esses estabelecimentos. A dlrotorla
geral do Ensino dcuignnrA oar.oas
para esses exames. So alguns dos
oxaminadores, por eln designados,
nilo comparecerem, ou se nAo forem
designados cm numero suficiente, o
profcssoi-flscal dessas escolas pro-
curai-A o delegado de ensino da loi-a-
lldade, ou na falta deste, o inspetor
distrital pura, juntos o do jumutn
acordo,' escolherem outros que sejiuii
necessários. Deve esta oscolliu recair
em pessoas Idôneas do lugar 111 do
cldade3 próximas, que nao petten-
çam ao quadro da eseola e nem te-
nham interesses ligados a ela. Com
esta autorização concedida ttuu pro-
fessoros fiscais, previne-se um pu.-isi-
vol atruzo no Inicio destes trabalhos.

mando, pela ânsia corrutora do iné
dito, nAo é menos verdade que o po-
vo, emoldurado na pureza da mes-
ma dignidade de sempre, estranho A
fuligem que lhe sopram A face, o vl-
vendo feliz cui.i os sous ldcnls, já-
mais lhes presta o seu apoio, profo-
rindo, ao contrario, brundlr o sarcas-
mo, fazer Ironia, desfarte nrrunenn-
do-lhes o cétro e o manto de reis da
bnrnboeliata eleitoral.

um ato que é, evidentemente, a
peguçAo desua Índole, e um atentam
ao espirito llbcrnl o democrático d)
uma população que não se dei::a ai
raatai- 110 lnconu'.Ítuclqnull3mo gei.i-
dor do cerceamento das .garatuius
Inuivldualu, purn gáudio Ue uniu
ciasse rofratai.a uo cmtu du verda-
de e da Justiça. U Ilustro capltilo e
valoroso revolucionário, no seu dis-

! curso aos chamados liueres da lavou-
Felizmente para o Brasil e para ns I ril paulistana, lulmlnuu 11 mentall-

instituições nacionais, nem o tempo I dade Jurídica do Briiall, consníui-un-

Alfândega
de Santos
SANTOS, 27 (Da sucursal do DIA-

RIO NACIONAL) — A Alfândega Jo-
cal, tevo hoje a seguinte renda j^
Papel 
Ouro 

Total 

088 :&23$080
178:081.1095

8il(i:G04$77S

Desdo do 1.1 do mos.. 7.7Í3:272.$31I1I
Em Igual data do 1030 0.003:287*057

Tesouro
Municipal
Demonstração dns entradas e saldas do

dinheiro 110 dia 27 de novembro de 1031:
Entrados (iS:(lltó$340
Saldos  2:OS0J0OO

mo recomendou em telegrama o
,Ao do Rio Branco. - Este voto vil
em duplicata, refletindo uma situa-
cao dubla cm quo me acho, o que o
sr. tcrA do resolver ai, conforme as
circunstancias.

Realmente, remeto para uma mes-
ma vaga dois votos, um para Vicente
de Carvalho, o^tro para Heracllto

Alazão é que, havendo ou sugerido
ao primeiro a apresentação do sua
candidatura na elelçfto passada, fir-
mel, de algum modo,, com ele, uiü
compromisso permanente. Despertei-
lhe uma aspiraçlo. NAo posso aban-
dona-lo. Trata-se de um querido aml-

xyiu? «a bc^.hiu». ds Mj^fi^ Secretaria da Viaí»^.. •. Ximm ao meiUÍ.» anterior) »-
n"„.-;"f"^„^;"o. .ri ArTOle.^o ^'ZV11"* a?.Í.V.' ISrosente aO novo plelto.-cntendo quo

0 TRABALHO E A VIRTUDE
(Do discurso do paraninfo á turma de engenheiros-agronomos

pela Escola Agricola Luis de Queiroz, de Piracicaba)
O do que o mundo 'precisa, o com disseram lambem, que é preciso

elo o Brasil, ô de homens. Homens I trabalhar, porque só o trabalho en-
integrais. Homens cujo espirito seja | riqueoo.

Quo pensamento mesquinho. Quo
cstlmulaçAo A vida de escravos. .

NAo' maculeis nunca a vossa atlvl-
dade assim. Porque o homem nAo do-
ve viver proprlamonto do trabalho.
Mas, sim, pa?a o trabalho. 36 vivendo
para o trabalho é. que conseguireis

Santer 
liberta a vossa perspnalldado.

• Oit^os, lembro Splpoza — jUrn dos

L I VR OS#
Mario Bello — MSNTRO UA 1118-
TOMA — Companhia Editora Na-
cional — 8. Paulo.

O Binero a oue o sr. Mario Sotto se
dedica conta hojo com Inúmeros cultores,
nAo só entro os que escrevem, como entre
01 que I6m. E' que ha um grande Inte-
ccosi. por tudo quanto se refira a coisas
dil pais, principalmente 4 sua historia, tio
poucn uitudada lnfeltimonte.

Reina, * verdade, entro os -historiadores,

verdadeira aversão por eoee gencio.de llte-
rntiiia, quo eles consideram contratação do
nlstorla. Aversão descabida, porém,' porque
é preciso considerar que a grande maioria
doi leitores ngo vnl abeborar-so em cun-
tcso.1 compcndlos, preferindo dolcltar-se oom
os eplcoolea dramatizados que.se Ines apre-
sentam. Isso, porém, nfto quer dlzor que
uni nfto possam vl^r no lado de uutros.
Qu*. sa pro3tB«. pola, na obra benome-
rltd do nin.vasoar In-fdllos, para o es(udo
dii vordad» histoi-lca, mas n&o so .rnalsl-
ner.l os quo nesse ectudu vfto procurar
a p.irtj mnls IntcrcsJanto para a sua ilte-
rnlurn. lia lugar para todos...

No cato vertento, pur exemplo, lia qno
louvar no »r. JUrlo Sstto o ter trazido
para o cí"ando publico o' conhecimento do

modlflcador das coisas, nem o utlll
tarismo vamplrlzante tfio em voga
noa tempos que coironi, conseguiram
destruir ou mesmo modificar a ma-
gnlftccncla dos ensinamentos que
nos legaram os nossos maiores, no
respeitanto A pratica da democracia
o da liberdade. Cada vez mnis ater-
rndo As doutrinas de quo se ítteram
arautos os heroes da independência,
da aboliçAo, da jornada republicana
e de tantos outros fatos Inscritos
no3 fastos da nossa historia politl-
co, os brasileiras cuivani-ne, genu-
fiexos, nnto a magestade dos princi-
pios democráticos e llbeiuis cousa-
grados na carta de 21 de fevereiro
quo Reflete, Incontéstavelmehto, ndo
só os anseios e as aspirações do nos-
so povo, HinAo tambem u mentulida-
de jurídica do Brasil.

Por isso' mesmo, ecoaram desfavo-
lavelmcnlc em Iodos oa recantos do
pais, as palavras iccentcmentc pio-
iiuncladao por um capltfto do exerci-
10 nacional, revolucionai lo de Incon-
fundlvel valor e cx-Intcrvontor lede-
ral no Estado de S. Paulo, o qual,
discursando numa assembléa do la-
vradores paulistas, teve a Infeliz
Idéa de formular conceitos desalro-
sos a respeito da mentalidade jurl-
dica do Brasil. O Incidente que teve
por cenário a assembléa de homens
que, pelu luto do viverem preocupa-
Uos cum o amanho da terra, nilo da-
pOem de tempo paro um exonio nil-
nucloso dos atos o das atitudes Uli-
quelcs quo 80 fantasiam de mentores
da oplnlAo publica, nilo é, Infeliz-
mente, um caso Isolado, um coso

Uo-a nociva aos altoa interesses u&
huuionalldaub, Paia cie, ,1 iiiontail.
uüde jurídica du pnls 11 11 causu uli-
ciente, slnilo a causa unica dus nos-
ss deprcssóoa econômicas e linancei-
raa.

Talvez por Isso, s. s. receie o apá-
reclmento 110 pnls de unia ditadura
Judiciaria, tal qual sonliíini, cortú
vez, um general comandanto du ru-
giilo militar com aòdc em Juis cie
Fura, com intempestiva resposta a
um telegrama quo lho endereçara o
Clube Republicano Ue S. Pauio, a
propósito ilu uma conferência rcullzu-
da naquela cidade mineira por um
tenente revolucionário.

Todavia, quem acompanha ntcniii-
mente o desenrolai dos ucontcclmun-
toa políticos 110 pnls, desde logo su
convence ile que a uníoaçu Ue uniu
ditudura judiciaria entre nos ndo'
passa de uma lurça duquolca qi.u
buscam estabelecer 110 espirito puull-
co a conlusllo pura mala luciinien-
Ui conseguir a autlslaçáo doa acua
apetitea. O povo, mais perspicaz ile
quo supõem os quo so julguni aeus
legítimos interpretes, esta certo Ui
quo a sua segurança icsldu exata,
mente na malslnnda mentalidade ju-
rldlca do Brasil, através do Poder ju-
dlciario que, do falo, tom sido o sus-
tcntuculo dus instituições, upuianilt
os golpes desferidos pelos outros pu-
dures, , rcírclundo cultos impulsos
militaristas, o protegendo os iracoá
contra os excessos uos fortes, lüatn
é que é a verdade.

Levy (Jcriiuelru

¦.''!

Lvutoaa om comovente ora-
CODIFICAÇÃO DO DIREITO ™"°*•)"Ucud

A' mesa sontarnm-sc, além do s. exa. (
núncio 11 do arcebispo do Pdr.1, varla-s ptr.
sonalldades eminentes de episcopado brasl.

Abrindo o volume, ... — r
Amaral, diretor daquela secclo da Sccr.
taria. da Agricultura, dle: i„'i-i«.

•Dr.la de,mal» de melo soculo InieU
tlv. doa primeiros empreendimentos IndusmÉmmmm
ún atividade Industrial, quo s^ ««f""'^

n pais-nos últimos tres anos da Prt««'r*

?ea.n?ma".."!oü * adopçâo d» "•v^torlU
«llandegorla, que comec» a vIjorar em

i. marco de 1900. Bob a prot*c»o oesi», po
...»«».".. »«»r**l*?lí«v^yyWlMW*^

e Obras Publicas
O ar. secretario da VlaçAo e Obras

Publicas darA' audiência' publica as
quintas-feiras, das 15 As lt .horas. Nos
demais dias, atenderA somente os cne:
fes de serviço. ,.'.,.*

¦

Fechai as
comportas, rapazes...
O rtajor L,eopoluo nery ua Fonseca

concedeu, no Rio, a seguinte entre-
vista: . .,,_ por índole sou pouco dado a
manlfeatasfies pela Imprensa, l»r.
quanto nAo tenho a pretensão de ser
orientador da oplnlAo alheia. No en-
tanto, ae deseja o "Globo" a minha
lmpresüAo alncera, eu falarei como
um velho revolucionário iju« sempre
teve confiança na vitoria, .'lacrifiquel
a melhor década de minha mocidade
na luta contra, a tirania, o por Isjo
tenho o direito de falar. NAo Importa
que uma vitoria facll tenha feito pu-
lular mlrlades de "Zaglobaa", ae sal-
vndoroa caricatos e de Robesplerres
de sotalna, cujo fito unlco tara sido o
açambarcamento das poslsilea e daa

'™«awm^m»1H E INTE8TINOS — DIABE?TE»

. _ *ríi.'nm Aa. ironorrhta e »ua» consequenda».
Tratomentmrimodernoi «to gonorme» c

DR.X AZEVEDO SACRAMENTO
Ro» Libero —- " — l* â. 1* *—- «**-* S^501

Sanatório Santa Cruz
Lembrai-vos dos tuberculosos
pobres, auxiliando o Sanatório
Santa Cruz, de Campos do
Jordão. Qualquer donatrVo se-
rá recebido pela Uiesourarta.
& rua Àrttiur Prado. 65. uu na
admlnit tração do "O Estado
de 3. Paulo".

n.siíniiiii mt.",

apresente
devo Ir, espontaneamente, ao encon
tro desta hipótese. '

Confio A sua argúcia flnlsalma de
adestrado psicólogo o .Justificar este
exagero da afolçAo, ou mais esta es-
qulsltlce no considerar as cousas desta
vida. ¦
r De qualqiier modo a soluçAo é sim-
pies: se o Vicente for candidato na
cleiçAo para a cadeira do Patrocínio,
A delo o meu voto; se nAo for (o que
6 quasi certo) voto com o máximo
prazer em Heracllto Graça, a quem
nAo conheço pessoalmente, mas a
quem'tanto admiro e preso como no-
tavel sabedor de nossa' língua.

Estou nas vésperas da partida; e
nfto lhe posso contar as preocupações
que me lavram o espirito, num entre-
chocar de eousas tao opostas e que
vfto das grandoa esperanças, que me
arrebatam fortemente para o desço-
nhecldo, aa saudades doloroslsslmas
que tanto me atraem As paragens on-
de estA neste momento toda a ml-
nha felicidade.

Propositadamente abrevio as cartas
As poBSoas que estimo.

Dde-me multo, neste momento, to-
daa as boas recordações... A duro-
ta da minha mlssfto temerária quasi
me ImpOe o olvido dos belos coraçflca
que tanto desejo que batam, um dia,
outra vez, ao meu lado. Felizmente
me alenta uma certeza absoluta e
Inexplicável de que voltarei. Hei de
voltar. Hei de abraça-lo ainda e aos
bons amigos aos quais peço que
transmita as minhas saudades. Crela
sempre na maior veneração e verda-
deira estima do — Euclide» da
Cunha"»

o, «,- ...ou c, *c"u»~,»"'^;"-"ã:.lB.flfc(jroa< íemorp apqioza -• ,um uo» , ,r „„ „edito oopulsr o agr
fiano, e fizeram, OB^bjBtovWjfty )£>}& espíritos, Integralm^iVlvWii^jL' ».}»'¦,> li SÍ3 capítulos:
intares com que nossos-antepasaa.- v^, ^j ^nUn—^irgMWW-eapede tWlsmo o seu, wsM»u*ffo cone
s abrigaram o corpo e constrülraip ___ 0 qUaj repudiou á riqueza, aa hon- dlloastlciila.* «paperaffylsms 1

tAo hábil na pratica- * das virtudes,
como o corpo na pratica dan profls-
sões. f

A ciência ajudou o homem a pro-
duzir de tudo para seu conforto.
AJudou-o maravilhosamente. A tocnl-
ca moderna faz estremecer de espan-
to aa cinzas doB primeiros artífices
que, A- mAo e penosamente,«teceram
o-pano, - ~ — -fc«~.«. r„ni-
mentarc;
dos ahrl„ .
o sqji lar. Tudo boje produzimos
com uma facilidade lmemia, o a ma-
quina, que aposentou »/os animais,
vem pon^o sem trabalho os proleta-
rios. rudemente". -

Maa easa ciência mesma, e essa
técnica sua filhe dileta que. JA Una-
glna poder aproveitar a «Jtratbsfera
para o caminho inata- seguro dos
avlOes, e entAo o Atlântico serA
atravessado em dez horas I — essa
ciência e essa técnica prodigiosas
multo pouco hftd feito pelo bem es-
plrltual do homem, que, em cada
manhA que nasce, mais sofre e. mal»
pena em face de novas plenas e de
novos sofrimentos, até entfto desço-
nhecldos.

E' por lssoi que' eu vos digo —
sentindo .0 salbo de amargor-daa
próprias palavras — qué .0 conhe.cl-
mento.técnico e cientifico que vos le-
gamos nfto sfto bem uma necessidade
na hora presente. .

Mas sola Jovens, almas prenhes de
animação. Sim. Porém eu nfto que-
ria que este ultimo Instante, em que
convivo coqvosco, sob este teto,
fosse um novo Incitamento para uma
reaf IrmaçAo de que , conqulstarels o
mundo e a felicidade faiendo-vos
agrônomos, Uo somente. E que, apll-
cando os conhecimentos que daqui
levais, entrarels no paraiso...

Tambem a mim me Incutiram esse
Ideal. Maa a vida ensinou-me a en-
Binar-vos, agora, que o que mais noa
falta é a oducaçAo do espirito, para
qua a marcha pelo mundo seja ae-
gur* • povoai» de aadloa encant%-
mentos. Disseram-me a jnlm 9 a \At

INTERNACIONAL
PUBLICO

RIO, 27 (U. T. B.) — Reuniu-se ho-

Jo no palácio do Itamaratl a Comls-
Bfto Permanente do Codificação do
Direito Internacional Publico, aob a

presidência' do dr. ISpItaclo Pesaoa,
tondo comparecido 03 drs. Rodrigo
OtAvIo, Cloviu Devilaqua, Raul c Le-
vl Carneiro e servindo de oecretarlo
o dr. OtAvlo Brito. Justificaram a nu- RU)j 2r {Ut T- B) _ o Intervanloi
aencla os drs. Prudente de Morais Fl- itnl d0 R|0 de Janeiro nomeou paru cons-

' 
tlti.lrem a comissão central do sindicância

leiro, do clero e üa aoclcclatlc.
D. Luatosa embarcarA a 1." do dezembro

pura Beiem do Pará, em cuja catedral re-
cebora o palio orquleplscopal.

A COMISSÃO CENTRAL DE
SINDICÂNCIA DO ES-

TADO DO RIO

sen
lho o lüduardo Eaplndoln.

Lida,! as Attfti das sessões anteriores,
o presidento voltou a tratar da roso-
lucilo da conferência do Havana, que
fixou as atrlbutçfies da ComlssAo.

Dppolj de umi troca do Idéas en-

fcna coiiiicclu, porque Jailasi 'no lundo
do pesados volumes, que ele paclentemen-
ti revolveu. Merllfcllo o seu esforço.

uniu porcAo de 
"episódio* 

que multo pouca tro'*o"s membros da ComlscAo, ficou
rosolvldo que ela se ocuparia primei-
ramento do organizar urna rolaçAo
dai matérias sucetlvels do codlflta-
ÇAo, afim^lki remete-las aos governos
americanos, que sobro as mc«mas de-
verfto opinar. Para a prcpa.raçfto dea-
so quadro ou rolaçAo do matérias, • o
preBidente nomeou relator o' dr...Ro-
drigo OtAvlo, que apresentarA um
projeto na próxima rounIAo .da Co-
àüsássr' ¦ "¦" ¦

qual rópudl
ras o os privilégios de uma cArte,.pa-
ra nfto. aujeltar-se a dedicar, suas
Obraa a um. rei. E Splnoza nem. por
isso deixou de . ser grande é lmor-,
tal.. •• 

'• ¦•• ". •

O trabalho que enriquece talvez,n&o
seja o trabalho que enobreça e fell-
oite. -v

E' que o trabalho, sendo Uma ne-
cessídade — "como ó alimento ,e o
sono", aegundo dizia Guilherme Hum-
boiat — i tambem pára o homem, o
unlco melo de viver uma vida «ft,-em.
que o corpo se satisfaça e o espirito
tambem. Foi o que disse mais, ou me-
nos Voltálre, aforistlcainente:" "Le
travall élolgne" de' nous (rola grande
maux: 1'ennul, le vice etle bésoln."

Demais, meus discípulos, ÍOMo o
tempo émqtie aa rugas e>s. cans 6
que conferiam aaber e autorldadje a
alguém. Só o trabalho hòja é capaz
do aureolar' um nome com o prestl-
gio da autoridade e do saber.

Reparai, ainda, por fim, que no
mundo organizado nfto ba • parasitlB-
mo, rigorosamente falando. Nfto ha
vida que resulte da lnatlvldade. SA no
mundo stflal verifica-se esse desoqul-
librlo, porque a vida é compreendida
assim: trabalhar para enriquecer, pa-
ra n&o trabalhar...

E' eaae ideal, qUe vos aponto como
Impróprio a moços que entram agora
na vida de responsabilidade, na cha-
mada rida pratica. E' contra esse ré-
baixamente da vida 4 sua materlall-
dade dlssolvonte, que eu procuro ln-
surgir a vosaa vontade,, despertando-,
vos o brio, o vigor, o entusiasmo, j

l.-ablo I-uj' 1'llho — O VMIDADEI-
HO E O FALHO COOWÜBATIVIH-

. MO — lllo — 1931.
Acaba' oe aparecer em pequeno volume

"O verdadeiro- e-o falao .cooperatlvlemo",
tcoc quo o atitor, Como. representante do
Eximiu do Paraíba, apreBentnu \o <f con-

imltr e agrlRola. O tra-¦¦ Uba:. b' .lüiallcW1 .
conceltd —. Cn-, ,..._ _-. _- -

do cred/lo — f Comifts&o tomasse conhecimento
Ã necêssldãd-é, de uma! verdadeira lei orgs-
nloa — .LáUluhdlos — Cartas Qurdlspín-
sam comentários.

oj íulsr3 de direito cm disponibilidade, Piui-
Uno Lengrubor Moncrit, Ul^sos dn Medeiros
Corr6n, Klorluno Leite Tinto e o jula do
Tribunal do Contas, tnmliein em dlsponlbl-
Pdado, dr. Eugênio Macedo Turres, o oi -

retor da socretarla da uínomblóa hKlslatl-
va, Alfredo Eduardo Corria Nava.-ro.

Foi nomeado procurador «jpeclil J-inle a
comlsallo, o dr. Franclüco Dlt«no3Ji-t. Ju-
nior.

O dr. poirigo Í}ut,7j-:if^ f* ims aj
do

. . . Alblano do Melo — REPUBLICA
BINUACAI.I8TA , UOS ESTADOS' 
UNIDOS.DO BBASU. — Rio —

, 
' 

1931.', . '
O livro, subordinado ao sub-tltulo "Bs-

ses psreiórísnlisçSo do Estado sindical cor-
poratlvo brasileiro", « um «stüdo ehi «us
o'autor, prooura encontrar o melo termo
ontro o bolchevlsrao s o .fascismo, melo
termo que considera o melhor regime & ser
adotado om nofso pais; volume di cento
• poucas paginas.

AS VANTAGENSDO.CABGO
DEVEM DECORRER DA

. DATA DA POSSE
RIO, 27 (U. T..B.Í — TOtldo íldo spro-

vsttsdo como carteiros' do terceira classe
dlvereos contínuos, «ulos'c»rí(U foram ex-
tintos lomo medida de eeonomlo, d. eonfor-
roldade com o decreto n. 18.B13, do 80. de
marco do corrente ano, consultou o adml-
nlstrsdor dos Correios de 8. Paulo come de-
ve ser contado o' exercido do» novos car-
teiros, so da data da posse Ou se da pres-
taçao ou aceitação da caucío. Em solução
a esta consulta, declarou o diretor geral
cot todas as vantagens do osrgo devem de-
oorrer da data da posso, pois no caso nâo
houvo Interrupção d» exercido.

Linha aérea entre Bruxelas
e o Congo

BRUXE1AB, 21 (ü. T. B.) — O go-
vsrno belga encomendou vários svldes dfitl-
nados A ltoha unt Bslglea-Congo, qu. so-
r* uroa dss n*r* orgsnlsadas do mundo,
contando eom ti. pontos d« alsrrlssag.ni
ontro Bruxeiss o Loopoldvlle, sMffl d. mais
H no território do Congo, .

programa da 7." -Conferência Pan-'
Americana," elaborado pelo Instituto
Americano o Direito Internacional,
o que foi aprovado.

O NÚNCIO APOSTÓLICO'
OFERECEU UM ALMOÇO

AO NOVO ARCEPISPO
DE BELE'M

RIO, 27 (U. T. B.) — No pslacete da
nunclatura apostólica, A praia d. Botalo-
go. roallíou-so hojo o almoça oferecido por
s foxa. rov. d. Bonto Aloisio Masels a s.
«xa. r.v. d. Antônio, d. Almeida Lustosa,
recentemente elevado A dignidade eplicopsl
de Bolem do Par*. ... '

Sauoandoo r.oVo arcsblspo, o ropresentan-
te do s. ss. o Paps Tt* «m relevo a por-
«onolldade do Ilustro pwlsdo, flKurs do
mais alto destaque no episcopado brasileiro,
por seus talentos o .virtudes, como vor sou
selo apitftolar.

quiz ainda o sr. núncio apostólico qu. o
aicebUpo do ParA fais. saudado por um
antigo oomjanheiro dos bancos escolares, no
colégio do Csohoalra do Campo, o dr. Aur
gusto de Uma Junior, que relembrou a mo-
delar figura do estudante d. então, hojo
assentado no soUo on4e pontificou d. Anto-
nio d. Macedo Costa. A ambos os ducur-

Administração doa
• ,< ^CorréWir'' . • *¦.

S>ol desligado dos serviços dosta
Admlnlstraçfto, a partir de 21 do .
corrente, o servente, de primeira cias-
ae Autonio Inácio, da Silva, por tei
sido posto em disponibilidade.

Foi ajustado Manoel Gonçalves da
Silva no lugar de condutor de malas
da sucursal n.o 1 As estaçOes; o dis-

pensado desse cargo Alberto de Arau.
jo Camargo. _

Foram nomeadas: d. Isaura Fur.
quim para exercer, Interinamente, o
cargo de ajudante da agencia do Cor-
rolo de Bom Retiro e d. Maria de
Oliveira Castro para exercer, lnterl-
namente, o cargo de auxiliar da agen-
cia do Correlq de Poços de Caldas.

Licenças concedlfas: do um mês
ao terceiro oficial Virgílio Barbos!
de Sousa Junior e ao auxiliar José Al-
fredo Armlnante.

. Foi proferido o segulnto despacho
no requerimento de d. Maria dos San-
tos Casal: "Nfto ha vaga".

Devem comparecer A 6.a,oecçAo o
sorvente de segunda classe José Pin-
to de SA afim de selar a portaria At
licença.

DR. HOMERO CORDEIRO
ESPEC1A1JBTA. BM MOLÉSTIAS DB NARIZ, GARUANTA

B OUVTOOa — Ex-interno tfo prof. J. Marinho e com longa
pratica das clinicas de Berlim e Vienna.

Consultório: En» a Bento, 11 - 7.» andar- - salaa 71 a 74
(esquina da praça do Patriarcha) - daa 2 to ghorg^- Tel.: 2 ""«
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BREVE „«, ROSÁRIO

mJio_ía_s Sociais -
Paginas de Jul ia Lopes de Almeida
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R ll A A F O M E

()iintiil,i iinarl olhei oiii drirnlnr <> vl (|(in n .nlnlin nnvn liiilillii|A« ern

ynupnrrlmni o solo mi que proounl «u *nr n vldn murcho r amnrgo, o borco
•jim mo ospernvtt nnilu mnJ* q«n um caixote velho forrado ile Impou, Km
Imiu „ ru..ipnrlliiionln aA hnvln uni ponlu lunllhoaol n i-nlii-ç» Inlrii di» iinui
orlnncÀ tln nnn trAu finou dn busto llntln o pernna frnritn.

Kro innu Irintto. Oa prlmrlroa dln« nAn fornm na ploroa, mnn, ro|lcnll"
iiiiiiiuiii,'. ilii pol.ro IMa enfclhiuln quo ou sugava rum furçn nito min nom
qfllu, r, ilonospnrndo, rnmríol n chorar, u clinrnr... Kles tiimlicm tinham
forno.

Meu Irniilu nlu aa contonlnv» cnm o punlinillnlio (Io cOdon» que u noi-
HUJ.nl.ro nulo iilitlntui * trileo do nAn «pi qll6, Tiirn mim «4 hnvln um rc-
cuAiii n nuuiiadclrn, quo ela onchln cnm umn utun opnllnn n punlui nn ml-
nlm liftnii, ilopol» do n tor amarrado no berço pnrii Ir trnbnlhiir. I) quo ela

nilo «iililn A quo, mnl voltava as coatnn, meu Irmln vinha do rimlrim nlA

nu meu berço, fixava om mim o «ou olluir Inocento o rctlniva da minha
lificu a mamiulclra quo esgotava cm trono» forte», rapidamente

^ , ,. a. .» . . 4

Foi assim qoo ou morrt do Inanição.,

I I
ORAÇÃO DA DE8AMADA

"«cnhnr, fazei com quo «lo mo amo cuda vez mnis e mnl» o mnis .

Quo sC u mlnh» Imagem ocupo o aeu pensamento dia o no* te, noito o dia,

«em doscontlnuncftd nem cananço; quo èlo olça em toda» ns mtislcrw a ml-

nlm voz, cm todos os contatos o meu desejo o a nilnlin cnrlila c perceba
no ritmo do todns ns maravilhas: dcsnbrochnniento do flores, viajar dc nu-

von . clntilnç8es do estrelas, ou marulhar do ondas, o urfar iiiei-ssunte da

minha ul:na amorosa. Fazei, Senhor, quo nnda exista pura «lo no uni-

Corso quo nâo tenha a mesma significai»», quo «lo mo, sinta no cl.So quo

aí" na agua que bebo, na luz que o a lumla, o que pnra a clcri.ln.ldo do

neiso amor Infinito tudo no inundo se submerjn, pura quo na solidão do

globo Srta. enchendo*, todo como uma aleluia, fiquemos om foco um

do nutro, sé «lo e eu!"
Tela ctfpin,

Aniversários

\
JAIME DE AVEI.AB.

L

flllia do

Dias,

Fazem anua hojo:
a senhorita Uuiomar,

Jchó P. Azevedo;
n srn. d. Olinda Alvarenga

capo.*:-! do sr. Bento O. Dias;
o sr. Ubnldino do Moura;
o sr. Josó Bonifácio do Carvalho,

residente em Sfio Caetano;
o menino Valdemar, filho do' sr.

Pcci.ro Brnldo o do d. Maria Braldo,
resideritus cm Sfio Caetano.

Nasceram
,lo.s«, filho do sr. Jotge Slmolra c

do d. Mnrln CSobiillo Slmelra, resi-
clontoa om Itu'.

Arlnlln, filho do ar. Arlstln Caldel-
rn. funcionário do Banco Francos o
Italiano, c do d. Maria Aparecida No-
ve.s Caldeira;

Estão noivos

Casa de Misericórdia da cnpilul. O

programa da festa constara do uma

prova do corrida do velocidade, pnrn
cavalheiros; uma prova do corrida
com ovo na colher, para senhoras
o senhorltas; uma prova de corrida
para pares em balance o uma prova
do corrida dc costas.

Encerrari a festa uma novidndc
cm patins: um jogo do bola uo cesto
com patins entro os (iviadros "azul"

o "branco".

w
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A. A. Ramenzoni
A Associação Atlética Ramenzoni,

realiza, no dia 19 do dezembro, um
siirnu dansanto, no salilo Celso Gnr-
cln, o riunl está, desdo JA, desportnn-
do grande Interesso ontro os seus as-
aociados. Alôm do dansns, haverá ou-
troa atrativos.

Cruzada Pró-Infancia
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(iroHHinan — tinmpo» — Ncsla ca-

jiltnl a senhorlta Consuclo Goulart
Grossmnri, filha do sr. Itnfael Gross-
innu o do d. Santinha Goulart Gross-
ninn, i» o dr. Josò dn Oliveira Cam-

juis, filho cln sr. Josó Mariano do
Ollvelrn, jft falecido, o de d. Maria
Angollcn do Campos Ollvolra.

Miiiiri)-I':'.i'» — Neala cnpltal, a se-
nliiirltii Diillin. do Maurn, flllia do sr,
Josô do Mauro o do d. Rosa BIeso do
Mauro, o o sr. Albertlno Vasco Paes,
filho do sr. Alexandrino Pnca
d. DcoMndti da Conceição Paes.

Festival dansantè

dc

Afim do cumemoinr o n.o nnlvor-
surlo da fundnçilo du Associação Hu-
íriaiiiturla dus Empregados no Comer-
cio do tíilu Pnulo, n A. K. C, ofóroea
llu-, liujo An ^l horas, um festival
(idnsunto, om sua siidc, íi rua Llboro
Bnclarã, 33.

Hcrvlríi do Ingrosso, nos sócios o
roclbo dn corronto mes.

Conformo JAnotlclAmos, a Cruzada
Pró-Inlnnclu, com a colabornçilo das
casas Mnpln o Alomfl, renllziirü de
7 a 12 do dezembro próximo, imiu se-
rio do rouniüeã ológunlos nos sulOcs
do chã. dessas casas,

As reuniões da Casa Alemil torAo
um cunho iiltnmento distinto: serão
dansnntes, Iodos os dlns.

Na casa Mnpln, süpròsns sento ofo-
rccldas a seus froqücnladòresi JA é
grando u uspctiillvn no nosso alto
mundo social, cm torno desso novo
omproundlincnto da Cruzada.

Hora Espiritual
Reullza-se no proxl.no dia 2 a ter-

colra "Hora Espiritual", sendo confe-
ronolota o ator Procoplo Iferroiru. A
senhorlta Alma Cunha do Miranda
furA números do cnnto.

ü:.*ido JA sorto recebidas ns cuco-
monda;) para reserva do moaa, Aa en-
tradas, como sompro; oustarflu *1$000,
com direito a consumo: cIiílh, choco-
lutcH, docoü, goludOB, apejittvos, etc.

Rinque Arouclio
noall/.a-ao na próxima terça-folra,

no Hinquo Aroucho, íl rua Frcdorico
ütoldoi, Inrgo do Àrotlcho, um fostl-
vul orn beneficio da H.a enfermaria
de cirurgia do mulheres, da Manta
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Semana dc diversões
lnaupura-au hojo, devendo prolon-

gar-flo atú o dia 8 do dezembro pro-
xlmo, u semana do diversões orgitnl-
asndu no parque da avenida Agua
Branca, em beneficio da Cruz Azul,
da Casa da Crlllllçil o da AssociuçAu
de Mfi.1»,' dcHla capital.

Constam do programa dos festejos,
ainda ni\o inlclramento elaborado, oh
seguintes numeras:

Hojo — Acampamento do escotel-
roa — dirigidos pola Aaaociaçílo Bra-
sileira do liiscutciros,

Na iilst» — lilxlblçilo da Guarda-
Civil — Números do ginástica o pi-
nunldcn.

Nn Hiililo — Programa: 1.» orador
2.° — a) V. Ambroslo — canzu-

nctlai b) H, Wlcnluivslil — Legende
(violino o plano).; ar. Waldomiro
(Jalvlio do Camargo — Bilit. Maria
Helena do Contl; 3." — a) Cançfto do
meu coruçAo — do Martins Fontes";
b) Iügolamo — do Olcomonoa do Cam-
pos. Diiclnmiiçfto: srln. Maria Lueln
üiimpulo I'lntu; i." — a) Alcx L.evl

Tango brasllolro; b) Mac-Dowçill
Dana ti daa Jiruxaa. Plano — mo-

nina Zella Üão Joilo, aluna da prof.*
Vltorlft Serva Plmontá; D." — Ks-
grlnin — srta. Hilda Von Putltnmor
o ar. Franklln Cunha Bueno; íí.» —
Canções no violfto — orla. Mugaldl.

]>lu 'itt — A' tardo — Corpo do
Bombolras — programa organizado
pelo tenente-coronel Aíonao Clan-
uulll, constando do números atlutl-
cos/ eorrldtiH, gaitou, plivimldos o
hino dou "Homens do fogo" — A'
nullo, exlblçAo do um filmo "Exerci-
cio dos bombeiros iiuullstus" — ao ar
livro.

Ulu 1 — Escola do EdticnçAo Fl-
slca da Força Publica — Demonstra-
çòcs ginaÁticaa o números eaportÍ>
voa.

Ulus 2 o 7 — A" noito — Clubo do
Itcgatos Tlolò — Píigrxma do esgri-
ma, tomando parto os esgrlmistas,
sonhorlta Leonor Margarido, ura. Va-
mlró Soares, João Évora Noto, í*iaii-
cisco Gomes UulmarAcs, Tonuiz Tel-
xolra Gomes, Arlstqdemo Bochorlnli•Ari Jo.cdUu ..,•}*:¦: "\il>tf"\i",, 

1' ',;-•¦'' .-'»
Carlos Lllu^ Branco, Heiiriquo Ifnrius,
Josó do Paula Santos, Arnaldo Mar-
condos do Amaral.

Intercalando oa números do csgrl-
ma sob a dlroçAo de^Joso Cintra. Fl-
montei iMnru'"), o ltCco-ltóco e tt
Torcida, farfto ouvir números de sua
especialidade.

lll» 3 — Domonstraçfto de esgrima
pola Esoola do Educação Fislca da
Força Publica.

Concerto musical, pola banda da
Força Publico.

Diu 5 — A' noito — Escola Alomft

DemonstraçAo de educação fislca
por i)m grupo de crianças, sob a dl-
reçfl.o do professor Dobemann.

Números do dnnsa ginástica, pelas
danaarinaB daquele estabelecimento
do ensino — Eva Tudor e Marianno
Frankfurter.

Ula 0 — A." noite — Guarda-Civil
Corpo do Educaçfto Física, que

sob a direção do professor Adriano
D.claunal, fará exibições ginástico*,
números do defesa pessoal, "box" co-
mico, pirâmide, etc.

Ula 8 — A' noito — Escola de Edil-
euçfto Fislca da Força Publica, om
conjunto executarão um programa
de cultura física.

O programa de diversões, a cargo
do cnpitfto Romulo Rezende, serA
ampliado com o concurso de outras
conjunto oxecutnrA um programa
auxülo d semana <ío diversões.

Os programas do atração estíío
divididos om 3 partes:

A do salAo quo foi entregue aos
srs. Paulo Almeida Leito o Jacinto
Silva Filho, com a coopernçAo dos
srs. Alfredo G. Schultz, Henrl l-Iol-
lonstein — Hilda Von PutUamer, Tte.
JoAo Marques, Tte. Frederico Morei-
ra.

A da plstu, aos cuidados do capi-
tilo Josó Francisco dos Snntos, lendo
como colaboradores os srs. Adriano
Dolatirial, A. ârasllalra. dc Escoteiros,
tenente Manoel Pinto Nogueira e sr.
Dobcrmuiin;

A pnrtu do reccpçAo o de concur-
sus foi enlreguo ao sr. Paulo R.
Gomes, com ou seguintes auxillarcs:
dr. Alfredo Cntaldl, Carlos Eduardo
Prado Lobo, Bartô 13uono Miranda,
Irlncu Cuídia Fillio, Homero Ferrei-
ra Lopes — Oscar Dlnlz.

A feira do diversões tem Instala-
dns, no parque da avenida Agua
Branca, alam do salilo de bailo o a
pista pura demonstruções do educa-
çfto flslcn, as barracas Caipira, Fu-
Uirista, Viinltas, Tem Tudo, Lumino-
sã, bllliur jnponôs, cavalinhos, tiro
ao alvo real, cinema, JoAo Minsoca,
balanços, o Jogoa diversos.

Os ingressos no Parque da Ave-
nida Agua Branca scrAo
razfio do 1$000 para (
ÇíitlO para as crianças.

CINEMAS

cobrados
adultos

MORREU LIA DE PUT7I
Os jornais, no seu luconlsmo de todos oa dlns, publicaram a noticia

da morto de Lia de l*uttl, a famosa "descoberta" de Kinll Janntngs, "es-
trola cuja popularidade seguia como um rastro de luar o-exlto formidável
do filme do ambos, eonhcÃdo no mundo sob o titulo "Varictó".

Do algum tempo para ca, cessou cm Hollywood, como até cm nossos
meios teatrais, a espécie de propaganda dè que lançavam nulo os artistas

quo nAo so julgavam ainda no fns-
tlglo da evidencia — a morto. Esso
"horrível traspusse" dos românticos,
certamente falaria mais alto a sau-
dado o no coraçilo dos admiradores
da "estrela" morta, do quo os anun-
cios luminosos, as milhares de foto-
grafias nos jornais o^revistas o o
imenso comentário d*um publico
que se nivela quando levado pelos
acontecimentos cinematográficos.

Ço quando em vez, sob um tl-
tulo fúnebre, vinha o nome do "fa-
tecido", apertado entro tres linhas.
Dias ou horas depois um largo des-
mentido acompanhado dessa caboti-
nn fã do olioio que envolve ao in-
iellgcnclus fcltus purn us artes. Nls-
so consistia a publicidade de alguns
tempos atraz. A morto, porém, vln-
ga-sc. 1'arcce lungur nulo do nome
do artistas para fazer a sua pro-
prln publicidade, JA que é pouca nos
campos do combate, nos desastres,

nos terremotos, noa suicídios, nos crimes que arrancam & reportagem dos
Jornais as mais literárias dos noticias.

Uepols que Hurbarii Lu Jll.irr desapareceu, nenhum artista quiz mais
¦abor de um "slmit" com esso esplendido nto filosófico...

E desaparecia Lon Chaney, I.ols Wolhelm e outros. O nome deles leva
agora o nomo da morto a todos os eornçocs através do uniu saudade «cm
esperanças, porque, dal para cá, nenhuma agoncla tclegruflca trouxe o
"desmentido" que suocdla A noticia.

Foi a vingança da Morte. O dcsuparcclmonto de Lya de Pulll deixa
umn vaga no céo de Hoollywood, n qual permanecerá nberta por muito
tempo, porquanto, JA nAo so anuncia cm freqüência us ""decobertus" de
"estrelas" em quo foram peritos .lunnlngs, Lubltlsch, (irlfflth, Klng
Brown, Brcnon. O cinema sonoro extinguiu as "descobertas". Os astros
JA viljtensaiados do palco e pouca importância tem para os produtores a
min n&o fanilllarl/.iiçAo com a objetiva, uma vez que se dêm bem eom o
microfone. For Isso, a vaga do Lyn do 1'uttl nilo «er* preonchlda. Jan-
nings JA nfto ü mais daquele iiiuiiiiu fantástico de Hollywood... Convém
notar que a querida Interpreto de "Amores de uma Imporatrlz" morrou do
mal que vitimou Lon Clmncy — a garganta. Ela, por causa de um pro-
saico osso de gnllnliii. Elo por causa de uma corda vocal que a necessl-
dado de ator Impunha chegasse no logar... Ambos, talvez, tenham sido
os primeiros mártires do "tulklo". ,„

JOAO SEM TELA
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0 Rei do Petróleo
A compüiililft do cmedlu Procoplo i*>r-

reira rcprrjienlnH nnlom n MIUI «tn Petróleo",
enRmçmlliuilnift prga do Meritor húngaro
Loillnlnu FOJir.

O bRrllo Ulrlnn tonr gr&ntlM negociou o
aua sllVIilad-i protelíorrnn ee monlíoíts a
todos ou momonlna, cnmo "liriniuiir irnlfal-
rea" e homem de sodedaile. A. aua eerretn-
ria Oly decide de multou neRoolon atft que
um dl», despedida (In s-nu» (uotOra pelo pru-
prlo barfto, eato a ahama de novo e «om
cia tem Intimidados, corno dua* iwauotut
que ao entendem e r.Ao Hvrca.

Avlaada peloa portclroa doa bancou de
quo havia uma vacn dc datllounil» no "•
taboleolmento dirigido pelo orEonl.irli) barllo
Ulrlco — Buiana no dirige a (M« o,,tabolo-
clmonto e pede um emprego. Pobre, sô o
desprotegida, recebe-a o barfln com o rtoaln-
terense clsselco dos ricos. Expondu-ihc n
sua «lluac*o, desconforto e todas rui auru-
ras, o rei do petróleo eontlnu'a impstclvcl.
Mas, a energia do Buzann, a «ua vontadí
de trabalhar, o desejo do lndepcwlontla alta-
dos aos seus múltiplos prtdlcados de mtell-
gencia e cultura a fazem com que logo
apôs seja admitida como secretaria parii-
cular do barão. B sua onlmoda atividade
para logo se revela, ora atendendo o tnie-
lone com a máxima presteza, ora expedindo
telegramas, cortas o circularei, on se r.o-
munlcando com diversas capitam europeus,
ondo se fez o grando contrato do petróleo,
ora atendendo visitas, decidindo Bobra 01-
verãos assuntos, despedindo Impor*.unos, co-
bretudo mulheres....

Nesse Ínterim, aparecem o coado Kreuerl-
co e Jullo, o lilho do barão, sempre (les-
contente esto porque em toda parte ns mu-
lheres lho ontremostram a superlorlilado do
rei do petróleo. De vitoria om vltjrl», Ku-
zana continu'a prestando relevantes servi--
ços ao barão, chegando meamo e.tpont.inea-
mente a organizar uma lista de pessj.is ln-
desejavela, entro as quola figurava Oly, a
antiga datilografa do barão.

Esso o outros Incidentes mais o,l menos
Idênticos culminam na demissão de suza-
na. Demitida, com ela se passi epiaoolo
quasi Idêntico no que ocorreu com Oly. O
bardo chama-a quando, Ifi no limiar da
porta, ela se destinava a um. arrabalde Ce
Budapest. E então, a datilografa, por çuem
o barão se apaixonara loucamente, é ln-
ciimblda do escrever a carta, a ultima c..r-
ta, que o rei do petróleo ditara. Nilo tTba
destinatário... E u barllo Ulrlco ditou uma
carta amorosa, scnslblllzadora. lera a (,c-
claracdo do amor, que ele, por coviird a,
n&o fizera ainda a Suzana, por quem so
apaixonara logo quo ela entrira como sua
secretaria particular.

E velu a seguir o contrato ao casamento
e a compra do passagens para a vlagim nu-

E assim termina a comedia, urdida com
engenho o magistralmente desempenhada pe-
Ia Companhia Procoplo Ferreira. Regina
Maura fez o papel do Suzana, dando-lhe
vlvacií.ado c brilho. E' a mogn que traba-
lha e quo vence. Procoplo Ferreira, o rei
do petróleo, houve-se com toda a „aturell-
dade. Elza Gomes foi mais ou moaoa feliz
no papel de Oly.
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NAIR DUARTE NUNES

A sra. Nair Duarte Nunes que com Justiça é uma das nossas can-

toras mais apreciadas, realizou ontem no Salão Germania, um recital do

mais alto interesse. O seu programa composto com inteligência e proposl-
to raros, exclusivamente contendo autoies brasileiros, tinha ainda o meri-

to raro do representar excelentemente os autores escolhidos. E allns já um

verdadeiro prazer notar o critério, a inteligência segura com que a fins.
artista compõe os seus programas. Iniciado o de ontem com uma das mo-

dinlms anônimas mais encantadoras do periodo imperial,- a cia seguiu-se

uma parto feita de autores nnscldos no Império e nlnda refletindo as ten-

dencias ecléticas o européas da nossa musica erudita de entflo. Nepomu-

ceno surgiu representado pelas graciosas 
"Trovas"; Francisco Braga com as

suas "Virgens Mortas", que 6 um dos sonetos mais felizmente musicados

que conheço; Henrique Osvaldo bimbalhou os seus "Sinos". Velo em seguida
um grupo de gente nova: Carabona, Francisco Mignone e Frutuoso Viar.a.
oabendo a este se avantajar desta ves sobre o grupo com a sua "Toada

n.° 3" que incontestavclmcnto vai so ajuntar As obras mnis felizes na
nossa lírica atual, á "Toada" de Lorenzo Fernandes, a. "Viola" de Vila Lo-

bos o poucas mala. Estas duos obras vinham na segunda parte do progra-
ma, bem como as "Taiôras" na harmonização dc Luciano Gallet, e mais o

fantasma! o ao mesmo tempo suave "Anjo da Guarda" de Vila Lobos. E ter-

minavam o programa quatro peças de Camargo. Guarnlori, das quais è. for-

coso destacar a "Cantiga Co itradltoria", duma subtiloza admirável do

linha, dum refinamento dc malinconla notáveis; assim como o "Sal, Aruò"

fortemente Inspirado na musica -uirobrasllelra, peça violenta, duma ritnilcn
de grande dinâmica sensual.t)ona Nalr Duarte Nunes sabe dizer como pou-
cas. A sua dicçilo é inteligentisslmamcnte brasileira, sabendo aproveitar
com discernimento as peculiaridades do nosso falar; o só isso jd. 6 uma ga-
rantia de valor neste gencro do canções dc câmara cm que á poesia importa,
sempre multo. Além disso, dona Nalr Duarto Nunes, é realmente cxpressl-
va, sabendo dosar com um bom gosto raro a sua expressividade. Das "Vir-

gens Mortas", da "Toada n." 3", do "Anjo da Guarda", bem como da "Canil-

ga Contraditória" que foram talvez os trechos mnis admiráveis do seu enn-

to, ela soube tirar multo bem os valores da llnlia e da poesln. Sl ó certo

quo as poças do rítmica violenta, como as "Tulüraa" lho vão menos bem
ao temperamento, sempre nilo esquecerei quo cantou com ll intensidade e o

ritmo legítimos o "Sal, Aruò", que terminou o programa. Nulta excelente pois
a que contribuiu pola sua parte Camargo Guurnicrl que a acompanhava ao

piano.

Guia Social
Hoje — Exposição do pintura de

Alberto Naddco, o. rua José Bonlfa-
cio numero 35. — Exposição do pin-
tura Bruno Loschdwskl, á. alameda
Lurcnn, numero 20. — ExposiçHo do

pintor Clodomlro Amazonas, â, praça
du Patriarca, numero 8. — Exposlçtto
dj pintura do J. Capllongo, A rua Silo

Bento numero 70. — Baile que a Asso-
ciação dos Empregados no Comercio
ofereço fl, A. Humanitária dos Em-

pregados no Comercio. — Inauguração
da Semana du diversões, no parque da
Agua Branca.

Aiiianliil — Jantar dansanto do Clu-
bo das Perdizes. — Reunlio dansan-
to do Centro Gaúcho, ás 20 horaa.

llla 1 — Festival om beno/lolo da
Santa Casa, no Rlnquo Arouche.

Dlm 3 — Festival no Rinque Ver-
guolro oferecido aos moradores do
bairro do Vila Marlana.

HOJE — Inauguraçfio da Semana
do Diversões, no-Parquo da avenida
Agua Branca.

"Sanssouci" Terra Mater

Falecimentos
Juuó " Antônio de 

' 
Lima

Faloceu ontem, <*n Jau", o or. José
Antônio dc Lima, que contava 82 anos

'ijfc&a. e ha mal», da 80 ano»'"ali
rú..'.<.Vi, «tende eioK,i*te a proflssio de
construtor.

O extinto era caaado com 6. Luiza
Ifucno de Lima e deixa os seguintes
íillioa: Arnalfo Lima, nosso colega
do "Dlarlo Popular"; d. Julla Uma
•Maldonado, casada com o professor
Jo&o de Deus Maldonado, residente
em Bauru"; Luiza de Lima Blasoto,
casada com o .sr. Pedro Blasoto, fa-
zendeiro em Jau"; senhorlta» Herml
nin o Maria Ellczor.

O sepultamcnto reallza-aa boje, no
cemitério local.

Filmo do estilo gracioso, bons dia-
logo» imitando Menzcl a Chodovle-
clcl com cenários magníficos, revivo
a historia da guerra da Saxonla con-
tra a Prusol» contra a qual também
marcharam a Áustria, a Rússia a a
França.

E' a historia do um bravo oficial
que pfio o dever acima do amor,
para servir aua Pátria e aeu grando
rei.

"Sanssoucr, 6 o super-filme qua
veremos, a partir de segunda-feira, na
tela do Clne-Toatro Paramount.

A dama virtuosa
Hoje e amanhã serão dadas as ul-

Umas exibições desso filme da Metro-
Goldwyn-Mayer, em quo Graco Moo-
rc, Reglnal Denny o Wallaco Beery
tfim uma destacada Interpretação.

A TK01IPE JAPONESA NA SALA
AZUL

Com oa seua últimos espetáculos
hoje o amanha em' vesperal o sarau
despede-so defUlvamento do Odeon,

conjunto de rnalabarlstas, saltado-

troupa Japonftaa..
JOSÉ" MOUCA
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Margarida Max não
virá a S. Paulo

A' empresa Januário Loureiro, con-
cessionária do teatro Casino Antar-
tica, catava em negociações para a
vlnija a esta capital da companhia
do revistas do tentro Recreio, enca-
beçada pela atriz Margarida Max e
o cômico Mesquitlnha.

Comunica-nos agora a empresa te-
rom fracassado essas negociações, de-
vido o e3tado de saúde do sr. An-
tonio Neves, dn empresa daquele tea-
tro do Rio, o que forçou a dlssolu-

ção do conjunto dirigido por Marga-
rida Max.

«B» ——

Carmen de Azevedo,
no Bôa Vista

Prossegue com sucesso a têmpora-
da de Carmen do Azevedo no teatro
Bõa Vista.

"Pílulas do Hercules" o vaudevllc cm
cena, está nas suas ulti man repre-
sentações, pois terça-feira terá sua
"ipromlóre" a "Casa da Suzana" um
outro vaudevlle em que as situações
so sucedem trazendo o publico Inte-
ressado e divertido.

Estréa na "Casa da Suzana" Con-
chita do Morais e Ema do Oliveira
s Artur do Oliveira.

Carmen do Azevedo tem na nova
peça um bom papel.

As sessões do espetáculo de ho«
je, iniciam-se ás 20 e 22 horas.

Companhia de Come-
dias do João Caetano

Está despertando Interesse nesta
capital, a próxima vinda da Compa-
nhia do Comédias do teatro Oficial
do Rio de Janeiro, um conjunta ds
comédias de primeira ordem, como ra-
ras vezes se forma no Brasil.

M. do A.

>5
Hidro-aviões "Ria-

chuelp" e "Ipiranga
* SANTOS, 27 (Dtt sucursal do DTA-
RIO NACIONAL) — Passaram lioja
peln Ponta da Praia, os hldrò-avlOeil
"Ipiranga", cm transito do Rio dc
Janeiro para Porto Alegre, ü "Ria-

chuelo", do Porto Alcgru para o Rio,
conduzindo os segulntcn passageiros:

"Ipiranga" — Do Rio parn San-
toa, Antônio Andrade; do Rio paru
Paranaguá, Joachlm von Ribbccli; do
Rib para Porto Alegre, Fritz Zlm-
mcf, Alfredo Montenegro.

"Rlachuelo" — Do Porto Alegre pa-
ra Santos, dr. Ibanez Verney; dc Pa-
ranuguá para Santos, Edgard V/itlirs;
do Porto Alugro para o Rio, dt*. Mou
clr Barcelos, Durdes A. Barcelos, VI-
cente de Maia; do Paranaguá para
o Rio, dr. Luiz Pereira, Paulo Mar-
tins Ribeiro.

Instituto de Medicina
e Cirurgia de Itu'

O novo numero da
"A Cigarra"

Jà-cslft íi venda ó novo numero d"1A Cl-
garra", a iipreciaila revista do S. Paulo.

Com nma vistosa capa a cores — ían-
tasln (lo Fantappló — "A ClKiirru** oforce»
variada colaboraçdo c osoolliltlti reportagem
fctograílcn; etc. Nn texto eontani-so: tres
nonmim ile Gilberto Aniuilo. um estuda ao-
bry o chofe do fascismo nlomfto, nm conto
acbru o tema histórico doa bandeirantes,
firmado por Assis Carvalho; "Alma da D.
Jí-üo',, critica literária do líalmaceüa Car-
doso; crônicas, sobro os diversos aspe to*
mundanos'e iirtlBtlcoa da cidadã, huiiinrlsnío
estrangeiro, etc.

A reportagem fotográfica abrange fato*
rii quinzena paullata, notundo-sc entre elos
a.spatos dos ultlmus Jogoa do campeonato
du futebol e outras competições esportivas;
comemoração do "O Dia da Bandeira"; ee-
n:u. apanhadas no Palácio do Café, ao Ins-
tniar-se a Federação das ApsoclaçOes dos
Lavradores de 3, Paulo; retratos dos cie-
mentos femininos de destaque na nossa so-
ciedade; festaa Infantis, flagrante da vida
Uíh nossas escolas; comemorações do anl-
versario do Condo do Pinhal, etc.

Muitas paginas da revista sao dedlcudas
íi secgflo de "Colaboração dos leitoras". A
parto grafica ô excelente.

ITU', 23 (Do corrc.ipondcnto do DIAIUO
NACIONAL) — No dia 9 do corrento, cora
a presença do dr. Agenor Barbosa, foi inau-
gurada oficialmente a secçflo do Instituto
Briuillciro de Medicina o Cirurgia, nesta
cidade, ficando a clinica local a cargo dos
dra. Braz Bicudo de Almeida, Emillo Clilor-
rlghlnl e Dcoclcclano Ferreira Duque. i

FIGURINOS PARISIENSES
03 melhores e mais apreciados

sá se encontram na
AGENCIA SCAFÜTO

rua Tres do Dezembro. N." 5-A
ilgigjgjggjt^^

Lia Paola em uma oena de "Terra

Matar", que o Programa Mataraaro
roa e»muslooB ecentrlcoa quo fornwml nprnaonta dflpola »de amanhfl, na sala

azul do Odeon.

*tOm%t Mm
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Monteneíip, eatari aogunda-f elra pro-
xlma no Braz Politeama, m aeu mala
recente (lime, para a Fox Movlctone
— "Prihelpe «em amor".
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Leciona-se inglês
i Aula* diurnas e noturna*. Me-

todo pratico e teórico. - Tratar a
praga da Si, 53, aala 337, daa
8.80 tm 9.30, daa 13.30 4e 11.30 e
du 10.30 A* 20.30.

* ÍV tfe Louças
A Liga do Comercio a Industria

do Louca* e Ferragens realiza hoje,'
áa 20.20 horas, A rua Libero Bada-
ró, 60, sobre-loja, uma sessão sole-
ne comemorativa dp quarto anlver-
sario de íundaç&o da sociedade, lnau-
gurando-se na ocasião ai novas Ins*
talaçOoa da sede da Liga. i

KRSKTlIADOflT N&o oa Uma. Vk

CUARAMIDESA
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Temporada lírica
popular

Dentro de tres dias estarão em 8. Paulo,
procedente;: da capital da Hepuollca, oa ele-
mentos artísticos que, com oa da Fautlcàa,
completarão o conjunto lírico a estrear no
teatro Sant'Ana dia 3 de dezembro próximo.
Assim, ultimam-se 00 preparativos para ea-
sa temporada popular, cujos rspetaculos
com preende r&o aa operas do manímo 'agrado
publico.' Além du canto™ Lulsa Clacclo e Ma-
tilde Russo, j& 6 certa a inelua&o da ao-*
prano Tina Alebardl, quo se Incumbirá doa
protagonistas dM operas "Rlgoletto", "Bar-
beiro de Sevllha"» "auaranl" e "Lucla 'do
Lammermper". Como* ao' noticiou, para a
temporada, lírica de Sant'Ana o maestro
Ouorrii terá sob a aua regência uma or-
queatra de 40 tprofeaaorta, a mais numerosa
de quantas Ji oolaborarara em 8. Paulo, em

. wmAaouIos Urlooa populares, a pregos bas-,
,.»¦». ~-/>i^lpi!> 5 -iM^ÍViv ' 
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Vjaiam pelo "Conte
r Verde"

SANTOS,V 27 IDa sucursal do DIÁRIO
NACIONAL) — Pelo "Conte Verde", entra-
do hoje de Buenos Aires, passaram por este
porto: cap. ,Tullto contesso, funcionário da
Itália-America em Montevidéu, com desti-
no so Rio de Janeiro; lar. Or. Uff. Juan
Caroalo, diretor geral da Italoable; dr. For-
tunato qàrdenas, com dMtlno a Vllalranca;
e cav. cap. ¦ Luigi A. Bonfanll, diretor do
Lolde Sabaudo em Buenos Aires; e dr. Car-
les Lrncb, com destino a Gênova.

}

Passa >u ns
"séculos ..rodnm. avdiSaoSes.at^

teiam-se os coitumes. mas cio çorawío^'humano 
jamais-se apaga o amor 'da tetn)1-. '•, .

. .ern. que nascemos ¦ ¦
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I. Toledo — TuquarltliiK» — A gra-
vldoz ndo ò motivo para auapendor a
amamentuçfto.

Qualro vozes: peito.
Duas vezea: 170 gra. de agua do ar-

roz, 4 colheres daa do café do Nutro,
1 do assucar. Lovnr ao foco para dar
ligeira fervura.

Trinta dias, assim.

II. B. V. — riruclcnba — Naaco, por
acuso, o dente no Intestino? Esse des-
arranjo ô consequoncia da própria ali-
mentac&o mal orientada.

Cinco vezea: 200 gra. do agua, 5 co-
lhereu daH de cafó de Lactogeno, 2
do maizena, 2 de assucar. Cozer até
reduzir a 180 gra.

Uma vez: 180 grs. de sopa de col-
xfi.0 duro, engroneada com arroz ou
jTiiiiii.iiii o uma pitada de sal ou assu-
car.

Até 1 meses, osslio.

comprida dovo ser tratada ao ar 11- I
vre no campo ou no Jardim. O excesso
de agasalho e o ar confinado modifi-
cam a ovoluçlln da moléstia, íavore- |
condo us complicações.

Vucinii contra coqueluche, de Rocha
Lima, uma lnjeç&o cada 2 dlaa.

Nco-tussil, X gotas, 3 vezes ao dia *
em café fraco.

Quatro vezes: 200 grs. de agua, 5
colheres das de cafó de Nutro, a da
arrozlna, 2 do usaucar. Cozer até re-
duzlr a 180 grs.

Duaa vezes: 180 gra. de sopa de col-
xilo duro, engrossado com arroz ou
massas e uma pitada de sal ou as-
sucar.

Volte 6, consulta no ílm de um niês.

asBucar. Cozer até reduzir a 180 grs.
Duos vezes: 180 grs. do sopa de col-

xdo duro, engrossado com arros ou
massas e uma pitada de sal ou as-
sucar.

Bolusal, 1 colher das de café, 3 ve-
zes ao dia, até passar o deaarranjo.

Aguardo resposta nestes 20 dlaa.

Mao de Zézinho — Santo Ângelo —
Quatro vezes, peito. f

Duas vezes: 180 grs. de sopa de col.
xdo duro, engrossada com arroz ou
massas o uma pitada de ial ou assu-
car.

Bolusal, 1 colher daa da café, 8 ve-
zes ao dia, até passar o deaarranjo.

Essa alimentação durante 30 dias.

PUERICUL TURA

Januário — Blbelrfto l'reto — Tosse ]

l.Ha — Ilapira — Deve continuar
com a Buco vacina, (1 colher das de
cha do hora em hora).

Quatro vezes: 200 grs. de agua, 5
colheres das de ch& de Lacstel, 2 de
maizena, 3 de Cacau Peptosan, 2 de

M. Madalena — Vargem li rando —
Vltagcm, VIII gotas, 2 vezes ao dia,
om café fraco.

B. Ainorlm — Santoa — d.istro-on-
terltii nüo é doença de gente branca.

Só da em bezerros. Faça este regime o
n&o se Incomode mais com o catam,
ou pelotlnha da evacuação. Olho vivo
na balança, Isso sim. Cada»; 8 horas,
ás 8, 0, 12, 3, t e S horas, MO grs. de
agua da arroz, 4 colherei das de café
de Nutro, 2 de assucar. Levar ao logo
até abrir ligeira fervura.

Daqui a 15 dlaa quero saber quanto
engordou, «

M. Apala — Sorocaba — Cada 3 ho-
ras, és 6, 8, 12, tl, 6 e 9 horaa, 200
grs. de agua,
dé Lactogeno,

5 colheres daa de café
2 de maizena, 3 de Ca-

logo depois, áa colhertnhas, 90 grs. dei o. Santoa — Bauru' — O leitelho)
agua do-ar:*oz, 3 colheres das de café| nfto se presta como base de allmen-
de Nutro, 2 de assucar. Levar ao fogo taç&o. E" mais remédio do què ali-
até abrir ligeira fervura. J mento. Portanto, cinco Vezes: 200 grs.Vinte dlaa assim. | da agua, 6 colheres daa de café de

Nutro, 3 de Kinder Brot, 3 de assu-
Clarlnh» — Santa Crus do Mo Par-

do — Desmamarl \
De manha: café com leite, pilo ou

blscoutos. Almoço o Jantar: comida da
cau Peptosan, 3 de assucar. Cozer até mesa. Pode comer de tudo.'
reduzir a 180 grs. \ Merenda:. frutas cruas, assadas ou

Esse regime durante 80 dias.

V. T. A. — S&o José do Blo Pardo
— Feito ás 8, 9, 12, 3, 6 e 9 horaa e

t**a£afi&i*a»*»*)»**»*\*»ia*ia?u^

DR. CARLOS PRADO
Molcatltu. d* crinnçaa. — Regime* alimentar». — Boa BarSo de
Itapetininga, 10 (1.* andar — salas 710 o 720). Phone, 460-41 —

daa 8 As S da tarde— Bealdencia» Bu Argentina íu 81 —
Phone 7 («-82.

cozidas. Geléa de mocotó.
A' noite, chá com torradas,
Vitagem, VIII gotas, 2 vezes ao dia,

em café fraco. Osslcal, 2 colheres daa
de chá ao dia.

Esso tratamento durante iO dlaa,

A. N. Araújo — Amparo — Quatro
j. vezes: o mlngau.
11 Duaa vezes, a sopa.
II Vitagem, V gotas, 3

car. Cozer até reduzir a 180 grs.
Uma vez: 180 gr», da sopa de col

xfto duro, engrossado cpm arroz ou
massas e uma pitada de aal ou assu-
car. '. •

Hevltan, 1|2 colher das de ohft. 3vezes ao dia, em café fraco.
Espero sua carta depola de um mês.

¦ Alice — Sorocaba — Pouco agasa-
lho e vida ao ar livre. Cinco refel-
Soes: 7, 10 1|2, 3, B 1|2, e 9 horas.

A"s 7o 9 horas, 240 grs. de agua.
Q colheres das do café do Lacstel, 3

de sopa de colxão duro, engrossado
com arroz ou massas e uma pitada
de sal ou assucar,

A'a 2 horas: chá ou café fraco com
p&o.

Bolusal, 1 colher daa de café, 8 va-
zes ao dia, até passar o deaarranjo.

Trinta dlaa assim.

'.T^rTT^^riVY^yirrrTrvyiiiyi.^ m

, I de maizena, 2 de Cacau Peptosan! 3
má caíé *° Míà."""** C0Mr ' 4ar °°m b""»u-

www**;. «VJae-m«.tioU«ta. daaul a. SQ diia.1' ¦*•*« W 112 e íV ^,0^,5 j^ ^

M. H. P. — Plrajul — Tres vozes,
peito.

Tres veies: 140 gra.' de agua do ar-
roz, 4 colheres das de ohá de Nu-
trlola, 2 de assucar. Levar ao fogo
para amornècer.

Essa alimentação durante 20 dias.

J. T. — Limeira — Pello ás fi, 9,
12, 3, 6 o 9 horaa, e logo depoi i, 113
colherlnliaa, 70 gra. de agus. dn arroz,
2 colheres das de ..há. de Nutro, 2 de
assucar. Levar ao fogo ató abrir 11-
gelra fervura.

Assim, durante 30 dlaa.
flABLOS PBAUO
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A arregímenlação da classe medica para
o combate à peste branca
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Os médicos da Snclrdndn dn FInIoIokIa

O Dlnpennnrlo Clomcnto Ferreira
t* um dos centros do Oflludoí. c com-
tele íi tuberculose qüo muin lion-
•Vm il cultura cientifica o o cspirl-
t*t filantrópico doa clonttatas do nos*
go Estado.

Tunlo k sua fronte o tlr. Clemente
Fcirnlr», quo ha .0 anos vem .rubii-
Unindo Incansavelmente pela irltl.nl-
nulçUo da mortnlltlndo em Silo Pau-
lc. pausada pela tuberculose, o dis-
pensarlo, que exime ha 30 anos, t<,
na capital, a única fundação ospe-
clallzada o perfeitamente aparelhada
pnra o combato no terrível mal.
Mesmo assim, desprezando o acervo
de benefícios públicos quò es.se esta-
helecimento' JA tem prcstndo, o Esta-
do níío o tem amparado como ele
merece e nem slquer cogita de crear
dispensa rios sl.nÜarcs.

O movimento do conaultaa e casos
clínicos atendidos, durante o ano, é
um ntestado eloqüente da nossa po-
breza em estabelecimentos congene-
res e das graves, cpnsequencias quo
desso desepso advem para a uaudo
publicai Consulta» 27.738; radlosco-

plan o rnilloiTrnflnn 3.207; Inleçltes ..
22.002; Insuflaçôea para calapsotcra-»
pin 1.030.

Agora, com a fundação da Snclo-
dado do Tlslolngla, especlnlldade es-
ÍÒ. quo tem tWo grando desenvolvi-
mento no quo so refere a terapetl-
tica clinica e cirúrgica da tubôrculo-
so, Sfto Paulo quo ja. possue excelen-
tes núcleos científicos, como a Velha
Sociedade de Medicina o Cirurgia, a
Associação Paulista do Medicina, a
Sociedade de Biologia, etc, ficará,
aparelhado, com esse centro excluai-
vãmente dedicado aos estudos e pes-
quizas sobre a tuberculose, para mo-
ver mais Intensa campanha ao mal.

A Sociedade do Tlslologia do Dis-
pensarlo elemento Ferreira tem por
presidente o diretor desse estabeleci-
mento, e secretario, o dr. Alberto
Nupieri, sendo formada pelos se-
guíntes médicos, do corpo clinico do
dispensado: drs. Raul Malta, Ader-
bai Tolosa, Santos Fortes, Tlsl Ne-
to, Álvaro do Faria, Azambuja Nc-
ves, Amelio Magalhães, Macedo Ju-
nlor e Oliveira Pena.

ri in* nr.i.»

O» ¦•M.il>m**qu©i»*> dc*
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HA ESTRADA DE SANTOS

Os excessos da fiscalização de veícolos
Escrc vem-nos:'•Sr. redator.
Fui domingo a Santos, espalrecer

uni pouco, como convém a quem mon-
reja do manha. „ nolto na rude vida
da Paullcía, Siintos, acolhedoramon-
t,.. deu-nos o máximo que podia: um
dia fresco. O meu erro, porém, ra-
nlo deülas llnhus, foi realizar o pns-
selo do automóvel. Ha muito nilo
freqüentava a estrada do rodagem, o
pensei que. so hnvla modificado, com
a. rovoluçflo, a íncntiilidiido estreita-
mento policial que dominava o ser-
vi,,'ii ,lu fiscalização de. veiclos dos
tempos da oligarquia. Nenhuma va-
riaçuo ou, talvez, aperfeiçoamento...
para peor, merecendo bem que ao vo-
mio do "Serviço de perseguição aos
condutores do automóvel". De começo,
entrada a foru, vai tudo correndo
Inill, graças a Deus somente, porque
mui ha vesllglo do organização fls-
causadora utll, por todo o percurso
ni,'» ai raiz da Serrn; unda do vagar
qüeni quer, como, quem quor, voa,
em vertiginosa oarrelrn. Nenhum
"grilo". Haja um desnutre, uconte-
ça o aborrecimento do furar um pneu
,,ii role, ribanceira abaixo, um outo
Mifi-a alguém um assalto... ninguém!
Difícil será que apareça um "grilo"

pura intervir. Nilo vimps um só "grl-
1»," do S. Paulo alu a raiz dll Serra,
circulando pela estrada, como nilo
encontramos, depois, da ruiz da Ser-
ia átô Santos. Nenhum! Na raiz
,i;i Serra, ao contrario, ha um ina-
gole, Nada menos do 3 ou 4 surgem
pela fronte, mnl aponta um carro, as-
Hinhiidoa comparsas du um tribunal
á beira da estrada, om quo so supli-
mu o autòmobllléta com a rude prova
,;,» verificação da sua pureza rodovia-
ii.i. De longe, fazem cutucar o auto.
Um "grilo" do amarelo ou escuro, ou
rn» niiilioii os matizes, du caderno na
inflo, aoüo, ar lnsolente, pede do-

, umontòs, esquadrinha o auto, verlfi-
cn detidamente n chapa dianteira o a
trnzolrn, fareja mibtls arranhões nas
"disposições da lol", contradiz arro-
guntemento as Informações forneci-
das, pede papeis para verificação do
r.umoro do motor, Investiga qiiunias
pessoas viajam, a Idado dos grandes,
u hqxo das crianças, c... quo scl
Ul.iís!

tiRiiot,. i*!'»i,t>1«ndi> paru « l»A» mar-
rim rtn* le^tiQOi nn mnrtlQA)** *itnio*
vnin ptcf-lf-nl^H ilo porlrt, qun oOtm»
Bintule S"m,t'anun n pminn.lltls.l».

«i qu» ni.o te oompmtndt * « mo-
llvo |noniiip, urndo tm ptnbnTtjiiPB f-f-**
ttifiiltin rm Vlln llidn. nr\n « |M)»to*
riorfil i\n t-Hand^Kt lOQttlMrtO t-itl H
Hehn»ttnn, n un» 30 mtfiUiOl dnt|til

Ootn Inlo «o Imu n pitl.tr n pr**-
innn do StfYlQÓ *' ¦* ptoptlii flufnll-
Tflçrtt» ndirnnnlra.

IIIIIMAT|!|IA
nccfbnu o tll pio tua d" i'lniinlrto-

df-nllnlft, pftlft Fnculdmln dc OdontO*
logli. n Fmmni-ln llo lilalsilo llo ltlo
iln Jnnólro, u tta«»o contorraiito »r.
AffÒU do Krrllrti (ínlu.

MOVUIISNTO I oiiknhp.
Pelai Jnln ,1„ direito aubatituto re-

¦Id.ntâ rm HÁntoRi foram pronunõlfl'
dofli num) Incnnio» no nrl \._n !I0:J
tln Código 1'i'tinl. Donodllo p Pôdro
Dias Unllnln e Jnfto do Almeida, dm»
preendoí. nu f.izendu de propriedade
dò dr. Pedro do RQzondo, delegado
do policia do H, Seboul Illo o roalden*
to nn referida faxendai situada no
bairro da Uarra Velha <t« ito muni*
clplo.

O Jtiin deil ganho do òausa non nr.».
BoncdlLo Oãla do Santana Junior o
Qcrtullo i^rança, no exocüttvo fincai
que Iln*» movera a Fazenda do Rn*
tado, provonirntn dn uma Injusta co-
lota, r crente no ano de 1928, feita
por ylngrVçu, por terem oü executa*
dos votado no Partido Dcniocritiro,
o quo demonstraram em BUu defe»
íít. tendo «Ido a per.acsulílao reco*
nhcclda pelo juis do direito.

Coiuprlmlda» übbcruoos na «J6r?

GÜARÀMIDINA

lnillvliluús quo nada compreendem
fórn do npllo e da multa, partem do
principio do quo todo o proprietário
do atilninovcl à, no mínimo, um cri-
mlnoso nato. Rosalta, nítida, a lm-
prcaaflo do quo então a vor nesta mo-
\ lnieiiliidii o linda estrada dó S. Pau-
In a Santos, em cada carro quo sur-
i.i'. um Inimigo da ordem e das pos-
turas municipais; nas fisionomias ale-
tires dns pessoas — senhoraH, mènl-
non, bôlifis ile colo — saltca<lores au-
danos o empreendedores. De olhos du-
ros e vcmimantofl (como convom a
"grilos" avisados) cucaram oa excur-
liionlslaa e dilo mustras inoqulvocas

Ce quo eutfio, finórios, na pista de as-
saltos rocambotescos! K lü. estíl uma
fila do automóveis A. espera do "pia-
cet" do um dos terríveis rapazes, «íuo
bancam de Slicrloclcs. Do um, que
digo! do todoa, porque, primeiro, vem,
presumo, o menos classificado; .este
conferência com o segundo, de certo
mais graduado, nto chegar no torcei-
ro eu quarto, que 6, naturalmente, o
chefe supremo.

E' como sc os viajantes, pacata gen
to domlngueint quo quer espaírocor,
estivessem numa rigorosa aifanclega
do fronteira, a aer exu minados, me-
ticuiosameiitf, como contrabandistas
dosalihadbs, "quò empobrecem nações,
ou indivíduos perigosos quo põem,
continuamente, em grave risco a se-
gurariça daa Instituições.,.

Tudo lsSo, meu caro sr. redator.
sorla simplesmente ridículo, sc nilo
fosso tambem, positivamente, massa-
dor. Com certeza, a primeira parte
nilo 6 a principal; Interessa o publi-
co, mais particularmente, a segunda,
razfio porquo apelo para o seu pres-
tigio, solicitando providencias. Que
continuo o intitulado aparelho do fls-
callzaçno a ser ridículo ft. vontade,
mas quo faça isso, oo menos, em
nosso proveito, com o mínimo de mas-
sada... Eu j:. nem digo quo o servi-
ço podia ser utll! K fiscalizasse ns
estradas o orçasse uns "grilos" edu-
cados, o Impedisse correrias desaba-
ilidas do atitomoblllstas afoitos, quo
fazem curvas contra mao, o nuxillau-
so a gento a trocar um pneumatieo
furado, quando o sol estíi ft. pino, e
dòsso algum lonltlvo ás vltlnius de
dosastres, o pegasse o bandido quo
nos' assalta o automóvel pelo camt-
nho o nos leva a bolsa... a vida, o o
carro. Quo bom seria! Mns nilo de-
vomos sonhar ideologias IrrealIzavels 1
VolvAmos d chata realidade. Um» sa-
ví\, por emqüanto, apenas, que o ser-
viço, sem mais nada, não vá. a!6m
do ridículo. Inütll, faça, apenas, rir,
mas náo aborroça o excursionista.

Sou leitor assíduo, automoblllsta
mal ujudado o bom Judlndo,

CIIEVROI.IÜT."
—O.»

Noticias de São
Caetano

Os conserveiros da
estrada S. Paulo-

Campinas reclamam
LOVEIRA, 2B (Do correspondente

do DIÁRIO NACIONAL) — Diver-
sas pessoas empregadas como con-
serveiros nesse trecho da estrada do
rodagem procuraram ontem esta
agencia, afim do pedirem a esta fo-
lha para transmitir a justa queixa a
que tílm direito a. Secretaria da Via-
çfto. Dizem eles:

Desdo o mês de Junho que nao re-
cebemos pagamento; estamos pus-
sutido privações com as nossas fami-
lias; ganhamos 5S0O0 por dia, nao 6
multa, mas ficaríamos contentes se
os recebêssemos, embora com o des-
conto de G "j° como ja, se tôm feito,
não sabemos porquê. Os comercian-
tes por sua vez, sofrem comnosco.
Batamos na miséria.

S E C Ç \ O Li I V R F

0 Sr. Feriando Costa em Pirassununga
It!

PIRASSUNUNGA
Qdom toMij li B r»nlo, quimito it* »• p.» ii_.fi. ,ta \v. ,.„« BránCfc,

bnvln tle, |,or fonj» **brtl nmn RIM..1* l,tx-ii niili» o rnlfrnr flu «inoU-nm*
qui* im* II,e ft.tlolhnvft,

JllfttmtnU nn l.otn t»in «iii»» r» iti-nult mn,« pifiia-ivn n* fx-onomlnit,
K''. atufo por not-iii rit i\n pnilrm rln Penho? *- Aittudo, li-tubiou-pr n Pt', pi»**
iielnili» da A "jilt HllutH tlr pnt.jt i ni "•» OOtltl ptilillifis |.nm uiiiinilrnt nmn
oxpiwlgllo (tenliimbiniite i-njn iinlt-t) vnlnt erlnvn nn seu próprio ilesltim-
binmonlo,

Niio lerlumi)»! aatix etprpsaAn «l 01 prmlnlos íxpo»lOa repro8ètltlU-
«rn,. .1.' qUalqUér limilo. «>" tesiillB.ltit) tlr Um grnn.lr esforço tio nr. Fr-r-
ntUtdo (.'linln, Mns, ludo o que nll n vln o qnr realmente ngrndou, Tol
llutnmoBtfl 0 1'Oiitinrlu; rtprèiénliVi » iledlraijAu r .» sniilfltlu ilu.» iiih
cxpQiiltoi-es.

Apetins mnn initssníocn ile pnllin dn Irlffn o nr. Fcriinnili, nuifilinvii
tiinin produlo do seu esforço, illrendu rom ntlornvcl iilgihUldndfi qne
n pn>l>l"nin tnliiva rciolvldol

Orn, (.anlnt-se nm rio da dinheiro ntinin npnrnlomi Orgnnlínçflo
,'xpnnlliiia purn se lovnr a publico 0 ptotllito dnn snrrlflrlim iilhelnii i*-
concorrer purn bo provar a oãpaoidado produtiva dóa boiiIioi-ob concor»
lenleii. A elos, porlniilo, i-nlieni ot nossos elogios.

Mnn, ií Intenção que flc.iivn pnr IrAa dnquele negocio todo ern niullo
«iiiiiu; o'que o nr. Fernando prolondlá era populnilznr-ee fa_ondò, por
aquola forma, inun grande propaganda de sun pessoa.

Ksta 6 que 6 a verdade.
B ae assim mio é, perguntamon: Qunl a ospcrnnça que ba tle que

oa bencíleloa da cxposlçilo pos.ium repor noa cofres públicos a dlubel-
rama quo do lá saiu? Nenhuma. /-^

Nilo teria aido bem melhor que se llvcsse apllciylo aquele dinheiro
fabuloso em auxilio da lavoura que ba tanto tempe» vem pcdlm'0 ml-
aerleordia?

O ar Fernando nunca prestou como administrador. Para exemplo
veia-BO o'que fizeram na Secretaria da Ap;ricultura: na primeira vas-
sotirada empurraram para a rua maia dc 30 asilados que a. s. mantinha
como ornamento da repartição.

A pantomima da caça o pesca tambem 6 serviço seu e foi uma

grande farça.
Um pobre pescador que caísse na asneira de botar o anzol nagua

sem que tivesse pago imposto! Lá vinha o fiscal com a intimaçao: ou
paga o imposto ou guarda o anzol!

As redes deviam ter tantos centímetros e tantos furos e só podiam
ser colocadas em certos e determinados lugares para que uào se em-
baraçapse o curso livre doa peixes.

Mas, estas exigências eram, unicamente, com os pescadores e Isto I
porquo eram pescadores. Eles não podiam transigir e tinham que andar
na linha.

Entretanto o ar. Eloi Chaves, só porque era da mesma panela,
com a maior deshumanidade deste mundo, meteu um parudfto nagua j
fechou completamente o rio. Como conseqüência oi prixes na aua via-
cem r>ara a. desova, morrem ás toneladas rebentando-se nas pedras
numa verdadeira loucura por não poderem subir. E é de ver-ae meia
légua abaixo, o sinistro banquetear dos corvos no ponto em quo o rio
se rebalça á entrada do "Funil"!..;

E nao viu o sr. Fernando esta tremenda Judiaçáo talvez porque
tivesse o seu tempo todo tomado na^falna de querer saber o que se diz

a respeito da sua pessoa.
Quem quizer saber porque 6 que o ar. Fernando náo preata como

administrador deixe de lado o sonho e oplo da exposição; abandone L

í','!,-',»--*!'^!-^

REPETIU, IMITI.
(WjA SOC FELICE

AO COMERCIO E AO PUBLICO

A Rp_p. FELICE B19LERI & (*. dc Milnno (Itiilin)
iii-oi)iii|)iitl.'i com o 'iludi bIUbbíjíío otislo do liiiportfiçíto rm Urnsl

dn seíi famoso produto, o FÈftRO ('lllNA "ÍUSI.KKI", oni consdiitten-
cia do iíi*iivi> peoramontb tlti ha mezes no cambio lim o no nglo nino;

do.scjoKii tule o ülinii) amnrgd — aperltivO, tônico, rtcoiistitiiinto
do sangue ¦— possa, ao envez, continuar a chegar n<> publico pulo monos
no preço dn .época da estabilização, e, portanto, possa açhar-so nova-
monte ao alcance de todns as posses;

decidiu constituir no Brasil, como constituiu em 16/G/931 cm notas
do Vil" Tabelião de S. 1'aulo, a

SOC. FELICE BISLERI DO BRASIL LTDA.
¦pie

em distiiarla apropriada;
com pessoal especializado da Matriz;
com a formula original da mesma;
com as matérias primas — que constituem o segredo de fabrl»

cação — importadas diretamente da Itália;
Já produziu, e lançou no mercado, o FÉRRO-QUINA "BISLERI" de local
preparação, no todo identicissimo por composição, sabor, propriedades e
eficácia ao até hoje importado, e com uma só mas providencial diferença:
o menor preço consentido pela sempre considerável influencia do cambio
sobre o custo da matéria prima importada e pelo recente sensível acres-
cimo no seio de consumo.

Da Casa produtora continuam a ser Depositários e Concessiona-
rios exclusivos para o Brasil os Srs. EMÍLIO A.IROLDI«_: CIA. (São Paulo.-
Rio de Jan.), aos quais deverão, portanto, ser dirigidos os pedidos de compra.
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põr"üm"momento"a vida barulhenta de S. Paulo e venha até Plrassu- [^
iiunga, onde, por multoa anoa, ele viveu como homem publico.

FRANCISCO FRANCO DE SOUZA
Piras., 11—12—930.
(Transcrito da "A Época" de Palmeiras do 14 de dezembro do

1930).

émjk i. ffus diui do eiil- uíi. ãSk
Caixa Postal, 907

SÃO PAULO

A moralização do
ensino de farmácia

e odontologia
O Ccntru «Io Debates «tos Entu-

iliosoa tio Farmácia o Odontologia,
prossQgtiindò om sua campanha mo-
ralizniiora Uo ensino Uo Farmácia o
Odontologia, realizará, hoje, om sua
séilo ,a rim Josô Paulino, 100, mais
uma 'reunião, aCim Uo tumar conhe-
ctmonto ilo parocor do Ur. Roinalilo
Porchat, em reaposta il representa-
çiln cnvlntla ao Conselho Nacional Uo
Klilicução, sobro as novas laeiilda-
dos livres «lo Farmácia o Oilontulo-
gta. .

Em Jaboticabal
' '1'ltir.llNAI, DO .IUHI

• JABOTJCADAt., üíl (,13o correspon.
dente «lü DIAItIO NACIONAL) — Nn
ultima sessão Uo tribunal Uo Jurl «lesta
ciilailu, aob a prealíl&ncla do dr. Al-
berto Uo Oliveira Lima, tcnilo conv)
promotor t) Ur. Raul da Costa Eas-
tos, e eserlvflo o sr. Paulino Brajjn
Junior, ioriini submetidos a julpta..
mento oa réus Maria Ua Concol<jíio,
Dullii Lastra, Jouó Vilela «loa
llo Ia e Simulo Glamáromòsl, todo;i
aouaacloa por crime du morte.

Oh doía prlmolroa foram defendi*-
doíi polo prol'e.Jiior Romário Gouveia,
o terceiro pelo tlr. Zoraiistra Ue Ciou-
veia o o ultimo pelo Ur. Valdomar tia
Rocha Blirroni Foram tortoü Kbsol.
vidos, havendo iluas npcliigOco ex.
oficio. :

IIOMI-NAOU.-M
No dia 28 «ln corrente, elementos da

soeludiulo jabuticabalonao oferecerão
a il. Gulomar Sotlrô Dorla, esposa do
dr. Pedro Dorla, por motivo do seu
aniversário natallclo, um sarau dan-
santo no pülacete Cosme Mendes, de-
vendo saudar a aniversariante o dr,
lüllaii iln Roelui Burros.

-_________-____-_-_¦------
Hoje Hojeioo cobros

da FEDERAL
Inteiro 10$; fração 1$0,00

PAULISTA — Por 38Í0OO!»,

200:000$OJOO
IIÁBILITEM-SEI

Antes do adquirir neu bilhete,
lcmbre-HO que oa premiados
s.iem sijmpro da Antiga ARoncla

¦,'¦"".'¦ -"'V* ** '•**¦•- " - 0

Antunes de Abreu & C.
Caixa 77 - S. Paulo

S. CAETANO, 27 (Do correspon-
dento c'o DIÁRIO NACIONAL) —
Na nolto do 25 do corrente, reali-
zoti-so em assembléa gorai, a elei-
çfto para a nova diretoria Uo Gro-
mio Recreativo 14 do Julho,

sendo escolhida a seguinte Ulru-
torla para rogor- os destinos da so-
clodade, para o ano vindouro:

Presidente Danto Negrlnl; vice-
presidente, Carlos Cueato; 1.° seco-
tnrlo, Paulo Agrola; 2.» secretario,
Imbrlano Paolone; tesoureiro, Amo-
deu Farina; procurador geral, Pom-
peti Androuclj comlssfto de slndican-
cia, Jorgo Sguober, ffillzou Loronzl-
nl o Miguel Salustrl.

Após a clclçfto, em rounltto da dl-
retorla, dlscutlu-so o caso tio ¦ "Jazz
Dai d Americano", ntida ficando ro-
solvido.

— Reallzou-so domingo ultimo, na
resldoncia do sr. ¦ Àntonlo Bern irdes
Matias, corrospondento da "P.ttrla
*t'in tuguêsa" ileHta eldade, o do eua
«ra., d. Maria Jesus Bernarde3, uma
festa Intima, sendo oferecido .' um
banquete nos prosemos.

—. Sábado.:ultinm, 
' rcallnoti-se nn

séde-do Biildanlni da Gama, un fes-
tlval dramático _o dansante. ofereci-
do k sociedade local.

E' precis. fazer impres-
sos com urgência

9•
TELEFONEM: 2-6246 i;

Papelaria Univetao ;j
\^j^***********.-**********'**S

-Papel Manilha
-Papel Higiênico
-Papel Manilhinha
-Papel Jornal
-Papel Impermeável
-Papel de Seda
-Papel para Moldes.
-Papel Farmácia
-Papel Crepon
-Sacos de Papel
-Pratos de Papelão
-Miudezas em Geral

Os municípios do litoral ficarão sem m.i
de comunicação marítima?

A Companhia Comercio e Navegação, tendo prejuiso avullado em suas carreiras de vapores ds
passageiros enlre o Rio e Iguape, pretende extinguir a linha ' II

, Serviço de corres-
pondencia para

Xiririca
XllUillci, ü., u,o correspondente do

WArtlo NACIONAL.) — Chamamos .i iiten-
clc da Comiranlilii 1'luvlal Sul PaMliala pa-
ra n-i constantea rcclamaçflai da população
dMta cliluilü, quanto ao d cr. aparo et mo nto
do 'iirniil., o cartiu, plira mini ciivludos «
quo são fiubtr:..ilm. no*, váporea da compa-
nlilu, por empropadoü pouco eaçrupulòBoai
Como tal fttto r.i! vom mputlndo coiUimia-
mente, o de nai(n valham aa roclamaajOes, ca»
porumòa quo a dlregao da omnrcaa tomo
uma providencia cnerslca, capai do coibir o
ttüuflo."^^Í^otèência

Falta lio ilescJoB sexuais, vclhloo-
precoce. Frieza iiexual do homem e
dn mullior. CURA. H.ADICA_,. Cartas
confidenciais ao Dr. G. Costa —
llablrlto (Minas) E. F. C. B.

(Enviar selo para resposta).
, R (O 10253) t

WVMVWWWtW» >A»»«^-ÍW^»-l^^-^WA^»**,^-<^i»^^l

i PREÇOS QUE NINGUÉM FAZ!!!
TELEFONEM PARA O N.°

2-62*4» 6
PAPELARIA UNIVERSO

Ao Interior: Peçam Cntnlogo - Caixa pottul 888S

..'..TÍr*Ts*-^,*wfn*-,*'..- ..
Ae li-crldJe* ii« .at/r«,W_.'«_.'- - -_..,,

dl 1032, acham-se abaria» na aôdo inolal,
ll ru» daa Fiorei, 85, diariamente dal au
tu 22 horas. . _',"_

ITuiiclonará amxo 4 Çcola dn Boidado,
um Curao de Educação FUlca.. ,

70SOOO"^DHI 
FE-TIO ;.

Cada Torno elegante , 
'

- Cada Capa moderna.
- -jifA na''/V.VliiivUí'.^ ¦«*•'.''.

A Moda PaulísV.i
fraca da _(, 72 - S. Paulo

11

Fitas para maquinas de escrever
Temos sempro cm estoque de todM ás larguras e em to-

das as cores fixas e copl^-v-aa pdra quaisquer maquinas de cs-
creVer o contabilidade. \

Exija do seu fornecedor, papeis carbonoa e fitas "HELIOS"

que slo artigos garridos pela FABRICA HELIOS LIMI-
TADA, os seus produto* sQo adotados oficialmente pelo Dopar-
tamento Federal de Compv*-.

S. PA-taO — Caixa postal, 
'8802.

" * ,; ^ ¦ . "' « :mm
-• ^ ,.x j, ___^__&_&_i_-_tâiW^^ * - *•
.. .aMayiijaaMttl^ Mi^--]f»-*«~''-'¦'*' _ ' "»#*i>.'r5<*Ca

Dr. A. VICENTE DE AZEVEDO ,
Cirurgia e clinica de ouvido», narlc o Rnrttnnl»

Consultório: Bua João 'nrleola, 19 - «ala n.« Í83 (Prédio Plrapltlngul)
— dai it 1|2 «1» 1». lj_f: hora». —

fu
DR. A. DE PAIVA LIMA

o tr-Uminto por pnMMM moderno dai Impotcnclat M_nfeM
(anorrhAaa aguda* .• ohrouieal, praatalltea, • ouraa daa (

IfílJWTS1¦.'Tir»-^rii,»r'-.^pr,,'íM»£--A-« nl»», ntltrutt t , .».
tMi-iorrtafMM »_i*_úl_:i.'.'.' »*,.-.\--*it'-.:?.-' ;„_,.. :\*,lk'*]í

Con»urtorio! 1'rsoa Ramea «• *mv_Jo. lt, «o lado do *_«•_-
Municipal, daa 8 ài 11 a daa 13 1|_ -a 18 l|J boraa.

Talepbon*. «•»••# * . - '
-i-gagseg-ixi_*.T_rmw

Os municípios lio litoral tio Estado
estão pro-óntémohto «o reunindo para
enviarem no intorvontor do lSslnilo um
oficio plelteamli, seja noviiineiito es-
tabiiloeiila a sulivcnqflo que era con-
ceilliln, k Ciimpiiiilila Comercio e Nn-
vogiiqllo, afiiu tle nilo ser oxtlnta a
carreira regulai' «lo niivlna ue passa-
geiros que aquela empresa marítima
vem mantendo. Em cnmi, contrario, a
companhia nurít forçada n suspen-
dor iih viagens, o que acarretara
grandes prejulsos a ttiüos oa morado-
res do litoral.

Tratando-se ile assunto tli> grande
Impiirttincla n nossa roportagom pfts-
so om campo, conseguindo obtor ob
segiilntos lnformiiç.ftes. Desdo 1922 quo
a firma Pereira Carneiro o Companhia
Limitada; vulgarmente conhoclda por
Companhia do Comercio o Navoga
«jiló, inaugurou uma linha regular ile
vi_pros do passageiro aontro o Rio'"dó Janeiro o Cnnanòa, íaaíondo oscala
pelos portos do Angra doa Rola, Pa-
ratl (no Estado do Rio), Ubatuba,
Curngtintatuba, Vila' Bola, S. Sobas-
tltto, Soutos, Iguapo p Cananea, om
S. raulo. A carreira Inlclou-so com
um ao' vapor mas, depois, o movi-
monto aumentou o a Companhla..re-
iiajveti lançar mula um barco na 11-
nha.

A SIII»VKNCA0"-flSTAI)iJAr.
Como o litoral nlnda nilo osllvossc

uuflclcntomen.to dcsnvolvldo, a currcl-
raulo vnporoa, logo no.primeiro ano,
dou n, empresa um proJulBO do,mais

,'i//::'..-. .f':- :¦.--.'..*. ....'• - '"' 
.

tés,' o "tloflclt" prosseguiu. Mhs, com
a Companhia do Comercio o Nave-
guçilo" mantinha outras linha* dp ca-
botagem ao longo da costa do Bra-
•*" ¦

Vista parcial «lo Iguttpe

ali, oa projulsos eram cobertos pelo
Juero geral. Por fim, velo a crise. Ou
transportes diminuíram e, em 11IÜ8,
a empresa pleiteou junto ao govorno
do Estado uma subvenção, quo foi
(lxuda cm 10 contos por mes. Houve
um engano no quo ho referia a esse
auxilio o assim a empresa sA velo
a receber 10 pntoH uo final do ano.
Mna Ja no ano seguinte, 11,20, o orro
foi ratificado o a subvenção, em fa-

DRS.
CASTILHO CABRAL

JOSE' DIAS MENEZES
ADVOGADOS

Escritório: .rrnçn. iln 8«, 31
2." andar, sala 213 - Tolof. 2-4027

Os vendedores am»
bulantes no interior

Vendedores ambulantes qut percor
rom o Estado, negociando com caso-
tnlraa, oscrovom-noa pedindo uma no-
ti que chnm» a atençtto do quem de
direito pai* o lmposli» abusivo quo
o cobrado pelas prefeituras do lnto-
rior, para as llcençus do comerelan-
tea' ambulan-.0B do.caaomlra.

Junto k quolxí., roocbcmoa um rcei-
Uo passado pola praflVttura municipal

) »v»tV.>...»r, Ajfc. «> _m;«iiiMembro de
1030,' polo «ju«, i/.-^v<::'oi tJuolxpBOa

co da exposição ferta peln Compnnhl»
no governo do Estado, foi aumentada
para 20 contos mensais, que a enipro-
sa recebou pontualmente duranto
1020 o 1030 .No còrronto tini,, com-
tudo, esso auxilio fnl cortado o a
companhia, cm fac» los prejulsos «|iio
v6m aumentando, resolveu abandonar
a carreira nos primeiros meses de
1032.
AS OAltKKIllAS IIK NAVEGAÇÃO

Ora isso «Ighifica a morto do Hlo-
ral. Os prefeitos dus cidades lltorcn-
nas resolveram por isso, apelai' pnra
o governo, pedindo-llie que solticlo-
no o problema que & do vital Intere.i-
so para os municípios da nossa eoüla.
Atunlmontu, dois pequenos vupores,
o "Plral" o o "Iratl", respetivamente
du 200 o 260 toneladas, partem com
rogularldado do S. ntos o do Rio do
Jnnelro, fazendo, por mes duas via-
gens do ida o volta, entro o Rio de
Janolro. o Conalten. Snem, com toda
a rcgula-rldado, do Santos, pnra Igun-
po, nos'dias ,0, 13, 21 o 28 e da oldndo
vizinha para o Rio do Janeiro, jil
do rogressn do ultimo porlo dn es-
cala, nos dias 3, 11; 18, o 20 do etnia
me«. **!

Essa fa'cllldad.e do* comunlcnçCici
fez com quo multa gento ndquirlnso
propriedades nos- municípios do lito-
ral. A cxtlnçüo da linha determina-
A um colapso ptofundo no progres-
ho quo aquulcs municípios vinham a*
Ungindo, o dal o sobressalto dos pre-
feitos que, aó quo .oatamos informa- M._
dos, devem «mlroear brovementn umJBfc-

f

»,- l".^ryo. pe/uni
ouo um vondodor ambulante, naquela do-lho quo-estudo o Importante prohlc-
«íldade naira 80MOO por dia para ven- ma, pnra uma àoluçao vantajosa nos
dor cásemlraar " 1 interesses daquela. _ona do Estado.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA ,
KKSSAO URIIINABIA BA 3.» (JAMArtA

PnalilciitL', «r. ministro Pollcarpo do Aio-
vcdti. Secretario, dr. Clovis Canto.

A* hora rcb-lmental, con) a prmmca doa
ira, mlnlitro» Pinto d» Toledo, Urbano Mar-
«-.iimlc» c Aquiles Rlhoiro, foi abona a aes-
«iln, «»»nilo lida o aprovada a ata da at-sílo
tntcrlor.

JULOAMENTOS
necuraoa de revKto l!3, no agravo 18301

— Capital — Banco ítalo Braallolro, rajeor-
rento a Benjamin Ribeiro, recorrido. — Iii-
''rlerlrnm o p»dldo do Juigamunto conjunto
por nilo haver dlversencla nos Julaüado» con-
tra o voto do ar. mlnlctro Pinto dl To-
ledo.

1--T, no agravo 18312 — Bantoi — A Fa-
ít-nda do Estado, recorrente e Candldp vale
3o Perca e outroj, recorrldoa. — Dcí.rirara
o peuldo do Julgamento conjunto por havor
diversancla entro oa Julgados da %* n •_.¦
Cjii.;ir;i.s, unanlm_n.Ri.to.

Carta teiteinunhavol, relatada pelo ar.
"rinliiiro Urbano Marcondes:

75.'. — Capital — Dr. Joa» Amanolo oa
Parla Moto, aupllcar.to e Caaa Bancaria Ml-
mrvlno o Filhos, aiupllcarta. — Julnaram
improcedente un.inlmemnnti..

Embargos do declaração, relatado» pe-
ln sr. ministro Pinto de Toledo: ,

17810 — Odono FIiiozíI o outroí, einbar-
ganica, o Francisco Apendlno e »ua mulhir,
emlmrgaüoa. — Rejeitaram os entbargoa
unanimemente.

Emb. de declaração, relatado! pelo it.
miril.-lro Aquiles Ribeiro:

Í79Q5 —. <__ltal — VtáamVaa P-iconlBia»

nl, erobargante e Alberto Balvatore, umbar-
gado.  Nfto tomaram oonliocimento una»
nlmemonte. ..

 RelatadM pelo er, ministro Urbano
Marcondes: ....

Agravos 17Í1B — Capital — Auguito de
Andrade o outroí, agravantoi e Mateua An-
lunos, agravado. — Negaram provimento
unanimemente.

171140 — Capital — Lula Adlnr.líl, aura-
vnnto e dr. Atilclo Martuacoll, agravado."—
NRo tomaram conhecimento, unnnlmcmente.

1800S — Olímpia' — Anglo Moxlcau Po-
troleum Co. Limited, agravam. *¦ ma»»a fa-
U.la de Antônio Josra, ugravada. —- Teram
provimento unanimemente.

16008 — •rnouaratlnKa — Joaquim Fer-
mira Campana e sua mulher, agravantes o
Fllvcitre Zocchinl, agtavado. — Deratn pro-
vlinento ointra o voto do ir. ministro Aoul-
lea Ribeiro.

— Uelalado polo sr. mlniatro Pinto do
Toledo:

18001 — Piracicaba — Amorlco Kaganelo
o outro, agravante» o Relnaldo üelflnl, aura-
vado. — Negaram provimento unuilmemen-
'*— 

r.slatado» peloar.mi nUtrío Aqullca RI-
oilro:

18080 — Capital — JoBo Milanl o Ir-
mio, agravanti» o Raul Jordão de Maga-
U»a»i, agravado. - Diram provln.eiito em
parte unanlraemento.

1B0.8 — Capital — Amaro de Araújo LI-
ma, agravante e eipollo de Inocdttolo Ro-
drigue» da Silva, -.gravado. — Nio toma.
iam conhoclmento unanimemente.

181S0 — Capltiü—_Saturn'no_Ca,peloi,

BO-LETint forense:
neloa, aeravado. — Negaram provimento
unanimemente. luutudoj» pelo ir. • mlniatro Urbano
Marcónde»!

13023 — Jabotlcabal — Cia. de Produto»
Químicos, agravante o Josô Tornei), agra-
vado. — Negaram provimenlu unanimem*].-
to.

18110 — Capitai — Dr. Ollborto Vidlgal,
agravante ea Antônio Dnmaalo, agravsdo. —
Negaram provlmenlo unanimemente.

18073 — Capital — Agoatonho Pcrolia de
Andrade e ouiroa, ngravantea e espolio de
Augusto Pereira do Andrado, agravado. —
Negaram provimento unanlmomente. *,

181J8 — Saniiii — Corporação Agrícola
SanUsta, agravante e Norclao^ Herroro, agra-
vaflo. — Nfio tomaram conhecimento, una-
nlmemente.

Apa. clvüifl, relatadas polo ar. mlniatro
18971 — Santoa — Alcebladea de Cam*

Pinto d» Toledo:
po» Jr., apelento e Joaquim 'Ferreira Ne-
vea, apelado. — Negaram provlmonto una-
nin:*» mente.

10077 — Jabotlcabal — Laaaro Gomea do
Oliveira, opelant*** a Artur llu-muto, apelado.

 Negaran. provlmonto unnnimomenti.
titiiilo Ordinária da D.» Câmara.
Presidente «r. mlnlitro Afonso de Carva-

lho. Sub-iecretarlo, Joaquim Auguito Sch-
mldt.

A' hora'roglmental. eom a prnen.a_d«_

jtZtr. ^^SSK.^ m^ • *fp"-

aalacqua. íol aberta a acsallo, «ando lida
o aprovada a ata da seuao anterior.

JULGAMENTOS
Agravo», relatado! polo ir. mlnlitro Ar»

tur Whltaken
18.515 — Jundlal — Tübto e Cia. Ltda,

agtes o Jol-o Barbosa, agdo. — Negaram
provlmonto contra o voto do' ar. ministro
Artur Whltaker. Doaignado o .tr. mlniatro
Afonso de Carvalho para redigir «o acórdão.

18.051 — Cniiltal — Sampaio Moreira,
Filho a Cln., agtun. o Molccs Dlb, Sffdo.
— Negaram provlmonto contra o voto do
ar. minUtro Aíonso do Carvalho.

Rclatudo polo ar. mlntutro Manuel Carloi:
18.004 — Bernardo Vorolivr, igte. e PU-

nlo Coelho Braga, agdo. — Deram provi»
monto contra o voto do ir. mlnlitro Artur
Whltaker.

Conflito de Jurisdição, relatado pelo ar.
ministro Afonso de Carvalha:

302 — Capital — Câmara Municipal,
¦uicltante e os «Ir». Julies do Dlrolto dn
1.» o 0.» varas olrel», sulcltailoa — Julta»
ram proceilonte o conflito para Julgar com-
potente o Julao da 0.» vara, unanimemente

Carta tcotcmunhavel, relatada pelo »r.
mlnt-tro Artur Whltaker:

773 — Monto Aprailvei — Major Mo
Lorro, lupllcante 6 Natal Ooixo, aupllcado
a?.. Julgaram procedente a cart»' unanime-
mente. , .

Relataao pelo ir. mlnlitro Manool Carloi:
ia.600 -» capital -» Joaquim rinto ia

Araújo Cintra, ngte. e Joio Bampalo Gola,
agdo. — Negaram provimento unanime-
manta. '.**,'

Relatado pelo ar. , mlnlitro Artur Wlil-
talter: .. ' ., _ '

18.610 — Capital — -ranclios oravlna,
agte. e Fiat Braallclra, BlA, ogda. — De-
ram provimento am parla unanimemente

Rclatadoa pelo sr. mlnlitro Afomo de
Carvalho:

18.001 — Capital — Lul» flctgllon», agte.
e o Begundo Utpoaltarlo Publico da Capital,
agdu. — Deram provimento unanimemente.

18.011) — ItU' — .Gaatao Monvolsln, agte.
e Fernando Marítimo, agdo. —.Negaram
provimento, unanimemente.

18.828 — Capital — Margarida de Albu-
querque Bale» e outroí, agte» e Banco do
Brasil, agdo. — Converteram o Julgamento
em diligencia unanimemente.

Ap. cível, relutada, pelo <r. mlniatro A-
fonio de carvalhoi

10.338 —• Catanduva — Eitefno e Ma-
lut e Gamara Municipal, optoi o apdo». —
Repelida a preliminar de nulldade da irn-
lenca, contra o volo do ir. mlnlitro Anto-
nino Vidra, negaram provlmenlo por una-
nlmldado da .votoa k apelação doi rios e
deram provimento em parta k apelação da
autora, contra o voto do ir. mlniatro Afon-
¦o de Carvalho, que negava provimento a
ambaa a» npelacOei. Designado o si. ml-
nlitro Bllrlo Portugal par» eacnver o ac«-

Agravo, relatado pelo er. mlnlitro Artur
Whltokor:

18.043 •— Amparo'— Franclico Bonatl •
outro», agtei e Arlste Benatl, agdo. —
Adindo a pedido do ir. mlnlitro Paulo Pai-
inlacqua.

Embargoa de declarnçflo, na ap. eivei
10317 — Capital — Franclaco de Paula
SanfAna e outro, ombtei. • o Julio ex-
oficio, embdo. — Rojeltaram oi ombargoi
unanimemente.

ApolacOsi. relatado» pelo »r. mlniatro
Atomo-de Carvalho: ¦

17.028 — Limeira — Joaquim Crlitovam
Canloao, apte, e Kipollo de Joa» Crlitovam
Círdpao, apdo. — Negaram provimento una-
nlmemente. _

17.800 — Pederneira» — D. Maria Ca-
«Imlra da Lus o Joio Joio Batuta, apte».
e apdo». — Negaram provimento .unanime-
mente,

FÓRUM CÍVEL
FAI.F.NCIAH IS CONCOBIIATAB

Fnlrnrla n-querida — Por parte do An-
tonio Groí, rol requerida, ontem, a de-
cretaçao da falência de O.' Lovarl, oitahe-
ieclilo 4 ma Fredorlgo Alvaronga, 0.. (O.a
vara — O.o oflcto).

Falências ilrcrrludM — Por aontonça de
oni em foi decretada a falência de Carloi
VUetlo D'Andr»la, estabelecido á prata
dá Ma °a sobrado, com materiais para
construcOe». Rlndlcoi: -orrennit Bulow •
•31a. HabUltaíiOM d» eridUwi, 1B dll». A»»

lombUa d» ondore», dl» 20 de fovorelro
p. f„ A» 13 112 hora». Nota: Bata iln-
tonca, foi proferida no» auto» da concorda-
ta preventiva, (l.a vara — 7.0 oficio).

Foi decretada por lontonça de ontem a
falência do A. Ventura i Ola., eitabeleol-
doa k rua Ana Nerl, 183, Bindloo: Jos»
Mortarl. HablIltaoOe» de credito», 20 dia».
Aascmblea de credoroí, dia 2» de Janeiro
p. t., ia 1* boraa. (2.n vara a— 3.o ofl-
cio).

Falência — Bncontram-ie no cartório do
lfl.o oficio, * dlipoatgao doa Interessados,
pelo pra»o da lei, a» doclaracOe» de cre-
ditos a demali documintoi referentes A
falência de Manoel SlmBea Lopei. A aa-
¦eir.bloa de credores o«ta marcada para o
dt» 10 de Jnnelro p. t„ d» 14 hora». (8.a
vara — 10o oficio).

Aeicmblfn udlad» — Foi adiada "ilno
dle", a aiiemblea de credorea de Manool
Tiivarei, quo para ontem catava designa-
da (S.a vara — 6.0 oficio).

Áaiemblte — Hoje, *» 13 hora», diverA
ter lugar a awemblea de credores da Baad
Primu». (6.a vara — 12.o oficio).

Audiência — Reall»a-ie hoje, ie 13 ho-
ras, a audiência ordinária do dr. Mario
Culmiirflu», Jul» da l.a vara. eivei o comer-
ciai.

FÓRUM CRIMINAL
«enunciai — P«lu dr Barrol Penteado,

4.* promotor publico, interino, (oi uonun-
ciado Joio X-OUrf&fiO incurao nal panaa do
art. 804a paragraf* onloo, do Código Penal,
var ttr ns tlu u m»i ie B«n*ai»ro d«M*
ano, i ru» --«oe d» Taímim, aakta aa pre-

dloa 10 6 8, agredido o ferido, a nova-
lhadaa, Alice de. Oliveira. O

.fulfluim-nto -Uifulur — Em audlcticla do
Juüi da 3.» vara criminal, dr. Artur Mo-
ralra de Almeida, funcionando como promo-
tor publico o dr. Ibralm Nobre, íol nume*
tido a Julgamento ilngulni o rou JuOo Bcoc-
cato, acusado de havor duranto o cir^Ko
da tt-mpo decorrido entro outubro dn ano
pa.isa.lo a maio deste ano, roubado merca-
oorlaa pertencentes A firma Gabriel e Rn-
faol Jafet, avaliada» em 1:203UU00.

Encerrada a audiência foram oa auto_»
conclusos para aentenca.

rrooesio anulado. — O dr. Mamede Sll-
va, juta da 1.» vara criminal, Julcoti nulo
o proecaso instaurado pela Jur.tl.a Publica
contra Antnnl*) Mateua, aciuado io delito
do roubo. No dia 20 de outubro deito ano,
o acusado penetrou na casa de NIco a Fer-
riri, 4 ru» Major Diogo, 105, dc undu rnn-
bou variai mercadoria» uvali_::_i em rela
B07|0op;

O magistrado asalm decidiu acolhendo a
defesa do riu produlda pelo acadêmico
Dario Ribeiro Filho, o qual alegou a Incom-
potência de Julao a a conseqüente nulldade
do processo.

Impronnnela — O mesmo magistrado Jul-
gou Improcodento a donuncln .Jiula contru
Rodolfo Ac.ndlno di Carvalho, denunciado
Incunso nai penas do artigo '..31, n. 2 i
380, parágrafo 4.", combinado», do Codl*
go Penal, por haver entre flni de novembro
• principio d» dezembro do ano passado,
ae apropriado Indebllamente de mercado»
ria» ou valore* a ela» correapondentea, na
Importância de .Oiooot. oertineenlea A firma
Uartlsa • Cli.
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Paulistas e cariocas lutarão hoje, em disputa do titulo de campeões brasileiros de bola ao cesto
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O "DIÁRIO NACIONAL"
I C, vni iognr cm

Cnieirni-
AniKtiliAi **m < ".iiiiii ••'rt «itapu-

ifi.i». um encontro «le futebol tttift »
turma principal <in IMAftlO naiihi-
NA I* I* O Inrinntlf. po» RttJdlIsUéfl
ilr*iln jottini, ***» « ¦¦ • ¦'¦¦" m -i" ' lUn ¦ ,<
Mill...»nmrtil>.» de B runl»

ii minitrn nijjiil iln ¦nir» rnl* umIih
rtiuilllitiilnt •

iitiMn*), «iii», 'iM"«'n,i. Quelroti mi
Ilu, Kllllil, Allil.ile, BlaUlIelO, Mllll»!-
ri. Mntlr.t •- Hitiit"'

Or (agitàorftii davom oompAraoer ni\
esinedu «In l.u-, d. lí,»o hora»,

Brítish Bank

Òd funolonarlo» rto Th» llrltlnh
Bnnlt. no próximo dia 4 do corrente,
illijiiilnrdo uma prova nnutlca quo
connlstlfA num parco do 1.000 mo.
trnn, em cntríilfiH o um remadof.

A dcnomlnaçfl.0 dada a ei-isii pro-
va clássica 6 "Ttirvaldn rrantllnl" a
cm carta prova acrA oferecida uma
rica medalha no voncedor. A provo
»cr,'i dlaputada no Tlctí, om percur.
ro n ner encolhido.

Pnra a Interessante prova JA estão
inscritos o.i remadores Josô Vaz doa
Scntoa Júnior o Alcebladea Clntrn
Buc-no. Os srs. Miguel Estcves Fran-
co c Guilherme P. Marques Filho
desafiarão, respetivamente o vence-
dor e o vencido.

Sábado próximo haverá, As 15 horaa,
uma reunido da Comlssdo promotora
para escolha do percurso » Juls.

m^m^tm^^-^ím^^^mWi W^^B *fl¦HH^ja^ÉK^-y*-' t ¦»»>¦' ^^fl ^B '^B

Dante

SILVIO HOFFMANN FOI TAMBÉM
PUNIDO PELA F. P. B. C.

I Outras deliberações da diretoria da Federação
>i

Em sua ultima reunido, a direto-
ria da Federação Paulista do Boln
«io Cesto tomou varias importantes
resoluções, entre as quais:

ai Aprovar as actas ll." 17, 18, 19
o 20 da diretoria e da reuniiio con-
junta com os representantes dos fi-
liados A li.» Dlvisilo;

b) Consignar em acta os motivos
por que n diretoria ndo tem realiza-
do reuniões coletivos;

c) Idem, idem as viritas de corte-
zia feitas A Federação em data de
10 c 12 do corrente pelos srs. Afro-
nio Conta o Samuel do Oliveira, res-

petlvamente presidente da Amea o
tesoureiro da C. B. D.;

d) Encaminhar A Comlssdo Tecnl-
ca o oficio íio Paulista dc Cestobol
pedindo a oficialização de sua qua-

I dra;
i e* Aprovar os relatórios dos repre-

sentantes dos seguintes Jogos da 2."
Dlvisdo: Paulista - Bclem; Grupo

I CRT - Belém, Italo-Br.isilelra - Pau-
j lista; Grupo CRT - Penha; extra-
[Atlética - oxtra-Corintians; Luso

Brasileiro - Penha:

Os bons futebolistas
do interior

! ¦ •••v*'y:<-;K '¦':''•'''¦.¦'•'.'¦'.-«-jg

Gentil, tio I.llsltlltia, do lluuru'

O futebol em Bauru', nestes ulti-
mos tempos, est A. apresentando uma
porçílo ile bons jogadores, Ainda ago-
ra, na turma principal do Lusitana,
oatfl. atuando eom raro brilho o jo-
ven Gentil Savl.

Gontll, por ocftslíío do encontro com
o Caveira, foi um dos melhor:.*} ho-
íncns em campo.

•^^«jCtiMiS*^»? -w«6..U**£

f) Tomar conhecimento do oficio
! do Grêmio D. M. Luso-Hrasileiro
I comunicando a escolha ilu quadra do

C. R. Tietê para a realização dos Jo-
gos quo mandar;

g) Idom rto C. E. da Penha sobre
o mesmo assunto, tendo escolhido,
porâm, a quadra do S. C. Corln-
tians Paulista;

h) Suspender, por 6 jogos de cam-
poonato, o amador Pascoal dl Ca-
prio, do Extra-Corintlans Paulista
por Infração do artigo SS, paragra-
pho 2.", loira "C" dos Estatutos;

1) Suspender, por 4 jogos, do Cam-
poonato o amador Ernesto Bisognl-
ni, do Clllbo Esperia, por infraçAo
rin artigo 8S, parag. 2.", .letra C;

j) Por infração do mesmo artigo
suspender, pnr 1 jogo, o amador Er-
nesto Mozaner, do C. A. Paulista-
no;

U) Censurar energicamente o ama-
dor Alexandre Poloai, do C. R, Tio-
tô, por ce dirigir inconvenientemente
ao juls do jogo das 2.*s turmas en-
tre seu Clubo e o Clube Esperia.

1) Suspender ate o fim da presente
temporada o amador Silvio Hofmun,
do C. A. Bamlcl.T.nto, por Infraçdo
«io artigo 72, combinado con) o artl-
go 78 tios estatutos; ,

m) Deferir o pedido tio* C. E. Pe-
pliu, dcsllguildo-o rto Doptirt. rto Vo-
lcbol;

n) Nomear os srs. Álvaro Dias rto
Carvalho, Alfredo Nardl o Osvaldo
Amlrabllo para membros in.xHhvcs
da Comlssdo Técnica;

o) Tomar conhecimento do oficio
oo Azul Clubo sobro a. semelhança
do cores exlstcnto nas camisas do
uniformo desse clubo com a C. R.
A. Italo-Brasileira.

A turma paulista rouno

para S. Paulo o titulo
prostadas

lln|» A ....Ile »»« Oapltal .1» llepitl.ll-
vn, pnttHwlBn * ÔâtloCil Itttmftn pfln
pOill ilu titulo d» entnpen.. bm.11.1
to il» l.oln no caalo, rto «nn de IH.1I.
Mnlit umn ver, pol», tu» teirenn ea-
«jiorilvn, roglstrnr-aa-À o choqua enlre
n» re|ire»i'iilnvne» tio. ilnl» nueleoi
lldorrn tio* Qiftpàrttil •M I10MÜ pnl".

AtrnvA» de vnrln» ellinlimtorli».,
pntlllaln» e cniloiii. il»iii'itl«ltiilnlii
i|tie nlnila, quer pelo éntualàamo, quer
pnln to-ChlOa ÚÍOprogttdBi nAo nu mal"
perfeilnn OSpÒI tiniu* do líniiil. o qun
onlro atnboa oxloto um ogu/llbrlo for-
inldnvel. Venceram todos oa que a»
aproiicntarami nente campeonato, p
agora, mui» Uma vez, enlte ei, empe-
nhar-He-flo em combato renhido qur,
nlem ile demonstrar qunl o irnil» for-
te, aervlrd ainda para provai1 o r-ruti
de progresso esportivo do» rapazes
de S. Paulo c da capital da Republi*
ca. "'

Allds, sem pretender diminuir o»
gaúchos, paranaenses e demais par-
tlcJpantos do grande torneio, frlza-
mos que a final entre S. Paulo t
Rio era esperada e tida como certa,
pois, contros mais adiantado», além
da quantidade, contam ainda com
todos oa requisitos técnicos para A
pratica dos esportes.

S. Paulo e Rio ndo podem, no mo-
mento, deixar de formar a dupla
invlta, porém sem esquecer que os
demais Estados da Unido paulatl-
namente estão progredindo, « que,
cm dia ndo remoto, em igualdade dc
condições lutarão pela posse dos ti-
tulos de campeões nacionais.

A final de hoje é o resultado lo-
gico das possibilidades de todos os
participantes ao campeonato nacio-
nal ãa bola ao cesto deste ano. Ou-
tros fossem os finalistas, e hojo a
Imprensa estaria registrando uma
grande surpresa. Mais uma vez, a
técnica acurada dos paulistas triunfou
num cai . con a to nacional,

OS TAUI.ISTAS VENCERÃO
Nos arraiais da bola ao cesto em

S. Paulo ha cega confiança na atua-
çao dos rapazes que vão hoje A
noite envergnr a gloriosa camiseta
dn Federaçilo Paulista que dirige o
belo esporte. Na Atlética, Esperia
o Tleté, clubes quo do ha muito pra-
tlcam a bola ao cesto, e de ondo tem
saldo grandes campeões, ninguém du-
vida da vitoria. Todos estilo crentes,
do que Lauro, Vailatl, Oscar, Dante,
Renato e outros, trarão para Silo
Paulo, mais uma vez, o titulo de cam-
peões do Brasil.

E, bastante razão existe nessa con-
fiança. O quadro, sob a direção da
Romeu Blondi, treinou mnis de dois

grandes possibilidades de exito o, segundo opinião geral, trará
máximo da bola ao cesto no Brasil « Na sede da Fedoraçào serão
informações telefônicas sobre o jogo de hoje á noite

' ' ¦ i i m i ,
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Clube Atlético Sorocabana
RoaUzam-BO amanhã, no campo do

Fabrica SnnfAna, A run Muller, pe-
Ia manhil, duas partidas do futebol
ontro os primeiros quadros do. Ital-
cablo Toam, e o do Ali America Ca-
blea, contra os do Clube A. Soro-
Imnn.

Os jogadores do ambos os clubes
dovem oalàv ao campo fta 3 lioras.

.«fl Kl jii^fl .a»
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Kelson

meses e atlnp;lii forma Invejável. To-
dos os jogadores, notntlamente Vai-
lati, Dante. Oscar, Lauro o Albr.no,
so entendem m..gnificiimente. O trio
atacante, sem favores, é o mais per-

A bola ao cesto na
São Paulo

I.nuro Soares, o excelente centro de turma do bola ao cesto, cm quem
os paulistas depositam' crando confiança no Jogo do hoje. Elo seguiu
paul o Blo cheio dè esperanças, e confiante. Negou-se, porem, a
dar a sua òpinlfto ft imprensa, declarando que o "jogo é jogado

nm hora", o n&o nus colunas doi jornais...

feito que se páde encontrar na bola
ao cesto paulista.

E' verdade que Albano estA um
pouquinho abaixo do Lauro e Oscar,
porém atuando no mesmo quadro
ninguém nota essa diferença, pois a
Unha avança com precisão c os seus
passes silo matemáticos. A ' defesa,

como demonstrou diante dos (rauebos,
no segundo tempo, além de combinar
com o ataque, é uma garantia, dada
.-. facllldado com que logra atalhar
todos os avanços do Inimigo.

O quadro paulista estA em forma.
Esta. bem preparado e, como em
1920, rcune grandes possibilidades de

A derrota do gigante Primo Carnera

Km disputa do campeonato inter-
no dofrontar-8e-uo amaiilift as soguln-
tes turmas:

Guiiracluniii contra Guarani i Guay-
ourus contra Guararema; Guaiapoz
contra Goitacaz. .

O primeiro jogo estA. marcado para
As 1-1,30 lioras em ponto, havendo uma
toleriuicia máxima tio dez mlnutoa. A
tolerância só 6 para o primeiro Jogo,
roíillziuulo-so os. demais logo a seguir
Pura participar dos jogos e estrita-
mento necessário o uso do uniforme
social, isto ó, catçAo com friso, ca-
mina com monograma e sapatos de
borracha,

Â tarde futebolística de amanhã na divisão
principal da A. P. E. A.

0 jogo mais importante será disputado na cidade de Santos, entre o Atlético e o S. Paulo

A derrota sofrida pelo gigante Primo Carnera, diante do lanqui Jack
Sharkey, segundo pareoe, serviu para popularizar o franco-ltallano, cujo no-
mo deixou do constituir, o assunto predileto dos admiradores da nobre arte,
nestes últimos tempos.

Entretanto, aqui em S. Paulo, ninguém ainda, detalhadamente, contou
como se dei. a derrota da esperança dos italianos. Sabia-se que no quarto
aasaUo Carnera tinha ido.ao ehfto, e quo o seu contendor, depois de proce-
dlda a contagem, Cos segundos, havia reclamado a vitoria. No entanto, o
caso nüo «oi bem assim.

Carncia a "Montanha humana" como o chamam os lanquls, na verdade,
foi no tablado no quarto assalto, depois dc receber um poderoso golpe na
mttndlbula. O arbitro contou até seis. Nisto, elo ficou de pé e, sem que
Sharltey o tocasse, foi novamente ao chAo, segurando nas cordas, aonde ea-
porou nova contagem até. nove.

Nesta altura, em vez de atacar e obter um possível nocaute, Sharkey
preferiu reclamai' a vitoria. Aliás, conforme mandam os regulamentos, a re-
ciamaQUo íio ianqul foi justa. Ele, apesar do combate tor prosseguldo, e no
final ter vencido aoa pontos, pode so ufanar de ter infligido o primeiro no-
canto n "Montanha humana".

Do qualquer forma, porém, Carnera perdeu todo o seu prestigio, muito
embora, olo fosso obtido diante de lutadores medíocres, entro os quais muitos
buscados ontro vaqueiros o jogadores de "foot-ball rugby".

A sua reabilitação também pareço problemática, principalmente se to-
mnrinos em conrldemçao quo ola só poderA. ser obtida diante do próprio
Sharltey ou do um lutador da Idênticas possibilidades.

•psMi* Ta-.o**. ofl Ji»r - - •' *•* pon-
•ttili.dft il*> -iftn nnti.nl!». imo, p tudo
f A rilo pnm tnn In ÜÍIM Vil <lnt fl HM
Pittlo o titulo dn rnmpi-fli-fl nncln-
nniu do quinteto]

NAn, qitfl flflUt*moti multo hpm An
\Mi\t\t\çt\ tio (|iiii<lro pri iiIIMn, ontnnum
com n publico -- Acrrdttiimon ni vl-
lorbi (Ia rêpreflOtltQQAQ d« H. Pnulo
poln, pri vn min fcoíll nn JogftdorSI ©¦•
cn In ilim. nnlinmnn iiílo nó do apu pi'P-
paro, como Inmlirm do BOU eniUslft|-<
mo c força do VOU tado,

— Vencer n campcotinlo, * umn
(-jii.-nlan do «mor pinpno, dlnnc-no.T um
tlnn ]M(-;i«iiiT i"

10, osso jogador( Olljafl palavrnn fo-
ram apoiados petoa sous còmpanhal*
ron, sempro tornou cm roàttdado an
fi mm promcnnrm.

A TIIUMA PAULISTA
Para o Joro do hojo, a turma pau-

lista aprcecntnr-sc-á annlm organl-
zatln:

Ditnto o Vailatl (cap.); Oscar, Lau-
ro o Albano.

Reservas: Renato, Tocchl, Jaime,
Moaclr e Mônaco.

OS CARIOCAS
O quadro carioca, segundo observa-

ções feitos sobre a sua organização,
o a atuação diante dos mineiros, nao
esto, cm sua melhor forma. A sua
constituição tem sofrido reparos e
consuras. Dizem mesmo que a turma
possue um centro que sã joga bem
durante 10 minutos... Se assim é,
Oscar que so prepare para fazer uma
infinidade de pontos, pois. ficando
Lauro sem uma vigilância enérgica,
a distribuirão será. idêntica àquela que
se viu no secundo tempo de jogocom os gaúchos.

Nao li-vemos confiar multo nessa
aparente desorganizaeilo e fraquesa.
Os cariocas, como os paulistas, com o
gcu entusiasmo, muitas das vezes
compensam algumas falhas tccnl-
cas.

O quadro possue jogadores de re-
nome, como Hermann, Valdemar e
Maciel, e outros quo jâ conhecem o
quadro paulista...

A turma carioca esti assim orga-
nizada:

Valdemar o Jurandlr- Nelson, Fro-
ta e Maciel.

Reservas: Hermann, Padllha, Gra-
din, Earros e Américo.

INFORMAÇÕES SOBRE O JOGO
A Federação Paulista, no intuito de

bem Informar os admiradores do be-
lo esporte, hoje, A noite, em sua sé-
de, sita A avenida S. JoAo, prestará,informações sobre o movimento do
grando encontro entre paulistas • ca-
rlocas. Para tanto, uma pessoa, no
Rio, estí. encarregada de telefonar
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Cnmpponnto Brctindni-in
tln F. P. B. C.

Vailatl

Inicia-se amanhã
a Semana de Polo
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Realiza-se amanhã uma corrida de
barcos motores

A renda do festival reverterá em beneficio da Sta. Casa

Amanha aera disputada, na represa i diversas provas que assim estão or-
da Santo Amaro, uma' corrida de bar-1 ganlzadas:

Primeiro pareô — Corrida — Classecos motores em beneficio da secçao

\ rodada do amanha, na divisão
principal da Asaocia^uò Paulista do
ICííporics Atléticos, conta com acto
encontros, dos quais apenas um 6 ti-
do como importante, pois o aou re-
HUltado em multo pudera influir nus
primeiras colocações da tabela. Quo-
remos nor» relcrlr no prello que, no
campo da avenida Conselheiro Ne-
b.aa, oi.i Santos, reunira. ¦ as turmas
tio Atlético, locnj, e as do S. Paulo
I'\ C.| desta capital.

Puni o tricolor a Jornada «5 perigo-
aa, O Atlético, que ainda no domin-
gu pacaado conaeguiu brllhanto tri-
unfo sobro o Pftlostra, esta em ótima
lormii, c niio apresentara surpresu
se conseguir abater o ciubo do "El
Tigre", tlrando-lho assim ', a vanta-
gOm obtida com a derrota dos "pe-
jiquitos". Sabedor da Importância
«lesse Jogo. . o S. Paulo preparou-Se
multo bem, u a aua turma irá para
Santos disposta a trazer o triunfo,
pois todos os jogadores sabem per-'"" f-ntQ quo uma deiçro*••*'*-ü||»"
mn -SM»» ...y'{ios.ilbllidatle» de ain-
da poder disputar e vencer o posto

'ile honra do campeonato principal da
JA, P. E. A.
| Os do Atlético ficaram na capota-

tíva, aguardando o adversário, Que
estilo fortes o dispostos ninguém du-
vida.

O Jogo, pois, apresenta luiimcras
qualidades para ser tido como o me-
lltor u>i tarde. ¦
SANTOS CONTRA OOlllNTIANS

Ainda etn Santo»., teremos outra
boa purtlda — Santos contra Coiin--
tians. O Clube do Parque S. Jorgo,

Grupo C. R. T.
O grêmio recreativo do Clube de

Regatas Tietê, promove domingo pro-
::imo,- no parque . da Companhia de
Melhoramentos de S. Paulo* convés-
coto oferecido pela diretoria ao* ao-
cios.

Os componentes aegulrao em tyem
especial.

Vila Esperança contra
Flor de Maio

Deverão encontrar-se domingo os
quadros acima,

O diretor esportivo do Vila Espe-
rança pede o comparecimento de to-
dos os jogadores do 2.o e l.o qua-
dros na sede social.

1 Moléstias do estômago I
e doe. INTESTINOS |

1 ULCERA DO II ESTÔMAGO 1
3 Tratumento sérn operai-Hu. |
1 DR. ROCHA LEÃO 1
I lt. 3KN.IAM1N CONSTANT, 13 |
ij Das 2 áa 4 Vi horaa. jã
^raEiiiicraraiiíUaii»^^^
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Juventlna ustA disposta a dosmnn-
char a má Improssao deixada por
ocastAo do encontro com o S. Pnulo.

O jogo devo aor um tanto cquill-
brada, o acreditamos na vitoria dos
locais, por contagem apertado,

NESTA CAPITAL
Nu capltul serilo dlspuludo» qua-

tro encontros, o por sinal oa mais
fracos da Jornada, O Palestra en-
trcnUtrn o Ipiranga. A nAo ser quo o
antigo grêmio do Formiga desejo
mais uma vos ser tido como dcsmitn-
clia-pruzores, os alvl-verdcs sairão !
trliiiiltintcs, o assim se sontlnlo mais
seguros no posto do honra.'. O Internacional enfrentara o Slrlo,
om jogo tido como equilibrado, se o
veterano apresentar seu quadro'completo. Bo contrario, teremos a
rcpctlçilo do encontro cqm o S. Ben-
to... • '. •:,

OS. Bento enfrentara o., America,
jogo eaap que lho ô de'todo favora-
vel, salvo upia surpresa, ehtrunnt? -
Germania naturalmente será. do novo
derrotado pela Portuguesa,. '

Hy'« I

Renato

por diversas vezes, dando o resulta-
do da partida.

Todos os interessados, pois, poderão
assistir o jogo peio... telefone da Fo-
doraçilo.

Convescote em Caieira*

C. — Barco Motor de corrida — 10.000
metroa.

Segundo pareô — Paaaelo — Classe
C. — Barco Motor de Corrida» —
10.000 metroa.

Terceiro pareô —.' Corrida — Claaaa
D. — Barco Motor de Corrida —
10.000 metroa.

Quarta páreo — Força Livre —
Barco Motor de paaaelo, levando doía
paaaajreiroa a pllotoa — 8.000 metroa.

Quinto 
'pareô — Em disputa da Ta-

Ca Quarapiranga, oferecida pelo dr.
Paulo Goulart — Corrida — Catogo-
ria livre — Barco Motor de Corrida

20.000 metroa.
, «T SextoTtoareo — Paaaelo — Claaaa

F. — V&rcos e motorea de paaaelo6.000 metros, levando doía paaaa-
gelroa a piloto.

Sétimo pareô — Categoria livre —
Barco e molor a vontado — doía paa*
sagolroae piloto — 8.000 metroa.

Oitavo pareô — Corrida de Aqua-
plano oom o concurao da aenhori.
taa da noaaa sociedade.

Aoa primeiros colocadoe aorao ofe-
recldaa medalhaa de prata e, aoa ae-
gundos, de bronze.

Hcallza-so amanhíl o convescote or-
ganlzado pelo Grupo C.R.T., no par-
que da Companhia de Melhoramen-
toa de S. Pnulo, cm Caieiraa.

Oa interessados seguirão para a vl-
sinlia looaltdado om trem especial,
sondo elevado o numero de famílias
que comparecerão a fosta.

Alam do baile, num amplo aal&o
que existe no local, haverá Jogo de
Canlndo entro os quadros do Carroça
Clube a C.R.T., amboB do Tietê,
jogoa de boche, boliche • outroa
esportes.

08 JOGOS MARCADOS PARA A
SEMANA

Inicia-se amanha a Semana do Po-
lo , promovida pola Federação de Po-
lo do Brasil, com a participação de
elementos do Rio do Janeiro, inte-
rior do Estado o capital.

Ficaram definitivamente organiza-
dos os seguintes quadros que dispu-
tarão o torneio que será, simultânea-
mente, "campeonato aberto" e com'
"handlcaps" nuin total do 15 jogos:

Primeiro RCD, do Rio; Segundo
RCD, de Plrassununga; CPOR; For-
ça Publica; Sociedade Hípica de Des-
calvado; e Sociedade Hípica Pau-
lista.

Os Jogos ficaram assim organiza-
dos: CPOR-Rio. Descalvado — Força.
Hípica Plrassununga. CPOR — Hlpl-
ca. Descalvado, Rio — Plrassununga
— Força.

3.0 dia — CPOR — Força.- Descal-
vado — Hípica. Plrassununga — Rio.

4.0 dia — CPOR — Plrassununga.
Força — Rio.

S.o dia — Rio — Hípica. Desativa-
do — Plrassununga.

O.o dia — CPOR — Descalvado.
Hípica — Força.

OS JÜISES
Servirão de arbltroa o julscs os ac-

guintes ara.:
Dr. Edmundo do Carvalho, dr. Tlto

Pais do Barros, Alfredo Garcia, te-
nente Santa Rosa, Flavio dos Santos
Barroso, Armando dos Santos Barro-
so, dr. Paulo Goulart, tenente Deoda-
to C. Moreno.

Todoa 08 Jogoa serilo desenvolvidos
em 6 tempos de 7 minutos.

O campeonato toro, inicio amanha,
no campo da Sociedado Hípica Pau-
lista, com os Jogos:

CPOR contra Primeiro RCD do Rio;
Descalvado contra Força Publica e
Hípica contra Plrassununga, sendo
reallzadoa: o primeiro, as 9 horas,
o 2.0 aa 15.30 o o 3.0 is 10 s 30 ho-
raa.

A Fedri-at*" Paulista rt» llí»l. a»
«>«lo reall.» boje. A» ÍO hora. *ni
¦Ilaptilf» do rampeoD-tlo da «.RUruta
rtlvlaÜO, na quadra do F, C l'i.iiii,
imu. 1'nuiinlo, um encontro enire n.
luitti». do C. I" da Penlifl * lt»»,
|o Ilmfvllrlrn, «'•ndo âfrCnlndn riu m
Klilntf-* oficial*:

Jul» ¦ prlnielrn» liinttn», Ernri.
to Concilio -- IleKiitiiln» Itirnm»
Illlllll lleinlllO.

Flw.il — 1'ilmelin. turma», J»»*m
llelleveulf HeKllll'1'..l '.llillllu
Jotgâ Vaccaro,

Alloladorcs flmuilo l'elr.'ll« «
Henrdllo Anmral.

CronomrtrUinfi -- Jonú Ulanco i
Eduardo Ilulz Júnior.

Representante -• Osvaldo Amlr.ilil.
le.

Para segiinilii-felin. Ininliem ein ili«.
puta do campeonato dn i-icgundn di
vindo, rcallzar-sc-fio mui» i:^:.i Joroi
nendo:
CLUBE PAULISTA DE OUSTOÜOI,

CONTRA LUSO BHASII.KIlto
A's 20 horan:
Quadra do Grupo C. Ií. T.
Juls — Primeiras turmaa -•- Silves-

tre Capclla — ''esundas turmas —
Andrâ Fchco Neto.

Fiscal — Primeiras turmas - Braz
Rodolfo França — Segundas turnun
— Francisco Teofllo.

Anotadores — Eudo Glorgl o Ama-
deu dl Prancesco.

Cronometristas — Afonso Torello e
Manoel Batista.

Representante — João Caroprei-o.
CLUBE DE REGATAS TIKTf: CON.

TRA CITY BANK
Campeonato Feminino:
A's 21 horas:
Quadra do Grupo C. R. T.
Servirão como oficiais oa meanio.i

quo lrao servir no jogo da segunda
divisão.

Esporte Clube Marconi
O Marconi realiza hoje, an 21 lio

um baile dedicado aos seus associa;
dos e famílias.

Haverá, distribuição de bombons, bu-
ias, bibelots, etc.

Dará ingresso aos associados o re-
clbo numero 11.

B0A-VISTA CONTRA
VERA CRUZ

M^^^^^s^^mj/MM^^íÊMM^^^mW.,' yE™' 
• ¦''

-«ref,«r.r»»M<#<a)A#>aV<iaf4l,»r*r<tfVr>..^^

Dr. Romeu de Andrade ; i
Lourenção
AÜVOGADO

Escritório: R. José Bonifácio, 12
2.° - Bobre-loja - sala 6.

2*Tm*atfmfmtys*^^J^i*\m*mfm9^mfafm^^Cicero Ladeia de Faria
Parecorei sobre Direito Civil,

Comercial, Criminal e Proceaaual.
RasSes em 1.* e 2.* Instância.
Advocacia Cível, Comercial

e Orfanologlca.
R. Xavier de Toledo, B-A, 6.* andar

O trio medlo do Ben Vlata:
Lnlr-Alvaro-Morneio

Katà aendo aguardado com Interes-
so o encontro entre o Boa Vista c o
Vera Cruz, que será realizado anui-
nhtl, &s B horas, no campo do pri-
meiro.

Em dois Jogoa J& disputados, -a vi-
toria pendeu, no primeiro, para o Boi
Vista, por 3 a 0, no aegundo pura o
Vera Cruz quo aatu de campo com
a contagem de 3 a 2 a seu favor.
Essa derrota do Boa Vista ê unlca re-
gistrada em toda a aua vida espor-
tlva. pola doa 18 jogoa em que JA se
empenhou venceu 11 empatou 3 e
foi vencido uma unlca vez, pelo Ve-
ra Cruz.

No ajuste de contaa de amanliA,
porém, o Boa Vlata conta desforrar-
se desse revés, razdo porque é tlr
prever renhida luta entra oa dul;
bandos.

0s jogos de hoje na Associação Comercial
0 S. Paulo Gas enfrentará o Mecânica

Minas Gerais

Rrnndllo, o centro medlo do Jn-
ventUH, quo vem se Impondo nn

nua posição.

na verdado, ndo tem grnndea possl-
bllldndcs dc vencer o seu forte ad-
yersárlo, no campo dc Vila Belmiro.
No entanto, a partida se afigura
renhida pois, multo embora o clube
dos calgões preto venha falhando la-
mcntnvelmcnte nesto campeonato,
perdendo e empatando com clubes
fraeos, diante tios fortes apresenta
sempre atuação das melhores. Haja
vista o seu jogo com o Palestra.

EM CAMPINAS
A partida entre o Guarani o o Ju-

ventus prometo agradar, muito em-
hora os campineiro» se apresontem
como favorito». No entanto a turma

Realisa-se amanha, no campo do
Minas Gerais F. Ci k avenida do
Estado um* encontro entre os primei-
103 o segundo.» quadros desse clube
o oa do K. C. ti. Faulo. Dado o
valor doa contendores aa pelejas ae-
rilo, por certo renhidas, sendo cha-
mados, pelo diretor de esportes do
Minas, oa. seguintes jogadorea:

1.° quadro — Carvalho — Mingo e
Carbono — Munhoz, Faria o Ortega
— Vltorlno, De Vito, Carloa, Cadena
o Miro.

2.° quadro — Jorge — Cappola e
Arnour — Ferrari, Martlna e Braal-
le Cola, Lara II, Ratto, Aparlclo,
o Bernardo e aa reaervaa Chico San-
tos, Cordeiro e Falei.

O encontro dos segundos quadroai reallza-ae as 11 horaa, e o doa pri-
meiros os IS horas.

Manoel Lacerda Franco, a maio-
grado espnHlata, a^ quem multo',¦ deve o, eaporte paullata.

.' y %..?Z\./Z!^.^~%t'.%\~\)i*,Ba»
ta Casa de Misericórdia de .S. Pau-
lo.' .. 

;' ¦'"'' ''•.''..¦•'•• 
, 

'" ;' T
Bsaa prova vem despertando Inte*

reaae entre' oa' amadores de canoa*
gem, Ja aendo elevado ó numero doa
que ao Inscreveram para disputar aa1 r

0 Auto, de Itu, venceu
o Amparo

ITU', 29 (Do correapondente do
DIÁRIO NACIONAL) -^ Conforme
fot' anunciado,' reallzou-ae domlnjao
ultimo o 'encontro de f \\*ienoi .feT&iie. aa
turmaa' do Auto F.. C. campeão 'to-
cal e o Amparo A. C. campetto do
Interior do Balado. '

' Depois de um Jogo movlmentadlaal-
mo, a vitoria sorriu ao quadro local,
que logrou abater o adveraario pela
algnlflcatlva contagem da 2 a 0.

Os recordes mundiais de atletismoismol

i
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0 Sorocabana tem novo
diretor esportivo .

Para o cargo de diretor esportivo
do Clube Atlético Sorocabana foi no-
meado, Interinamente, o ar. Dcocle*
clano Sampaio, funcionário da Entra-
da de Ferro Sorocabana, na vaga

! deixada selo »r. Armando Gonjalvea.

A' medida qua aá aproxima o mea da realização da X Olimpíada, deata
vai «m Loa Angelea. aa paglnaa doa Jornala principiam a epreaentar uma
porçl*. de notas referentes 'aoa eaportea no eatraagelro, dizendo daa poasl-
bllldadea .loa atleta». -. '

Hoje, a Utüio dn curloaldnde, damoa uma Ubela de recorde-a mundlalo de
atletismo:- • .' "~. ' *

100: metros: Tolan '(Estadoa Unldoa) — 10l|B.
200 metroa: LooKo.(Eatados Unldoa) — 20" 3|B.' -100 metros: Spencer (Eatados Unldoa) — if"
800 metroa: Martin (França) — l'B0"3|8.' Í.ÍOO metroa: Ladbumegue (França) — 3'0"3]*>. .'; 3.000 metroa: Paavo Nurmt (Finlândia) — 8'a8"a|8T
8.000 metroa: Paavo Nurml (Finlândia) — H'28"l|5.
10.000 metroa: Ptt&vo Nurml (Finlândia) — S0'8"1|B.
1\'2 hora: Faavo Nurm» (rinlandla) — 0 lt. 987 metroa. -

. 1)2 hora: Paavo.Nurml (Finlândia) — 9 q. «87 metros
UO metros oom barreiras: SJoeatoedt (Finlândia) e Wcnn8tron

iSuecla) ambos com 14" 2|5.
100 metros com barreiras: Taylor (Fotadoa Unldoa) — 82".

Salto em altura: Oaborne (Estados Unidos) — 2m,03.
Salto em distancia: Calor (Haiti) — 7m,93.
Salle com vara: Barnej (Estadoa Unldoa) — 4m,30.
Arrsmeaa». do peso: Htrschfol (Alemanha) — 18m,04.
Arremesso do dardo: Jorwlnwn (Finlândia) — 72m,93.
Arremesso do disco: Jeaaup (Estadas Unidos) — 81m,73.
Arremesso do martelo': Pnt Ryan (Estadoa Unldo8) B7m,Tt.
Reveaamento i x 100 metroa: turma alemã — 40"1|B.
Roveaamento 1 x 200. metroa: turma alemB. — r2B"4|B.
Reveaamento 4 x 400 metroa: turma Betado» Unldoa — 3'13"2|B.

OS JOGOS PABA HOJE A' TABDE
Serão dlaputadaa hoje, em conti-

nuac.Ro do campeonato do futebol da
Aaaociaçfto Comercial de Eaportea
Atleticoa, mala duas partldaa. No
campo do C.A.C. Sul America, na
Ponte P.equena, efotua-ae o embate
entre o primeiro e aegundo quadro
da A. A. Telefônica e os correspon-
dentea do Anglicus F. C. Na pra-
ça de eaportea de S. Paulo Gaz F.
Ci». a avenida do Eatado, enfrentar-
se-flo oa bandos do clube local e do
Mecânica F. C.
TELEFÔNICA CONTRA ANGLICUS

Esta peleja 6 a mala importante da
tarde. Do aeu resultado depende o
desfecho final do certame deate ano.
O Anglicua F. C, ponteiro da tabe-
lo, esta com quatro pontoa de van-
tagém sobre o aegundo colocado, o
Esplanada F. C. Portanto, vencendo
ou mesmo empatando o jogo deata
tarde, o clube de Catani terá asse-
guiado o titulo de campeão, pois lhe
falta apenas dois jogos para dispu-
tar; um hoje, e outro no próximo
gabado, com o Mecânica. Vencendo
ou empatando eom,aeu adveraario.de
hoje, q E?si4tc4B da encontro coá o

O quadro do Si Faole-tHU
Mecânica nto Influirá, aa colocação
final doa concorrente». O Anglicua
deverl perder oa dois jogoa para, fl-
car empatado com o Eaplanada F. C.

Oa quadroa Jogarão com a aeguln-
to eacalaç&o:

ANGLICUS: Zéca — Mazzl e Scor-
celll — Qulmarae», Manoel e Moaclr— Otávio, Carnevale, Alfredlnho. SU*veatre e Franclaco. ;

TELEFÔNICA: Almeida — Debblo
• Rapoao — Bellattl, Américo e Achi-les—Mônaco — Amadeo, Marcelo, La-
polu o Bento.

8. FAULO GAZ CONTBA
MECÂNICA

Eate embate, apesar de nfto des-
portar Interesse, pola amboa oi clu-bes nfto tem mala eaporançaa no ti-tulo.de campeio deste ano, deveraaer dlaputadlaalmo. No encontro do
primeiro turno, o S. Paulo Gaz ven-ceu por 2 a o. Hoje, entretanto, de-verá Jogar multo para poder aalr do
gramado com a vitoria, pola' o bandodo Mecânica atualmente encontra-aeem ótima formsu Na mota jogara Tel-xeira, • o excelente arqueiro da Por-tuguesa. .,. .

Oa quadroa Jogarto com a, leguiu-,ts cscalaçaoi

S. PAULO OAZ: Matlaa — Fortca
• Oreatea — Edmeo, Guerrlno e Jo-
alai — Edmundo, Caputo, Oatl, La-
¦raça e Ceaar.

MECÂNICA: Teixeira — Lucaa •
Naiclmento — —Valentino, Vilela e
Bento; Rinaldo, Bentlnho, Nlcola,
Gluatl o Revolta.
A8SEMBLEA GERAL DA ACEA
Convocada pelo aecretarlo geral, em

exercício, reallza-ae depola de ama-
nha, segunda-feira, uma aaaembléa
geral extraordinária - da Aaaoclaçao
Comercial de Eaportea Atleticoa, pa-
ra a eleição de cargos vagoa na dl-
retorla.

A assembiéa que ie efetua na sé-
de social, a rua BenJ&mln Constan-
te 44 sobrado, terá Inicio, em primei-
ra. convocação com numero legal, ai
20 horas, e em segunda convocação,
com qualquer numero de membros,
Aa 21 horaa. Os representantes dos
clubes filiados, deverão se aprcaentar
munidos de credenciais para poder to-
mar paxte nos tíabalhos.

A ordem do dia é: a) — Leitura t>
aprovação da ata anterior; b) —

Expediente; c) — Eleição de carroa
vagoa; d) — Assuntos diversos.
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\ posição do café foi, ontem, favorável nas bolsas estrangeiras, principalmente na do Havre
AS CORRIDAS DE AMANHA, NO

PRADO DA M00'CA
A ultima colocnçAo obtida pólos poro-

Iholro» Inscritos

Ir, rAUI-ll •
Vttlaln* - 12

«rim. • ¦¦¦ 1 ' Hln
ft i Vftlsln* 4R; I
n • iiuiii Pjppy M

- I.ISO Ml Itu, ,
ii eu i tun

(Miro io ttinHt* ha);
• x«t» li»; < - tuna)
T>mp*t Bfl s!fl" - Uni*

Bttmi XsiA ¦ Vhli» VtflMDIi Jnmi -- vi-
dn Vrilsltir. Veiliena — 39 — 11 — MI

1 tno mrttiM l.n TrovlltD (A. a'Imi [\j) ,
|.» llnlnn Oll 3" vingativo »»; ii» Viiro
(,d: Fruta ilo Mnln M; fi.» Virbthá 51]
Tenipo Míj5 ~- MaIa utlma. TupA — 8 •-
D .» (t.il - I.tftO nifiUof • 1." Fnlnn
il*. Mnrin lll); S." Vlnitnllvo 47; o." Ver*
Ia ini- 40; 4." Vrrlcnn ft2; M Ttipá rp«;
n- Krnta ilo Mnln na. Tem. i PS 116" —
jlaia ütiiiiíi.

2.o t-Aiti-o i.nrii) metros
nrnr inibas — 22 — 11 — 931 — 1.00Í

«rira» 1.» Knnllin (A. M.illnn 1)1))) 2.»
ü.at Oubau B5| 3.» Zum sium nn; 4.™ tuint
Morei i Ofl. Tempo 100" — IU.1* ctim*.
Xnl — Estreante. Zum Zum — Vido lírai.
initiiM rinnnio — 25 — 10 — 031 — 1.000
rretroè i.° Xlmend (O. Oucrra bfl); 2.u
>'ngnwna IV3; 3.» Knollm Bfl; 4." HerU flfl;
.-,." Hi-ra ÍO; 0." Al Ablar 01; 7.» Plnanle
.-,5; 8.» Trollopo 05. Tempo 109 2|5 — Bala
boa.

S.o PAHEO — 1.60» MBTItOS
Incltatus -- 22 — 11 — 031 — 1.300 me-

)TO9 _ l.o Incltattu (A. Artur 60); 2-
Alefc-rla, 53; 3.» Rlbatejo: 4.» Tlio 1'alntcr
00; Dorln il; 0." Eglantlnc 49. Tompo 98
4 r, — nala molhada. MLna Coluratola —
ir,5 — 11 — 931 — 1.500 metros — 1.»
Oontlolelro (A. Mendes 65); 2.» Vlenne 52;
3.» Incltntu.1 51; 4.» Yvan 60; 5.» Miss Co-
himbla flfl; fl-n Sonaklra BO 1|2; 7.° Alegria
63: 8.» Egltintlno 61; 9.» Errante 55. AU-
(niio — 15 — 11 — 931 — 1.609 metro»
— 1." Antrea (G. Guerra 81); 2.° Defensor
45; 3.» Sao Asar 01; 4." Visconde 52; 6.»
Ais lano fl2; 6.° Boa Viagem 50; 

"Tempo:

103 — Rala molhada. Iro — 8 — 11 —
PU — 1.600 metros — 1." Daroaaqulnée
(BI silva 53); Sao Azart 51: 3.» Vis-
ronde 53; 4.» Iro 55; 6." Pefensor 60 112;
S.» X. P. T. O. 53; 7.» Mias Columbla
li, Tempo 100 — Rala otlma. Defensor —
ride Alstmio. The Falntcr — Vido Iacitatus.

4.0 TAREO — 1.650 metro»

Festeiro — 16 — 11 — «31 — 1.700 me-
tron — 1." Whltford (N. Pires 54)-
i-ira 50 1Í2; 3." Fairy Glrl 53; 4.'
dor 62! 0.° Universo. 64. Tempo 112 315 —

Rala olima. Luconla — 18 — 10 — »31
1 r,',0 metros 1.» Allaln (E. Silva 53);~.OMy 

52; 
" 

Galftr 44 112; 4.» Favella
tt. 112' 5.« Luconla 50; 6.» Iro 48. Tempo
100 116 — Rala otlma. Pretencloso — 17 —

6-931 - 1.700 metro» - 1.» Zaj>*«>f
O. Mendea 62); 2.» Taps 54; 3.-Pavena

48; 4." Universo 50; 5.» Iro 46; «-«'Pre-
ienclnso 65; 7.» Sunatone 46. Tempo,.112 2|5
_ Rala pesada. Coralcan — 22 — 11„—»al
.... i .650 metroa - 1.» Coralcan (3. Goncal-

ki\- •? o nniiv flfl: 3.° Favella 4S, t.»

Peunt»-M •*• ÒHaO. » Tempo 110 215"
re 

lúhi oúma. Galaor - Vide Conjlcan.
Interdicto - 15 - 3 - 9S1 -^M;»

,1M _ l.o Jandaya (O. Mendes 55), 2."
interdicto 65; 3.» Donata 54. Tempo 126
ir.rj — Rala otlmn.

B.n PAREÔ — 1.650 METROS

no Arar - Vlle Atstano. Favella - VI-
rie Corslcarí, Cambara — 22 — U
. - l. 1100 motros — 1." Astréa «.,
.-,.',); 2." Sac Arar 40: 3,
,|.» Gondoltilro 49 112
ntiniu. Vcllturoso

» — 011 • I HIIII lllrlln» ¦ I • Xllltlm
in. lln.nn Ml; I- Uoldin Mi 3- Hn
kellk tli| 4 « Alinsiitinn IX, Tun. i Int li",

H.i,. ,„.'„,,' > i* li «Inila — ii .. Jl
Síll 1 ftiHl mMnu - I" IdlMHln IA.

Mollng 551; J.» Xrlnuln Í6| II.» Xnlini»
60; «i* tlatialin Ai. Tem. > 110 lll). Italn
Ulmi,

n.n r.Mir.n
llltiilllin -- H

merreío »* fMw

\ nnv\

; 2.u Fea-
Liberta-

031
Guerra

Cambar A 53;
Tempo 10S — Rala:

15 — 11 — »»1 -

i i,',n nii-troa — 1." Coralcan (E. Ooncal-
,'íl. 2° Ferrara 56; 3." Dolly 60; 4.»

Dnmaaqulnée 60; 5.» Venturoso 40 112; 6.«
rinblrla 47; 7." Pellntrn 63; 8.» L«tit 81,
£'. Beata'48; 10.» Favella 50 112. Tem-

po; 110 1|6 — Rala molhada. X. P. T. o.
. vide Iro. Cabiria - Vide Vonturoao. Da-
irinirtiuliKSe — Vide Venturoso.

6. PAREÔ — 1.700 METROS
Allaln _ 15 - 11 - 31 - 1.300 metros

_ l.o Orla Orla (G. Gutlereb 63); 2,*>
kybel 50; 3.» Allaln 61; 4.; Rei de Espa-
ilu 51! 5,o JuruA 50 112. Tempo: 120 215.
. Kala molhada. Foacarlna — 1 — li —

013 — 1.700 metros •- 1.» Gaiato (O.
Mendea 56); 2." Foacarlna 40; 3." Jurai 51,
4- Jooatuba 5»; 5.» Allaln .60: 6.» Grls
i-.rls 55. Tempo: 112 2|5 — Rala otlma.
.ybM^^-VMe-Hllaln. Whltford - VWtfFu.
1,'iTO *»iry,0|fl=«--rV14» Festeiro,,Ubt^ax

" ' 'tiymiO'- 
1.700 METRÍ»wKV-

Malandro — 8 — 11 — «31 — 1.650 me-
tr™ — 1." Haya (S. Oodol 63); 2.» Ko-
l,pllk 55; 3." Malandro 50; 4.o Xnperu' 5»;
r,» Keppler 65; 0." Hormes 55; 7.» Galgo
!,-, Tompo: 100 — Raia otlma. iSrnnd Mar-
_cr _. *6 _ 11 — 031 — 1.800 metro»
- t.» Horm»» (A. Molina 65); 2.° Xapo-
ru' 50; 3." Kcppler 56; 4.» Grand Mar-
nior 55. Tempo: 120 4|8 — Rala: molhada.
Xnvler — 12 — 7 — 031 — 1.250 metros

1." Xavier (a. Ouerra 65); 2.o Adlos
:,j- 3.o Oaljo 65; 4.o Garoto 53. Tempo:
61 315 — Rala otlma. Kobellk — Vide Ma*
landro. Zorllla — 30 — — 931 — 1.600
metroa — 1." Indiana (A, Silva 53); 2.o
r.üld.-n 55; 3,o Barralta 51: 4.» Bunrlae 65;
r," Korllla 55; 8.» Holvetla (caiu). Tempo
io 215 — Rala peaada. Almaniora — 20 —

3. mn mi i uni

11 — fl.ll -- a ll* nu*
!.<- OdlJtti lO v.ra.n an> '2 ••

tinnnte 0B! .1." Hlimml OS: 4," tlu llllll (lllln-
llim nflo íi« OOloCOU por Ur nnu joqUel per*
dbln o« «alTlbwi e sirrfbfnlndo n iliba) —
T*mpo 334'* — 1\n.*\ otlma. CoioM\ — íl

2 — 03'. — 3 200 nimns — I.» flultar
(t*. DurnaoiUy 62): 2." Uiollno 60; 3-
Crlnaiao 52; 4." Illrinal 48: 6." Rnyalcar
58; tt.' Coronel 50; 7." Iluno 51. T«mpo:
216" — Rala bua. Pona — 1 — 3 — 031

2.400 metron — I," Plotter O'. Menilrn
53); 2.» Pon» 02t 3,o Royal Car 66. Tem-
po: 157 1|6. Rala otlma. Bury — 22 — 11

031 — 2.000 me-.roe — l.o Bury (E.
Gonçalves 65); 2,o orl» Orl» 60 1|2; 3."
Vlday 54. Tempo 132 215 — Rala molhada.
Hlemal — 16 — 8 — 931 — 1.800 melros

l.o rl» ris (A. silva 66): 2.° Falry Irl
GI7 112; 3,o Malamocco 40 112; 4." Iilemal
52; B." Tcncbreujic 50; fl.° Donata C4. Tem-
po: 120 3i5 — Rala otlma. Vlday — Vide
Bury. Duggan — 18 — 1 — 931 — 2.000
metro» — l.o Huno (A. Molina 57): 2.°
Duggan 56; 3.o Hlemal 40; 4." Gallljnll 50:
5." Donata 52; 6.° Festeiro 54. Tempo:
132 2|S — Rala otlma.

9,0 PAREÔ — 1.600 METROS
Dorls — Vide Incltatus. Yuyo — 22 — 11

831 — 1.450 metros — 1.° Trovlero (A.
Artur 52); 2,o Faina 61: 3.o vingativo 40;
4.o Yuyo 56; 6.o J. Montanha 52; õ.o Ver-
bena 51. Tempo: 96 115 —.Rala otlma. Rio
Claro — 22 — 11 — 931 metros — l.o Rio
Claro (G. Guerra 53); 2.o Vcrlalne 48; 3,o
aXrA 53; 4,o Yuno 65; 5.° Irlsh Poppy 64.
Tempo: 98 3|5. Rala otlma. Rlbatejo —
Vide Incltatus. Maleva — 15 — 11 — 931

1.450 metroa — 1.° Fruta do Mato (J.
Montanha 49); 2.» Vingativo 49 1|2: 3."
Verlaine 47 1|2; 4.o Trovlero 51; 5.". Fnl-
na 48; 6." Maleva 50; 7.° Irlsh Poppy 51;
8.o Juno 53. Tempo: 97 215 — Raia mo-
lhada Trovlero — Vida Vcrbm-.n. Yvon —
15  il — 931 — 1.500 metroj — 1."
OondoUlro (O. Mendes 55); 2." Vlenne 52;
3.o Incltatus 51: 4." Yvon 50: 5.o M,lss Co-
lumbla 65; 8.o Sonaltlm 50 112: 7.» Alngr. a
53; 8.o Egiantlne 51; o.o Erranto 55. Tem-
pc- 99 3|5. Rala molhada.

CONCURSO DP. PALPITES
Para o concurso Instituído pelo Joouel

Clube suo os seguinte» 03 palpites apresen-
tados pelos cronistas dos- Jornais da capi-
tal:"O Estado" (100 pontoa) — Vcrlalne —
Tupi — Xari: Brnn Cubas — St. Morlta

 Xal; Defensor — Incltatus — Miss Co-
lumbla; Corslcan — Festeiro — Interdito;
Venturoso — Favela — Damnaciulnòc; Sy-
bel — Whltford — Allaln; Xavier — Ko-
belllc — Knlmla: Coronel — U«ollno —
Duggan; Dorls — Rlbatejo — Yvon.

"Correio da Tarde" (93) — Vcrlalno —
Xará — Tupi; Plnanto — Brnz cubas —
Zum Zum; Incltatus — Defensor — Miss
Columbla; Festeiro — Interdito -— Corai-
cnn:' Venturoso — Cabiria — CnmbarA;
Bybel — Whltford — Libertador; Kobellk

Xavier — Malandro; Ugolino — Pona
Coronel; Yuyo — Ynh — Rio Claro.

""Turfe Ilustrado" (86 ps.) — Verlaine
 Xari — Juno; Brom Cubna — St. Mo-

rltz — Xal; Incltatus — Aiatano — De-
fensor; Foatelro — Coralcan — Interdito;
Cnblrla — SaB... Atar — Cambará; Foa-
carlna — Whltford — Libertador; Xavier

Kobellk — Grand Marnier; Bury —
Pona — Ugolino; Yvon — Yuyo — Rio
Claro."O Chicote" (70 pts.) — XarA — Ver-
lalne — Tupâ; Brás Cubas — Plnanto —
Zum-Zum: Incltatus — Defenaor
Columbla; Interdito — Festeiro
can; Venturoso — Cambará.
Sybel —.Whltford

MERCADO OE CAMBIO
««<« PAULO

O nirtroltn '!« ramliln íntii-lniioii oillnm. nominal, no »nlr»l»nlo
¦II-IÜM i ¦ 'ni. i|n ,i-u.,, i • ndn Invornvni».

He. lalum-ae. Imlna ne illn». nlnnt-, evMenln it» gna
tiilree. HlnlM o» mal» fr<n)iiPiil«». «Ho «» «|ll* ¦» l"I»«
imila v»«, mal» «n.fin. lei lllilniln» fimonlliUe en» lomailnie» ds eaiiue»

Onlèitt, nlinla. o» comprftdoníi Ou wtWibli!i r»'" ¦ llqUW»wi oi •
muniu» foinin nlanilliloa inm a mnloi lanlllil»<l« n nn iniiin»»a» )* lltlo P»»-
¦ niiilo ilnn prOBOrtjOM tllinlililln», illlmln» |mlnn i«-»lili;fli<», a viilutni*» mnl"
rnn. noppinmin «n nnn, il»nlrn il» |»OÜÍ0 lítripO, «I* nl|-iiinn*i iniii|,niililn» •¦«

linniclinn iniriniltn ,-»ll»„, a» »un».
Alíni tlemda mplliiiinn, <i iiit-iiniln li-m lliln príflOI mnln fnininvi-li jmia n

Iiiuii DUjfl linlnn non iii»ti-«<liin luleiimi Iniinl» l»m llilo •CDIltlltdl
1) Hnni-ii do Hrn»ll ilei-Umii illiilinliii nnn ¦¦> .ninlf*n linnrn pata • t'(ii"|irn

,1« Uiun n itiilni «)i|n)l!ii<;"ii> a 90 il v. nilrmin a 110 il(v.: - p«lá iiinnlift n

IW)$n7l) nu. niuimliiinilniiii-iili*. a 4 8.112611 il. ii 1MIVMI; — A Inuln — IMM0 <m

4 4.1I12B il. « ÍSfètOi
Ciinui ile tionliiiiii-, nBo •• verlfl-rnrain oferta», mn», houvo nenrxlo» npre-

OlAVel» 'l« Inlrn» dn exportação eni Ktnniln numero Mn moedae,
(¦ Itiuipo ilo Ilrnill (loolaroU, prin mniilin, nni|iinn a MH70 Oll * 1|* " a

90 il|v. e A vliitii a, 67IM8 ou 4 lllflí d, cm lllunfl; o ilolar foi nacailo a I0»l()()

A vlnln.
A' InrilD. o Ilanco ilo Ilraall aucou om melliorca CondlJOO», aflxanUo o

«cRiiinin tabelai
A 00 tllv.:

Xxmilrnn, 004203 ou 4 17,01 ü.
A' vlntni

I-onilri-n, 57»20fl ou 4 2B|128 d.; Nova Tork. 101
IH0O; Pnrln, »0.10; Ilcrllm, 3J850; Hcrpa. 31200: Antuérpia,
non Alren, pnpcl, 41320; Montevldôo, ouro, 7»400.

Fora do Banco do Braall, o» aaqucn foram leiloa na bano da manhã, pola
o mercado pa»»ou ft funcionar, de novo, üeBdo &a dei horaa

O morcado fechou bem orientado.

Oenova, 18-14: Madrld.
ouro, 2J300; Buc-

VENDAS DECLARADAS
EM SANTOS

I.ETBAB UB KXPOrrAÇAO
Dia 26.

Libras . .
Franc ai .
Dólares m
Escudos .
Lira» . .
Marco» .

DÍOLATKI1KA •»
' LONDRES, 27.

s/Nova York ....
s/Oenova > • 
s/Madrtd 
r/Parla 
s/Llsboa 
r/Bd-lIm 
a/Amsterdam . ..
s/Berna . •
a/Bruxellaa . ...

8.04(1
406.726

03.760
1.314

8.027

Pautas . v •*
P. Argentino»

rAOAJiIBiriOS UE DIREITOS

Dia 27.
Mil ríl» ouro
Franco,
Aglo
Dolare», vale ouro
3 schlllni»
10 «chlllngs . . .

900
113.000

I*nm|>r«i1rtf««|
. ov»mtira , . nlml. Bli-M.
J»ti«im .... *[»«t. »bm.
M»r»e . I . . meei, nleot.
Mele .... Rltot. n|ral.
Vr.„lM ...» —
M»fva<ln .... *¦*•
Maitn , . , «ica. elnol.
Vtnda»  — * m
MtlrfttlQ ¦ . % 4 •— —«

CONTIUTO -%*
llrn •

BKItlR I
CumprstiorHt

r».K ul, », ¦¦'
No»#mtiro . . n|'oi. h tot
JnrMiro . , , nicot. n %h\.
Msrt.». .... nlcot- n tm.
Mato nlcnt. ncut.Mareado .... —
VindM . . , . % —- 1 —-

n|«it
n|em.
«Iwit,
n|fut.

»|iínl.

r~a
Blrtit
nlcot.
l)|cul.
ninit.

Kilil cohetlptddT '."NIO nn eeqii-.cn.

GUARAMIDINA
(mil' A NHIA (T.NTHAI.

(IKItAIH
IIP. AHMA/.I.Vl

Mnvlmrrtto An dln 27

c.iir.-
Plxlltinctà no dia 26 . .
Kn tradas hojo . . t *

baldas bojo

29 ano
087

20.1211
021

Estoque hoja . .
Santos, 27 do novembro do 1031.

CAFÉ' EMBARCADO

vai» ouro
8Í700

1010
81703

11)1100
11Í753
39(140

PRAÇAS ESTRANGEIRAS
à atola pat f l

*
L
P
V¦u
F
F

Fei
Aat.

3.81.1/4
70.31
42.76
«2.25

100.75
15.20
9.00

18.02
20.00

Feehaeicate

3.51.1/2
69.00
42.25
90.76

100.75
15.00
8.80

sS.25
25.60

REl-UBUCA ABOENTIMA
(Comtelburo) Fecb. ant. Fecham.
Vendedores.
Compradores

(Comtelburo)
Vendedores. .
Compradores .

39
30. 1/8

39.15/10 d.
njeotado

URUGUAI
Feek. aat. Feetarjn.

. 29.11/16 d. 30. 3/8 d.
.. 29. 3/4 d. 30. 7/16 d.

TAXAS DE DESCONTO
Banco da Inglaterra
Banco da Itália . .
Banco da Alemanha
Banco da Franca
Banco da Hmpanfla
Londres, a 00... dias .. .

Nova Vork a a) II"
Compradores
V-ndcdores ... ... ...

0
7
8
2.1/2
e

6.11/18

3. 1/8
3.

PERGY D. LEVY, IRMÃOS
Cambio — Tituios — Café

Negociamos qualquer importância de tituios públicos ou
particulares, para rápida liquidas&o

RUA ALVARES PENTEADO, 20 — S. PAULO

Rua 15 de Novembro, 50 Kua Ouvidor, 160 - 8."

— SANTOS —RIO —
8-1

Corretor oficial: - CAIO SOARES PINTO.

27.
MÇRCADO DE CAFÉ

Miss
Corni-

Cabiria;
Foncarlna; Kobelill

Xavier — Malandro: Ugolino — Pona
 Du«rsan; Yuyo — Yvon —- Itlo Claro.
"A Platêa" (69 pt».) — Verlaine — Xa-

rá — Vcrbena; Bra» Cuba» — Plnanto —
Zum Zum; Incltatus — Nlss Columbla —
Alstano: Festeiro — Oalaftr — Corslcan;
Cambará — Sae.., Asar — X.P.T.O.;
Byl)(,l _ Foscarlna — Fálry Olri; Xavier

 Kobollk — Malandro; Uuollno — Dus-
«an — Bury; Dorla — Yvon — Yuyo.

"Dlarlo Nacional" (67 pts.) — Xarft —
Vorlaln» — Juno; Brat Cubas — Zum Zum

. t. Morlti; Incltatus — Alstano — Dc-
fensor; Interdito — Corslcan — Festeiro;
Cabiria — Cambari — Sae... Ainr; Whlt-
ford — Foacarlna — Sybel; Kobellk .—
Xavier — Kalmla; Pons — Coronel — Bu-
ry; Yvon — Rio Claro— Yuyo.

"Diário da Nolto" (72 pta.) — XarA —
Verlaine — Juno; Brat Cuba» — Plnanto

 St. Morlts; Alstano — Defensor — Miss
Columbla; Festeiro — Interdito — Corsl-
can; Cambar! — Favola — Damasqulnòe;
Whltford — Foscarlna — Sybel; Kalmla

Xavier — Kobellk; Ugolino — Pons —
Coronel; Dorls — Yvon — Trovlero.

TERMO: - O mercado de café a termo, na abertura da Bolsa Oficial do

Café funcionou coro o Contrato A calmo, sendo negociadas SOO 
jacas,: pnra

tanoíro a «W». Vèrlfliaram-se bnixas do »025 em dezembro o de $075 om

ane ío ficando novembro o fevereiro Inalterados. No pregilo do fechamento,

este cònt ato màntevc-ae calmo e sem negocio*, declarado», saindo da pe-

dra o mês dê novembro e entrando o do março, qne teve como pr meira co-

Wo a base Se 11.600. O meu de dezembro perdeu, então, *K5, ficando os

dCmcON"RATOaB:r-Esto 
contrato abriu calmo e sem negócios, 

caindo 
o

mês presente »176e o de dezembro $026. sendo mantidas as cotaçOes do janel-

roe fevereiro No fechamento, este contrato manteve-se calmo o sem ne-

Tocfos ficando inalteradas as cotaS6e«. Margo,. ubsUtulu entilo o mis du no-

vembro, sendo cotado.a 133G25. 
BASB OFICIAL DO DISPONÍVEL

Sauton, 27 do novembro dc 1031. 4
r«Io vapor nnclunal "Taubaté" — Do Loi-

de Brasileiro — PAIlA, NOVA ORLEANS:
American Coffea Corporation, 4.000 sacas,
Lean Irael c Co. S]A, 2.000 uacas; Sara-
paio Bueno e Cln., 1.534 sacas; Cia. Lcmo
Ferreira, 637 sacaa; Junqueira, Meireles c
Cia., SOO sacas: Naumann, Gepp e Cia.
Ltda., 375 sacas; Slon o Cia., 300 sacas;
Sampaio Bueno e Cia. (Mineiro), 210 sacas;
J. C. Melo o Cln. (Goiano), 1.000 sacas;
Nossack e Cia. (Glano), 250 sacas; Lolde
Brasileiro (Paranaense), 830 saca* — PARA
HOUSTON; Hard Rand o Cia., 0.385 sacas;
Zander e Cia. Ltda., 1.050 sacas. — Total
19.030 sacas. — Pelo vapor norueguês"Toubador" — Da Unha Norueguesa Sul-
Americana — PAI5A NOVA YORK! Theo-
dor Wllle e Cia., 8.210 sacas; ArbuKle o
Cia., 84 sacas; Arbüklo e Cia. (Paranaen-
»e), 400 sacas — Totnl: 8.721 sacas —
Feio vapor nacional "Atalaia" — Do Lolde
lírasllclro — PARA NOVA YORK: Hard
Rand e Cia., 4.730 raças; Junqueira, Mel-
reles e Cia., 125 sacas; Franco, Soares c
Cia. (Mineiro), 250 sacas — Tutal: 5.111
sacas — Pelo vapor holandôs "Alphaca" —
E. Johnuton c Cia. Ltda. — PARA ROT-
TERUAM: E. Johnston o Cln. I.tia., 1.102
Fnoas; Naumann, Gcpp o Cia. Ltda., 1.000
saras; Ilcrman GalRh o Ci», 014 sacas;
Theodor Wlllo.' c Cia., 600 sacos; Almeida
Prado o Cln., ,',nt nncns; Teixeira, Murtlní
e Cln., 382 sncim; Hnrd Rand c Cia., 07
saras; Slon e Cia., 25 sacas — PARA
BONN: Naumann, Clepp o Cia. Ltda., 125
sacas — Totnl: 4,310 sacua — Pelo vapor
suoco "San Francisco" — Da Johnson Lino
Agencies — PARA STOCKOI.MO: Cln. Pra-
do Chaves, 1.001) sacas; Exportadora du
Cale BriLill Ltda., 500 sacia; Cln. Paulista
do Expitrtaçftj, 125 sacas; Teixeira, Mar-
tins u Cia. Ltda., 80 sacas; Lima, Nomiet-
rn o Cia. (Mineiro), 25n sacas — PARA
OÈPLE: Thiniilor Wlllo o Cln., 500 sacns;
Exportadora de Café Brasil Lida., 125 sa-
cas; Cia. Prado Chaves, 125 saras; Leon
Israel e Co. SIA, 125 cacae — PARA NOR-
RltOPINQ: Cia. Prado Chaves, 125 sacas
— Total: 2 055 sacas — PeK» vapor alb-
mAo "Píirysla" — Da Hamburs Aniorlka
Lino — PARA NOVA ORLEANS: Tlionilor
Wllle o Cia., 1.075 sacas; SUva Ferreira
e Cia., 25 sacas ~- Total: 2.000 sacas —
Pelo vapor dinamarquês "Arisona" — Da
Dut Forotjllo Ilainpsidbs Solnknlis — PARA
CÕPENIIAQUE; Hnrd Rand e Cia., 025 na-
cas; Teixeira, Martins o Cia. Ltda., 250
sacas; Cln. Lcmo Ferreira, 140 sacas; Cia.
Lomo Ferreira iMineiro). 001 racaa — To-
tal: 1.025 sacas Pelo vapor nacional "Raul
Soares" — Do Loldn Brasileiro — PARA
O HAVRE; Wrlnlit o Cia. Ltda., 1.255 sa-
cas — Pelo vapor portuKuêes "Quansa" —
Ola. Portusuflua de Navegação — PAItA.
I.EIXOES: N. Plzarro o Clu., 00 sacns.

CAFB' DKSPAíHADO
tArr- i>i ¦ 111 H <i--'

t-llW. *«nt!iln 1-AltA \'^'.t^Kt.^^ ¦
Cl» 1'iaín lliar»» lai); n»|ih, Banipain •
ei« at miiA tiubuh — Thn4ar will»
» n« » ntlt B. JnliiHlnn » l'm. Mt. HnH
lianil » «ita. ttlt wmm « oi» moi Ain»i-
•1» 1'ra^fi * OI» 9»0l Nlmi- n ft» t.Ma
IBOi lUpli. IHtninln • cia U»i Cl» l't«
íln (.tl»*«t It5 1'ARA O IIAVItlí — Minar
e 01». Uda. >.-'IH. Ilaul Itanl e l'la ,
D fl(W| Wmlit « Cl» l nnn 1'AtlA 1I»M-
titlllilti: - N«uin»nn ilei-p a Cl». 750. 3
0 Mtln » Cln. H.I', ll»pl' dumpaln • Cl» .
*I1«I Allll'1,1» 1'ltrln « cia , IM; Bimpal.,
llinnn n cia. 1 1!J 1'AIIA ANIUBIUMA ¦

I.ltnn Nr,»,iflin a Cia. It»; TíH.Ira Mat-
fn» l Cia lll 1'AIIA NAPOtiKBI -- Nu»-
«ark a cia. aeu; N. rinrii » Oli 4»! I-"""
UmH » cia M)0: llar-l 11an,1 a Cia IJ»1
rlii~1,ir WIIU e tia. Ul). PARA OBn.K,

tu Jnlinrlon e Cia 1.1,1». 180; Cio. I'i«-
/Io DllBl-.a 125: PAIlA (lEOTlVAl - K*.
portadora Itiiiiac J5ii; cia. I^m» Farfílra
7. PAIlA llOTTr-.llliAM- - llirliiulin UtpP
i- Cia. OVO: Trltelra Mnrlltvs r Cia. 41.1.
PAItA QONUUMOI • A. -nela -rran.attantl-
ea 2,111. PARA BTÓOKIIOLMO — I-, J.ilma-
lon " Cln. tn. PAIlA CAIU/.: — Naumann
(Irinp e Cia. 133, PAItA VHIO: — U"n la-
rnel e Cia. lar,. PAIlA CONBTANZAl —
Mnan o Cia. Llila. nn. PARA AI.FXAN-
iiniA: — Theodor wiiie a Ola, l.DOO. pa-
I'.a port HAID: -- Thendnr Wllle e Cln.
ISB. PARA BOUTIIAMPTON — Freil. H.
Cnx e Clá. ani: B, Jnhtuton e Cln. Lida.
0: PARA OOTIIEMDUROO: — Lima No-
itnclrn e Cia. 500; Tlieoilor Wlllo e Cia.
12.',. PAIlA l.AH PALMAS: — Leon Israel
o Cia. 00; PARA BUENOS AIRES: — II.
V. Orton 10S. PAIlA VANCOUVER: —
Theodor Wllle e Cln. 20O. PARA NOVA
YORK: — American Codee Corp. 13.000;
Hard Rand e Cia. 558; Sampaio Bueno •
Cia. 500; Throdor Wllle e Cia. 5.000. PARA
NOVA ORLEAN.MS —, NoasncK e Cia. 250.
PARA PORTLAND -- Thendor Wllle e Cia.
250. PARA BAN FRANCISCO: — Cia. Pra-
ilo Chaves 250;. Nioac e Cia. 250; Nra-iacK
e Cia. 05. PARA LOS ANGELES: -Cia.
Prado Chaves; 795. PARA SAN PZDRO:

Theodor Wlllo o Cia. 375. Totnl 3S.07J.
Cnfé mlnelrn - PARA OENOVA: -Cia.
Leme Ferreira 244. PARA ANTUÉRPIA:
Cia. Leme Ferreira 419. PARA N. ^ORK

Cia,
TE: -
1.686.
YORK

Pressa!

Lcmo Ferreira 808. PARA TRIE3-
cia. Lume Ferreira 185. Total

Cale Bolas (livre) — PARA NOVA
Gia. Leme Ferreira, 302. PARA

HAJ.'BURÒO: — Theodor Wlllo o Cia: 135.
Total 527. Total geral: »2".185. Francos,
19(1.515. Taxa de mula libra: S. Paulo,
1 507:8275360. Mines, 85:9001010. Golas,
2(l:626i.7fiJ. Renda: Exp. paulista, .... ••
J53-287S011). Exp. mineira, 22:001*460
postos, 10:025*000. Expediente,
Selos, 2:500?000.

Im-
5:350*000.

Por prazer ou necessidade,

: ; ; niio Importai Em qualquer enao
o novo Chevrolet c um carro veloz
capuz dc attingir altas velocidades.
O seu motor, além tle econômico c
possante, 6 extraordinário para cer-
rer, meamo nas rampas. Peça — Bem
compromisso algum — uma demons-
traçüo ao Agente Chevrolet mais
próximo. V. S. notará o agradável
mollejo dos novos modelos. Só 03
carros de 6 cylindros de alta cate-
goria e o Chevrolet 1931 têm mollejo
semelhante, sem vibrações incom-
modas.

ÇT—¦.„.... __^^J

Produeto da General Motors

1í||l

•iii

ti

1j

O preço oficial do dlaponlvel íoi

m^^^^f^l^o^tírd^^l^^^tíem n,

do» negoolo. parancr executado o piano do defesa do c.U6, iiiaiitlvonim-ae

„ccc..rUuii o 
^^"Saíu^^i ^0° que ..üo foi dua maln uni-

íeti-aldos.

Raras foram as olortns

GINÁSIO ANGL0-LATIN0
OFICIALIZADO com fiscalização federal preliminar

INSPETOR — Dr. Raul Vieira de Carvalho..
DIRETOR — Prof. Antônio M. Guerreiro.
CORPO DOCENTE — registrado no Departamento

Nacional de Ensino.

INTERNATO - SEMI-INTERNATO ~ EXTERNAT0
Exames de admissão ao 1.' ano «inasial

Atè o dia 30 do corrente m*B recebem-se na Secretaria dente

Ginásio os requerimentos de inscrição para eates exames, a reall-

zarem-ae na 1.» quinzena do dezembro.

Os candidatos que preferirem fazer exame na l.K

de fevereiro, poder&o matrlcular-se para freqüentarem
respetivas durante a» férlaa,

O auto-onibus -'PARAISO-PRAÇA. DO CORREIO",
a rua Oscar Porto, passa a porta dc$te Oinàslo, tornando cômoda

a freqüência do externato.

O diretor do GinAslo, enconUando-se sempre no seu posto,

presta, todo* oa esclarecimentos.

Rua Abílio Soares, 66 e Rua Oscar Porto, 50 - 54
Caixa pí^al, 146S — Telefones: 7-0025 e 7-0076. .

trabalhos, o me

llÍS^^^=^^SSu 
a ter tendência mede

r-^ctnse^NtóíonaÍ 
do Caí6 funcionou de acordo oom a. normas do

costume conseguindo regula.es compras de cates baixos em buses Idênticas

àS 
OUTROS MERCADOS: - O mercado de entregas diretas esteve parali-

sado O do cartOespara trocas manteve-se desinteressado totalmente.

BOLSA DE CAFÉ' DE S. PAULO: - O mercado de cato a tciin

Bolsa funcionou sum cotações nas. duas .chamada, que realizou,

EOLS\ OFICIAL DE CAFÉ'
CONTRATO "A"
(». BVY").

Totnl mineiro . ,
Totnl Goiano . ,
Total ji.iruimeiiíio

Total Boral .

1.320 *
1.250 "
1.230 "

4S.131 tai-nii

EXPORTAÇÃO
ADUBOS — Polo vii)ior americano "West

Noiva", liara San Pedro, Coni. Produta
CO, 2.000 sacos, 91.627 aullosí 23:8125000

TKtPAS SALDADAS: Pelo vapor trnn-
C6.1 "Fonnosc", pnra o Havre, FrlBorlfico
Wilson do Brasil, 3 qunrtoliu, 012 quilos,
2:íi61ÍOO0 — Pi^ vapor francUs JÍFormo-
«»- pnra Casablanca, Frlg- Wilson do Bru-
sil 20 nimrtolns, 7.1H quilos, 12:8085000

MINÉRIO DE CHUMBO — Pelo va-
p..r cspnnlinl "Cubo San Antônio", para
Cíirlagcna, Troncoao Hermanos <
suras, 20.000 quilos, 00:0005000
NAS  Pelo vnpor americano "Southern

Cross", pnra Buenos Aires, Exportiidorn
Franco Brasileira, S.0!i3 cai-lios, 76.STO
quilos, 5:0r,3S0U0 — Trio vapor ItiKlS" "Al-

nnliiclii Str.r", pura Londres, cln. Brasl-
Klrn de Frutas, 18.000 cnclios, 270.000
quilos, 3il:0005000 — Pelo vapor Japonês
"Arlron-i Mani'", pnra Duenon Aires, Frtt-
tua Brasil .ra Lida., 11.000 cachos,
quilos, 3:1)1105000. — ABACAXIS -
vnpor In. (is "Afmnnzorá", pnru
Ccmlantlno Conde, 25 cnlxns,
5IIP500O.

MOVIMENTO MARÍTIMO
EMBAIlÓAÇOEB BNTIUDA»

DIA 27 — "Baron Murrny", liiBlês, A
Nowport Nowa, com carvfto, o 4.0A8 tü-
tu ledas do. enrna, eonsliinnrto A Wilson Sons
o Co. — "ItnlniDó", nin-lonnl, ilo Bclcm,

vnrlos [Jíno™ o 1.2111. tonolndus do
conslRiinilo n Cia. N. N. Costeira

Desoado", In. (is, do Llvorpnnl. • com
vários cenoros, e 260 toiiolatlaa do enren,
coAslBlíado * Mnln Benl In. esa.

HMllAIUIACOKS SAÍDAS
TIA 27 — "Duscado", ltiRlôs, vários ro-

neros, Buenos Aires. — "Itnlmlie", nnclo-
nn), varloa gonoroa, Porto Alogro — "Pliry-

nm", aleinilii, ente, Hoiiston — "Alphacoa",
liclnntlts, vnrlos ReiieroH, llninluirgo —
"Tiuiiiutd", nacional, i:n(", Hounstun —
"Rnul oSnros", nnclonnl, vnrlos genoros,
llnmbvirno — "Conto Verde", Italiano, ca-
16. Qcnuva,

Horário da correspondência
postal em S. Paulo

Co., 2.400
_ BANA-

.15.300
Pelo

Vigo,
1.500 quilos,

Frrflxo doa
Trens

Pmrllcl»
Correio

l-artldii
EntiiçRo

Kíttrndníi di
Ferro

ií

com
ca v lin.

S-P-12
R-P-12

S-U-P-í
S-U P-12
N-P-2

N-P-í

Cruzeiro

4.00
5.30

(1.20
15.00
17.30

19.00

6.35
7.00

7.20
10.20
10.00

Central
Idem

Central
Wom
ldcm

Caminho atô Barra do Plrut.
Rede Sul Mlnelrn, Eatndo de Minas,

Itto de Janeiro, Capital Federal «
todo o norto do Braall.

Caminho atí Mogl daa Cruzes.
Caminho ató Mogl daa Cruzes.
Rfido Sul Mineira, Kat.ido de Minas,

Ulo de Janeiro, Capital Federal,
Exterior o todo norto do Brasil.

Central Capital Federal, KMiulo do Mlnan •
do nio de Janeiro.

Central Só Expressas .para a Cnpltal Fede-
ral.

P-l Bis

P-tl
Nl

11.00
18.00

raio desta

roch. »ot
Deiembro . . 16.575
Janílro .... 1«.«"
Fevereiro. ... 15.575
Marco 15.600
Vendas .... —
Mercado. . . Exlnv.

CONTRATO "B"
»«cti

tjutnzena
aulas

seguindo

¦nt.
11.100
13.000
13.875
13.850

Aberl.
15.575
16.050
15.676
15.600

600
Olllilio

AUert.
13.925
13.875
13.875
13.850

Fecb.
16.026
16.500
15.600
16.600

Calmo

13.875
13.876
13.850
13.825

7.95
8.12
8.23

Calmo Calmo Calmo

OISPONIVBL
t-l*VY")

Tipo 4> mo. •
por 10 qulloi . . ;. ''•*-a-* *' x

Mercado — Calmo.

Pauta paulUt» «
pauta mlnalr» 

MOVIMENTO OEBAL
paisagens
Desde 1.? Ao môH 
Deado 1.» do Julho
Entradas . ••••¦
Desde l.B do wôa
Desdo 1." do Julho 
Despachos '•
Desdo 17» do mí»
Desdo ll* Ai Julho
Embarque»
Desdo l.° do mis.
Doado 1." do Julho

. xlstoncla .•

Maio ......
Julho
Setembro . . .

Mf-reuiiu:
l.«! Alta do 2 a 10 pontos
2.«: Alta de 1 tt i pontos,
3.»! Baixil do 8 ll 10 pontos,
Foch.: Bnlxa de ' a 12 ponto»,
Vcndns: 20.000 sus.

7.84
S.00
«.13

estttvol.
estável,

up.
ap.

ostav.
ctitav.

Contraio IUO, centavos (ior librai
1'eoh. iuii. fech.

Deiombro ...» 6.21
Marco 1.44
Maio l'-60
Julho o-7-*
Bclombro 0.86

MiireiiOoi
l,»j Alta do 3 a
2,<l Bnlxu do 1
3.": Baixa de 5

•¦tavel.
Foch.: Baixa de 11 a 16 pontos,
Vendas: 15.000 ecs.

B.10
6.32
6.17
5.611
6.07

4 pontos, estável.
ponto, eMavcl.

i alta do 0 pontos,

MERCADO DE TÍTULOS
SAO 1'ATJILO

O moecado da tituios funclonoit ontem; nu Bolsa dc Fundos Publicos des-
tu cnpltnl, em condições do mnlor intcreiise.

O volume dus transações ntiblti iiiiins tt-os vezes, clicBanilo tt 630:330$240.
insto totnl foi connlltuldo por 273:3025000 obtidos na abertura o 350:871*240
nlcuni;ados no fechamento.

ffim títulos públicos, os negócios corresponderam a 581:668$210 o cm titti-
los pnrtlculnres a 48:0(18(1000.

Aposur desue aumento sensível do negociou, om rolnçHo no (lia precedeu-
te, o merendo lido tevo aspoto do mnlor iitlvlilude. Conservou, mesmo, uma
npnicncla do moderaçilo, praticamente, desmentida pelus proporções das
vcnilii.i. • •_

A orlontaçito do morcado foi fnvoravol. A maior pnt-to doa papeis, sendo
todos, estuvo bem colocada. As Obrigações do Cato, quo têm ontudo em um

ro. imo do quasi ohaerviiçiln permniii-nte, sustentarám-so ainda ontem pcrfol-
tamente na bnso do 305$000, muilo emborn. sorruaso o aeu valor o embato do

umn afluência olevudu do vontlcdoros. Esto pnpcl ficou com hoa tendência, no

final, quo' se dou com ti-nnsaçõos a 300ÇOOO. As Obrlgiiçflra do Estudo ao port
ilo "22" mostriiram-so-om alternativa: n principio cederam, seguindo, assim,
ii tendência nntorior. Perderam, cntiio, 3$0(10, mns, pnr ultimo subiram 0*000,

colocnndo-so a 745*000. As apólices do Estado funcionaram bom estáveis, che-

I-ando a sirle I2.ii. it firmar, Os "bônus" do Tesouro.do Estudo tlvornm pouco
movimento « a poslijfto ocupada pelas sòrlcs, quo tilcançninm negócios, nada

tevo do extraordinária, Entro os pupeis particulares, todos se mostraram
bem colocados, tanto os bancários, como os do companhias.

6.30 Moílnna Toda a Mo. min Inclusive oa ramais,
nti Ribeirão Proto.

6.30 Atoglnna Iliiiiials do Anipnro, Socorro, Berra
Negra, Itaplra e Sul de Minas via
Sapucal.

11,50 Moglana Ramais de Ampat^i, Socorro e Pinhal.
10.25 Moglana Caminho ato Rlbelrín Proto, ramais

de Franca, lyarapuva, todo o trlan-
Rltlo Mineiro o tdío c Estado do
OolAfi.

p-t
P-l BI»

P-0
P-13

P-17
N-l

NKOOCIOS HKAI.IiíADOU
ABKRTUIIA

Fundos PÚbllcflRi
3-J — Obrlg. do Estado "21", port. 762S;

100 — 20 — ObrlK. dn llslado "22" port.
740»; 210:000» — 0-)rlg. do Calo 305$tl00;
3 — Letras Cro. Ararnquar.-i l)2í; M:000*
— Botina do TMOlirn ulo 8 A 01Í; 14:400$
i— Bônus Tenouro u|c 10.* "A", ******

Titulo» PaHIculariist
16 — ac. Cia. 1'aullsla nom. 220*.

np.

acessível.

CASPÍLINÂ
EXTINGUE AC ASPA
EM CINCO DIAS

15*400

2*100
2»6Ü0

70.025
1,000.456
S.006.446

64.310
1,-381.360
5.608.254

42.186
066,770

4.313.378
«6.131* 864:66*

4.602.«10
1.161.174

BOLHA UB NOVA VOUB
Contrato "mlld»"

tIUM «Ao braallelro»
IComltrJbnro) »««h. ant. roohanl.
Deiembro . . .. 13.00 12.00
Marco 12.40 12.16
Maio .... n/o n/o
Julho n/o n/c

OsellacScs: Baixa pare, do 23 ponlos,
ocoulval.

Vendas; —

HOTEL-VI C T O RI A
i TELEPHON^T^ACOHRBtmiBM TODOS OB QUARTOS.

Diária de*>de 18$Q00
í APARTAMENTOS. - Quarto, ¦jg*»**'^LT00 """ *Q

TODOS OS QUARTOB DB FRENTE.
TODOS 

OH v-UAtvi 
ímo aoUUUSZnn, gerento*.

I tÚSHCADOS 
"DO 

«IO DB 1ANB1BO

Cotações do tarmo os C*auo 4* CãlA
Ao Rio:' ¦•• *. ¦

, tipo 7 por ío am*
CONTRATO -A"

1 trata. ant.
Novtmbro . » . n/oot.
Diaumbro ,. . » Blcot.
Janalro .?»<'.*! • e\txx.
roverelro. . . . n|cot.
Vindas .... —
Marcado ...„—»

CONTRATO "B* •
IHhMt.

B|COt.
nloot.
nlcot.
s|cot.

Novembro
Daumbro
Janalro .
Fevereiro.
Venaaj .
Mercado .

IMrt,
n/cot.
nlcot,
nlaot.
ojcot.

Abort.
nlaot.
nicot.
nlcot.
n|cot.

i. oot.
nlaot.
meot.
n|oot.

Fm*.
n|cot,
riioot.
cleot.
njoot.

1IOUIA PO IIAVB*
(Coilllclburo) \,

ColacOM do Termo — (ITca. por 0 quu».)

Deumbrd
Marco. ....
Maio. . . '. . .
Julho ......

M.roado:
. 10 horaa; Alta de

eirljreL, •" /»i
llb».20m».:'

cos, «tavel.
14h»20m».:

cos, eitavol.
iahi.20nu.:

a franco», ap.

leo». ant.
203
203.1/4
203,3/4
302.1/2

lflhv-ÍOiu»
208
203.3/4
203.1/2
203.1/4

2. 1[4 tranco»,

a ^j|a'fran*

a 2 314 fran»

Alta de l|2 a 3|4 e baixa de
e» tavel.

3|4 a

Alta de 1 l|t

Alta de 1 3|4

^/#^##*^4V*#^*^#I*I#*#**»*^**

Sps. avicultores. Atenção!
V tampo 4, ae prevenirem ^^^S^â^Skí S

para a alimentação das aves. A ^íltima fartnna ae °"™' 
ogao

é vendida em àSèsa. casa por preí- üo 
^^^'^SmenS de

e CARNB3 de alto valor nutritivo.-O mawçompievv
material avlcola. - BUA QUINTINO BOCAIÚVA HIIJ1.

FORNECEDORA AVICOLA
PII

1 •
fl

ÉHaÈ 
'¦'• 
I

mÊm-W

MOVIMENTO OERAT
Entntee «o bojei

Pela Central . . . n. 3-MT
Pela Leopoldlna ... 6.100
Por cabotagem .... —
Pelos arm. autorlsados 2.682
Deade 1.* do mfis • •
Desde 1.° de Julho ......
Embarque* ? . . • •. *. .• • ¦•<
Desde 1.° do mts ...... m
Desde J.° <ta Julho * • * i*. m
Exiatencia * . . . ..mmm

13.088
355.602

1,664.316
0.334

104.943
1.407.084

453.631

¦AMUUBOO
(plenlg por lit enllo)

tCaralelbargi
Deiembro .
Marco . . .
Maio . .
Julho . • .
Vendai . .

Abertura: Baixa paro. de 113 pf«.
alvel.

íech.: BI oadlacOea Calmo. -

uaaa. aa*.
27
39.l/a
n|o
n|o

no .
"9
nio
nio

PRAÇA DO m-UUTO MMTO

Recebimentos ....... ^,.. »
Baldas . . r »
ExUitencl» a. .....##,* *

10.080
69.824

MERCADOS ESTRANOBIRO»
¦stada* Onldes
(üetntelbnra)

Contrato Santo», centavo» per librai
íech. aat. Feefe.

Deiembro . » a V.4T 7.43
Marco ....... 7.7Í T:68

INOLATEltllA
(Oomielburol

LONDRES, 37."otacOes de caM disponível para proa-
to embarquei

Boje Aat;
Tipo 4, Santos — Superior . 40/ 49/—
Tipo T, Rio » * i, 91/6 St/U

Santos — Inalterado.
Rio — Idem. _,--_

NIU.M «JAM- DB UO PAOUI
Bise Upe 4. simplesintate mole

Cv.tfTRATO "A"
BEIUB I
Compradores:

a-eck. aat. Aber». tttxt.
Novembro . _
Janeiro . ., .
Marco. ...
Maio ....
Mercado. . . .
Vendas ......

cot. n oot. n oot
cot, n cot. n cot.
oot. n oot. n oot.
oot. n oot. n cot.

FECHAMENTO •
I'i>ii<l,in rulillco»:
60:000*''— 50:0(i0* — 120:000$ — 50:000$
611:01108 — -11000» — 260:000» — 10:000»
übrit.-. do Calo 305»; 1:110» — obrlg.

do Cnte 390»;'2 — 5 — Obrlü. Kelado "22"

|,ort. 71!,»; 32 — Atiollcoa do Kitndo 10.»
1)05»; 2 — Apillt*» Kcdoralii, port. 1J5»;
16 i~ Apolloo» Rjllliln -12." 700»: 260 —
Lclrnii Cru. Cnpltnl "1028", 87»; 4:800» —
Bomu -ÍMouro »|c 7 "A", 02»; 500» —
liumui Te»ouro 2," "A", 01J.

Titulo» paUlonlarr»! „
60 — Ao. Bro. .Comorclal Intoür. 203»;

r.O ~ 20 r- Ao. Bahço Comercio Indiwtrla
318$; 30 — Ac. Cln. Paullata Dõf. 232$;
10 — Ac, Cia. Muglaiin, 100».

ULTIMA» OFBRTAS DB ONTEM
Obrigações . .
íédorols "1921", comp. 906»; E»tndunls

(port.);'.-oom- «O», vonfl. 760»; caí; de
1.000», comp.' 395», vend. 398».

Mercado de cereais
e outros

AtUU». . •
-' rl.-.V». Yj"-j ,««' •J-i*T| af******** «uiwl»l*«l
em pos .io beln siiitcntadal. A- atlviaaae i
do» compradores loi daa maU lnteniae, «n-
do procuradas todas as qualidades ao» pre-
Co» em vigor; O» embarques paro o Rio
de Janeiro continuaram a ser teltoi, em lar-
ga escala havendo exportação apreciável
para Tripoli.' Adlolonadas Aa vendas dos*
llr.adn» ao consumo local, o total dss tran-
saito» elívou-no. a volume apreciável, vl»
gorando o» seguintes preços por sao. Oe 00
quilos: — Extra, 46»; Espeolal, b»»i 8u»
ptrlor, ÍT|; Bom, 84»; Regular, »ú»i Melo
arro», 231; Qulwry 1TMQ0. .

FEIJÃO
O mercado de feijão duponlvel mottrou»

ee calmo, coin pequena melhora nos seu»
preço». As vendas con»ervaram-»e, toda-
via, mais ou menos, nas mesmas propor-
C6»i, em virtude do retralmenlu dos com-
pradoro», qu» n»n ttm recebido ordens pa-
ri realL-ar embarques. O estoque * gran-
di A perspetlva 4 a de que, ai o tempo
melhorar, baixarão o» preços. Os negócios
ultln.aram-«e naa seguintes bssesi por »a-
ca de «0 quilos: — Novo, superior, Claro,
12»600; Barreado, I3»ooo.

MIUIO .
-O marcado de milho-dlaponlvel apresen»
tou-»e frouxo. O tnterease dos comprado»
re» fot diminuto t, .consequentemente, pe-
quenos os negócio» ultimado», constando o»-
¦a» compras da'lotes para.o consumo lo-
cal e de embarques para o Rio ds Janeiro,
o» preços, aue estiveram em vigor foram
o» nogiilntea por íaoi de 60 qulíoei — Ama-
Kllnho, lB»800i Amarelão, 1T»| Comum,
lOtooo; Branco, cristal, 18»300.

. VABINUA Tm MANDIOCA
O mercada de farinha do mandioca dispo*

nível apresentou-se bem llrpe. «om me-

p-5
N-8-1

•1.00 .',.30 Paullata caminho de Juquerl até V. Rio Claro.
4.110 6.30 raullata Knnial» do Jau', Agudo», Bauru-, No-

rncate e todo o Eatado do Mnto
Grosso.

6.00 7.00 Paulista Toda a linha tronco da Paullnta, In-
chulvo ramal», Araraqniiranso, Dou-
radonao e a, Paulo Oolil.i.

0.00 7.20 Paulista Ramais da BriiKanllna, Uuana, Ita-
tlba, Piracicaba o Descalvado.

11.00 11.50 Pnilllsta Jundlnl o Caniplniui.
15.00 16.03 Paulista Caminho e Ramal» da Bragantlna,

Itatlba e de Piracicaba.
111.00 17.30 Paullata Caminho a\* Jau' o ramal de Des-

calvado,
18.00 10.25 Paulista Juntlal e Campinas.
20.30 21.30 PaullBta Toda a llnííà tronco da Paulista, ra-

mal de Jabotlcnbal, Araraquarenio
e S, Paulo Ool-i,.

ft.30 7.00' Sorocnb. Toda a linha tronco, inclusive oa ra-
mais do ItararO o da Ituana.

Caminho at6 Sorocnlin.
Rumai de Itarnré, Estudo do Paran»,

do Bimta Catarina e do Rio Orando
do Sul.

Todn n linha tronco da Sorocabana,
Inclusive o ramal paru Bauru'.

n.oo
14.30

15.00
111.00

Borocnb,
Sorocab.

B-2

S-tl
B-8
S-IO
S-12
B-ir.
B-18

5.00

7.00
0.00

.11.00
14.00
111.00.
18.00

0.00

8.00
10.00
12.15
14.30
17.01
18.50

Inglesa

Idem
Idem
Idam
Idem
Idem
Idem

Seguem juntos'on trene P-l Moglana,
com o N-l Moglana.

Caminho ató Santos e litoral do Es-
tado.

86 Bnntoi Cldado.
Ró Santos Cldado.
BA Hnntofl Cidade.
Caminho e Santos Cidade,
só Biinto» Cldnde.
Só Santos Cldado.

P-l Bis, o P-l Paullita, e o» trens P-1T

(miloa: — Nova,
Branca, 23»00ll.

Amarela, 'J5f;

l.ttriiH dn CnnmraHi
K. Pniilo "1013", iiomp. 72», vend. 73»500-,

R. Paulo "1020", comp. 80»500, vend. 80».
límuif» do TrHimro:

a. comp. 8 "A", 100» a 10:000$, comp.
00$; S. «nnp. 0 "A" 100$ a-liOOO», comp.
80»; 3. comp. 0 "A", 10:000», Mtnp. 88$;
a. comp. 10.» "A", 100» a 1:000», comp.
87»600; B. comp. 10.- "A", 10:000»,- nomp.
H0»50H; Merlo 0.' de 100» n 10:110.)ò, comp.
li«»2!i(); Serio 10.. do 100» a 10:000», cot.ip.
085750; Sorli 11.» dé 100» a 10:000», comp.
07»; Bcrlo 12.» do 100» a 10:000», coinp.
08», vend. 00J500; Berlo 1." "A" 1D0J n
10:000», comp oaj.MIO; Hcrlo 2.» "A" 100$
n 10:000», coinp. 01»; Serie 3.» "A", 100»
n 10:000», cnmp. 00$; Serio 4.» "A", 700» a
lPiCOOS, esmp. 88»; Serio 5.» "A", 100» a
10:0000$, cump. 80$r,00; Serie o.« "A" 100»
a 10:000», comp. «r,S: Seria 7.» "A" 100» a
10:000», comp. BIS;; Serio 8.» "A'
10:000», comp. 83$; Borlo 0.» "A"
10:000», comp. 81»; Hcrlo 10.. "A'
io,noo$ comp. 80|.
ArAcn rie üanr.nai

Comercio o Industria, comp. 316$, vond.
340»'; Comerolal c| 00 o|n vend. 200»; Co-
morolal Integr. comp. 203», vond. 27OS0OO;
Estado de S, Paulo, vend. 185», S. Paulo
Integr. comp. 120», vend. 130»! Noroea-
to vond. 5»; ítalo Brasileiro, comp. 301000;
Cate ci 60 o|o comp. 35».
Aclw» da Oompnnhlasi

Paullata E. Perro, comp. 326»; Moglana
B. Ferro, vend, 102»000. ,

lhora nos preços; As vendas tem sido apre-
clavals, . sendo o artigo destinado ao con-
sumo local 

*e 
a alguns embarques. Vigo-

raram oi seguln toa prccoi: — filo. Orando,
por saca de 60 quilo», 24»; Araraj, por sa-
ca de 45 quilos, 18(000.

MERCADOS NACIONAIS
DE ALGODÃO

COTAÇOKS I.A IIOl.SA DH MERCA-
1)01(1 AH DE 8. PAULO

TKIUtO — DIA 27
Comp.

100»
100»
100»

Abertura
Novombro
Dezembro .
Janeira . .
1<\» /erclro .
Marco . .
Abril ., .
Foclinmento
Novombro .
Dexembro .
Janeiro . .
Fevereiro .
Margo . .
Abril . . .
Maio . , .

02»000
eifooo
5K000
51»000
61»000
61»000

Comp.
518000
61»,", 1)0
51»500
61(600
5i»r,oo
61(500
48»000

Vend.

Tipo consumo, do 15»000 a 10»000 por
arroba.

Oado magro: levo, para engorda, da 110$
a Itioç por cabeça.

PREÇO DO OADO PARA ENOORDA EM
MAT (IROSHO

Poucos negociou. O pruç» doa bota variou
de 106(000 l>. 13(l»U0O por enhoen.

ALKAFA
p mercado de alfaia disponível apre-

iehlou-ie bem estável, sem acusar, todavia,
maior intoreafo de compradores. As ven-
das conservaram-se em nlve! Inferior, sen-
do regular o estoque do artigo. Oa pro-
coi em vigor (oram oa seguinte» por qu-lo:
— Rio Orando, (340; Estado, '(330; Ora-
ma, (140

' MAMONA
O mercado da mamona disponível regu-

lou «m condlcAoa firmai, cora boa pro-
cura pelo artigo. As vendas tomaram pn*-
porco»» apreciáveis, destlnando-sa ao oca-
sumo da Industria local, eem constar em-
barouea para o exterior.. Os neg«los ul-
ttmuram-se nas seguintes bases por (jullo:
Medda, (980; Mídia, (SUO; Misturada, («0.

BATATA
O mercado de batata disponível apresen-

tou-ee ílrme e devido às altas registradas
nas cotaçOes n&o bouve maior intensifica-
Cio nas tranaacSu.' Os negócios ultimaram-
se para suprir.o consumo local e para
constituir embarques destinados para I6ra
do Estado. Os preços em vigor foram os
segulntea por saca de 60 quilos! — Huva,
superior — Amarela,. 23»; Branca, 33(000.

SIA. Cooperativa dos Plantadores Ae Co
Ua — (Hède em Ptnnélroe) t — n morcado
de batata dlspuntvut dooorreu en poslclo
íltme, com movimento Intenso de negócios
para o consumo local a pura embarquaa
para o Rio d» Janeiro e outros Estados.
Oa preçoa em que aa vendas sa ultima-
ram (oram os seguintes por saca de 00

MERCADOS ESTRAN<-.EIROS
Mercado:
lh».30in».: — Baixa 4 ponto», estável.
Fechamento: — Alta o baixa pare de 1

pento. '

Pernambuco e HaoelA
Mercado: — Baixa de 3' pontoa, estável.
American JTullv Mldrtlng:
Mercado: — Baixa de 3 pontos, estável.

ESTADOS' UNIDOS
Nova Vork

TERMO NORTE AMERItJANO . *
Marcado: »
Abertura: — Baixa da 8 a-9 pontos,
Fcch.: — Baixa, de U a 18 ponlos.

MERCADOS NACIONAIS
DE ASSUCAR ,;

• - -~3k-,M» UA. (tOUUL
Wa.fc J.- i.. if lir

TERMO — DIA' Vt
OomikAbertora

Novembro ..mmm
Ueiambro » m ¦• *
Janeiro ..;*'.....-•
Fevereiro .mm...
Marco « w mi m. *t \»
Abril a m' h m m m

Pc chamento
Novembro ,
Deiembro .
Janeiro . .
Fevereiro .
Marco
Abril
Abril
Maio

ei m m m m
vi ,*,*.<*. u

,., m m * W

30(000
30(000
30(000
30(000
30(000
30(000

Comp.
30(000
30(000
30(000
80(000 .
30(000
3M0OO
37(000
30(000

Vend,

Vead.

MERCADO DE CARNE
Os írlgoritlcos pagaram, em média, estaa

prfços: .•'¦'-'*
Novilho» gordos, arroba, posto Matadou-

ro, 18(000 a 1M600.
Vaca. idem, 1M0O0 a IMOOO.
Bois especiais, peso morto, arroba, io»

a 10(300.
Bola comuns, Idem, arrobe, 14(000 a

16(000.
Mercado, calmo.

ntEÇOS DAS CARNES NOS TENDAM
Traseiros compridos, quilo, nio ba preço

dxo, variável. , •
Traseiro* curtos, quilo 1(000 a 1(400,
Dianteiros, quilo, (800 a 1(000.

.RECO DO OADO EM BARRETOS
Oado gordo; — especial, de 10(500 e

11(000 por arroba.

MERCADO DE COlIItOH
15300 a 1(700 o quilo — Boto do l.a qu«*

'Idade, 1(700 o quilo. Vaca, a 1(100.

MEROADO DE PORCOS
Em Osasco: — Porcos gordos, de 27»00O

a 36»000- por arroba.
Porcos» enxuto», de 24(000 a 25(000 pol

arroba.
Em Itararí e Faxina: Porco» gorttos, de

22( a 24(004 por arroba.

MERCADO DE FRUTAS
COOPERATIVA DO» KRIITICULTOBKM

PAULISTAS
Parqae D. Pedra 11 — Av. Exterior

LAMANJAH
Colação do dia 27 de novembro de 1031:
Pira» do Estado, caixa 0( a 12(000.
Pira» do Estado, mllhelro, 40» a 43*000.
Pira» do Rio, cs», duplas, i8»ooo a

24(000.

BANANAS
Mac», tonei. a|vg., 140» a 1805000.
Mac», duzla de cachoa, 8» a 24»000.
Nanlca, tonei. alVg., 36(000 a, (0(000.

Nanlca, ds. de cachos, 0(000 a, 18(000.
Pretas, dusla de cachos, 6» a i8»ono.
Da Terra, dusla de bananas, 1» a l»60O
Banana 6. Tom», dusla de banana, (800

a 1(000. , ¦¦..-•¦
Banaaa Figo,, dusla de bayne, (800 a

1(000..
Abacaxis, cento 103000 a 180(000.
Alcachotraa, dusla (800 a 1(200..' Llmlq' galego, caixa 10(000 a 32C000,
nmlo siclllano, caixa 7(000 a' 13(000.

<*Mam(o, caixa, 4(000 a" 0(000. " -. •

.Melancias, cento 60(000 a 160(000.
Tomates, caixa 10(000 a 10(000.
Mangas Espadas, caixa 4(600 a 6300.
Mangas Borbon, caixa 10(000 a-13(00?.
OBS. — As caixas vaslaa a que nos re-

ferimos, sto as de tipo gasolina, e ea du-
pies tipo cebola.

COMPRAM-SE
Belos atuais, Iay*don ou sera

«or lavado», ara qualquer quan-
tldade. Coletj6e» de selos •
moedoa. PagA-ea melhores pra-
001.

FlUtellc» W. Baadvaas
Lad. Sto. Amaro, i-A — Sfto

Paulo -Caixa postal 691

Kwotdi»-sn» toda» «»P
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Depois que a China se pacificar, o Japão retirará as suas forças militares da Mandchuria
IHténta fuzilaria entro nipóos o chinôsos na concessão do
Tion-Tsin o a docrolaçõo da loí marcial no sul da China

para acalmar a oposição do Kuomintang
l'All|R, 27 tU T lt ) - A» tirnurls-

CÕfiN pntn mtluriiMtnt o iMtnflUi. dn
Kfülirmit Oll<tMllt\ rhí-Rninm r* UB.
jn) nl o frnmnntrnt r* nnlmador, vlnlo
i,ue a alliuií.' .I.i» l<!«tn.l..i. UnldOi
Conenrdmido, «imi o ponto dn vlnln

jnponc», i|iini!in A retirada .tn» iro-

pn» .in ocupntjno, A medida que i»**
BCitl IQlidO oltt hl»« RrititiiUflr*
cliltl I ve lp pnln himih mi lul tlnn **¦
Io», serviu pata definir logo
qUDBlAÒ 'In vorilnilnlto 'linpni-iio".

Annlm KPinln, »d re»ta niturii que n
«.'llluu .'t.teja (lltpiinlu n Irantlglf um

pouco om prol da pactfloagfto tlnn os*.
plrllim, concordando quo 1

Impie-
illtol-
umn

evacua

ffirhrtndn rmtftdn Umlfln. An milnrl-
dftdQB inpoiirtn* Inllmnrntn Dl Hilttf»
• en n re»»ni * lurllniln. mn» bft- 10"
mm nleii.ll.lu», intlln por i|ii* fiu-im
ulnlRniln» n lepelli ennitl.-niiiento o«
üiBttUãtiléit

Dlvorsnt** <t>n.i,i*'«««*Vfi eilffttlgstl n*.
nu que liiiiiiiimni .liinpnolm» oll.lnl»
chegados dn Tlen*T«ln, foram mlngl-
ilnn pelu lii.iiili.-uilfli. dn nillllinrln
olilnesa, rtiido oipeolalnionte visadas
nn força* ll.ntln.nns o jnpnncnnn.

O mlnltlorlo «iu Guerra d» Japão
iliniillniiii uma ciiniunlrncnii, negun-
do a quul an tropa» nlptinlra* om
TIcn-Tsln llcciiclnram aeiin volunta-

r-tM«? '*¦•-_;i*_-__-t£e_r_f*t- i -I Z_i£___iK_l__-3Í : __*__. i -;m\' kíàii- i . . _ -^j^^j-i^fL^,|W^H| mümmt^itfr^fez^m

__l Kn jii>-^tr''k *

_Q_Om wJ_K_nT-1_r_l II \l "^,**'"%^__ _2_l
______«_I_W___-1____P_M___P'_I m ¦_ -_L__'''- ^its«

BS Hi H_l Itb
flfl ^f*^B _B__E WM _.'^_i

Slukdcn. — A c»tnçSn d» estrada de ferro na liera do embarquo no
trem que so dest Inn a Feklm

ção da zona ferroviária seja proee-
tilda desta maneira e nilo dentro de
um determinado prazo com o qual
nilo concordou nunca o Japão o nilo
concordam agora os Estados Unidos
e on 12 membros neutros do conselho
du Liga das NnçOcs. 

'

Circula com certo cunho do vcracl-
doilo que o sr. Alfred Sze, delegado
cliines, espora receber instruções de
.iiuis pais, que venham modificar a
ntitudr anterior qi o Jà, parece per-
feitamente descabida, desdo que o
Japjlp ecudeu muito, afim do nAo
obstur a ação benemérita dos quo es-
tAo urdorosamento empenhados cm
evitar o catacllsmo do uma guerra
no presente momento.

A CHINA ACEITA A RESOLUÇÃO
DOS DELEGADOS DO CONSK-HO

MA MCA
PARIS, 27 (U. T B.) — O delegado

chinês junto A Liga das Nações, sr.
Al"icil Sze, confereneiou com o sr.
Brland longamente, tendo Informado

ao presidente do conselho, segundo
Informações de fonte autorizada, que
a China açoitava em principio u ulti-
ina rc.iiiluçãii doa 12, om combinação
com o delegado norte-americano.

Snbc-ab que iiquelo diplomata chi-
rsn cuia osporando novns Iristruçoos
ile Ntinkin, cujo governo jil foi no
tlflcado do quo o s_Stados Unidos
apriiviiraiu a resolução da Sociedade
do Genebra,

KNTBI3 A CHINA Fi O .TAVAO SF-
11 AO ENCAMINHA-AS NEODCIA

Ç.I.ISS 1'AKA VOU TEUMO A'
DESAVENÇA

WASHINGTON, 27 (U. T. B.) —
A atmosfera reinante nos círculos
oficiais norte-americanos 6 agora de
franco otimismo, quanto ao apazigua-
incuto definitivo do Extremo Oriente.

O uocrptarlo Stiimon jíi delineou us
normas que òrlontarílò a atitude dos
líi.itailo.H Unidos quanto A conipoHlção
da comissão do Inquérito, da qual fa-
r& parto um representante estaduni
denso, Acrodita-so ainda quo poderüo
ner encaminhadas negociações dire-
Ins ontro a Cliliui e o Japilo para a
solução flnnl do conflito da Mandchti-
¦ria, as quais serão levadas a efeito
ao mesmo tempo quo estiverem em
íunçilo os delegados da comissão qtie
exuminan. o estado real das cousas
no teatro dos acontecimentos.

ACORDO ENTltE AS AUTOUIDA-
DES CHINESAS E JAPONESAS
1'AltA ItESTAIlEI.ECEIt A CIU-

Cl) I, AÇÃO 1,1 Vil K EM TIEN-TS1N
TOKIO. 27 (U.T.B.) — As tropas

"i-iilnozas do Tloh-Tslhi fortemente ur-
madas o municiadas, atacaram subi-
tamcnttf o flanco direito das posições
Japonesas em torno da concessão, des-

Esperam-se noves
distúrbios em

Tien-Tsin
PEKIN, 27 (ti. T. II.) —- Voltou a

nerftvnr-so n nltuiiçflo ni» porto Interna-
clonnl dn Tlon-T»ln, onilc n i->»peü-._
ronrcHsãi) Japonesa fui m:vãmente ma-
cada»

An nutnrlilnil.'» lornl» obrigaram aa
trnpn-t clilnrsan a ro retirarem pnra um»
illslnnrtii ilo 7 ii.lllin» dn cidade pnr»
evltitr novos choques.

AiH*sur disso, cHpcnun-sc sertos dis-
tnrblos durniite a noite.
FOI PnOO-AMAllA A I.EI MAItCIAL

EM CANTAO
TEI-riNO. 21 '(D. T. n.) — O nlml-

rnnto Olien-Chalt, comandante chefo da
nrmadii ciudiinesn, proclamou a lei mar-
rlnl mi fldnilo «ln Cnntiln, em virtllilo
«ln ill»«rnç.1n ri<l.»uitii entre n» llileri'»
do governo local, quanto ao acordo nc-
Koclado com o governa de Nanklii, rela-
tivo ft idtimcn que «orla bstnlnslwcldn
rom n fim ile defender «>n Internara ilu
O lililni

O desentendimento começou pelo fato
do 4... Congresso ilu Kuiiiiiltniiit haver
rrpudlmlo os terniõs do acordo conclui-
do entro os delegados dos governou de
Onutfto c l-.niil.ln, nn conferência do
pnr. quo so realizou cm Shangal.

E' iiiiiiiiii. i|iie n nliiilriiiile Clirn-Clink
« («rviirotn niliuilo «tn rciiiiclllnçlln com
o governo de NniiUln.
O ÚNICO PONTO KSTItATEOICO DA
MANllOIlUltlA tlt!- AINDA ItESTA

AOS CHINESES
8HAN0AI. 27 (lt. T. ll.l — Tolo-

gritam do Cliln-Cliow Informa quo dlnn-
to dn» nnt leln» uun Indicam clnrnnirnto
«iuii «i» jniiiincHO» ealilii planejando nviu.»
Clir nnilii! imuilll «lllllilll!, ii general Vo-
liaB-OlH.n, chefe do estudo melar das
lorcn» clilnii-li» llll nciinlllliniln». ilrrlll-
rou iio correspondente da Snclety I*n*ss
niio r»ti\ iifiipiirniido li llole»ll dn nnlrn
local catriiteiilcn, uun nlnilii rratu ft»
Cimrnlci.cs chino ruiu- na regi tlu e o fari.
com Iodai as suas energias, estando
illspimlo •» n-nlntlr nt4 o llm.
PIlOTESTtl 1'EI.A AMEAÇA HE <ICU-

, ., PAÇAO IIB CHIN-1'HOW
I.ONllllES. 3*7 (U. T. 11.) — AiHitar

de haver sido nniinelmlo que o governo
do ..iinilo so comprometeu a não ocupar
il clllmlli «!«• Clllll-Ohniv, tnl lllrlgldil
imiu noln .1» Mliilalõrlo dli!Exlerior «In
Clilnii mi cnvnrni. ile Tiililn, |irntcn'lnii-
do coiltra a ocupação do uIkuoh pnn-
(nt aalrnleitleiia iwln» Bunriilcili'» nlpo-
nicas e contra a nmença constante que
Isto conntllulu inirn aquela «liliiUe chi-
nesa»
CONEIItMA-SE »0 AVANÇO 1108 JA-

PONESES SOlIlti: OIIIN-OIIOW
PEKIN, 27 (lt. T. II.) — A» Irnpn»

Jhimiuchuh avançam em dlrccãu a Ohln-
OhnlV, llltlilio polllll CHlrnteslcu dn Mnn-
lii-l.urlii, .|llo nlnilii ralft Clll pintor do»
chineses.

Hoje, P"Ia iiiiiiiiii*». um furto destncn-
mento Jnpunes apolndo por carro» hiln-
iliulo», ncupull ilon-Vnn-CIloiv, ll 00 ml-
Ilul» du Clilli-Clioiv.

lll!» de|iiil« .l» um *i'«ir»-ti com fl» clll-
iif.tr». iralslinlni-eiiilii livre* cnmunl-
rn^ne»* rntm. a rrtneensnn i» » íldiui.

AM VÚIIOÃ- ITALIANA» HA CON.
« I *tS_l' l,,: TIKN.THIN IIB-

1'lTffTM t'M ATAUIUÍ l»«»H
OIIINK^H-

TOKIO, 27 (ti,T,ll.l — As nnllcls»
dn «|iin us clilnOMI linvlnm relnleln-
ilu M liutllllilnile» em Tlrn Tnln rcos-
min iliiliiiiinninenln nn» mnln» nflelnl»
ilenlA capllnli vlaln i|iie ludo Indlcn-
va «|iin a peii.leurln entro «i» doln

liiilnon ealiivu pendendo paru uniu »'>-
liujllii pni-lllca.

An nllnn pnlenles mllllnrn* decidi-
iam em tiniu conferência iirconte, i|ue
lol convocada para liojn, remeter rc-
fnrijoB do trupnn pnra ni|iicla cidade
clilnorta, em vlnta don iiUlmofi fAtos
IA ileaenrolnilo». Enta «lacisAo da» au-
torlilnde» tilponlcas foi sumctlda A
nprovttc,-» do «ablnoto que no reuniu
em setnllo cxtrnordlnarln, afim do to-
mar varlan medidas exigidas polas
clrcunatanclas.

Um doa telegramas datados dc
Tlen-Tnln consigna quo a giiarntçao
da conccBsflo Italiana, respondeu ener-
gleamento no bombardeio chinês.
BEFOIICOS MILITAItES .IAPONE-

SES PARA TIEN-TSIN T
TOKIO, 27 (U.T.B.) — Heina slgl-

lo om torno da propalada, remessa de
reforços urgentes para a concessão
do Tien-Tsin, nilo havendo conflrmn-
çilo alguma do que o governo jA te-
nha tomado esta medida.

A -IGA DAS NAÇÕES ENVIA
MAIS UMA NOTA

PARIS, 27 (U.T.B.) — Não podia
ser peior a impress&o causada no selo
da Liga das Nações, pelas noticias
oriundas do Tien-Tsin e Toltlo, acerca
dos acontecimentos ali desenrolado?
ontom. Segundo esta sendo divulgado
Insistentemente, deverá ser enviado
ainda hoje uma nota aos dois go-
vemos, reiterando os dlzeres da lll-
tima o contendo alguns toplebs mais
enérgicos, com o fim de coibir a re-
petição do sucessos tão lamentáveis.

Apesar de tudo, porém, nilo so acre*
dita quo a marcha das negoclaç.cu
em torno da constituição o remessa
da comissão de inquérito A Mand-
churia, seja sustada, diante dos acon-
tecimentos do Tlcn-Tsin.
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Repelido pela esposa, alvejou-a a tiros, ferindo também
a cunhada, que se colocara á sua frente

- i.i_iiim nnr fll

Praticado o delito, o criminoso pôs termo á vidaA'i prlnirltnn liornn da mnnliA do
Olltom, d.nnqr.iliiii-an tm halriii do Ipi-
tatigii, vliileutlnnlma cena de mitigue
que ciintuii u vida no seu principal
protagonista e f<>rlmentii" grnves a
(Junn moçiiB, osposa o cutilinda do
. ¦rlmlii..mi.

An vltlmn» do drama são, Joa6
Chlpnlika, do 33 ano» do Idade, Pau-
llna Clilpnlikn, dn-21 anos, aua enpo-
sa o a Irnu- dosta, Maria Lllicr, do 20
nnon, todon do nacionalidade rumo-
na. A . incómpátibilldndo do gonloa,
agravoilii pelo ubuno do álcool, a quo
so cntreRava o crlmlnoso-sulclda, foi
a caunil da tragédia, Joso o Paullna,
não foram felizes, no casamento. Ce-
do surgiu a incompatlbllldado do ge-
nios, tornando angustlosa para Paull-
na a vida cm comum, pois estava su-
jelta a contínuos maus tratos por
parte do marido.

A principio a pobro moça suportou
o mortlrlo na esperança do quo o ma-
rido so regenerasse. Nfto custou
multo a desiludir-se. José, entregue
ao vicio da embriagues, sujeito a
continuas exasperações o dotado de
(jenlo violentíssimo, lrrltava-so por
qualquer cousa, o espancava-a cons-
tantemente.

A SEPARAÇÃO
Paullna tomou a única resolução

quo o seu brio de mulher e a sua dl-
gnldado do esposa aconselhavam.
Abandonou o marido, Indo residir em
casa dos sous pais, na Vila D. Pe-
dro.

José continuou residindo na rua
Marques de Olinda, 3, passando a
trabalhar numa serraria A avenida
Água Branca.

Varias vezes procurou Paullna, ton-
tando uma reconciliação, mas a es-
posa, rocordando-so dos maus tratos
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r.-iiillnu I.ltin, n esposa do criminoso

quo ole lhe infligira, e descrente dn
aua regeneração, repella-o.

Ha quinze dias, José, por falta dc
serviço, ficou om casa, entregando-

Estará esclarecido o crime da
tinturaria da avenida S. João?

A policia deteve um individuo suspeito — Um dos feridos, também
acusado, mantém-se em negativas

O.i leitores devem recordnr-ae do crlmo tava om sua residência, ocupado em traba*
ocorrido na tinturaria Nova l_ra, alta a Av. j llicva caseiros, outras atestando o bom pro-
Silo Joíio, 181-11, em _7 do outubro ultimo.

As cidades do interior continuam
a abster-se de iluminação elétrica

Um telegrama de agradecimento ao
«Diário Nacional»

de Bauru', u aeguinto

A' noito, Luis Vldal. primo do dono da
casa regrc-.iando do um piu-selo, abriu a
pul ta da ttntiirarlii, quo da para a rua,
uutndeu a luz, fechou-a 4 chave, aendo nes-
au momento alvejado por um ladrílo. Sa-
cou, cntfto, do uma pequena platola auto-
matlea o fes: fogo, maa, pordèndò-àe o pri-
melro tiro deu novamente ao gatllltOi po-
rém, u. arma negou.

Dirigiu-se, n seguir, a uma gaveta, onde
subia ter guardado um revolver, ndo encon-
nr>tuIo a arma.

K' de bo .supor qu. o ladrão tenha so &po-
derado da arma, fazendo deln nao contra o
tlntureiro, Jognndo-a dopola na urea pro-
xtma. O tiro disparado pelo ladrão atingiu
Lula Vldal na cabeça, maa cate, apesar Un
grãvliltidii ilo fiirliiiontii, arrastou-»» atd 4
liortu ito entrada, Já cerrada, grltaüJo por
aocorro,

A SEGtNllA VITIMA
Ouvindo os gritos ilu vltlmn, varia» pes-

floiia correram A procura do um guarda-
civil, encontrando o do nomo Antero Sor-
pa, ao qual rnlataVam o ocorrido. Mato, cor-
rendo para o local, Ji do revolver cm pll-
alio; procirou entrar por um corrador os-
euro, contlguii A tlnluriirla f|U0 lia oceido
a outra» dopendonclaa da casa. Vondo um
vulto quo vinha cm sentido contrario o
desconfiado dc que fo_t.a o criminoso, o
guarda, rccelando »er atirado, leu fogo cou-
tra a pensou que aala, proatru.ido-a trave-
mente ferida.

Essa vitima ora Jofto Pavfto, também
morador no prédio, o quo, d-pota do balou-
do 'A entrada do corredor, correu até ua
limão.» da cosa, calintii enllli deutaleclilo,
com um lerlmento no lilpoconürlo e_uucrdo.
Entretanto, no local ondo íôr-i baleado Jofto
PnvSo, ii iiutorlilailo uno acllillll uo crime
encontrou o revolver rolltiiulo a Lul» Vlilal,
nn-eeniln dnl a miupella Ue ter aldo elo l> au-
lor do luuulto fracassado.

AS PllIMEIHAB -II.I-KN-IA-

Grande aeniaíllo causou esae crime, peloa
circunstancias quo o rodearam. Emquanto
a prova do revolver ora um Mbelo tremon-
Uo eonlra Jollo Pavfto. vlnlinm iuii «lln ile-
leaa multas tc-tomunha", uniii» aflnuaiulo
illio, no momento do crime, Jofto Piivllo cs-

cedlnunto anterior do acusado. Etto. por
sua ver, Interrogado na Santa Casa, n roa-
peito do crime, afirmou quo sa encontrava
«m mia rotlilcncln, cumulo aruilju noa grl-
toe dc Lula Vldal, «oiulo entfto baleado.
Keatabclecoiidü-ai', cttevo alguns dia* fre-
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jtor.ii 1'uvfto,

liberdade, por nfto possuir elementos que
Jiit-Uíleararm a sua prlsftu. Atina), reuni-
ilou estes, oíotuou-so ontem a detenção do
Ur.iueu, que foi imodlalamenlo recnlhldo no
Gabinete üo litvratlgiict.»», o posto iiicomu-
nl cavei.

Aoa primeiro» tnt.rrogstorloa, o preto ro-
ríttlu com a firmeza de nwltanto eoiiHUina-
;lo .mo li, poia JA tem v"ir*n:i imniuiltona
paio Gabinete do InvoflUlIiiÇOOS. Por fim,
resolveu. confessar tor furtado om nlguntns
tlnturarlas em que trabalhou sendo a ultl-
ma a de I.u!.'. Vldnl, ilo mulo tirou, em
dlveriuia vef.cn, 17 turno» ilu roupa, i. 1
V.tildo, vendando-on ns seguintes canas|
Tinturaria Ccttlohnrla, 10 lernoa o 1 voa-
tido; Tinturaria Dançaria, tv ternos; « 2,
numa tinturaria do largo KlachuoUi. Nes-
nas casas, foram apreendidas as pecas fur-
tadas.

Com essa rovolacfto, mnls se M.marnm
aa auiisaçOos contra Homeu Tomar, da SII-
va, estando a policia vivamente empenha-
da em esclarecer o caso, inAo .(nulo us
nocnllvas do lndlgllado.

Tumbem lol prosa *-. anm-^Uv .do nomeu,
qus ]& conta «om itum-foiat- pissagens na
polida, por crime de furto o de roubo.

sn niiilo, liilelrnitieiilo no álcool. No
enlsdu do eiiilirlniiuen em «|iio linlil-
tiialmciito andava, foi procurar a
esposa por diversas vo-.c*. umençan-
do-a, ca»o nfto qul-esso voltar para a
sua companhia.

PREMEDITANDO O CniMK

Vondo quo nem ro|-o.'i, nem amea-

ças, demoviam Paullna du sua reso-
lucilo, Joso premeditou o crlmo.

Na noito do ante-ontem. escreveu
duas cartas, endereçando-ns ao seu
sogro AntolKO Liber, residente ft ave-
nlda Nanaié, 21, o a Glsela Muler, ft
rua do Tarque, 2. Snlu depois para o

quintal da sua casa, onde bobou uniu

garrafa do aguardente, esperando que
amanhecesse. Pouco antes doa 11.30
horas dlrlglu-se para a rua, com ln-
tcnçilo do aguardar a passagem da
esposa, pois sabia que ela c a sua
lrmft trabalhavam cm uma fabrica.
No caminho encontrou-se com o bcu
cunhado, João Liber, que lho pergun-
tou onde ia.

— Vou trabalhar... respondeu o
carpinteiro, de mau humor.

João não ligou maior Importância
A, presença de José, c entrou em sua
casa.

A CENA DK SAN(i-E
Instantes depois surgiam Paullna e

Maria, quo se dirigiam para a íiibi-l-
ca. Josó aproximou-se, e com protev
tos do regeneração, rogou A. eaposu
quo não o repelisse. Elo so Iransfor.
¦liaria num bom marido o trutii-lii-la
carinhosamente. Pn-Ullna recusou; po-
rom, e Josó dominado pela rnlvn, com-
plotnmento desvairado, sucou do üm
revolver o nlvojou por tros vc/.es a
esposa. No momento em qne dava
ao gatilho, Murlu vendo sua irnift fe-
rida, toniou-llio a frente, o ngrcdlu o
criminoso com o guiiiilii-cluiva, pro-
curando do«armii-Ui. O assassino, po-
rim, voltou a arma contra ela dia-
parando mnls dois tiros, quo a prós-
travam também ferida.

O EVII.OO.O DA TRAGÉDIA
Dolxatiilo no solo, banhadas om

sangue, uu suas tlunn vitimas, Josó
dlrlglu-Ho para suu rc.ililenclu, ft rim
Marques do Olinda, ondo carregou
novamente a anna, tondo antoa raii-
gado uma fotografia do seu casa-
monta.

Dlrlglu-Ho depois para Junto do unia
ouniii, exlstonto em neu quarto, o nl
ileiifucliuii tini tiro na ciiboçu, mor-
rondo Inatantanoumonto.
AS PROVIDENCIAS DA I*0_I0IA

O crlmo fnl priillciido num lugar
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cipular direita « no ombro do me*,
nm ludo. Km enln.lo gnive. n« ilimt
moças lornm Internadas im lianüi
Cnnn.

Josó «pre«entnva um Corlmcnto prr-
furo-coiitiiso na reglfio fr.intul. com
abunilnnto hemorragia, t«*ti'l<i o li
glsta oídenailii u rsmoçllo ilo çnilnver
paru o necrotério du run 2.'i ile Março»

O INQUÉRITO
Na policia central, a autoridade

quo assumia o plantão, dr. Ciirkm li
monta, Instaurou Inquérito, tomunilu
o depoimento do João Liber, Irmãn
das vltlmnR. Maria o Piuilinn, devido
á. gravidade dos ferimentos rcccbldoi
nfto puderam prestar «leclaraço-s.

Josó Zepllin, o orlmlnoso-sulclda

ta dr. Pniva Llmn. Esto facultativo
examinando ns vitimas constatou
cm Paullna ferimentos do bala ne

roglfto cscnpuitir direita o no pesco-
çu, nlcm do fratura do brnço direi
to, quo foi atravessiido por um pro-
Jotll, o Murlu nprcacnliivii doía feri

Conflito num campo
de futebol, em Vila

Bela
VILA BELA, 27 (Do correspondi'!!-

te do DIÁRIO NACIiONAL) — A l.o
do corrente, quando num campo t|i;
futebol desta cidiulo se disputava umn

partida amistosa dlviorniis Indivíduos
tentaram alterar a ordem, dirigindo

provocações aos assistentes.

Advertidos por isso, jior um dos noi-
dados do destacamcnlo local, rcvul-
taram-se, chegando a formar ligeiro
conflito quo fell_mcnte, nó tovo co.
mo consoquencln, u prisão do uni iim
turbulentos.

Esso fato pareço tru_ar-uo do munn-
brua do politiqueiros, que aiisliu pro-
curam «lesinorallzar a iituiiçAo do .le-
legailo local, quo ató agora so tem
conduzido com ncorto, a Intolro con-
tento du populuyfto.

O crime da rua São Bento
Depois de ter prostrado a vitima com oar.e tiros,

ainda deu um pontapé no cadáver

ondo nflo nxi.sto ]>ollclamonto. Hó maiii
tardo ó quo populmos, uncnntriindn
nn vltliiiiiu du tragédia comunica-
ram o fato a autoridade do plantão
uu Poilclu Central, dr, Raimundo de
Moit.-7.-ii, quo ho .transportou para o
local acompanhado, do medico legis-

GUAIUMIDINA
COKTA O" nKSfTIAIlOS.

O dr. Clsulplno de Sousa e Silva, 1
l.o delegado do policia, encerrou on-
tom o processo instaurado contra o
Indivíduo Carmolb Cusell, que, con-
formo no.tclA.mbB, na nblto tio 21 do
corronto, ft run São Bento, próximo
da travessa do Ciin.udo Hotel, iihuiui-
olnou com 8 llros ilu revólver, sou
ileniifulo Oreiilos Inipnrntu.

O crlmo ó om rcsilinii o que pu-
bllcíinios nu edição do 22 do correu-

Recebemos
íelcíjTnmu;

"1-itt nume das populaçOea dctita rc-
glilo. cm gróvo pacifica c dispostas a
todo:- oh sacrifícios contra majoração
do preço da luz olutrlca feita pela
Computihia Paulista do Força o Luz,
filiada fia en presas elet ricas brasilei-
ras, entrlbada em abaurdoH contratos
celebrados no antigo regime, contra-
rios aos into ressoa daa populações,
trazemos a esse acatado órgão e gran-
du defensor das justas causas popu-
lares o nosso caloroso aplauso pela
atilado assumida, rogando maior cm-
ponho o redobrado esforço, no sentido
dc intereH.iur os poderes do Estado c
da Republica na melhor maneira du
ncudlr urgentemente ús populações vi-
tintas da prepotência das empresas
clclricus. A população, om calma,
aguarda .serenumento Intervenção do
governo paru solucionar o caso. Sau-

' daçócH. —• Moreira J-clte, presidente
«ln Associação Comercial dp Bauru'."

Grande comício em Bauru
BATJKU', 27 (Do correspondento do

DIÁRIO NACIONAL) — Conformo
. noticiamos, rcallzou-uo' ontem, insta

«ililuili*. no Tcntro Apoio, uma grande
rcVunião popular, cm quo a comissão
organizadora do movimento gróvluln,
por intermédio do dr, Sebastião LIhhjl

a . expor, as providencias ja tomadas, no
i*JS( ••^'¦s/irido _^'/<f-l.,-»- l;s.l)bip termo.o

- ¦ • iiSt/da maJdraçfio-Mos preços {iK íuü
pelo C. P. F. L.

-'aluram na ocasião os srs. Alcides
-loreiru Leite, dr. Sebastião Lins o
1'aulo Valo.

Duranto a reunião ficou .'fundada a
Associação do Assistência A Oróvo,
cuju diretoria, por aclamação, ficou
constituída pelos elemento- da dire-
torla da Associação Comercial, e po-
los «rs. dr. João Silveira Prado, da
Aliiup; Isuias do Oliveira, da Liga
rtcgioiinI Operaria; Carlos Gevc, «lo
Sindicato União Operaria; . Antônio
Sins da Silva, da União Operaria;
Josó Alello', do Grêmio Bauruense;
Carlos Amurlm, do S. B. 19 de Junho;
Francisco Regis, do Caveira F. C.;
Anastácio Lopes, da Sociedado Hes-
panhola; Benedito Sllvcrlo, da Soclo-
dade Sete de Setembro; Afonso Torto-
ra, do E. O. Noroeste; Alberto Vec-
chi, da Sociedado Italiana Dante Alt-
ghleri.

Consultada a assistência sobre o
i.ome do presidente e secretario da dl-
rctorla, foram aclamados o dr. Bebas-
tião Lins o o sr. Paulo Vale, respecti-
vãmente.

Essa diretoria ontem tomou posse.' Na assembléa decldtu-se conoi-nnr
um voto do agradecimento & Impren-

cação popular quo ora agita ns sumas
Noroeste o Alta Paulista e ouintii re-
glõcs do Estudo, sendu ainda enviu-
do um telegrama do agradeiir.iõnto
uos jornais que so inten ^ irani pelu
qu catão.

Em Piracicaba já ha
2.500 grevistas

PIRACICABA, 27 (Do correspon-
dento do DIÁRIO NACIONAL; - As
usulnuturu- do pessoas quo so decla-
raram cm grôvo contra a empresa do
torça o luz, local, ja atingiram o nu-
mero dc 2.S00, us f|uuls acham-se ua-
sim illstçibuidus:
Centro  7IB
Balrrn da Ponto  118
Bairro dos Alemães  200
Bairro «Ia Paulista  S40
Bairro Alto  417
Bairro do Porto  207
Vila Rc_cndo  213

Os cortes de luz em Mavilia
MARILIA, 2B (Especial para o DIA-

RIO NACIONAL) — Inicia rnm-so ho-
jo tos cortes do lun nesta cidade.

Aa principais casas do Marllla jã
uderlram A gçóic, entre cBtas o Ban-
co de S. Paulo, aa duas rcdaçffes dos,
jornais.

Ató ao molo dia j_ cortaram a luz
mais do 100 casas. «

Tom Mix continua
em perigo de vida
HOLLYWOOD, 27 (U. T. B. —

Segundo o ultimo boletim medico,
continua gravo o estado de saude
do grando utor clnomatograflco
Tom Mix, quo após Bofror uma
operação dc apcndlclte foi acome-
tido do uma poritonlte, contra a
qual os facultativos que o aasls-
tem osUlo empregando todoB os
recursos da ciência medica.

Realizam-se hoje, ás 8 horas, as
eleições para a escolha da primeira
diretoria da Caixa de Aposentadorias

e Pensões da Light
uniu dn» vltlmn*

no na d_.tiKi.cl_. dn Roubou, nmnlcmln fi->ni-
pre- com poquenoa contradlcõu*- «lu pri-
melro deuolntctito.

Do outra niute, dada a fllipÒJllçAÓ (lt* n!\o
ter havido roubo, mun iuh-iuis uniu tenta-
tlv», não laltoll «liem avuiiliiriisne u lll-
poto-in de um crlmo piutflomd, a cujo» nn-
tecmlentea lllo estaria nllinla a iinui-lti ilu
Pavfto, liOiipiililliia iiUCla da Silva, ti-n.lo
nniim nglâ? o crlmlnono, para iioapl.Uur a
policia. lCua vorflfto caiu lo-jo dupulM, rjviftlt
dn Lulfl Vltlni, ívcom-ldonimlo «nua pitn.ct-
rn» dcclurncBts, li-to nno linvlnm carro-
lliuln iii. teu estaticleclnientti diversos lor-
noa do toiipa.

-lin«_ IIM TEBÒBinO rKBSONAOKM
A polida dobatou-RQ ncniio Qinuranluulo

d- voraOcs por carua do um iiiCm, nftu ton-
do porâm o doloK-uln do Roubos, dr. Can-
trlar Guidavn- nbandonadn nu lnvaiitlita-
cOet. K.inn perultitoncla valuu ngora a pri-
«fto do um Indivíduo que puroco Horlumcn-
t„ comprometido no cnito. Trala-no de Ro»
meu Tomai da flllvn» omprogado na tiniu-
rarlu.

Ha vários dlns, a policia vlnlia suapcllnn-
do deiae Indivíduo, dolxando-o porftm om

Hoje. A» H liorns» Inlelur-nr-An iiji (*l«lcí.i*n
«ntrn o» funciona.loá <la Llfiht, pnra a oa-
Qolhn da primeira Jtmin AdmlnUtrutlvã da
Caixa do Apoiientudurlan o IViuío.h dmpiolu
emprnita.

Por ü.iho motivo, o dia ilo ontont foi »*-x-
trnòrdlitniiamontè ttKiitulo om todna uh ru-
pnrtlcOon dn nmipiiiihln i.nnaduntio.

No prodln MacU-iu-.lit, ondu otitft lnatnladn
u aduilnliilruçft!) dn "Llüth", depiiroti-iio-noi
um espetáculo curluHliitilmn, An piu-odoti dos
uorrudoros « duu oticrlturlim cntiurtnn do lm-
prensou do propitKituda dn» varlan olmpus.
Vla-mi que, confurme non tinham Informado,
o.i dlroLoros da empresa haviam dnlxndn o.i
om soo» futu-loiijii Iu.i escolhurem A vontndc,
os seus cniidtdatos

Ao lado do» cnrlnzen doutrinários, viam-
sn enrlcnturiui o vursos onitmcadlsslmoni Lo-
i;o i\ ontrada do olnvador do primeiro nn-
dur, vimos uma aquarela ruprosrntamlo U'tt
"uiollndroua" etiulllbriindn-ue non tacOon ai-
lo», o .ii/.oiiiin: — "Pnra üifonilor o umu,
nu nó vniu 111'iilu chapa". Hnmilu-no uniu
lista do mimou.

No primeiro, sentindo e terceiro nmlnr
vlam-so enrleiiiuniM (ini;ravudl)islmai-, sono-
toa o quadras humorísticas ,ao Indo dos
nomes dos candidatos. A* entrada da soe-
Cfto do •roctamaçOes, lomori uns versos chis-
toso*. O nutor, Furmuido Albnralhfto, dl-
zlu: "Hoje poHurl da qtienota, — Auriwls

Na rua Vandenkolk. um menor morreu
esmagado sob os escombros de um muro

Outra criança* recebeu graves ferimentos ' •

Negou "habeas-cor-
pus" ao có-autor de

um desfalque de
- 1.800:000$000

RIO, 27 (U. T. B.) — Foi Jttlgado
hoje pelo Supremo Tribunal Militar
a ordem de "habeás-corpúa" Impetra-
da em favor de Josô óomtfs Ribeiro
Filho, quo se, acha preso ha quasi
dois mesetg nó presidio da imigração,
no Estado do S. Pauto.

Na ultima aeasftb daquela Corte do
JiWtiça, foi Iniciado o Julgamento,
que baixou cm diligencia, afim de
aer apurado se o paciento era civil ou
assemelhado militar, para saber se
©ra ou nio do competência do foro
militar.

Na sessão do hojo, o Tribunal re-
conheceu ser o acusado assemelhado
militar o negou a ordem Impetrada,
por achar legal a detoneao do pa-
cionte na fase do inquérito policial-
militar.

O crime por que responde Josô Go-
níes Ribeiro Filho ô de. eer co-autor
do desfalque de 1.800 contos do réis
da delegacia Fiscal em S. Paulo, do

Iqual 

é principal responsável o se-
gundo-tenente Raul Vargas Vascon-
colos.
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p»Kuet do pnpctl — Tra dedlcalro estes ber-
Alls — A' chapa que iiliq-iirm repele.

Kit tiniu sei QU'oln 6 a mllhoro — Boi
tiunhem quo lml Kuonharo. — Aptisar do
tudo Into, --* Nfto (lol)O K«n'Kiuit1iur.

Mas, si acaso, um iltu,;riii;.iilii — Que-
rendo bor su in'litt;aiui, —• I*'Uer conas lil
ruleutan,

Klcaln certos qun * um coitado. — Hei
dn metor-lh-, cum \;n\m — Um par do col
cos naa bonlnsl

I1. B. llotont na chupa do doltoro l'.*r-
rat, — Quo nfto no hfto de nrropcndelro. —
Nfto rima, ums t\ burdnde...

Ao lado do» versc-ti o caricaturas, prospe-
tos rndlKldos sob cunho austero. Por todas
as parodoii, rapletiui de escritos, avlnus,
dlxoildòi "Aten^fto, Votai non homoiiN quu
sfto os u.iiiiui.1 nntlKos tmlos <m dias. Culilado
cum aqueles qua sô nos conh-cem nos dlus
Uas ololcoc.il Jtuhent F, Barroso."

OIIGANIZANIIO AS KI.ICIVfllSH
No primeiro andar entramos uo ''ublnoto

do dr. Autouio do Meudoucn, oncurroKndo
do dlrlKlr todo o serviço qtio so rolí.ulonu
Ai olrludos. lCstnva ocupaillnslmn.

— Tudo ostft correndo umj-nlflniment» —
dlsse-noa s. ti. —- Ha numerosas chnpan.
Uu candidatos «stfin todos fazendo livro-
monto a nua proputtnndn, nflm de triunfar
no pleito do nmunhn. Ai urnas JA foram
preparadas para as ololç_os. Ha Knur.lo a-
nlmiiçfto entro todon os cnnoorrontas, ' Km
Iodas ns soccOok da "Lluht" reina o mes-
mo entusiasmo.

AS H-CCO-S EI.-ITOHAIS
Tara n votacdo, foram Instaladas u w-

guintes boccOoi eleitorais:
OASA. DIS CA11ROS 11 Kl VILA MA1UANA
Ilua liuiiiliiKii» do Mornl» n. 207.
UB1P0BIT0 DO IJRAZ t,
Ilua JotiA de Alencar n. 3.
CABA DB CAUItOB DA ALAM. OLETB
Alameda Glete.
OFICINAS DO OAMDUOI
Ru* Luvill-n n. 121.
CIIAVK IIO IPIRAN-A
Rua Patriota» (proxlmn â E*t*clo).
DHiPOSITO DD MAT-IltAL
Ru* ailcirlo n. i. ..
UBINA OBItADORA .
Vila Parnalb* — Hn»nHo.
BBTAÇAO TERMINAL DB PIRITUDA
Freguesia do O*.
BUB-BBTArjAO PRINCIRÁL
Ru* Paula Bouia n. 10.
UBINA DA* BERRA
Cubat&o. i— fwjjzrF. .!< ¦ ¦"¦ v •'*;¦ •',•¦ •
Camíno 11 ao*-mar . ,* ,.,-. -•.
PfiBDIO ALBX. MAOKBNZIB
Ru* Xavltr dt Toledo n. 1 (3.t »t--loi.
MOOI DAB CRUZES
Burltarlo Ctntral (Mogl).
BSO JOBE' DOS CAMPOS
Btcrltorlu Central (8. Joa* doa Campo*).
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'j Cinrmolo tinsell, o assassino

te, tilo barlinro que fer. supor-sd tra-
tur dn olirn du um demento.

Entretanto no «locorror dnn dili-
irencliui, iipiiriiram-Bo fatoii, quo atoa-
tam dn sobejo, n porvoriildiidn do us-
iiaiinlnii, iiiiiuii-iiiulii qun elo n|;lu fria
o priiuioilltadiinuiiito.

1)1/. o roltitnrlo policial, depois do
lilnliirliir o fato delituoso:"lQttna brutal cena do nivn-;uc, ocor-
rida no polito mala contrai da cida-
du, foi presenciada por grando nume-
ro do peauoa.i, quo atustani, om sou»

depoimentos, a satviigorla dn ci-liul-
nono, iiiantiiiulo a tllHlnnolii umil
pensou quo qttlv. aproxliniir-nn, uni
uiitoinovel, iliuiilo um |]iinlii-|n'i nu
ciuliivor ou quiiiil uadnvor tln nun
vlllmii ii, um aogltitllt, pi'i'liiiiilrii.ln
retirar-se, do l.ooal, ooultntldo u ur*

mu homicida o iilaRiintln, no ner
iprono em flaBranLo, quo In itprontm*
tní-ao a pollola.

lüiimis iitltudcii provooiiitim iiiiiii-
ilu revolta ontro nn piiMiiimn prosou»
tos, quo pretenderam llnoliii-lo. >"•
nltii so tondo vorlfliüiilo mulu emui
vlolonclii, dovlilo A atlliiilu anorRlcn.
dos iriiardaii «Ivlii, quo fiirnni otirlgtl*
dou a «toar do soitu royòIvóroH pnrn,
prologorom « iiohihhi du proso.

A 1'UMMBllITÀtUO iltl lllil.ITtl
"Sogtiom-sQ nu Ioivjjhh (loQlitrnQfiofl un
Indiciado Cnriiiolo Ciisoll, rnn quo o

menino no queixa ilu piiriiuiíiili;'»"!
por pariu «Ia vitima « álògll qun ali-
rou polu frente, ao poroobar quii «
inunina vitima f«i_la um gento dn na-
car uma arma.

Os depoimentos ilun tentemúntiii»
prouenclalu, ciilndanlu, » un nutiH
do corpo do delito u ilo iiiilnpnlii,
nfto confirmam «n a(lrn.aaoos il" neu-
sado. lilntc, quo vlmliu om poriioglll*
çllo da vllliiui iluiulii u iini|iiliin ilu
rua Libero Badaró nas proxlínldndcs
dp Vliuliito do Chít, nflrniii (|iin Int»
„in comnlgn n mm urutu pnra ilnlcii-
dor-iio <ln«iiii!liiH quo vinliuui nfoiltloil-
do a mm honra.

Do (lopolmonln dn tloll mil toiilemu-
nha, no vurlflciL quo a vltlin.i, uo n\-
lr, vulUm-no pura o Indo do ukivh-
nor. uiiliociiiuli. lllll gosto ilu niipll-
ca.

Daa diudurutittoa HORUlntOH no rnn-
ciun quo Ciiriiiulo Cuuoll protnailllnii
o crlmo, polu lm corra dn vlnln dltm
lindava rondando o» armazeiui du ru i
Silo (-iii.tiiim. Iiiiiiiiiiiiiii umu piii.u-
iiiiiiiiiii nníln tona** om torno dn Ores.
ten Inipnrntu.
NAU Ml'i TKATA 11K UM ANOHMAI.

"A falta do um motivo paru ilelln-
qulr, nu iiiiiiiiiii.'! du crliuliiiinii, t|llii
i>cniiipniiliou a vlllmii ntii o iiiiiiiiiii'
to om quo a ntoinna ua ooparotl nl*
giiiis passou ilo naus «iiiiiipiiiilieliiin,
an mias próprias ileiiluriiunnii, l';i/.,'in
pensar quu su piiunii trntiir ilu lllll
anormal, atacado du muniu iü pi-
sogitlijllii. Mim 1'iinii lilpiilnnn pin-erii
pouco prov-íivol, nuln uh prQOltlltjõOH
tomadiin, Iiuiiii. om vlnln u nua ilr-
fcaa no procOHHO crime, n iinlt. n lu-
cldoK dou (irnu rncloclnlon, prlr.ul-*
pnlmcnto ao oontontitr on ilspoltnrtn*
tos dn liiqiiurliii polluliil".

Santos, na administração do sr. Bu6
¦¦I i. -i ., i *

Afronta de um turco, que ficará como
um símbolo deste governo municipal

SANTOS, 27 (Dli nlicunul do DIÁRIO
NACIONAL) -• Qunndo o turco Uaclilr
Dardaque, antes do crlmo quo lia uou-
oon dias ntiul so verificou na praça Igua-
temi Martin», rotpoiiilla a uma Justa ud-
uuieslayfto do Jonft Cardoso Junior, declarou
que, do elo qnUesse, furta da rua 

'al_ 
uma

lu.ullga, imiu, para Itr «tr» dlrolto, pa-
liava Iiiiiiiiiiiiiii A Piiifiilliini. A fruio, qu»
ii-» limi. rotlslrámo», »trv« para ilmbo-
lltir' uma n.liiilnlnliutno qúe Santo» poaaulu
apd» o iiiuvliiiorltii -riivuluclonarlo d» ou-
tubro: a do sr. Bué, ' ' ¦,

' Como o DIÁRIO NAOIONAL )A tem Jeito
vlir. o atual prefeito cunvtrteu, ptrlcll»-
manto, a niuta cldad» «iu'iiiiiii "terra d»

| nliiKUom". . »
I Qualquor entnnitlro 'quo clmmi- aqui,
Munn vo* iiuiiii o Imposto d* quitanda, do
»a'.m*»om, do botequim ou "da ollo n»-' ttc* ti' ''. ... .. . mt* it' poii»ulr':ài«. a* vlW ju» 

'
blica», .unbiira *• m*|* ctntrat*, como 0«-
norai Cornara, JoAo Potto*. • do Ccmtr-
Mo, Do««o modo o* n»tiir*l*i p»ra pode-rem tramitar om Santo», t»o obrlsado»

NAo «dmlrs, por conaosulnto, a afronta
do turco. Kln apnreouu como o Rlutbotn
quo faltava paru flsar lima nillilInlnlrncAn
prrreplnla dintro da revolucio.

Um' «linln,In trlnlo • vorsonlinto, * vtr-
.lindo. Mat, como qutr quo trjn, um »lin
bolol

*Mtf<ll*«^^WWp^M^^^^fVVVVWVVVV%AA*vvvwS'i

MAGNETO BOSCH
Vendo-se um roagneto Bosch Z 4, para nuto-cuminliílo. -

Freco de ocasião. - Tratar com Ângelo, & rua DJalma Dutra, 6

(antiga rua Amélia).

O pequeno Luis, uma das vitimas, • om aspéto do local ..do desastre
Oa moradorfji da rua Vandenkolk, foram

ontem, à tarde, alarmados com o estrondo
provocado' pelo desabamento do muro do
Jardim.do prédio' n. 81, daqusla vl* pu-
blica.

Nessa' ocaBlfio, áchavam-ae brlncindo no
local diversos menores, entre oa quais Fran-
cisco Arsenclo, de i anos de Idade, reslden-
te no prédio n. 01, e Luis t-uça-rall, de 6
anos, morador no prédio 80. Todos senta-
doa, divertiam-se, quando, em Jado mo-
mento, deaabou o muro. Com o mtdo, os
pequenos ainda tiveram temoo tle fugir,
com exccgiio dc Francisco e Lula, oa mala
Inlellxu. ou* Ucaram *ob o* ucom^ro».

Francisco levantava-se quando a püaitr*
do muro o colhtu »m cholo, umavando-lh*
a cabe-a a s cox* «aqutrd*. Lul* Kcou com
rui pemu sob os tijolo*, fraturando a dl-
relta.'

I-delcritlvel foi * ceii* qu* a* pasaou en-
tfto. Ao»i Brita»., dlvoraas aenhoma procura-
vam pi.l-'s flllicj, Julgando*oa nob oa ratora-
bro». o a e-.ia gritaria, pungente JuaUv*-so
a do peq-ieno Lula, que ae debatia naquela
prtffto dolorosa, custando bastante rtUra-lo
dali. Alguns põpuUrea realizaram t_-o tra-
balho, removendo oa tijolos « /etirando aa
vtttm*»;- uiim, quando a policia crieiou,
apenas leve au* renwvtr o* dd* sequeao»

.para » Ctntral da Pollola, onde rrceberam
o- primeiros «ocorro*. 

FTano-Co, apuar da gravldad» do ttu ea-
todo, I aehava-aa ainda com vida, o aaalm
lol removido para * Santa Cot»., vindo *
falecer quando davam Inicio .a .uma Inter-
vtnctto clrumlcn.

Lula, depoia de mídlcado na Central, re-
celheu-eo A nua cata, nl ficando om trata-
nu nto, visto »au aatodo nAo aproaarilar gra-
vldade. '

O celegado d» plantaa na Ctntral «brlu
Inquérito ao^re o fato, providenciando para
qu* D c»*»ver do pequeno t/miuco foate
ncolhldo A co» do* a»u* proienltore*, de
onda .alrao lmie sa luntrol*.

Um bar em polvorosa
em Santo Amaro

SANTO AMARO, 27 (Do correspon»
dento do DIÁRIO NACIONAL) — A
propósito da notllca ontom publica-
da com o titulo acima sobro o cri»
me ocorrido no Bar Miranda em Ban-
to .Amaro, cumpre registrar mais ai-
guns detalhe* contrários a prlmolra
versão corrento:

Jofto Sclnnit,. vulgo JiinJ-o, Indlvi
duo do péssimos antecedentes, com
varias passagens pela policia, estan
do no Bar Miranda, a palestrar com
alguns companheiros, entro oles Ro.
qus Acado Mendes, sem nenhum 'mo.
tivo Justificável retalhou À faca trai-
çoolramonto, o rosto de Acudo.

Tentando novo golpe contra o mon*
.mo, nào logrou conseguir o seu In*
tento em virtude da intervenção das
pessoal presentes.

Aproveitando a contusão dd mo.
mento o criminoso refuglou»*e em ca-
sa da seu tio, Jollo Pedro, resldento
ii nm (,'iipitn.ti Tiago i.u?., onde (oi
prciui pelo soldado Cezar i.u!/. Ann-
rico.

O criminoso, quo iA respondeu porum ii.-iiiiiiiiiliil.i, alóm ile outros casos
graves, (oi conduzido a presença do
delegado dr. Pedro O. Rollay, que
abriu o respetivo Inquérito.

a pedir, uma IleoncHlnha ao*, canijulitado-rc* barato* da eldade, D a - pcrmlio&o *«Iiiiii em condigo»»! uto v*. o tran»eunte
niioloiiul derrubar o co*td da* verdur»»,
•¦parramir a» caitinha* lu»lt»na», deipe-
Jnr a» ntelfona» cipanholo» ou Jog*r, Ina-¦licrtldamonto, para o ehlo, o* aardlnha*
rocim-cliogailaa da Europa..

F.' verdade qu* tudo l»ao'« poeto no* pa*.«elo» tranaformadóa om dito d» merca-do* ou feira* livro*.
Ma* o* dono» da* mercadoria* tumbem

papnrnm Impostos ao governo do ar. Iluft.
V eomo a Clly, como o* narrador»* J/er-
nando Iloilrluue» • oi», (qu* poteuem du**ru**), como o* que concertam c»rroca*om plena praça Joel Bonifácio, «le», Igual-mente, tlm direito ao uaufruto do» pa*.lido». E' o mínimo que podem exigir, qu»n-dp outro* pouitem m»»mo o melo da*ruas para ulaelonamtnto do* sau* comi-nhúes.

Qual o melhor
selecionado

^:de S,P^ulo?f t.

Colhido por um
auto-caminhão

A's 17 hora* do ontem, Brtoti Kuclnnmela-
ter, com 30 nnn», empretttlro, rwldent* nolirooltlln 1'aullata, dirigindo o auto-cami-
nhão 480, chapa da Hanto Amaro, quandotranaltava pela av. Drlgadelm Lul* Antônio,
atroptlou um menor qu* no mumeiitii tan-
tava atraveaaar a rua, «urgindo ln*»ptr*da-
meiitn por detria da um auto-onlbua quavinha *m aentldo. contrario ao »*u carro.

A vitima que « o minor Wllaon, da 8anoa, flll» da Antenor Curar, raaldent» A
av. liriiimifirii Lul» Antônio 4ZI, apmtnl*
oj Mgiilnte» farlmentoa: fort» t-iiiitii._n.ti no
lerco mtdlo da roxa dlrtlta; um heniMom»na reglio partttal eiqulida * hematoma
temporu-rarltUl dlrell*, com prav*v*l le-«Hn oue*.

i:-ii ettado (ot eoniMtndo gran,IU Inqutrlto *obr* u ftto,

•ntro-nédlc

umu

«nuo-avaau

m*U MtfMt-l /

«xtrtin» «a-pitrd* i

O carro é PI.YMOUTU

H«o tou, _i.lt valor o* lofntti
«• UIO,

aa0m*t+***»fÀ


